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(EDITORA)    

-19-15    


sooo 


1kí 


J^  .yy. 


^.. 


'^m??rf.ji'r      /r.Jr  r/rf    '    'Vnfa     y/t^í/r/^ 


comerciante  honradíssimo,  modelo 
dos  chefes  de  familio,  filho  dilecto 
da  Póvoa  de  Varzim,  à  qual  tem 
prestado  valiosos  se/  viços  e  um  dos 
maiores  admiradores  dos  meus 
trabalhos  literários — ofereço  esta 
obra  em  testemunho  de  elevada 
consideração 


"^■cx-i^t-cL  LcL  o-      ■<:  L*.n^c(.  o.Ltl. 


j:  ê: 


)0. 


s^ 


OLWLQ.^^Q.  ^J^TznidípaZ 


^Q\roi\^  DE  \AA^f\Z  IM 


Em  teslemiin/w  de  paiiicidar 
afecto  pela  saQroda  memoria  de 
seus  filhos  ilustres,—  de  respeito  pe- 
las ,í^loriosas  tradições  do  seu  pas- 
sado,—e  de  admiração  pelos  pro- 
gressos da  sua  encantadora  praia 
de  banhos, 

oferece, 


a 


tOcL,M-cCílcC.a.     ^a_M_ctcvLt. 


1/ 


o  que  é  o  ,,Folk-Lore  Varzino" 


ND  A  lá  para  28  anos 
que  comecei,  no  meu 
jornal  A  independência 
— ano  de  1887— a  re- 
colher as  tradições  po- 
pulares da  Póvoa  de 
Varzim,  visto  que  ti- 
nha as  maiores  espe- 
ranças de  publicar, 
mais  tarde,  um  livro 
q'ie  ficasse  marcando 
uma  época,  ou  seja  o 
ultimo  quartel  do  sé- 
culo XIX. 

Ha  sete  anos,  porem  (foi  em  1903),  convidaram- 
me  para  colaborar  na  revista  portuense  ilustrada, ///s- 
fanfaneos,  com  a  condição  de  escrever,  de  preferen- 
cia, sobre  os  costumes  dos  pescadores  póveiros.  Es- 
sas tradições  despertaram  o  maior  interesse  no'> 
leitores  daquele  monumento  de  Arte,  e  eu  recebi,  por 
essa  ocasião,  muitos  cartões  de  visita,  f:licitando- 
me. 
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Os  Instantâneos  acabaram  com  o  n.°  14  e  eu, 
proseguindo  na  minha  tarefa,  transcrevi  no  meu  pe- 
riódico, A  Propaganda,  esses  mesmos  escritos,  a  pe- 
dido do  ilustre  e  chorado  scientista  Rocha  Peixoto, 
que  me  solicitou  permissão  de  editar  o  livro,  oficial- 
mente, pela  Biblioteca  Pública  do  Porto,  da  qual  era 
muito  digno  director,  sendo  esse  livro  prefaciado  pe- 
lo eminente  sábio  Sr.  Dr.  Teófilo  Braga,  cujo  pedi- 
do lhe  havia  de  fazer  oportunamente. 

Nessa  altura,  um  periódico  desta  vila,  no  intuito 
de  malsinar  intenções  e  desvalorisar,  pelo  descrédito, 
os  meus  humildes  escritos,  disse  coisas  impossíveis, 
afirmando,  até,  que  com  a  leitura  do  Folk-Lore  Var- 
zino  eu  tinha  o  firme  propósito  de  deslustrar  os  per- 
gaminhos da  classe  piscatória  ! 

Parece  incrível  uma  tal  afirmativa... — mas  foi 
verdade!... 

O  caso  assumiu,  por  sua  forma  irritante,  um  ca- 
racter tam  agressivo,  que  eu,  desejando  pôr  termo  á 
questão,  lancei  mão  da  pena  e  escrevi  a  carta  seguin- 
te ao  sr.  Rocha  Peixoto: 


Prezado  Senhor: 


Por  este  correio  receberá  V.  Ex.'^  um  periódico 
desta  localidade,  e  também  A  Propaganda.  A  leitura 
dos  escritos  apontados  a  tinta  azul  indicará  a  V.  Ex.^ 
a  briga  estabelecida  sobre  o  Fol/c-Lore  Varzino.  Eu 
encetei  essa  publicação  a  reiteradas  instancias  do 
meu  prezado  amigo;  porisso,  como  competentíssima 
autoridade,  suplico-lhe  que  seja  o  arbitro  e  que  de- 
cida:— se  devo  queimar  os  originais  e  quebrar  as 
chapas  e  gravuras,  ou  se  devo  colaborar  no  movi- 
mento que  constitui  a  Historia  perfeita  e  rial  da  Pó- 
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voa  de  Varzim,  aliando  á  pre-historia  e  á  antropolo- 
gia a  secção  etnográfica  que  tanto  se  ventila  por  par- 
te de  quem  demonstra  nada  perceber  deste  assunto. 

Decida  com  inteira  liberdade  de  acção,  porque 
eu  me  curvarei  reverente  á  ultima  palavra  proferida 
por  V.  Ex.' 

Assim  ficará  definida  a  minha  atitude  e  ta:nbem 
a  daqueles  que,  só  por  serem  maus  e  esgrimirem  ridí- 
culos, se  servem  de  todas  as  coisas,  mesmo  aviltando 
individualidades  e  amesquinhando  missões  de  utili- 
dade e  vantagem  praticas,  como  é  guardar  em  edição 
primorosa  o  Folk-Lore  Varzino. 

Com  a  mais  subida  consideração  e  respeito,  as- 
sino-me 

De  V.  Ex.' 
P(3voa  de  Varzim,  16  de  Maio  de  193S. 


Passados  dois  dias  cnviava-mc  sua  ex.'  a  se- 
guinte carta: 

Meu  Ciro  Amigo: 
Porto,  18—5—1908. 

Pergunta-me,  na  sua  presada  carta  de  16  do  cor- 
rente, se  deve  inutilisar  os  materiais  que  vem  arqui- 
vando acerca  do  Folk-Lorc  da  Póvoa  de  Varzim,  ou 
se  deverá  proseguir  na  coordenação  de  subsídios  re- 
colhidos até  hoje  e  já  em  parte  publicados  no  jornal 
A  Propaganda.  A  sua  pregunta  seria  supérflua  se  a 
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não  legitimasse  o  seu  ardor  maguado  por  qualquer 
referencia  que  um  assunto  aparentemente  frívolo 
bem  frequentemente  provoca  e  explica.  Decerto  não 
encaneceu  ainda  nestas  pugnas,  daqui  e  de  toda  a 
parte,  originadas  sempre  a  propósito  da  aridez,  de 
puerilidade  e  do  vazio  destas  colectâneas,  e  sob  a 
aparência  de  assuntos  desconexos  e  carecida  de  sen- 
tido rial. 

Mas  é  erro  seu  prender-se  com  uma  ironia  ou 
um  sorriso,  mesmo  uma  alusão  mais  grosseira  vota- 
da á  sua  interessante  racolta  dos  costumes,  tradi- 
ções, crenças,  superstições,  lendas  e  cancioneiro  dos 
pescadores  póveiros:  com  esses  materiais  contribuirá, 
o  meu  prezado  amigo,  excelentemente,  para  a  de- 
mótica  local,  da  hierologia  popular,  de  vários  e  múl- 
tiplos aspectos  e  forma  da  concepção,  interpretação 
dos  fenómenos  naturais,  de  mitos  já  diluídos  e  trans- 
figurados, de  olvidadas  relações  de  estirpe  ou  de  co- 
mercio—tudo convergido,  com  a  filologia,  arqueolo- 
gia e  a  antropologia,  para  o  final  reconhecimento 
étnico  dessa  interessante  população. 

Organise,  pois,  coordene  e  sistematise  todos  os 
elementos  coligados  na  mais  estrita  obediência  á  ver- 
dade e  terá  contribuído,  com  relevado  destaque,  para 
a  solução  dum  dos  mais  nobres,  mais  altos  e  mais 
difíceis  problemas  da  scíencia  nacional — ainda  que 
sob  o  aspecto  superficial  dum  mísero  cabouco  que 
«nem  aquenta  nem  arrefenta». 

Terá  os  aplausos,  e  sinceríssimos,  de  todos  nós 
os  que,  na  mesma  lide,  já  agora  empenhamos  defini- 
tivamente inteligência  e  vontade. 

Creia-me,  com  muita  simpatia,  amigo  muito 
agradecido 

J\0-  C-  ti,  Cw-      c/c.  VJC  O-  C  O-, 
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Pouco  depois  deixava  de  existir  o  ilustre  scicn- 
tista  e  eu  ficava  no  meu  posto,  investigando  e  coor- 
denando as  tradições  populares  da  Póvoa  de  Var- 
zim. 

Quando  eu  julguei  dar  á  estampa  o  meu  Folk- 
Lore  Varzino,  pedi  ao  Sr.  Dr.  Teófilo  Braga  para 
me  fazer  o  favor  de  escrever  o  prefacio;  mas  sucedeu 
que,  daí  a  poucos  dias,  em  8  de  Janeiro  do  ano  cor- 
rente de  1915,  apresentou  Sua  Ex.'  á  Academia  de 
Sciencias  de  Portugal  uma  comunicação,  resolvendo 
eu,  desde  logo,  com  a  devida  vénia,  trasladar  para 
o  meu  livro  essa  prosa  substancial,  por  corresponder 
aos  meus  desejos,  que  é  ser  dito  pelo  eminente  sábio 
o  que  é  e  o  que  vale  a  matéria  de  Folk-Lorc. 

Diz  assim  o  Snr. 


«Desde  1839  que  na  Europa  se  tem  desenvolvi- 
«do  o  interesse  pelos  cantos  populares,  pelos  costu- 
«mes,  nas  suas  diversas  modalidades,  formando-se 
«uma  nova  ordem  de  estudos,  a  que  se  deu  o  nome 
«de  Folk-Lore,  ou  a  Sabedoria  popular.  Constitui- 
«ram-se  associações  de  colecionadores,  em  quasi  to- 
«dos  os  países,  com  revistas  e  publicações  de  mono- 
«grafias  especiais;  mas,  em  rigor,  não  se  sai  desta 
«simples  aglomeração  de  materiais.  Cliegou-se  ao 
«momento  de  inquirir:  para  que  serve  todo  este  im- 
«portante  material,  coligido  e  publicado?  Eis  o  pro- 
«blema  para  cuja  solução  apresentamos  a  simples 
«solução. 

«Os  trabalhos  do  Folk-Lorc  revelam-nos  os  pro- 
«cessos  naturais  da  elaboração  anónima  da  Poesia 
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«Popular;  as  maravilhosas  criações  das  epopeias  pri- 
«mitivas,  insuficientemente  explicadas  pelos  tra- 
«balhos  filológicos  e  pelas  considerações  estéticas 
«dos  metafísicos  pertencem  ao  campo  do  Folk-Lore, 
«por  onde  se  reconhece  que  o  que  ainda  hoje  se  pas- 
«sa,  na  tradição  popular,  reproduz  o  que  se  passou 
«nas  criações  épicas  primitivas.  O  povo  conserva 
«dos  factos  e  das  personalidades  históricas  apenas 
«os  contornos  gerais,  representados  pelas  impres- 
«sões  subjectivas,  fazendo  a  Legenda,  expressão 
«apta  a  resolver  todas  as  formas  da  Poesia  e  da 
«Arte,  na  sua  manifestação  individual. 

«E'  sobre  estas  criações  individuais  que  o  povo, 
«sucessivamente,  exerce  a  sua  acção  transformadora.- 
«repete,  de  idade  em  idade,  e  varia,  de  localidade  em 
«localidade,  o  tema  que  o  impressionou.  São,  assim, 
«os  cantares  dos  Aedos,  que  se  vão  diferenciando 
«pelos  Rapsodos;  por  fim,  vem  a  sua  coordenação 
«pelos  Diacevastas,  e  desses  quadros  subordinados 
«a  um  pensamento  ou  plano,  implícito  na  acção,  os 
«Diortuntas  formam  a  perfeita  obra  de  Arte.  Assim, 
«nos  poemas  homéricos,  ha  o  cunho  da  mais  cons- 
«ciente  individualidade  poética,  exercendo-se  sobre 
«as  coordenações  dos  Diacevastas  e  variantes  esta- 
«belecidas  pelos  Rapsodos. 

«O  que  se  passou  com  os  poemas  homéricos  re- 
«vela-se-nos  hoje  no  Folk-Lore:  assim,  os  romances 
«populares,  com  as  suas  repetições  e  variantes,  coor- 
«denadas,sob  um  plano  implícito  nos  seus  conjuntos, 
«revela-nos  poemas  completos  e  perfeitos,  como  se 
«dá  com  o  poema  de  Tristão,  depois  de  ter  recebido 
«as  formas  artísticas  dos  grandes  poetas  anglo-nor- 
«mandos,  francezes,  e  alemães  do  século  XII. 

«Pelo  Folk-Lore  se  compreende  a  formação  da 
«Odisseia  de  Homero,  cujo  tema  ainda  subsiste, com- 
«pletamente,  nos  cantos  populares. 
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«O  Folk-Lore  é,  pois,  um  processo  critico  no- 


«vo. » 


Parece  que,  depois  disto,  devem  tranquilisar-se 
os  bairristas  de  que  com  a  publicação  do  Folk-Lorc 
Varzino  se  não  pretendeu,  nem  pretende.  . .  macular 
a  virgindade  austera  dos  pergaminhos  póveiros. . . 
Bem  ao  contrario,  se  deseja  prestar  um  alto  serviço 
á  Póvoa  de  Varzim. 


Um  velho  pescador  aparando  cortiça 


A  Luz  vem  do  Oriente! 


mundo  antigo  contém   paginas  ex- 
traordinárias a  propósito  de  obras 
grandiosas  que  então  se  fizeram,  e 
quando  eu  leio  a  historia  dessas  épo- 
cas remotas,  confesso, — sinto   uma 
certa  desolação  por  não   saber  os 
uzos,  os  costumes,  a  religião  e  a  lin- 
guagem desses  povos  nómadas,  bár- 
baros ou  civilisados  que,  atravez  de 
geração  em  geração,  vieram  até  nós, 
antes  e  depois  do  diluvio,  pela  ida- 
de de  pedra,  de  bronze  e  do  ferro, 
habitando  grutas  e  cavernas,  choças 
ou  palhotas,  neste  ou  naquele  con- 
tinente, nesta  ou  naquela  península, 
onde  passavam  uma   vida  pastoril, 
comendo  frutos  silvestres  que  os  guindavam  aos  700, 
800  e  900  anos  duma  existência  sedentária,  como 
nos  dá  testemunho  o  Génesis  em  certos  personagens 
de  destaque,  se  bem  que  muitos  anos  depois,  segun- 
do a  contraposição  dos  testemunhos  das  sciencias 
naturais. 
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Quanto  dariam  os  sábios  para  conhecer,  co:n  as 
ossadas  da  Estação  humana  de  Liceia  e  outros  pon- 
tos do  vale  do  Tejo,  os  uzos  e  os  costumes  desses 
povos? 

Quanto  dariam,  sim,  para  saber,  promenorisada- 
mente,  a  linguagem  e  os  costumes  das  raças  arianas, 
que  primeiro  vieram  da  Ásia  povoar  a  Europa,  no- 
meadamente os  Iberos,  os  Celtas,  e,  da  mestiçagem 
dos  Celtiberos,  a.  tribu  dos  Bracaros,  que  habitavam 
esta  parte  norte  da  península  Lusitana? 

Porque,  dos  seus  uzos  e  costumes  populares,  da 
sua  vida  pastoril,  das  suas  industrias  rudimentares, 
do  seu  comercio  tam  primitivo,  é  tudo  tam  vago,  tu- 
do tam  primitivo,  tudo  tam  resumido,  tudo  tam  inve- 
rosímil, que  só  por  hipóteses  e  suposições  é  que  po- 
demos reconstituir  um  passado,  cuja  idade  se  conta 
por  milhares  de  séculos. 

Diz-nos  Moysés  que  os  filhos  de  Adão  e  Eva 
conheciam  a  agricultura,  trabalhando  em  toda  a  qua- 
lidade de  obra  de  cobre  e  ferro,  e  que,  séculos  de- 
pois, os  filhos  de  Noé  conheciam  a  olaria,  fabricando 
tijolos,  servindo-se  deles  em  logar  de  pedra,  e  de  be- 
tume por  cal  traçada.  Portanto,  se  quizermos  estudar 
os  primeiros  habitantes  da  Lusitana,  nos  primórdios 
da  sua  civilisação,  temos  de,  com  seguridade,  conje- 
cturar sobre  dados  positivos,  considerando-os  semi- 
civilisados.  Não  temos  que  nos  importar  com  os  an- 
tepassados do  homem.  A  pre-historia  fica  para  os 
sábios  antropologistas  e  nos  materiais  do  sub-solo 
de  Londres  e  em  todo  o  vale  do  Tamisa  teem  eles 
motivo  para  muita  polémica  e  controvérsia.  O  que 
nos  importa  é  a  vida  do  homem  proto-historico,  des- 
te sêr  absolutamente  superior,  que  NUNCA  teve  laço 
algum  de  parentesco  com  o  gibão,  orango-tango, 
chimpanzé  ou  gorilha,  como,  por  vezes,  se  tem  fan- 
taziado  pela  correlação  e  numero  de  ossos,  no  era- 
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neo,  principalmente.  Também  nada  nos  devemos  im- 
portar com  essa  geração  de  gigantes  descendentes 
de  nossos  primeiros  pais,  citados  no  dito  Génesis; — 
para  nós,  para  os  nossos  leitores,  o  que  convém  fa- 
lar é  dos  lusitanos. 

Assim: — depois  do  diluvio,  entre  as  margens  do 
Tigre  e  do  Eufrates,  fui  que  os  árias,  descendentes 
de  Noé,  edificaram  a  Torre  de  Babel.  De  sua  confu- 
são de  linguas  se  dividiram  as  três  raças:  de  Japhet, 
de  Cam  e  de  Sem,  ficando  esta  ultima,  a  raça  semí- 
tica, a  dominar  na  lingua  e  costumes  do  império  As- 
sírio, separando-se  as  outras  duas  raças  que  toma- 
ram rumos  diferentes,  e,  consequentemente,  por  dis- 
córdias entre  pastores-escravos,  se  separaram  outras 
famílias  e  tribus. 

Um  neto  de  Noé  fundou  Ninive,  a  importante  ci- 
dade de  100  quilómetros  de  raio,  guarnecida  de  mu- 
ros de  30  metros  de  alto.  Foi  Nino  quem  uzurpou  es- 
te poderoso  império,  e,  por  sua  morte,  veio  a  formo- 
sa e  encantadora  rainha  Semiramls,  fundar,  com  os 
braços  e  a  inteligência  de  dois  milhões  de  escravos, 
a  luxuosa,  a  fantástica,  a  idcalissima  Babilónia,  po- 
voando-a  de  riquezas  e  maravilhas  sem  igual. 

O  génio  aventureiro  desta  heroína  impelia-a  pa- 
ra os  horrores  duma  guerra  sem  tréguas;  mas  quando 
ela  se  permitiu  apoderar-se  da  Etiópia  e  conquistar 
a  índia,  seus  exércitos  fugiram  aterrados  diante  dos 
elefantes  dos  indiís  que  corajosamente  combatiam  pe- 
la integridade  do  seu  território. 

Tinha  o  homem  adquirido,  nessa  altura,  avanta- 
jada civilisação,  pelo  motivo  de  que  o  caçador  Ncm- 
rod,  tendo  destruído  e  domado  animais  ferozes,  em- 
pregou sua  destreza  e  força  em  dominar  sobre  os  ho- 
mens, tornando-se  um  audacioso  conquistador  e  mo- 
delo dos  povos  que  queriam  defender  os  territórios 
onde  fixavam  residência,  cujo  exemplo,  muitos  secu- 
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los  mais  tarde,  levou  os  Césares  de  Roma  a  permiti- 
rem os  circos  para  os  escravos  ou  os  vencidos  luta- 
rem com  as  feras. 

Diz-nos,  então,  James  Crawfurd  na  sua  Historia 
do  arquipélago  indico,  e  comparando  os  vocábulos 
para  a  formação  da  primitiva  civilisação:  «que  os 
polinésios  primitivos  conheciam  os  rudimentos  da 
agricultura,  trabalhavam  o  ferro  e  o  ouro,  vestiam-se 
de  cascas  e  plantas  textis,  mas  desconheciam  os  fatos 
de  lã  e  já  haviam  domesticado  a  vaca  e  o  búfalo.» 

Antes,  porém,  de  avançar  para  a  península  Lu- 
sitana, devemos  dizer  que  só  a  raça  que  veio  povoar 
a  Europa  é  que,  verdadeiramente,  desde  principio, 
foi  a  mais  inteligente  e  propensa  para  a  civilisação; 
porquanto,  segundo  a  fiel  narrativa  dum  acreditado 
viajante  que  no  ultimo  quartel  do  século  XIX  assistiu 
a  uma  festa  de  canibais  da  Nova  Islândia,  e  fielmen- 
te transcrita  no  Homem  PrIm'tívo,  por  EdwardClood, 
lesse  isto,  na  edição  de  1905:  «os  polinésios  envol- 
vem a  carne  em  folhas  e  põe-na  sobre  pedras  quen- 
tes, em  poços.» 

Na  mesma  citada  obra,  e  confirmando  o  quanto 
certas  tribus  ainda  estão  selvagens  como  o  primei- 
ro homem,  afirma-se  que:  os  peludos  habitantes  da 
ilha  de  lesso,  ao  norte  do  Japão,  como  o  imundo  ho- 
tentote,  nunca  se  lava  desde  o  nascimento,  alimen- 
tando-se  a  carne  crua,  algas  marinhas  e  raizes, — as- 
sim como  os  canibais  da  Queenslandia  ainda  comem 
baratas,  escaravelhos  e  vermes.  Os  vedos  do  Ceilão 
fazem  as  suas  cabanas  de  troncos  e  cascas  de  arvo- 
re; os  hotentotes  empregam  paus  e  esteiras;  os  es- 
quimós, no  verão,  estendem  peles  por  cima  de  ossos, 
armados  á  maneira  de  postes,  no  inverno  construem 
cabanas  de  troncos  de  arvores  reunidas  ou  de  ma- 
deiras; os  miseráveis  fuegrinos  dormem  sobre  a  ter- 
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ra,  sem  abrigo  algum,  e  os  boximancs,  durante  as 
suas  excursões  de  caça,  enterram-sc  na  areia. 

Com  relação  aos  povos  que  vieram  á  Europa, 
naturalmente  impelidos  para  os  progressos  e  civilisa- 
ção,  com  a  maior  confiança,  pois,  se  sabe  que  as  tri- 
bus  de  Iberos  e  Celtas,  que  se  estabeleceram  na  pe- 
nínsula espano-portuguêsa,  vieram  de  uma  dessas 
três  raças  que,  após  o  diluvio,  se  encontraram  nos 
plainos  de  Senaar,  entre  o  Tigre  e  o  Eufrates.  E  que, 
dos  celtiberos,  saíram  varias  tribus,  dentre  as  quais 
os  bracaros  que  ocuparam  o  norte  da  Lusitana. 

Já  então  nossos  coetâneos  avós  das  margens  do 
Douro  se  untavam  com  azeite,  duas  vezes  ao  dia,  pa- 
ra serem  ágeis  e  robustos,  e  andavam  regularmente 
vestidos,  uzando  a  língua  celta.  Ouçam  o  que  diz 
Strabão:  os  lusitanos  «viviam  frugalmente,  bebendo 
agua  e  dormindo  na  terra  nua  ou  sobre  montes  de 
fcMio.  Uzavam  cabelos  compridos  e  soltos,  atando-os 
quando  combatiam.  O  seu  manjar  predilecto  era  a 
carne  de  bode;  os  montanheses  alimentavam-se  a 
maior  parte  do  ano  a  bolota  reduzida  a  farinha  de  que 
fabricavam  uma  espécie  de  pão.  Os  réus  de  crimes 
capitais  eram  apedrejados.  Ás  donzelas  escolhiam  o 
marido  á  sua  vontade,  sem  que  os  país  nisso  inter- 
ferissem. Os  enfermos  eram  colocados  nas  ruas  e  es- 
tradas públicas,  para  receberem  conselhos  dos  tran- 
seuntes que  por  ventura  tivessem  sofrido  a  mesma 
enfermidade.  Os  homens  vestiam  de  preto  e  as  mu- 
lheres vestidos  compridos  e  túnicas  bordadas,  os 
seus  bateis,  de  que  faziam  uso  principalmente  na 
navegação  fluvial,  eram  de  couro,  não  conhecendo 
outros.» 

Foi  nesse  estado  de  primaria  civílisação  que,  XV 
séculos  antes  de  Cristo,  vieram  á  península  os  fení- 
cios e,  muitíssimo  depois,  os  gregos. 

Ainda  eram  estacionários  os  costumes  e  rudi- 
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mentar  a  civilisação,  porquanto  «os  lusitanos  quasi 
não  tinham  comercio,  não  havia  moeda,  e  o  que  ha- 
via não  passava  de  permutação;  um  bocado  de  pra- 
ta ou  ouro  supria  a  faha  de  moeda.  A  abundância  de 
esses  e  de  outros  metais  é  qus  tornou  o  país  objecto 
da  ambição  dos  cartagineses  e  dos  romanos,»  sendo, 
por  fim,  os  alemães,  quem,  no  século  III  e  os  saxões 
e  normandos  no  século  IX  da  nossa  era,  vieram  á 
Lusitana,  sendo  o  pescador  poveiro  o  único  habitan- 
te do  norte  de  Portugal  que  ainda  hoje  conserv^a  o 
tipo  nórdico  — «normando  (do  anglo-saxão  norfh,= 
norte,  e  do  gótico  man — homem)  nome  dado  aos  pi- 
ratas do  norte  da  Europa,»  alta  Prússia,  que  nos  sé- 
culos IX  e  X  assolaram  e  arrazaram  esta  parte  da 
costa  marítima  de  Portugal,  pois  quem,  nessas  épo- 
cas terríveis,  pôde  aqui  escapar  dos  horrores  da  mor- 
tífera peste,  veio  a  morrer  ás  mãos  dos  bárbaros  in- 
vasores. 


Por  aqui  nos  quedamos  no  desfiar  de  povos  que 
sucessivamente  vieram  á  península  Lusitana,  em  vir- 
tude do  assunto  estar  explicitamente  demonstrado  na 
nossa  obra  «^4  Póvoa  Linda»,  onde  estão  as  con- 
clusões dum  sapientissimo  estudo  antropológico  que 
define  scientificamente  o  poveiro  como  mestiço  da 
raça  semítica,  que  veio  de  Canaan,  e  da  raça  nórdica 
que  veio  da  Alemanha. 

Esta  raça  dos  póveiros  tem  vindo,  pois,  até  nós, 
na  integridade  da  sua  tribu,  pela  razão  de  que  as 
mulheres  não  cruzam  com  homens  que  não  sejam 
pescadores,  e  mais  raro  do  que  um  cipreste  se  regista 
o  facto  duma  mulher  ou  homem  do  mar  se  unir  pelos 
laços  do  matrimonio  com  mulher  ou  homem  da  terra. 

Ha  vinte  anos  a  esta  parte,  e  pela  força  das  cir- 
cunstancias que  uma  pavorosa  crise  piscatória  provo- 
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coLi,  é  qiis  a  corrente  da  emigração  moJificou  radi- 
calmente os  costumes  póveiros;  e  hoje,  dizemo-lo 
afoitamente,  a  linguagem  e  os  costumes  são  muito 
outros.  Se  este  livro  não  viesse  a  lume  neste  ano  da 
graça  de  1915,  que  todos  podem  atestar  da  sua  ve- 
racidade, haviam  de  dizer  que  tudo  eram  invenções 
para  abusar  do  público. 

Não  é,  pois,  do  poveiro  primitivo,  do  que  já  em 
1 308  transpunha  o  porto  de  Varazini,  que  vamos  fa- 
lar;—é  do  poveiro  do  ultimo  quartel  do  século  XIX, 
— do  ultimo  pescador  profissional;  dessa  numerosa  e 
importante  classe  o  que  restam  são  apenas  veneran- 
das relíquias  que  se  hão  de  ir  extinguindo  como  o 
azeite  em  lâmpada  mortiça,  apezar  do  numero  de  ho- 
mens estar  em  flagrante  contradição  de  tudo  quanto 
cm  contrario  se  afirma  do  quantitativo  do  produto  da 
pesca.  Daqui  a  pouco,  e  se  os  modernos  processos  de 
pesca  não  vierem  modificar  a  situação  dos  póveiros, 
a  pesca,  na  Póvoa  de  Varzim,  hade  exercer-se  por 
mero  recreio  e  passatempo,  ou  por  meia  dúzia  de 
indivíduos  refratarios  á  industria  e  ao  comercio,  as- 
sustadiços e  medrosos,  que  num  apego  á  terra  que 
os  viu  nascer  e  á  rede  que  uzou  S.  Pedro,  se  não 
abalançam  a  transpor  o  oceano  para  melhorar  a  sua 
situação,  preferindo  ao  ouro  que  lhes  sorri,  a  negra 
miséria  que  os  rodeia. 

Sim,  falemos  da  ultima  geração  dos  pescadores 
póveiros. 


o  mar  é  de  todo 


pescaria  da  Póvoa  de  Varzim,  pelo 
seu  numero  e  pela  impwrtancia  da 
sua  industria,  gozou  de  imunidades 
que  lhe  concederam  os  seus  Forais 
dados  por  D.  Diniz  e  por  D.  Manuel, 
assim  como  uzufruiu  certas  ret^alias 
e  privilégios  que  certos  monarcas  lhe  ofere- 
ceram. 

Apesar,  porém,  de  não  haver  marcos 
que  delimitassem  esses  privilégios,  o  certo 
é  que  sobre  o  vasto  areal  que  vai  desde  a 
Poça  da  Barca,  ao  sul  da  Póvoa  de  Varzim, 
até  para  lá  do  Ramalhão,  ao  norte,  ou  seja 
na  extensão  de  2  quilómetros,  o  pescador  é 
quem  se  permitia  governar  por  sua  iniciativa 
individual  e  pela  sua  unidade  colectiva,  a  Irmanda- 
de de  Nossa  Senhora  da  Assunção,  com  sede  na 
capela  da  Lapa. 

Assim,  ouvimos  muitas  vezes,  sempre  que  uma 
questão  se  debatia  entre  pescadeiras  e  gente  da  ter- 
ra, a  propósito  de  qualquer  insignificância,  dizerem 
as  primeiras: 
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—  «...Quié!...  Qui  é!?...  A  Rebeira  é  dos 
piscadores!. . .  Quem  manda  aqui  é  a  piscaria!. . .» 

Sem  dúvida,  que  a  Ribeira  é  onde  os  pescadores 
tém  os  seus  barcos  e  vendem  o  peixe  dos  seus  apa- 
relhos; mas,  daí  á  posse  e  mando  exclusivo,  ou  exer- 
cer jurisdição  sobre  o  vasto  areal:  Ribeira,  Praia  de 
Banhos,  Praia  da  Reigoiça  e  Praia  da  Salgueira — vai 
uma  grande  diferença. 

Desta  renitência  e  teimosia  resultaram  muitíssi- 
mas contendas,  pleitos  nos  tribunais  e  até  o  pedirem 
altas  colectividades  vénia  á  pescaria  para  condescen- 
dências várias,  as  quais,  no  fundo,  só  redundavam 
em  beneficio  exclusivo  da  mesma  pescaria. 

Assim,  por  exemplo,  julgando-se  todos  os  pes- 
cadores com  direito  á  posse  do  areal,  faziam  cons- 
tantemente, grandes  e  graves  desordens,  a  ponto  da 
autoridade  intervir  seriamente  no  assunto,  para  evitar 
derramamento  de  sangue,  sendo  necessário  o  gover- 
no autorisar  a  Camará  Municipal  a  pôr  em  praça  es- 
ses terrenos  talhados  ou  cubicados  para  seca  de  re- 
des, podendo  unicamente  espetar  os  seus  varais  os 
pescadores  que,  no  acto  da  arre  natação,  maior  lanço 
oferecessem. 

Mais  adeante,  reconhecendo  os  pescadores  do 
Ramalhão  a  quanta  distancia  lhes  ficava  a  capela  da 
Lapa  e  a  Igreja  Matriz,  para  cumprirem  com  os  seus 
deveres  de  bons  cristãos,  resolveram  edificar  a  cape- 
la de  S.  José  de  Riba-Mar,  junto  do  Paredão,  e  fo- 
ram tais  e  tantos  os  entraves  que  se  levantaram  por 
causa  da  Irmandade  da  Lapa  se  julgar  senhora  e 
possuidora  do  areal,  que  se  moveram  os  maiores  em- 
penhos e  se  gastaram  grandes  quantias  de  dinheiro 
para  harmonisarem  a  questão  que,  afinal,  só  benefi- 
ciava a  própria  pescaria. 

Por  outra  vez  deu-se  um  grande  naufrágio,  per- 
dendo-se  alguns  barcos  com  todos  os  seus  aprestos 
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e  tripulações,  da  Póvoa,  Foz  e  Valbom.  O  caso  emo- 
cionou o  país  e  na  cidade  do  Porto  abriram-se  su- 
bscrições para  acudir  a  tamanha  calamidade.  Pois 
para  o  Sr.  Governador  Civil  do  Distrito  oferecer  aos 
pescadores  7  lanchas,  foi  necessário  primeiro  man- 
dar pedir-lhes  licença  para  que  elas  fossem  construí- 
das no  vasto  areal ! 

De  outra  ocasião,  a  Camará  Municipal  entendeu 
que  era  necessário  construir  no  bairro  balnear  um 
mercado,  onde  pudessem  instalar-se  convenientemen- 
te, com  limpeza  e  asseio  as  vendedeiras  que  no  tem- 
po dos  banhos  se  mudavam  da  Praça  para  o  Passeio 
Alegre.  Pois  apesar  de  todas  as  demonstrações  cla- 
ras e  desinteressadas  que  fizeram  aos  pescadores, 
não  foi  possível,  de  maneira  nenhuma,  convence-los; 
e,  travando-se  uma  luta  eleitoral,  os  pescadores  ofe- 
receram, á  carga  cerrada,  a  sua  votação  ao  partido 
oposicionista,  se  anulasse  aquela,  para  eles,  atentató- 
ria iniciativa,  vencendo  efectivamente  a  sua  teimosia. 

Ainda,  por  outra  vez,  a  Camará  Municipal  de- 
sejou aformosear  o  Passeio  Alegre,  pejado  de  varais 
para  seca  de  redes  e  larga  capacidade  destinada  ao 
velame;  e,  então,  só  á  força  de  promessas  e  á  vonta- 
de decidida  do  patriotismo  e  das  virtudes  civicas  de 
dois  homens  de  envergadura  é  que  aquele  imundo 
local  (e  reservado  coito  de  muito  escândalo)  é  que 
desapareceu,  para  em  seu  lugar  se  estadear  o  mais 
belo  e  esplenáiáo  promenade  da  colónia  balnear. 

Outra  caturrice  sem  igual  foi  essa  campanha  que 
os  pescadores  levantaram  para  que  a  municipalidade 
não  deitasse  abaixo  a  capela  de  S.  José,  negando-se 
a  aceitar  compensações  vantajosas  que  lhes  ofere- 
ciam, como  era:  o  terreno  ajardinado  no  local  do  an- 
tigo Esteiro, — quantia  convencionada,  por  árbitros, 
para  ajuda  da  reconstrução,— ou,  em  troca  o  riquíssi- 
mo templo  do  Coração  de  Jesus,  sendo  necessário 
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compelir  a  Confraria  a  enveredar  por  melhor  cami- 
nho do  que  aquele  que  vinha  trilhando,  instalando-se 
convenientemente  no  citado  templo,  para  o  camarte- 
lo  da  Estética  deitar  abaixo  um  pardieiro,  sem  arte, 
que,  semelhando  um  vasto  armazém,  se  adornava 
com  o  pomposo  titulo  de  capela,  envergonhando-nos 
aos  olhos  dos  nossos  visitantes, — e  evitando-se  a 
perda  do  templo  do  Coração  de  Jesus,  onde  já  se  ha- 
via gasto  mais  de  60  contos  de  reis;  no  qual  templo 
se  queriam  vingar  muitos  espíritos  irrequietos  e 
maus,  inimigos  da  Religião  e  da  Liberdade,  por  que- 
rerem destruir  as  crenças  de  nossos  antepassados, 
na  ignorância  absoluta  de  que  foi  á  sombra  benéfica 
da  Cruz  e  ao  flutuar  do  pendão  sagrado  das  Quinas 
que  Portugal  espalhou  a  civilisação  por  tantas  e  tam 
grandes  conquistas,  na  Africa,  na  Ásia,  na  America  e 
na  Oceania. 

Por  ultimo,  e  muito  sensatamente,  apontam-se 
três  factos  que  mais  uma  vez  põem  em  lugar  de  des- 
taque o  entrave  dos  pescadores  a  tudo  quanto  a  Ca- 
mará Municipal  deseja  fazer,  para  enriquecer  a  estéti- 
ca da  Póvoa  e  chamar  aqui  o  maior  numero  possível 
de  banhistas: — o  \°  foi,  após  a  Camará  mostrar  dese- 
jos de  municipalisar  a  praia  de  banhos,  uma  deputa- 
ção de  pescadores  ir  pessoalmente  a  Lisboa,  suplicar, 
de  viva  voz,  ao  Sr.  Presidente  do  conselho  de  minis- 
tros, que  tal  não  permitisse; — o  2°,  foi  a  Camará 
desejar  fazer  uma  avenida  á  beira-mar,  entre  o  Pare- 
dão e  a  Lapa,  e  os  pescadores  solicitarem  que,  pelo 
Ministério  da  Marinha,  a  Camará  fosse  intimada  e 
compelida  a  retirar,  imediatamente,  o  material  que 
para  tal  fim  lá  tinha  mandado  colocar; — e  3.",  pedin- 
do ao  governo  para  mandar  sustar  as  obras  do  porto 
de  abrigo,  as  quais  estavam  sendo  feitas  por  uma 
empreza  construtora  que  as  arrematou  por  255  con- 
tos de  reis ! 
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Mas  a  pescaria  também  teve  os  seus  inimitíos 
figadais,  que  por  vezes  a  vexou  com  atropelos,  indi- 
gnidades e  violências.  Os  governadores  do  Castcl») 
exigindo-lhe  escrituras  de  compromisso  a  propósito 
dumas  esplanadas  em  que  não  se  podia  construir  pré- 
dios, documentos  esses  que  só  extorquiam  dinheiro 
pantagruélicamente  marimbado  por  manhosos  tarim- 
beiros  e  espertos  tabeliões. 

Os  cónegos  da  Sé  de  Braga  e  o  pároco  da  Pó- 
voa, cobrando  escandalosamente  um  dizimo  infaman- 
te, todas  as  vezes  que  os  barcos  abicavam  á  nossa 
praia ! 

O  fisco,  arrancando  furiosamente  os  6  por  cento, 
como  antigamente  os  dízimos,  sem  respeito  pelas  leis 
e  disposições  a  propósito  de  certos  actos  de  humani- 
dade nelas  expressamente  escritas; — assim  como  vio- 
lentando a  propriedade  alheia,  como  foi,  por  vezes, 
arrombando  os  barcos  na  falsa  suposição  de  que  nos 
intersticios  traziam  contrabando,  e  por  cujo  motivo  só 
duma  vez  a  guarda  fiscal  matou  5  pescadores,  deixan- 
do outros  gravemente  feridos.  Uns  desalmados!... 

A  Camará,  também,  por  vezes,  tentou  claudicar 
a  pescaria,  impondo-lhe  um  tributo  de  100  reis  por — 
(isto  nem  ao  diabo  lembra!...) — por  cada  milheiro 
de  sardinha  que  vendess2  na  praia!  E,  doutra  oca- 
sião, proibiu  expressamente  que  os  pobres  pescado- 
res fizessem  feira  de  peixe  aos  domingos  e  dias  san- 
tos. E,  como  estes,  quantos  ukases,  quantas  imposi- 
ções vexatórias  e  deprimentes! 

Em  outros  tempos,  governos  e  monarcas  mais 
generosos,  não  só  suspenderam  por  dilatados  anos 
os  dizimos  do  pescado,  mas,  o  que  é  mais  e  melh(^r, 
isentando  a  pescaria  do  serviço  militar,  atendendo  a 
que,  para  a  sociedade  se  regalar  com  saborosas  es- 
pécies de  peixe,  e  concorrer,  poderosamente,  para  o 
barateamento  dos  <>encros  de  consumo  c  abastecer 
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OS  mercados  em  dias  de  abstinência, — ela  vai,  atra- 
vez  de  mil  perigos,  açoitada  pelos  vagalhões,  debai- 
xo de  tormentas,  sob  um  sol  abrazador  ou  nas  agru- 
ras dum  gelo  siberiano,  arriscar  a  vida  em  horas  trá- 
gicas de  luto  e  dor. 

De  resto,  sobre  policia  e  higiene,  houve  neces- 
sidade de  legislar  para  a  pescaria;  porque,  como  ela 
se  achava  ligada  ao  feudo  local,  isto  é,  como  a  pes- 
caria era  a  senhora  feudal  da  Póvoa,  foi  necessário 
educa-la,  lentamente,  como,  de  resto,  em  todas  as 
terras  do  país,  para  se  ir  amoldando  á  civilisação  e 
adaptando  ás  exigências  do  modernismo  que,  além 
de  vêr  na  Póvoa  de  Varzim  uma  vila  importante,  quiz 
que  éla  fosse  uma  praia  de  banhos  de  l.""  ordem. 

De  resto,  e  também  por  uma  criminosa  rotina,  o 
pescador  entendeu  que  os  seus  protestos  haviam  de 
acabar  com  os  modernos  processos  de  pesca; — mas 
o  capital  generoso,  servindo  as  necessidades  públi- 
cas, esmagou-o  a  êle,  que  teve  de  emigrar  para  o 
Brazil  ou  vegetar  na  miséria. 


A  industria  piscaíória 


E  todos  os  sôrcs  com  que  a  Providen- 
cia dotou  a  natureza,  são  os  peixes 
os  mais  privilegiadamente  fecun- 
dantes, concorrenJo  prodií^os  e 
ubérrimos  para  a  alimentação  de 
todos  os  animais  que  vivem  nas 
aguas  e  contribuindo  para  a  vanta- 
josa economia  do  homem. 
Existem  espécies  que  nos  causam  verdadeiro 
assombro,  pelo  numero  de  ovos  na  sua  reproduçcão. 
Afirmam  alguns  naturalistas  que  o  salmão,  por  cada 
quilo  de  peso,  contém  2:000  ovos, — que  uma  carpn, 
de  O'", 30  de  comprimento,  encerra  100:000  ovos, — 
que  o  lúcio  põe  anualmente  40:000  ovos, — e  o  aren- 
que 60:000] 

A  propósito  do  arenque,  diz-nos  L.  Sourel  que, 
se  eles  se  multiplicassem  sem  nenhuma  perda  de 
ovos,  nem  de  indivíduos,  um  só  par  bastava,  em  vinte 
anos,  para  formar  um  volume  dez  vezes  maior  que  a 
Terra!  Mas  ha  outras  espécies  mais  ubérrimas,  co- 
mo é,  por  exemplo,  o  bacalhau,  em  que  o  sábi(^  mi- 
crógrafo  Leuwenhoek  pôde  contar  em  uma  só  fCMuea 
até  nove  milhões  de  ovos! 
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Foi,  incontestavelmente,  pelo  numero  prodigioso 
de  peixes  que  povoavam  o  reino  das  aguas,  em  to- 
dos os  pontos  do  globo,  que  o  homem  teve  o  instinto 
natural  de  se  dedicar  á  pesca.  Os  judeus  tiveram  co- 
nhecimento de  que  a  lepra  se  produzia  pelo  abuzo 
da  carne  de  porco,  e  a  pesca  foi  o  principal  agente 
da  sua  alimentação,  sendo  os  fenícios  quem  teve 
o  império  dos  mares.  Mais  tarde,  o  catolicismo,  de- 
sejando com  os  horisontes  da  civilisação  desfazer  as 
lendas  das  sereias,  gigantes  e  outros  monstros  que 
povoam  os  mares,  no  intuito  de  baratear  os  géneros 
alimentícios  que  atingiam  altos  preços,  e  contribuir 
para  a  saúde  dos  crentes, — impôs  os  salutares  pre- 
ceitos de  jejum  e  abstiaencia  de  carne;  porém,  como 
o  produto  da  pesca  fosse  muito  grande,  pois  já  os 
pescadores  sulcavam  as  ondas  no  alto  mar,  e  da 
abundância  do  pescado  resultava  uma  depreciação 
que  não  compensava  sacrifícios,  o  mesmo  catolicis- 
mo impôs  o  rigoroso  preceito  de  não  exercerem  a 
industria  da  pesca  aos  domingos  e  dias  santificados. 

Os  protestantes,  pelo  contrario,  tinham  tanto 
horror  ao  peixe,  que,  segundo  diz  a  Historia,  na  In- 
glaterra e  no  tempo  de  Elisabeth,  era  costume  dizer- 
se: — «é  um  homem  honrado,  não  come  peixe!»  tor- 
nando-se,  por  esse  facto,  uns  apaixonados  amigos  de 
bifes! . . .  Mas  o  parlamento  inglês,  compreendendo 
as  consequências  dum  erro  tam  funesto,  acabou  com 
aquele  fanático  e  pernicioso  costume,  ordenando  o 
uzo  obrigatório  de  comerem  peixe  em  certos  meses 
do  ano. 

Um  dos  recreios  favoritos  da  realeza  e  fidalgos 
de  sangue  azul,  éra  a  pesca  da  truta,  considerada  em 
todos  os  tempos  um  saboroso  manjar.  Aos  profanos, 
isto  é,  aos  plebeus  de  sangue  vermelho  que  tentas- 
sem apanhar  uma  truta,  davam-lhes  a  pena  de  mão 
cortada  ou  trancavam-lhes  com  os  ossos  numa  galé. 
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Os  romanos,  guerreiros  audaciosos,  levaram  o 
requinte  da  sua  extravagância  ao  ponto  de  possuírem 
lagos  de  moreias,  nutrindo-as  com  os  escravos  que 
lhes  lançavam,  amarrados  de  pés  e  mãos! — um  hor- 
ror de  ferocidade!. . . 

Hoje,  tudo  mudou:  nem  o  bárbaro  despotismo 
dos  romanos,  nem  o  receio  da  realeza  ou  senhores 
feudais,  nem  a  abundandia  excessiva  de  peixe— os 
vapores  do  arrasto,  os  cercos  americanos  e  as  arma- 
ções á  valenciana,  lutando  pela  vida  e  numa  co  npe- 
tencia  de  quem  mais  ganha  é  o  que  mais  apanha. . . 
puzeram  em  xeque  os  açambarcadores,  que  se  apro- 
veitam das  situações  difíceis  para  elevar  os  géneros 
de  consumo,  e  levando  a  fartura  a  todos  os  lares 
do  povo  trabalhador, — deram  um  grande  quinau  na 
classe  dos  pescadores,  especialmente  póveiros,  que 
pelo  seu  mau  pensar,  pela  sua  muita  ignorância  e 
pelo  desprezo  absoluto  dos  seus  sagrados  interesses, 
chegaram  á  triste  condição  de  não  ter,  por  culpa  sua, 
o  porto  de  abrigo  e  as  novas  artes,— portanto:  mur- 
chas todas  as  esperanças,  desfeitas  todas  as  ilusões 
e  morta  uma  industria  antiquíssima.  Valeu-lhes  o  re- 
curso da  emigração  para  o  Brazil  e  a  triste  contin- 
gência de  se  deslocarem  centos  de  famílias  para  Ma- 
tozinhos,  na  ceifa  da  sardinha,  desde  Novembro  a 
Fevereiro,  onde  cada  poveiro  se  escravísa  por  tirâ- 
nico contracto  ao  serviço  das  peças,  vivendo  conti- 
nuamente na  miséria,  enquanto  que  outros  se  vão  lo- 
cupletando com  o  suor  de  escravatura  branca. 

Para  que  a  todo  o  tempo  se  saiba  a  importância 
da  industria  póveira  e  os  aparelhos  com  que  eles 
trabalham,  aqui  deixamos,  neste  livro  de  Folk-Lore 
Varzino,  as  seguintes  e  autenticas  notas: 

A  siza  do  Estado,  o  dizimo  da  Casa  de  Bragan- 
ça (contracto  de  D.  João  1),  c  o  dizimo  do  Cabido 
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Bracarense,  arrancaram  aos  pescadores  póveiros,  só 
no  ano  de  1816,  a  espantosa  quantia  de  28:710$. 

Em  1850  existiam  260  barcos. 

Em  1861, — 290  barcos,  7:750  pessoas  da  pesca- 
ria; 19:000  redes,  no  valor  de  390:000$;  3:000  linhas, 
no  valor  de  70$;  produto  da  pesca  250:000$;  pagou 
de  imposto  5:000$;  venderam  fora  da  Póvoa  180:000$; 
venderam  no  Porto  1:200  barcos  de  sardinha  e  ex- 
portaram 2:800  cargas  de  peixe. 

1902: — 410  barcos;  2:047  pescadores.  A  pesca 
rendeu  120:353$;  pagou  de  imposto  6:017$. 

1912. — São  mais  completas  as  estatisticas;  assim: 

^cóóoal  c  aprcôtoó  maritimoó 

Barcos,  595 seu  valor      36:266$ 

Jangadas,  90 »       »  360$ 

Aparelhos  de  pesca  .    .    .    .     »       »  46:403$ 

Soma  de  valores.    .    .  83:029$ 

produto  da  pcóca  c  ócu  impoóto 

Empregaram-se  na  pesca  2:533  homens  e  o  pro- 
duto foi  de: 

Sardinhas 27:639$ 

Varias  espécies 31:587$ 

Lagostas 2:455$ 

Pilado 13:896$ 

Produto  total  da  pesca. . .  75:577$ 

^parcihoó,  embarcações,  valoreó  c  peóóoal   de  pcóca 

Aparelhos  volantes  da  pescada  e  diversos,  12,  no 
valor  de  5:121$;  lanchões,  12,  no  valor  de  3:061$; 
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pessoal,  236  homens.  Trabalham  de  15  de  Fevereiro 
a  31  de  Agosto. 

Rascas  do  limpo,  da  raia  e  diversos,  30  aparelhos, 
no  valor  de  3:827$;  30  embarcações,  3:502$;  pessoal, 
250  homens.  De  15  de  Fevereiro  a  31  de  Agosto. 

Redes  da  sardinha,  38  aparelhos,  4:778$;  38  bateis, 
6:869$;  pessoal,  492  homens.  Todo  o  ano. 

Peças  da  sardinha,  182  aparelhos,  32:276$;  183 
bateis,  13:563$;  pessoal,  934  homens.  Todo  o  aio. 

Rascas  da  pedra,  para  a  lagosta  e  diversos,  25 
aparelhos,  3:490$;  25  barcos,  2:181$;  pessoal,  157 
homens.  De  12  de  Fevereiro  a  30  de  Setembro. 

Redes  do  pilado,  198  aparelhos,  3:960$;  162 
barcos,  12:166$;  pessoal,  735  homens.  De  15  de 
Agosto  a  15  de  Outubro. 

Nassas  da  faneca  e  divcsas,  ?  aparelhos  na  im- 
portância de  246$;  63  barcos,  3:928$;  pessoal,  286 
homens.  Todo  o  ano. 

Branqueiras,  de  diversos  peixes,  3  aparelhos,  130$; 
3  barcos,  60$;  pessoal,  9  homens.  Todo  o  ano. 

Tresmalhos,  de  diversos  peixes,  7  aparelhos,  510$, 
7  barcos,  227$;  pessoal,  18  homans.  Todo  o  ano. 

Aparelho  de  anzol,  para  faneca  e  diversos,  712 
linhas,  142$;  barcos,  240;  valor,  9:109$;  pesssoal,  673 
homens.  Todo  o  ano. 

Linhas  do  congro  e  cherne,  543,  valor,  543$;  bar- 
cos, 149,  vai.  8:041$;  pessoal,  523  homens.  De  28  de 
Fevereiro  a  15  de  Agosto. 

Aparelhos  de  espinhei,  para  diversos  peixes,  9; 
60$;  barcos,  9,  valor  207$;  pessoal,  23  homens.  De  28 
de  Fevereiro  a  15  de  Agosto. 

Ganchorras  de  sargaço,  160  vai.  240$;  barcos,  70, 
2:127$;  pessoal,  261,  indivíduos.  Todo  o  ano. 

Gravetas  do  sargaço.  160,  vai.  80$;  pessoal,  ?.  To- 
do o  ano. 

Ultima  nota  da  Capitania  do  porto  e  Secção  Alfan- 
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degária,  relativa  ao  ano  de  1914: — barcos  de  pesca, 
537;  pescadores,  2:467;  produto  da  pesca,  81:440$: 
pagaram  de  imposto,  4:031$. 

Estes  números,  pelo  que  respeita  a  embarcações 
e  a  pescadores,  não  são  exactos;  porquanto  um  indivi- 
duo, como  uma  embarcação,  no  acto  da  matricula  de- 
signa a  que  espécie  de  pesca  se  vai  dedicar;  e,  de- 
pois, na  estatística  figuram  tantas  vezes  quantas  são 
as  designações  a  preencher  nos  mapas  estatísticos. 

Se  assim  não  fosse,  era  um  contrasenso  o  dizer- 
se  que  a  pescaria  está  decadente  quando,  de  ano  pa- 
ra ano,  ela  emigra  duma  forma  espantosa. 

Também  antigamente  apenas  se  matriculavam 
os  homens,  e  só  no  ano  de  1906  figuram:  2:514  ho- 
mens e  393  menores! 

No  entanto,  temos  toda  a  esperança  de  que,  ha- 
vendo adquirido  a  pescaria  o  novo  material  para  o 
exercício  da  sua  industria,  ela  hade  conquistar  aque- 
la senão  maior  grandeza  dos  seus  tempos  áureos. 

Que  a  Providencia  lhe  bafeje  os  horisontes  de 
felicidade. 

Parece  que  dissemos  o  bastante  para  avaliarem 
a  industria  dos  póveiros. 


Legislação  piscatória 


M  dos  capítulos  mais  longos  deste  li- 
vro, é,  sem  dúvida,  este,  acerca  da 
legislação  piscatória;  mas  não  deixa, 
porisso,  de  ser  dos  menos  interessan- 
tes. 

l."" — A  noticia  mais  antiga  de  que 
temos  conhecimento  sobre  impostos  á 
industria  da  pesca  em  Portugal,  refe- 
re-se  ao  reinado  de  D.  Sancho  1  (1 220), 
pois,  consta  das  Ordenações  Afonsi- 
nas, que  os  pescadores  de  Argivai  pa- 
gavam ao  Estado  o  imposto  do  navão, 
ou  uma  mealha,  se  não  fossem  ao  mar 
á  sexta-feira;  e  aos  da  Giesteira,  igual 
imposto  do  navão,  ou  «a  dois  soldos 
por  cabeça,  se  não  pescavam».  Neste  reinado  fize- 
ram-se  concessões  para  fomentar  a  industria  da  pesca 
na  foz  do  Ave,  onde,  segundo  consta,  havia  uma  im- 
portante colónia  piscatória  de  Azurara. 

2° — Segue-se, então, Afonso  lli,em  1279, em  que, 
talvez,  condoído  dos  muitos  tributos  que  os  pobres 
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trabalhadores  do  mar  pagavam  ao  Estado,  aos  fidal- 
gos, ao  clero  e  Ordens  religiosas,— não  só  regula- 
mentou o  imposto  relativamente  ao  rio  Douro,  a  pro- 
pósito da  exigência  do  Bispo  do  Porto,  mas  conce- 
deu aos  pescadores  de  Lisboa  a  regalia  do  seu  peixe 
não  ser  almotaçado. 

3.° — D.  Diniz  foi  um  rei  sábio,  inteligente  e  ge- 
neroso. Deu  o  reguengo  de  Varazim  de  Jusaão  aos 
seus  54  chefes  de  familia,  para  que  fizessem  dele  uma 
pobra,  mandando  que  todolos  pobradores  dessa  pobra 
que  trouxerem  barcas  ou  bayxees  que  sseiam  con  pan 
ou  con  vio  ou  con  sal  ou  con  ssardihas  e  descarrega- 
rem no  porto  dessa  pobra  dem  A  mjm  e  a  todos 
meus  sucessores  de  cada  barca  ou  de  cada  bayxel 
sete  soldos  e  nom  mays  cada  que  hi  descarregarem 
e  se  hy  ueerem  outras  barcas  ou  bayxês  tanbem 
dos  vezios  dessa  pobra  come  de  ff  ora  parte  con 
outras  merchandias  darem  a  mjm  e  a  todos  meus  su- 
cessores os  meus  direitos  conpridamente  como  deuem. 


Além  doutras  concessões,  diz  o  foral  que  o  sargaço 
do  termo  da  Póvoa  será  dos  seus  moradores,  mas  a 
«Baleia  o  Roaz  ou  cousa  rial»  que  eles  apanhem  será 
do  monarca  ou  seus  sucessores.  Dado  em  Santarém  a 
9  de  Março  de  1308. 

4."— D.  João  I  regulamentou  a  venda  do  sal  entre 
os  pescadores  do  Porto,  Matozinhos,  Bouças,  etc,  e  a 
8  de  Janeiro  de  1458  ordenou  que  os  pescadores  da 
Póvoa  de  Varzim  deixassem  de  fazer  serviço  das  vin- 
tenas do  mar,  não  voltando,  portanto,  a  trabalhar  nas 
galés  e  galeótes,  passando  a  pagar  mais  um  dizimo, 
além  dos  que  éra  costume  pagarem  a  senhores,  igre- 
jas e  ordens. 

5.° — D.  Manuel  confirmou  o  Foral  que  D.  Diniz 
concedeu  aos  pescadores  da  Póvoa  de  Varzim  e  au- 
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iiientou-lhe  os  privilégios.  Este  monarca  passou  por 
aqui  quando  foi  a  S.  Tiago  de  Compostela,  mas  igno- 
ramos tudo  quanto  nessa  época  se  passou.  Quer-nos 
parecer  que  a  humildade  e  plebeismo  dos  antigos 
moradores  os  colocou  na  triste  contingência  de  ape- 
nas se  curvarem  á  passagem  de  el-rei,  pois  outro  tan- 
to não  sucedeu  aos  moradores  de  Azurara  e  Vila  do 
Conde,  os  quais  conseguiram  valiosos  subsídios  para 
a  construção  de  suas  rendilhadas  igrejas  paroquiais, 
verdadeiros  modelos  de  estilo  manuelino. 

6." — Não  sabemos  se  entre  os  muitos  privilé- 
gios concedidos  por  D.  João  III  aos  pescadores,  al- 
guns aproveitaram  á  Póvoa  de  Varzim.  Aos  de  La- 
gos permitiu  que  não  servissem  como  soldados,  nem 
por  mar,  nem  por  terra,  e  aos  de  Matozinhos  e  Foz 
que  não  pudessem  penhorar  as  suas  redes,  e  as  suas 
pessoas  não  pudessem  servir  na  guerra;  como  medi- 
da geral  proibiu  o  uso  de  certas  redes,  na  pesca  da 
sardinha. 

7." — Os  direitos  de  exportação  começaram  a  pa- 
gar-se  em  1615,  sendo,  por  essa  época,  proibido,  du- 
rante oito  anos,  o  uso  das  tartaranhas,  consideradas 
nocivas  á  industria  da  pesca. 

S.*" — De  ano  para  ano,  a  pescaria,  no  país,  foi 
sobrecarregada  com  toda  a  ordem  de  impostos,  qual 
deles  o  mais  vexat(3rio  e  iniquo;  e  por  tal  modo  esta 
industria  entrou  na  sua  decadência,  que  em  1678  fo- 
ram acusados  os  sardinheiros  de  não  pagarem  as 
suas  avenças,  e  daí  a  oito  anos,  em  1686,  acusaram 
todos  os  pescadores  de  «dezencaminhar  o  direito 
rial  da  siza  do  pescado». 

9.° — A  26  de  Novembro  de  1706  confirmou  o  fi- 
delíssimo D.  João  V  os  privilégios  concedidos  por  D. 
João  I  a  8  de  Janeiro  de  1458. 

10— A  12  deSetembrt^  de  1736  concedeu  D.  João 
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V  uma  Provisão  isentando  os  pescadores  de  serem 
inscritos  no  recrutamento  do  exercito  e  da  armada. 

11— A  27  de  Janeiro  de  1742  decretou  D.  João  V 
que  os  pescadores  não  fossem  vexados  pelo  gover- 
nador do  Castelo,  que  lhes  proibia  a  apanha  do  sar- 
gaço, continuando  na  posse  de  o  apanhar  livremente, 
como  lhes  era  facultado  no  Foral  de  D.  Diniz  com 
data  de  9  de  Março  de  1308,  e  no  Foral  de  D.  Ma- 
nuel, de  25  de  Novembro  de  1514. 

12 — D.  José  í,  por  Provisão  de  27  de  Junho  de 
1758,  concede  aos  pescadores  isenção  do  recruta- 
mento do  exercito  e  da  armada,  a  exemplo  da  Pro- 
visão de  D.  João  I. 

13 — Não  podia  ser  mais  critica,  100  anos  de- 
pois, a  situação  da  classe  piscatória,  e  em  todas  as 
terras  se  notava  a  escacês  absoluta  de  peixe  nos 
mercados.  Então,  a  rainha  D.  Maria  I,  por  Alvará 
de  18  de  Junho  de  1787,  considerando  quanto  era 
grave  para  a  subsistência  dos  povos  a  falta  de 
pescaria,  pelos  excessivos  direitos,  contribuições  e 
gabelas  que  se  achavam  impostas  sobre  o  pescado 
fresco, seco  e  salgado, mandava: — l.*",  que  daquele  dia 
em  diante  fossem  livres  os  pescados  que  as  pessoas 
que  os  colhessem  trouxessem  para  seu  sustento; — 
2.°,  que  pelo  tempo  de  dez  anos  se  não  cobrassem 
nos  portos  de  matanças,  e  ilhas  adjacentes,  sizas, 
dizimas  velhas,  ou  novas,  impostos  ou  outros  direi- 
tos e  contribuições,  que  estejam  em  observância  e 
costume  de  se  receberem,  fosse  qual  fosse  o  titulo, 
ainda  o  mais  autentico,  e  o  mais  especioso,  daqueles 
pescados; — 3°,  que  fosse  semelhantemente  livres  de 
todos  os  referidos  direitos,  pelos  mesmos  dez  anos, 
todo  o  atum  salgado  e  pescado  no  Algarve;  todo  o 
peixe  que  viesse  salgado  das  ilhas;  todo  o  peixe  que 
se  pescasse  nas  costas  do  país,  e  for  salgado,  bem 
como  toda  a  cavala  e  sardinha,  ficando  isenta  desta 
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regalia  a  cidade  de  Lisboa;— 4.'',  que  todo  o  pescado 
seco  ou  salgado  pôde  ter  livre  exportação  sem  pa- 
gar direitos  alguns  de  saída  e  entrada,  portagem,  al- 
motaçaria,  amostras,  ou  de  contribuições  de  qualquer 
natureza,  sem  obrigação  d 3  receber  a  bordo  guarda 
algum; — 5.",  condenando  no  tresdobro,  a  favor  dos 
pescadores,  todo  o  oficia!  ou  outra  qualquer  pessoa 
que  ao  pescado  seco  e  salgado  se  permitir  cobrar 
ou  pedir  direitos,  contribuições,  gabelas,  impostos 
ou  emolumentos.  (Lêr  adiante  o  n.°  23). 

14— Por  Alvará  de  21  de  Fevereiro  de  1791 
isentou  D.  Maria  I  a  igreja  da  Lapa  da  jurisdição 
paroquial. 

15 — A  mesma  soberana  ordenou  a  construção 
do  Paredão. 

16 — O  Arcebispo  de  Braga,  ordenou,  em  25  de 
Fevereiro  de  1791,  que  o  pároco  concedesse  licença 
aos  pescadores  para  que  aos  domingos  e  dias  san- 
tificados, depois  de  ouvirem  missa,  podessem  ir  ao 
mar,  pescar,  apanhar  sargaço  ou  alar  redes,  havendo 
arribação  de  peixe. 

17 — A  6d2  Maio  de  1791  foi  aprovado  o  Com- 
promisso da  Irmandade  da  Lapa,  dos  pescadores. 

18 — Publicou-se  um  decreto  com  data  de  3  de 
Março  de  1797.  (Leia-se  adiante  o  n."  23). 

14— Na  regência  de  D.  João  VI,  ou  seja  a  3 
de  Maio  de  1802,  decretou-se  a  liberdade  de  pes- 
ca no  alto  mar,  «proíbindo-se  o  uso  de  redes  pre- 
judiciais á  criação  da  pesca.» 

20— Publicou-se  um  decreto  em  3  de  Junho  de 
1815.  (Veja-se  adiante  o  n."  23). 

21 — O  Corregedor  dr.  António  Júlio  Frias  Pi- 
mentel e  Abreu,  em  data  de  18  de  Outubro  de  1823, 
mandou  que  a  Camará  da  Póvoa  faça  restituir  aos 
pescadores  os  logradouros  do  areal  da  praia  que  ar- 
bitrariamente lhes  tomou. 
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22 — O  Administrador  Geral  do  Distrito,  em  ofi- 
cio datado  de  7  de  Dezembro  de  1823,  avisou  a  Ca- 
mará que  atendesse  aos  interesses  dos  pescadores 
que  para  seus  misteres  e  dissecação  das  redes  e 
outros  objectos  muito  precisavam  dos  terrenos  fran- 
cos. 

23—0  Alvará  régio  de  15  de  Junho  de  1825,  re- 
ferindo-se  aos  Alvarás  de  3  de  Junho  de  1815,  e  18 
de  Junho  de  1787,  e  Decreto  de  3  de  Março  de  1797, 
isentou  do  pagamento  de  direitos,  por  tempo  de  dez 
anos,  o  peixe  seco  e  salgado. 

24 — A  Provisão  de  14  de  Novembro  de  1825 
autorisou  a  Camará  a  levar  um  pequeno  aluguer  pe- 
lo terreno  para  varais  da  seca  das  redes  dos  pesca- 
dores. 

25— A  Provisão  de  D.  João  VI,  com  data  de  17 
de  Janeiro  de  1826,  concedeu  aos  pescadores  o  direi- 
to de  tirar  um  peixe,  ou  um  cento  de  sardinhas,  cada 
um,  a  que  se  dava  o  titulo  do  conduto,  para  seu  sus- 
tento e  de  suas  familias,  sem  ónus  algum. 

26 — O  sr.  deputado  António  Lobo  de  Barbosa 
Ferreira  Teixeira  Gyrão  apresentou  ao  Parlamento, 
na  sessão  de  11  de  Novembro  de  1826,  um  projecto 
de  lei  por  onde  se  conservavam  antigos  privilégios, 
e  criava  uma  dizima  sobre  o  peixe,  abolindo  os  anti- 
gos impostos. 

27 — O  Decreto  n.°  24,  de  6  de  Novembro  de 
1830,  assinado  pela  regência  do  Duque  de  Palmela, 
Conde  de  Vila  Flor,  e  José  António  Guerreiro,  tendo 
como  secretario  Luiz  da  Silva  Mouzinho  de  Albuquer- 
que, no  palácio  da  imperial  Quinta  da  Bôa-Vista,  em 
Angra,  diz  assim: 

«Ar.  l."" — Ficam  de  hoje  em  diante  abolidos  todos 
«os  direitos,  contribuições,  dizimas,  gabelas  ou  im- 
«posições  debaixo  de  qualquer  nome,  titulo  ou  pre- 
«texto  com  que  até  agora  se  cobravam,  ou  exigiam, 
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«do  peixe  pescado  em  barcos  ou  navios  portugueses, 
«por  companhias  ou  tripulações  portuguesas. 


«Art.  6.° — Ficam  abolidas  todas  as  caldeiradas, 
«amostras,  pitangas  ou  qualquer  outra  dominação, 
«debaixo  da  qual  algum  governador,  autoridade  ou 
«corporação  costuma  exigir  e  receber  algum  peixe  ou 
«num3:o  de  peixes  dos  barcos  da  pescaria. 


«Art.  13 — Os  mestres  e  companhas  dos  barcos  de 
«pescaria  que  forem  matriculados  e,  com  efeito,  se 
«ocuparem  a  maior  parte  do  ano  no  exercício  da  pes- 
«caria,  são  isentos  do  recrutamento  para  tropa  de  li- 
«nha,  ou  milícias,  d3  todo  o  serviço  de  ordenanças, 
«de  todos  os  encargos  pessoais  do  concelho,  e,  bem 
«assim,  de  concorrer  com  suas  pessoas  para  obras 
«públicas  ou  caminhos  públicos,  pontes  ou  fontes,  fi- 
«cando  unicamente  obrigados  ás  fintas  e  imposições 
«gerais  a  que  forem  sujeitos  os  mais  visinhos  do 
«concelho,  cidade  ou  vila,  em  que  são  moradores». 

28 — Em  1834  deixaram  os  pescadores  póveiros 
de  pagar  o  dizimo  do  peixe  aos  cónegos  da  Sé  de 
Braga,  o  qual  pagavam  desde  1728. 

29—0  Decreto  de  18  de  Agosto  de  1838  auto- 
risou  a  criação  duma  delegação  da  Alfandega  na  Pó- 
voa a  cargo  dum  guarda,  co  n  o  ord3nado  de  240  reis 
por  dia,  para  olhar  pelas  balanças  e  pesos,  e  «despa- 
char o  peixe  que  viesse  da  Galiza  para  Portugal». 

30 — O  Decreto  de  10  de  Junho  de  1839  mandou 
anular  a  postura  camarária,  que  proibiu  as  feiras  de 
peixe,  na  praia  desta  vila,  aos  domingos  e  dias  santi- 
ficados. 

31—0  Decreto  de  27  de  Agosto  de  1839  man- 
dou anular  a  postura  camarária  que  lançou  o  impôs- 
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to  de  100  reis  em  cada  milheiro  de  sardinhas,  que  se 
vendesse  na  praia,  para  qualquer  fim  comercial. 

32— A  Provisão  de  11  de  Março  de  1840  pôs 
termo  a  varias  questões,  que  se  haviam  suscitado  com 
a  Irmandade  da  Lapa,  sobre  a  construção  da  capela 
de  S.  José,  junto  ao  cais,  na  rua  da  Ariósa(hoje,Pas- 
seio  Alegre). 

33 — No  Código  das  Posturas  Municipais  de  27 
de  Junho  de  1840,  lê-se  isto: 

«Art.  1.° — E'  proibido,  sob  pena  de  500  reis: 
«N.°  2 — Depor,  abrir,  lavar  ou  de  qualquer  modo 
preparar  nas  ruas,  passeios  ou  passagens  públicas, 
ou  no  regato  da  Moita,  desde  o  arco  da  rua  da  Pon- 
te até  á  Portela,  peixe,  carne  ou  de  qualquer  substan- 
cia animal.» 

Este  regato,  nesse  decurso,  tinha  vários  nomes, 
a  saber:  desde  a  Portela  até  ao  actual  lavadouro  jun- 
to do  Largo  da  Dores,  chamava-se  o  Rio  da  Moita; 
desde  esse  local  até  á  rua  da  Silveira,  hoje  rua  Ro- 
cha Peixoto,  tinha  o  nome  de  Ribeiro  da  Amadinha; 
desde  esse  local  á  rua  do  Boído,  chamava-se  o  Ribei- 
ro das  Trempes;  daí  a  S.  Roque,  era  conhecido  como 
Rio  das  Lavadeiras,  ao  diante  Rua  das  Lavadeiras;  e, 
dali  até  ao  Paredão,  designava-se  O  Esteiro. 

No  sitio  do  Arco  da  Rua  da  Ponte,  existiam 
umas  casas  térreas,  imundas,  onde  se  esquartejavam 
as  toninhas  e  outros  grandes  seres  marinhos,  como  o 
peixe  prego,  o  peixe  alecrim,  o  peixe  gato,  as  lixas, 
assim  como  nesse  local  se  procedia  á  seca  do  cação, 
da  raia  e  do  patêlo,  etc.  Foi  para  melhorar  o  estado 
sanitário  da  Póvoa  que  se  escreveu  esta  disposição: 

«N.°  4 — Lavar  nesta  vila,  fora  das  praias  do  mar, 
fatos  de  boi  ou  de  carneiro,  ou  de  qualquer  animal 
quadrúpede.» 

Ha  na  praia  um  local,  designado  por  Pedra  de 
Lava  Tripas. 
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«Art.  2." — E  proibido  sob  pena  de  1$000  reis: 

«3.° — Derreter  cebo  ou  fígados  de  peixe  dentro  des- 
ta vila  e  seus  arrabaldes. 

«§  1." — Desta  disposição  ficam  exceptuados  os  in- 
testinos da  sardinha. 

«§  2." — E'  permitido  derreter  cebo  e  fazer  graxa, 
ao  norte  das  ultimas  casas  do  Ramalhão,  quando  so- 
prar vento  Sul;e  ao  sul  das  ultimas  casas  da  Poça  da 
Barca,  quando  soprar  vento  Norte.» 

Além  das  medidas  rigorosas  atualmente  cm  vi- 
gor, existe  agora  o  costume  de  derreter  os  fígados 
de  peixe  em  fornos,  como  quem  cose  pão. 

«Art.  1 1— E'  proibido: 

«3."— Sob  pena  de  3$000  reis,  conservar,  por  mais 
de  três  mezes,  nas  praias  desta  vila,  embarcações  já 
inúteis  para  navegar.» 

As  embarcações  velhas  não  só  pejavam  a  praia, 
mas  eram,  com  efeito,  verdadeiras  e  imundas  senti- 
nas. 

«Art.  28— E'  proibido,  sob  pena  de  1$000  reis,  to- 
mar dos  caminhos 

e  mesmo  na  praia  do  mar,  pedra 

sem  proceder  licença  da  Camará.    .    .    » 

Não  nos  consta  que,  em  nossos  dias,  fossem  ar- 
rancar pedras  das  praias  do  mar,  nesta  vila;  mas, 
qualquer  que  fosse  essa  extracção,  só  podia  benefi- 
ciar a  pescaria  e  os  banhistas.  Mas  desde  que  se  le- 
gislou, é  porque,  talvez,  tivessem  em  vista  reprimir  o 
abuso  dos  mestres  pedreiros  introduzirem  material 
salitradro  nas  construções. 

«Art.  33 — E'  proibido,  sob  pena  de  1$000  reis: 

«1." — Comprar  ou  vender  peixe  por  dúzia  que  não 
seja  de  doze.» 

Esta  louvável  medida  tinha  por  fim  acabar  com 
um  péssimo  costume  que,  afinal,  nunca  se  perdeu. 
Quando  as  lanchas  vinham  de  colher  ou  alar  as 
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redes,  as  pescadas  eram  postas  num  monte,  sobre  a 
areia,  mesmo  á  beira-mar,  as  pequenas  por  baixo  e 
as  grandes  por  cima,  servindo,  diziam  eles,  de  capas. 

O  regateiro  aproximava-se  e  justava  á  dúzia  e  a 
tanto  por  cabeça.  Fechado  o  contracto  era  o  dito  re- 
gateiro quem  contava  o  peixe.  Aqui  é  que  se  exercia 
a  sanfa  comilança,  pois  a  dúzia  não  eram  doze  mas 
dezasseis  pescadas;  porém,  do  meio  para  o  fim,  se 
havia  muita  desigualdade  no  tamanho  do  peixe,  con- 
tava duas  pescadas  por  uma...  Com  as  raias  su- 
cedia precisamente  a  mesma  coisa.  Não  valiam  nada 
as  reclamações  da  mestra  do  barco;  o  regateiro  con- 
tava a  seu  belo  prazer  e  as  criadas  dos  armazéns  en- 
chiam mais  que  depressa  os  cestos  e  abalavam.  Foi 
assim  que  se  fez  muita  fortuna  e  foi  por  isso  que  a 
pescaria  viveu  sempre  na  miséria  e  na  desgraça,  não 
saindo  da  cepa  torta  em  que  vivia.  As  criadas  dos  ar- 
mazéns coligavam-se  com  os  regateiros,  porque,  nos 
invernos  prolongados  ou  nas  doenças  intempestivas, 
era  a  eles  que  recorriam. 

O  que  sucedia  com  as  dúzias  da  pescada  e  da 
raia,  também  sucedia  com  as  arrobas  do  congro,  que 
eram  dezoito  quilos  e  pico ! . . . 

Com  a  sardinha  é  que  sucediam  coisas  revol- 
tantes. Por  exemplo:  havia  falha  de  sardinha.  Uma 
lancha  tinha  ido  na  prôi  (isto  é,  na  dianteira),  che- 
gava ás  7  horas  da  manhã,  carregada  com  200  mi- 
lheiros. Acercando-se  os  regateiros,  metiam-na  a 
lanços.  Um  deles  fechava  o  contracto  a  quatro  coroas 
o  milheiro  (2$000  reis). 

Cerca  das  1 1  horas  começavam  a  aparecer  ba- 
teis carregados  e,  perto  da  noite,  novos  bateis  coa- 
lhavam a  praia  de  sardinha.  A  pescaria  desejava 
voltar  á  pesca  em  virtude  da  sardinha  andar  terre- 
nha, quer  dizer,  na  costa.  Os  regateiros  nem  sequer 
apareciam  na  praia.  As  mestras  entravam  a  deses- 
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pcrar-se  com  as  mulheres  da  companha  c  não  lhes 
largavam  a  porta.  Eies,  então,  fingindo-se  muito  zan- 
gados, alegavam  que  já  havia  muita  sardinha  e  não 
lhes  convinha  a  mais  de  dez  tostões!  Fecha va-se  o 
contracto,  porqu?  na  manhã  seguinte  nova  enchente 
viria  atapulíiar  as  tinas  dos  armazéns. 

Procedia-se,  pois,  á  contagem  da  sardinha,  e  as 
criadas  dos  armazens,//'^//z7í/í7s  nestes  negócios,  per- 
guntavam aos  patrões. . .  quantos  milheiros  que- 
riam... Eles,  cheios  de  brio  e  de  orgulho,  diziam  o 
que  lhes  vinha  á  v^/7e/í7;  por  exemplo:  «100  milhei- 
ros.» 

A  criadagem,  estava  já  tam  batida  naquela  ma- 
nobra de  mãos,  que  no  barco  de  200  milheiros  calcu- 
lados, só  dava  100  contados,  sendo  os  outros  100 
considerados  refeição  e. . .  refugo.  A  refeição  é,  para 
ajuda  de  custo,  5  sardinhas  em  cada  cento,  ou  50  em 
cada  milheiro;  e,  relativamente  a  refugo,  é  a  sardinha 
moída,  desengraçada,  c  a  tourada  do  pilado,  isto  é, 
trincada  no  lombo  ou  sem  rabo. 

Mas  o  escândalo  não  pára  aqui,  sobe  ao  cúmu- 
lo quando,  no  dia  imediato,  iam  receber  a  casa  do 
regateiro,  e  ele  dizia  á  primeira  mestra  do  dia  ante- 
rior: 

«—Aqui  tem  cem  mil  reis  dos  cem  milheiros  de 
sardinha. . .» 

« — ...Ai!  Cinco  Tchagas  do  Sinhori!...  100 
me  reis?  O'  arminhas  do  Pergatóro!  Bacé  num  jus- 
tou a  catro  crôas  o  milheiro?» 

« — Roda  pela  porta  fora!  Suas  alinas  do  diabo! 
Pensam  que  vou  roubar  o  dinheiro !?  Não  viram  on- 
tem á  noite  a  sardinha  ir  a  dez  tostões?. . . » 

« — Ai!  Eu  num  bou-me  daqui  p'ra  fora  sem  os 
meus  dois  centos  de  din/ieirof. . . » 

« — O'  Maria  Rosa,  deixa  ver  dali  uma  faca!  O' 
das  Dores  deixa  ver  dali  uma  tranca!  Tudo  na  rua! 
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Vão  ao  armazém  e  levem  a  sardinha  para  casa !  Sar- 
dinha não  falta!» 

« — Ai !  Coração  de  Maria !  que  me  cai  o  sangue 
na  arca!» 

«—Cai  o  diabo  que  as  carregue!  Suas  malcria- 
das! Suas  pescadeiras!» 

E  era  assim  como  ha  50  anos  os  regateiros  fa- 
ziam as  transacções  com  a  pescaria,  enchendo  de 
pescado  os  armazéns  e  efectuando  operações  vanta- 
josas que  lhes  engrossavam  os  capitais,  amontoados 
a  mãos  cheias  de  oiro. 

Por  fim  a  pescaria  deu  em  aprender  á  sua  custa 
e  a  Delegação  da  Alfandega  fez,  por  vezes,  entrar  os 
regateiros  na  ordem  por  este  singular  processo:  Na 
praia,  um  dos  guardas  encarregados  do  dizimo  do 
pescado,  tomava  uma  nota,  pouco  mais  ou  menos  as- 
sim: «o  barco  do  mestre  Tal,  trouxe  200  milheiros; 
vendidos  ao  regateiro  Tal,  a  2$000  reis;  imposto  a 
cobrar,  24$000  reis. 

A  Delegação  Alfandegaria  concordava,  em  prin- 
cipio, com  as  quebras  da  contagem  e  aceitava  os  100 
milheiros  da  conta  dada  pelo  regateiro.  No  entanto, 
com  o  que  não  concordava  éra  com  o  seguinte:— se 
ele  comprava  a  sardinha  a  2$000  reis,  o  pescador 
daria  de  imposto  12$000  reis;  porém,  se  o  regateiro 
especulava  com  a  abundância  do  mercado  para  de- 
preciar o  género,  pagando-o  a  1$000  reis  o  milheiro, 
o  Estado  receberia,  apenas,  a  quantia  de  6$000  reis, 
ou  seja  metade  do  que  devia  receber!. . . 

Vê-se,  por  consequência,  que  o  fisco  concorreu, 
em  parte,  para  acabar  com  semelhante  abuso  e  a  Ca- 
mará Municipal  teve  necessidade  de  proibir  que  o 
peixe  se  vendesse  por  diizia  que  não  fosse  de  doze. 

Esta  medida  camarária  nunca  foi  acatada;  por 
quanto,  a  pescada  e  a  raia,  ainda  hoje  se  vende  á  dú- 
zia de  16,  e  o  congro  dos  18  aos  24  k.  a  arroba!!! 
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Sabemos  que,  pela  Deleitação  Alfandegária,  c 
em  face  de  repetidas  reclamações  e  atendendo  que  o 
Estado  era  representado  pelo  posto  da  cobrança  que 
se  considerava  lezado, — foi  pedido  para  que,  durante 
um  certo  numero  de  mezes,  não  fosse  permitido  arre- 
matar sardinha  aquele  regateiro  que  faltasse  ao  cum- 
primento do  contracto  celebrado  na  praia  e  perante 
o  fisco. 

«Art.  43— Quem  se  recusar  a  distribuir  ao  povo, 
na  praia,  até  á  decima  parte  da  sardinha  do  seu  bar- 
co, pelo  preço  corrente  no  mercado,  quando  tenha  si- 
do vendido  á  lota,  pagará  uma  multa  de  1$00()  reis, 
ficando  assim  mesmo  salvo  á  autoridade  administra- 
tiva o  emprego  da  força  para  que  se  realise  a  distri- 
buição referida.» 

Esta  sapientissima  medida  foi  posta  em  vigor 
para  que  os  pobres  e  a  gente  da  lavoura  pudesse 
comprar  a  sardinha  necessária  á  sua  alimentação  pe- 
lo ano  adiante,  pois,  desde  que  o  regateiro  compras- 
se a  sardinha  ás  barcaças,  os  pobres  só  podiam  co- 
mer as  que  os  rapazes  furtavam  e  as  que  as  mulhe- 
res da  companha  davam  a  caminho  do  armazém. 

Infelizmente,  esta  sábia  medida  poucas  vezes  foi 
atendida,  e  só  ha  10  anos,  ou  pouco  mais,  é  que  os 
pescadores  se  decidiram  adoptar  o  costume  seguido 
cm  Matozinhos,  que  é  vender  a  sardinha  á  lota,  em 
montes  espalhados  na  areia,  ou  acarretadas  a  gigo 
que  contém,  pouco  mais  ou  menos,  dois  milheiros 
cada. 

«Art.  54 — E'  proibido,  sob  pena  de  perdimento  da 
pescaria  para  as  despezas  da  paroquia,  e  de  500  reis 
de  multa  por  pessoa,  pagos  pelo  produto  da  mesma 
pescaria,  e  preenchidas  pelos  infractores,  quando  não 
haja  ou  não  chegue  o  referido  produto:  1." — ir  ao 
mar  em  barco  de  pesca,  desde  o  meio  dia  do  sábado 
ou  da  véspera  do  dia  santo  de  guarda,  até  ás  3  ho- 
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ras  da  tarde  do  dia  seguinte;  2.° — abordar  ás  praias 
deste  concelho  em  domingo  ou  dia  santo  de  guarda, 
desde  a  meia  noite  a  meia  noite,  em  qualquer  embar- 
cação com  pescado  ou  em  barco  de  pesca  com  pesca- 
do ou  sem  ele. 

«§  único— Esta  disposição  não  compreende: — 1.° 
os  barcos  que  exercem  a  pescaria  da  arribação,  nos 
mezes  de  Novembro,  Dezembro  e  Janeiro,  visto  acha- 
rem-se  munidos  para  isso  com  licença  da  autoridade 
ordinária  e  eclesiástica;  2.° — os  barcos  que  forem  co- 
lher as  redes  com  licença  do  pároco,  quando  não  te- 
nham podido  faze-lo  por  efeito  do  mau  tempo,  ou 
quando  tenham  justo  receio  de  o  não  poderem  fazer 
nos  dias  subsequentes;  3.° — os  barcos  que  tendo  saí- 
do ao  exercício  da  pesca  em  tempo  permitido,  volta- 
rem de  arribada,  ou  se  provar  que  por  efeito  de  força 
maior  não  puderam  recolher-se  no  tempo  devido. 

«Art.  55 — E'  proibido  extrair  do  mar  sargaço  em 
domingo  ou  dia  santo  de  guarda,  desde  a  meia  noite 
a  meia  noite,  sob  pena  do  perdimento  do  sargaço  pa- 
ra as  despezas  da  paróquia. 

«§  único — Permite-se  apanhar  somente  o  sargaço 
que  for  arrojado  á  praia  pela  maré,  sem  que  para  is- 
so se  entre  na  agua.» 

Isto  demonstra  o  atrazo  desta  numerosa  classe, 
sujeita  á  vontade,  bem  ou  mal  humorada,  do  pároco, 
que  podia  consentir  ou  proibir  o  trabalho  do  mar, 
aplicando-lhe  penas  que  reverteriam  em  favor  das 
despezas  da  paróquia.  Se  esses  párocos  se  tivessem 
empenhado  na  imancipação  dos  póveiros  pela  instru- 
ção, incutindo  no  ânimo  de  toda  a  gente  que  lhe  cum- 
pria mandar  os  filhos  á  escola,  sob  pena  de  excomu- 
nhão, e  obtivessem  escolas  oficiais  dos  governos 
que  tantos  dizimos  cobravam. .  .—como  os  pescado- 
res se  teriam  livrado  de  vergonhosas  tutelas  que  tan- 
to dano  lhe  acarretavam!. . . 
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34—0  decreto  de  10  de  Julho  de  1843  diz  isto: 
«Art.  1.° — A  imposição  sobre  os  barcos  de  pesca 
determinado  pelo  decreto  de  6  de  Novembro  de  1830, 
será  substituído  por  um  direito  proporcional  sobre  os 
lucros  dos  pescadores,  calculado  na  razão  de  seis  por 
cento  de  cada  uma  das  partes  ou  quinhões,  que  entre 
si  repartirem;  e  são  isentos  da  decima  industrial. 

«§  único — São  exceptuados  do  imposto  de  que  tra- 
ta este  artigo  as  comedorias  ou  caldeiradas,  resto- 
niengas  ou  camadas. 


«Art.  4." — O  produto  deste  imposto,  avaliado  em 
55  contos  de  reis  (55:000$000),  é  especialmente  apli- 
cado ao  pagamento  dos  juros  da  divida  externa. 


«Art.  5." — aonde  a 

pesca  é  feita  somente  por  barcos  se  considerará  a 
soma  total  dos  lucros  líquidos  e  prováveis  dos  pes- 
cadores, calculados  por  cada  barco,  observadas,  á  li- 
quidação do  imposto,  as  regras  estabelecidas  nesta 
Lei.» 

35—0  decreto  de  30  de  Dezembro  de  1843  al- 
terou a  cobrança  do  imposto  de  6  por  cento.  Pas- 
semos a  vista  pelo  relatório  e  decreto: 

« não  correspondeu  ao  que  era  de  espe- 
rar, na  parte  relativa  ao  estabelecimento  das  avenças 
anuais  com  os  pescadores,  porisso  que  estes  ou  dei- 
xaram na  maior  parte  de  fazer  as  declarações  que 
lhe  foram  exigidas,  ou  o  fizeram  propondo  avenças 
tam  diminutas,  em  comparação  com  o  imposto  que 
hoje  pagam,  que  absolutamente  se  tornam  inadmissí- 
veis e  rejeitáveis. 

«Nestes  termos  forçoso  éra  que  se  procedesse  á 
cobrança  do  novo  direito  pela  forma  porque  é  esta- 
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belecido,  deduzindo-se  das  quotas  ou  quinhões  que 
os  pescadores  entre  si  repartirem,  todas  as  vezes  que 
essa  divisão  ou  partiliia  tiver  lugar;  mas  como  aos 
interesses  da  Fazenda  Pública  muito  conviria  que  tal 
cobrança  se  efectuasse  por  meio  de  arrematação  em 
hasta  pública,  foi  anunciado  que  se  receberiam  no 
Tribunal  do  Tezouro,  até  ao  dia  9  do  corrente  msz, 
quaisquer  propostas  que  para  a  sobredita  arremata- 
ção se  apresentassem;  na  inteligência  de  se  aprovar 
aquela  que  maiores  vantagens  oferecesse  á  Fazenda 
Pública: 

«Não  tendo,  porém,  este  anuncio  produzido  resul- 
tado algum,  torna-S3  indispensável  recorrer  á  cobran- 
ça do  imposto  por  meio  de  administração  por  conta 
da  Fazenda,  e  é  para  esse  fim  que  tenho  a  honra  de 
submeter  a  aprovação  de  Vossa  Magestade  o  incluso 
projecto  do  Decreto  Regulamentar: 

«Art.  l.'' — O  direito  de  6  por  cento,  estabelecido 
pelo  Art.  9  da  Carta  de  Lei  de  10  de  Julho  dêst3  ano, 
sobre  o  lucro  dos  pescadores,  será  pago  deduzindo- 
se,  para  esse  fim,  das  quotas  ou  quinhões  que  os 
mesmos  pescadores  entre  si  repartirem  com  exclusão 
do  que  for  destinado  ás  suas  comedorias,  caldeira- 
das, restomengas  ou  camadas. 

«Art.  2.°— Nos  sitios  e  lugares  onde  o  peixe  for 
pelos  próprios  pescadores  vendido  em  leilão,  será  o 
direito  deduzido  na  rasão  do  6  por  cento  do  produto 
da  arrematação,  e  a  sua  cobrança  efectuada  em  di- 
nheiro corrente;  nos  sitios,  porém,  onde  a  venda  não 
fôr  feita  em  leilão,  cobra-lo-ha  o  referido  direito  em 
espécie,  ou  por  avenças — por  contagem — ou  por  es- 
tiva, de  maneira  que  nunca  os  contribuintes  sejam 
obrigados  a  pagar  mais  do  que  o  equivalente  de  6 
por  cento  de  suas  respectivas  quotas  ou  quinhões. 

«Art.  3.° — O  peixe  que  se  receber  em  pagamento 
do  direito  estabelecido,  será  logo  nesse  mesmo  local 
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posto  ein  leilão,  para  ser  vendido  por  conta  da  Fa- 
zenda Pública,  e  o  seu  produto  arrecadado  em  con- 
formidade do  disposto  no  presente  Decreto » 

E  lá  ficou  pezando  sobre  o  desgraçado  pesca- 
dor, em  proveito  único  do  Estado,  mascarado  com  o 
titulo  de  6  por  cento,  os  privilégios,  restomengas,  pi- 
tangas e  caldeiradas  que  muito  cónego  rubicundo  e 
muita  freira  enxundiosa  gozava  á  custa,  sabe  Deus! 
de  quanta  lagrima  e  sacrificio  em  cima  daquele  mar, 
sepultura  aberta  para  constantemente  engulir  esses 
pobres  mártires  do  trabalho! 

Positivamente  o  Estado  só  sabe  lançar  tributos 
e  ameaçar  os  recalcitrantes  com  sequestros  por  esbir- 
ros desalmados! 

36— Tem  a  data  de  4  de  Janeiro  de  1844  o  edi- 
tal declarando  que  os  6  por  cento  sobre  o  lucro  dos 
pescadores  seria  pago  deduzindo  para  esse  fim  das 
quotas  ou  quinhões  que  os  mestres  entre  si  repartis- 
sem, incluindo  o  que  for  destinado  ás  suas  comedo- 
rías,  caldeiradas,  restomengas  e  camadas. 

37— Postura  de  21  de  Março  de  1849: 
«Art.  1." — E'  proibido,  sob  pena  de  500  reis,  segar 
sargaço  ou  rapar  nos  penedos  junto  a  estas  praias, 
com  o  perdimento  do  mesmo  sargaço  que  se  encon- 
trar, á  excepção  dos  mezes  de  Agosto,  Setembro  c 
Outubro;  esta  entende-se  por  cada  individuo,  e  fica 
aplicada  para  despezas  da  Junta  de  Paroquia.» 

Sabendo-se  que  muitas  espécies  de  peixe  procu- 
ram os  sargaços  e  os  limos  da  costa  para  deposita- 
rem o  conteúdo  das  suas  ovas,  e  que  é  dos  animais 
que  vivem  nos  penedos  que  essas  espécies  se  alimen- 
tam, merece  os  maiores  aplausos  esta  medida,  e  só 
•lamentamos  que  60  anos  depois  fosse  necessário  pu- 
blicar-se  um  Decreto  mandando  executar  iguais  dis- 
posições em  toda  a  costa  maritima  de  Portugal. 
«Art.  2." — E'  proibido  sob  pena  de  3$000  reis,  cor- 
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tar  pedra  dos  penedos,  junto  ás  praias  do  mar,  e  no 
caso  de  reincidência,  o  dobro,  e  assim  por  diante, 
com  aplicação  para  as  despezas  do  município.» 

Parece  que  se  pretendeu  elevar  as  multas  aos 
mestres  de  obras  para  não  introduzirem  material  sali- 
trado nas  construções.  Também  neste  artigo  2.°  co- 
meçou a  Camará  a  desviar-se  da  autoridade  do  páro- 
co, chamando  as  multas  para  o  seu  cofre. 

A  propósito  de  material  salitrado,  também  era 
costume,  antigamente,  ir  buscar  a  areia  para  as  cons- 
truções, ás  dunas  das  Caxinas,  consideradas  areias 
doces.  Hoje  em  dia,  os  mestres  mandam  buscar  a 
areia  ao  Paredão,  que  lhes  fica  mais  perto,  e  o  resul- 
tado é  estar  muita  casa  com  o  maldito  veneno  da  sali- 
tre, o  que  não  só  ocasiona  humidades  como  não  con- 
sentem que  se  forrem  as  salas  a  papeis  e  diversos 
preparados  imitando  sola  ou  madeira.  Isto  não  só 
acarreta  grandes  despezas  nos  prédios,  mas  obriga  a 
trazer  constantemente  obras  incono dativas.  Os  Pa- 
ços do  Concelho  são  um  desses  exemplos;  com  as 
obras  da  sua  grande  reparação  introduziu-se  o  sali- 
tre nas  paredes  e  as  obras  nunca  são  completas. 

38 — A  Delegação  da  Alfandega  mandou  publi- 
car um  edital  em  15  de  Outubro  de  1849  proibindo 
os  pescadores  de  venderem  qualquer  porção  de  sar- 
dinha sem  primeiramente  se  fazer  a  completa  ava- 
liação. 

39 — A  mesma  Delegação  da  Alfandega  em  data 
de  3  de  Janeiro  de  1850  publicou  um  edital  avisando 
os  pescadores  de  que  todas  as  vezes  que  viessem  do 
mar  com  pescaria  eram  obrigados  a  aportar  em  fren- 
te daquela  Delegação. 

40 — A  Camará,  em  17  de  Março  de  1852,  apro- 
vou a  seguinte  postura: 

«Art.  único.— E'  proibido  a  toda  e  qualquer  pessoa 
extrair  nas  praias  do  mar  das  frcguezias  de  Navais 
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e  Estela,  deste  concelho,  sargaço  do  mar  por  meio 
de  barcos  ou  jangadas  de  toda  a  espécie,  sendo  só 
permitido  apanha-lo  á  mão,  com  gravetas  e  quais- 
quer instrumentos  quando  ele  venha  arrojado  ás 
praias. 

«§  1." — O  infractor,  sofre  a  multa  de2$000reis  pe- 
la primeira  contravenção,  e  sendo  o  dobro  pela  rein- 
cidenc'.a,  além  do  perdimento  do  sargaço. 

«§  2." — O  sargaço  apreendido  será  vendido  e  o 
seu  produto  aplicado  ás  despezas  a  cargo  da  Junta 
de  Paroquia  da  respectiva  freguezia.» 

Não  sabemos  o  alcance  desta  postura.  O  povo 
do  litoral,  costuma,  neste  concelho,  extrair  do  mar  o 
sargaço  por  meio  de  barcos,  jangadas  e  gravetas.  Ve- 
mos, ainda,  nesta  postura,  a  tutela  da  Junta  de  Paro- 
quia a  pezar  na  jurisdição  municipal. 

41 — O  Sr.  Barão  de  Valado,  governador  civil  do 
distrito,  em  oficio  datado  de  9  de  Abril  de  1853,  pe- 
diu licença  á  Irmandade  da  Lapa  para  consentir  que 
no  areal  se  permitisse  a  construção  de  7  barcos  com 
que  a  Rial  Sociedade  Humanitária  beneficiasse  os 
sobreviventes  dum  terrível  naufrágio,  no  fim  do  ano 
de  1852,  onde  morreram  muitos  pescadores  da  Pó- 
voa, Foz  e  Valbom. 

42 — A  Camará  fez  em  1  de  Fevereiro  de  1861 
a  seguinte  postura: 

«Art  1.° — São  extensivas  ás  freguezias  de  Amorim 
c  Beiriz  as  disposições  das  posturas  de  21  de  Março 
de  1849  e  aprovadas  em  26  de  Abril  do  mesmo  ano. 
para  somente  ser  permitido  o  corte  ou  arrancamento 
do  sargaço,  nos  mezes  de  Agosto,  Setembro  e  Outu- 
bro de  cada  ano. 

«Art.  2."— E'  proibido,  no  litoral  das  freguezias  de 
Amorim  e  Beiriz,  extrair  do  mar  sargaço  com  qual- 
quer instrumento  que  seja,  e  ainda  á  mão,  desde  o  sol 
posto  de  sábado  ou  véspera  do  dia  santificado  até 
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ao  nascer  do  sol  de  segunda  feira,  ou  dia  seguinte  ao 
santificado,  sob  pena  de  2$000  reis  de  multa,  paga 
por  cada  pessoa  que  extrair  o  dito  sargaço. 

«§  único — E'  porém  permitido  a  apanha  do  referi- 
do sargaço  nos  domingos  e  dias  santificados,  depois 
de  ouvir  missa,  pagando  cada  pessoa  a  multa  de  200 
reis,  aplicada  a  metade  para  as  despezas  da  Junta  de 
Paroquia,  e  a  outra  metade  para  a  Confraria  do  San- 
tíssimo Sacramento  da  respectiva  freguezia;  mas  se 
for  com  barco  ou  jangada,  a  multa  será  de  4$000  reis 
por  pessoa  que  se  empregue  no  dito  serviço. 

«Art.  3.° — E'  permitido  o  uzo  de  barcos  e  janga- 
das no  litoral  das  ditas  freguezias  de  Amorim  e  Bei- 
riz,  no  tempo  não  proibido,  contanto  que  não  inva- 
dam o  das  outras  freguezias  do  concelho,  sob  pena 
de  incorrerem  na  multa  de  5$000  reis.» 

Verifica-se,  por  esta  postura,  que  os  povos  in- 
vadiam a  zona  marítima  da  freguezia  visinha,  na 
apanha  do  sargaço;  e  no  intuito  de  evitar  desordens 
é  que  se  estabeleceram  diversas  multas,  mas  sempre 
com  medidas  proibitivas,  expressamente  declaradas, 
estando  sempre  o  jugo  religioso  a  oprimir  a  acção 
camarária. 

43 — Postura  camarária  de  20  de  Agosto  do  ano 
de  1862: 

«Toda  a  pessoa  da  freguezia  da  Apúlia  que  for 
encontrada  na  praia  da  freguezia  da  Estela  a  tirar 
sargaço,  apanhar  polvos  ou  a  lançar  espinheis,  paga- 
rá a  multa  de  4$000  reis  além  do  perdimento  dos  re- 
feridos objectos  para  as  despezas  da  paroquia.» 

Tratava-se  de  proteger  as  praias  territoriais  do 
concelho,  continuando  a  conceder  o  produto  das  mul- 
tas á  Junta  de  Paroquia. 

44— Da  postura  camarária  de  26  de  Ai^osto  de 
1863: 
«Art.  9."— E'  permitido  o  arrancamento  do  sargaço 
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desde  o  1 ."  de  Agosto  até  o  ultimo  de  Outubro,  poden- 
do uzar-se  de  instrumento  de  corte  somente  desde  15 
de  Agosto  até  ao  fim  de  Outubro,  sob  pena  de  1$000 
reis  de  multa  por  pessoa  que  antes  daquele  dia  uzar 
de  semelhante  instrumento. 

«Art.  10.° — E'  proibido  extrair  sargaço  do  mar  em 
domingos  ou  dias  santificados,  desde  meia  noite  a 
meia  noite,  sob  pena  de  multa  de  1$500  reis  por 
pessoa,  aplicada  á  veneração  do  Santíssimo  Sacra- 
mento. 

«§  único — Ficam  exceptuados  os  moradores  das 
freguezias  que  pela  autoridade  competente  estão  dis- 
pensados para  poder  extrair  o  dito  sargaço,  debaixo 
das  penas  impostas  nas  respectivas  disposições;  mas, 
nestes  dias,  fica  proibido  o  uzo  de  barcos  ou  janga- 
das, sob  pena  d3  3$000  reis  de  multa,  por  pessoa 
que  nesses  barcos  ou  jangadas  andar.» 

Pela  ultima  vez  nos  aparece  a  questão  religiosa 
em  scena,  cuja  maior  antiguidade  encontramos  no  rei- 
nado de  D.  Duarte  (1433-1438).  Este  monarca,  fazen- 
do algumas  concessões  aos  pescadores  de  Lisboa,  foi 
quem,  pela  grande  abundância  de  pesca,  muito  espe- 
cialmente sáveis  e  pescadas,  lhes  proibia  que  pescas- 
sem aos  domingos  e  dias  santificados. 

Quer-nos  parecer  que  esta  medida  foi  aproveita- 
da pelo  clero  para,  á  sombra  do  descanço  dominical, 
arranjar  receita  para  as  despezas  do  culto. 

«Art.  ll."^— E'  proibido, debaixo  da  multa  de  3$000 
reis,  o  corte  ou  arrancamento  do  mexilhão  ou  outros 
mariscos,  nos  mezes  de  Abril,  Maio,  Junho  e  Julho, 
sendo,  porém,  permitido  apanha-lo  para  uzo  domes- 
tico.» 

Esta  postura  abriu  as  portas  á  empenhóca,  imi- 
tando o  tabelião  que  escreveu:  «onde  digo  que  digo, 
não  digo,  digo!»  Outra  coisa  não  é  a  circunstancia 
de  proibir  o  arrancamento  do  mexilhão  e  outros  ma- 
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riscos, e permitindo  esse  arrancamento  sendo. . .  para 
uzo  domestico. . . 

45 — A  Junta  Geral  do  Distrito,  respondendo,  em 
1864,  a  uma  consulta  feita  pelo  Governo,  referiu-se 
favoravelmente  á  doca  da  Póvoa  de  Varzim. 

46 — Foi  apresentado  á  Camará  dos  Deputados, 
em  11  de  Fevereiro  de  1865,  um  projecto  de  lei  abo- 
lindo o  imposto  do  pescado. 

47— Postura  camarária  de  22  de  Março  de  1865: 
«E'  permitido  aos  povos  da  freguezia  da  Apúlia, 
concelho  de  Espozende,  apanhar  sargaço,  polvos  e 
lançar  espinheis  na  praia  da  freguezia  da  Estela,  des- 
te concelho,  com  armas  ou  utensílios  iguais  aos  que 
costumam  uzar  os  povos  da  freguezia  da  Estela,  co-' 
mo  também  vestidos  com  honestidade  e  decência,' 
compatíveis  com  aquele  emprego,  sob  pena  de  incor- 
rerem na  multa  de  2$000  reis  por  cada  pessoa  e  por 
cada  transgressão». 

Voltou  novamente  a  condescendência  e,  como 
consequência,  a  falta  de  protecção  aos  povos  deste 
concelho. 

48 — Postura  camarária  de  20  de  Dezembro  de 
1865: 

«E'  extensivo,  geralmente,  quer  aos  povos  deste 
concelho,  quer  aos  de  fora  dele,  que  se  apresentarem 
nas  praias  da  freguezia  da  Estela,  para  extrair  sar- 
gaço, polvos  e  lançar  espinheis,  a  disposição  e  a 
postura  de  22  de  Março  de  1865,  e  aprovadas  em 
31  do  dito  mez  e  ano,  para  que  sóinente  o  possam 
fazer  com  instrumentos  e  vestuário  honesto,  segundo 
o  uzo  e  costume  da  dita  freguezia  da  Estela,  debaixo 
da  pena  de  2$000  reis,  imposta  na  referida  postura». 

Está  visto  que  desde  que  aos  povos  da  Apúlia 
deram  a  liberdade  de  tirar  os  produtos  do  mar,  na 
freguezia  da  Estela,  também  a  Póvoa,  Amorim,  Bei- 
riz  e  Navais  ali  podiam  ir,  e  com  muita  mais  razão. 
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Com  relação  aos  rigores  do  vestuário,  tudo  nos 
leva  a  crer  que  os  povos  da  Apúlia  se  apresentavam 
quasi  nús,  parecendo  verdadeiros  selvagens,  dando 
motivo  a  que  a  Camará  os  obrigasse  a  apresentarem- 
se  de  modo  que  não  ofendessem  a  moral  pública. 

Não  deixa  de  ser  interessante  o  uzo  dumas  ca- 
sacas á  corte,  feitas  de  branqueta,  com  que  na  Apúlia 
andam  ao  sargaço.   São  verdadeiramente  cómicas. . . 

49 — O  governador  civil  do  distrito,  em  data  de 
25  de  Maio  de  1868,  encarregou  uma  comissão  com- 
posta de  três  membros,  de  lhe  responder  a  um  ques- 
tionário sobre  a  situação  da  Póvoa  de  Varzim.  O  seu 
resultado  ficou  no  rol  dos  esquecidos. . . 

50 — Das  posturas  camarárias  de  9  de  Agosto 
1871: 

«Art.  15." — E'  proibido  tomar  banho  em  estado  de 
nudês  em  todo  o  litoral  do  concelho  da  Póvoa  de 
Varzim,  sob  pena  de  1$500  reis  ou  3  dias  de  prisão. 
«§  único — Nas  mesmas  penas  incorrem  todas  as 
pessoas  que  andando  na  apanha  do  sargaço  ou  rapi- 
Iho  e  estrumes,  ou  puxando  barcos  da  agua,  se 
apresentarem  de  maneira  quo  ofendam  a  moral  pú- 
blica.» 

A  Camará  teve  em  vista  evitar  a  pouca  vergo- 
nha que,  por  espirito  mesquinho  de  ignorância,  o  po- 
vo das  aldeias  constantemente  praticava  ao  norte  da 
praia  de  banhos,  ou  seja  entre  o  lagosteiro  e  o  Pene- 
do Coim,  denominada  Praia  dos  Ccbolciros,  pois  em 
pleno  areal,  e  apenas  de  cócoras  e  cobertos  co  n  um 
lençol,  S2  despiam  e  vestiam  homens  e  mulheres  da 
gente  do  campo. 

Foram  infrutíferas  as  disposições  desta  postura. 
•Só  ao  cabo  de  40  anos  e  tendo  a  Camará  mandado 
abrir  uma  Avenida  á  Beira-Mar  é  que,  por  ter  ficado 
completamente  devassado  o  litoral,  essa  gente  do 
campo  se  decidiu  procurar  banheiro  e  dar  o  seu  vin- 
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tem  diariamente,  não  só  por  se  utilizar  de  uma  boa 
barraca,  mas  por  fazer  a  imersão,  ou  banho  de  cho- 
que; nos  braços  de  banheiros  experimentados  e  sa- 
bedores do  seu  oficio. 

Relativamente  aos  pescadores  que  por  ocasião 
de  alar  as  lanchas  se  aprezentavam  com  as  pernas  á 
mostra. . .  ainda  é  para  nós  o  mais  interessante  da 
vida  piscatória,  e  sentimo-nos  contentes  e  satisfeitos 
vendo  a  linda  e  esbelta  mosculatura  desta  raça  de 
valentes  e  destemidos  homens  do  mar.  Essas  pernas 
brancas  e  torneadas  são,  talvez,  as  que  com  mais 
vantajem  podem  servir  de  modelo  a  pintores  e  escul- 
tores, sempre  que  tenham  de  fazer  a  figura  autentica 
dum  hércules. 

51— Por  uma  Portaria  de  21  de  Abril  de  1876, 
concedeu  D.  Luiz  I  a  José  António  Pereira  Maia,  e 
outro,  o  aproveitamento  das  praias  da  Foz  do  Douro, 
Leça,  Matozinhos  e  Póvoa  de  Varzim,  para  nelas  po- 
derem construir  barracas  portáteis  de  madeira  e  zin- 
co, próprias  para  banhos.  Foi  o  primeiro  passo  dado 
para  a  Municipalisação  das  Praias. 

52 — O  imposto  de  6  por  cento  sobre  o  pescado 
foi  determinado  por  Decreto  de  27  de  Abril  de  1882. 

53 — A  Camará  Municipal,  em  sessão  de  20  de 
Março  de  1883,  deliberou  mandar  construir  um  mer- 
cado no  areal  do  Passeio  Alegre. 

54 — Por  ser  curioso  aqui  se  transcreve  o  docu- 
mento de  encontro  a  essa  deliberação  camarária: 

«PROTESTO: — A  corporação  da  Rial  Irmandade 
de  Nossa  Senhora  da  Assunção,  na  qualidade  de  re- 
presentante dos  interesses  dos  pescadores  da  Póvoa 
de  Varzim, 
Considerando: 

1.° — Que  a  pescaria  tem  indisputável  necessidade 
de  grande  espaço  de  terreno  para  secar  as  suas  re- 
des e  velas; 
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2."— Que  desde  tempos  imemoriais  para  esse  fim 
tem  posse  de  todo  o  areal  em  frente  da  povoação; 

3.° — Que  as  Camarás  Municipais  não  podem  de 
forma  alguma  intervir  na  administração  ou  disposi- 
ção de  terreno  no  litoral  da  costa,  ou  suas  praias, 
sem  expressa  autorisação  do  governo; 

4." — Que  a  Camará  da  Póvoa  não  pode  alegar 
ignorância  deste  facto,  em  vista  das  repetidas  admo- 
estações que  tem  recebido,  quando  tem  tentado  iludir 
a  lei,  especialmente  em  19  de  Dezembro  de  1838. 

Por  estes  fundamentos  e  outros  que  omite,  em  ma- 
nutenção de  imprescritíveis  direitos  adquiridos,  e  á 
face  da  lei,  por  si  e  como  representante  da  classe 
piscatória,  solenemente  com  todo  o  respeito-==Protes- 
ta  contra  a  uzurpação  do  terreno,  que  a  referida  Ca- 
mará da  Póvoa  de  Varzim  pretende  fazer,  em  prejuí- 
zo da  industria  piscatória,  e  para  fins  inteiramente 
alheios  ao  seu  beneficio. 

Em  meza  da  corporação  da  Rial  Irmandade  de 
Nossa  Senhora  da  Assunção.  Póvoa  de  Varzim,  5  de 
Abril  de  1883.»    (Seguem-se  as  assinaturas). 

55— O  Decreto  de  10  de  Julho  de  1883  proíbe 
o  danoso  emprego  da  dinamite  e  outras  matérias  ex- 
plosivas no  exercício  da  pesca. 

Apontavam-se  como  delinquentes  viciosos  os 
moradores  da  praia  de  Vila-Chã,  que  aqui  traziam  a 
sardinha  moída  por  ter  sido  destruído  com  aquele 
explosivo. 

56— A  Camará  Municipal  deliberou,  em  18  de 
Fevereiro  de  1884,  demolir  o  mercado  em  construção 
no  Passeio  Alegre,  restituindo  aos  pescadores  o  areal 
tomado, — o  qual  ficaria,  com  os  antigos  marcos,  a 
separar  o  terreno  da  seca  de  redes  do  terreno  da  se- 
ca do  velame. 

57— Em  sessão  de  30  de  Março  de  1885  delibe- 
rou a  Camará  revogar  e  retratar  a  deliberação  de  20 
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de  Março  de  1883  para  a  construção  duma  praça  no 
Passeio  Alegre  e  que  jamais  de  futuro  será  construí- 
da no  mesmo  local  praça  alguma. 

58— Pela  estatística  de  1886  verifica-se  que  no 
concelho  da  Póvoa  de  Varzim  existiam  14:500  pes- 
cadores sendo  do  sexo  masculino  6:700,  e  do  femini- 
no 6:400,  e  crianças  1:400.  O  imposto  de  pescado  foi 
de  6:407$229  reis. 

59 — A  Camará  enviou  uma  representação  ao  rei, 
em  21  de  Janeiro  de  1886,  queixando-se  do  governa- 
dor do  Castelo  por  este  exigir  de  todos  os  proprietá- 
rios uma  licença  para  construção  de  prédios  e  um 
termo  de  demolição  dos  mesmos  quando  isso  lhes 
fosse  ordenado. 

60 — A  9  de  Maio  de  1886  tomou  a  Camará  pos- 
se de  um  conto  de  reis  que  o  benemérito  Santos  Mi- 
nho legara  para  se  construir  uma  ponte  de  p3dra,  so- 
bre o  Esteiro,  próximo  do  Paredão. 

61— O  Decreto  de  26  de  Julho  de  1886  aboliu 
os  direitos  sobre  o  sal. 

62— A  30  de  Julho  de  1887  começaram  a  que- 
brar, dentro  da  enseada,  os  penedos  denominados 
Leixão  e  Borraceira,  para  cujo  melhoramento  conce- 
deu o  governo  um  subsidio  de  600  mil  reis. 

63 — Decretos  que  modificaram  para  5  por  cento 
o  imposto  do  pescado  sendo  4,717  de  imposto  e  de 
adicionais  0,283: 

Decreto  de  7  de  Dezembro  de  1864: 

Decreto  de  1  de  Setembro  de  1881; 

Portaria  de  8  de  Abril  de  1886; 

Portaria  de  10  de  Junho  de  1886; 

Portaria  de  14  de  Outubro  de  1886; 

Decreto  de  21  de  Outubro  de  1886; 

Portaria  de  11  de  Junho  de  1887; 

Portaria  de  19  de  Abril  de  1888;  e 

Portaria  de  23  de  Agosto  de  1888. 
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64 — Em  17  de  Março  de  1890  o  governo  adju- 
dicou á  Companhia  Nacional  de  Construções  a  con- 
clusão das  obras  do  porto  de  abrigo  na  enseada  da 
Póvoa  de  Varzim.  Aqui  fica  codificada  a  legislação  a 
respeito  deste  irrealisavel  sonho  dos  patriotas: 

O  Decreto  de  12  de  Fevereiro  de  1791,  assinado 
por  D.  Maria  l,autorisou  a  construção  do  Paredão; 

Em  21  de  Março  de  1887,  pediu  a  Camará  Mu- 
nicipal o  prolongamento  daquele  Paredão; 

A  3  de  Outubro  de  1887  veio  inaugurar  essas 
obras  o  rei  D.  Luiz  1,  acompanhado  da  rainha  D.Ma- 
ria Pia,  dos  duques  de  Bragança  e  duque  do  Porto; 

No  Decreto  de  27  de  Junho  de  1889  se  acha 
descrita  a  verba  12:000$000  reis  para  a  construção 
do  molhe  da  enseada  da  Póvoa  de  Varzim; 

A  14  de  Setembro  de  1889  decretou-se  a  con- 
clusão das  obras  para  o  melhoramento  da  enseada; 

A  19  de  Setembro  de  1889  veio  visitar  essas 
obras  o  ministro,  conselheiro  Eduardo  José  Coelho. 

A  Portaria  de  20  de  Setembro  de  1889  mandou 
abrir  concurso  por  60  dias  para  a  arrematação  dos 
trabalhos,  sendo  a  base  da  licitação  264:876$000  reis 
e  deposito  provisório  20:000$000  reis.  Ficou  deserto. 

Em  26  de  Novembro  de  1889  mandou-se  abrir 
segundo  concurso  que  também  ficou  deserto. 

Em  15  de  Fevereiro  de  1890  foi  anunciado  o 
terceiro  concurso  pelo  ministro  Frederico  Arouca. 

A  17  de  Março  de  1890  arrematou  essa  emprei- 
tada, e  peia  quantia  de  255:000$000  reis,  a  Com- 
panhia Nacional  de  Contruções. 

Por  Decreto  assinado  pelo  ministro  João  Franco, 
em  28  de  Março  de  1890,  criaram-se  pela  Direcção 
Geral  da  Divida  Pública  126:300  obrigações  de 
90$000  reis  cada  uma,  no  total  de  1 1 .367:000$000 
reis,  para  o  pagamento  de  várias  obras,  entre  as  quais 
estava  iiicluida  a  enseada  da  Póvoa  de  Varzim. 
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Em  virtude  dos  póveiros  representarem  ao  gover- 
no para  suspender  os  trabalhos,  visto  as  obras,  tal 
como  seguiam,  lhes  estragar  a  barra  e  assoriar  a  en- 
seada, rescindiu-se  o  contracto  e  ficou  a  Póvoa  de 
Varzim  sem  o  Porto  de  Abrigo. 

65~Na  tarde  de  31  de  Maio  de  1890  e  a  tiros 
de  carabina,  por  um  suposto  crime  de  contrabando, 
foram  assassinados  5  pescadores  na  Ribeira,  ficando 
muitos  outros  gravemente  feridos.  Afinal,  os  pescado- 
res, traziam,  efectivamente,  doze  vassouras  na  impor- 
tância de  24  centavos !. . . 

66 — O  sr.  deputado  Alberto  Pimentel,  desejando 
pôr  a  classe  piscatória  a  coberto  dos  graves  prejuí- 
zos que  os  vapores  do  arrasto  quotidiana  e  desleal- 
mente lhe  acarretavam,  propôz  ao  Parlamento,  em 
sessão  de  7  de  Maio  de  1891,  um  projecto  de  lei  por 
onde  se  lançava  um  imposto  de  15  por  cento  sobre  o 
produto  da  venda  do  peixe  que  trouxessem  a  bordo; 
a  multa  de  20  por  cento  sobre  o  produto  total  aos  bar- 
cos que  recebessem  ou  conduzissem  o  peixe  do  arras- 
tão; e  elevando  de  3  a  10  reis  o  direito  que  a  alfan- 
dega, pela  pauta  de  1887,  cobra  por  cada  quilo  de 
peixe  não  especificado,  fresco,  sem  preparo  algum 
e  sem  sal,  ou  com  o  sal  indispensável  para  a  sua 
conservação,  constituindo,  este  ultimo  aumento,  um 
fundo  de  auxilio  aos  pescadores. 

67 — Na  tarde  do  dia  27  de  Fevereiro  de  1892, 
deu-se  um  terrível  naufrágio  á  entrada  da  barra  desta 
vila,  morrendo  105  pescadores  da  Póvoa  e  da  Afurada. 
Nasceu,  dessa  dolorosa  tragedia,  o  Rial  Instituto  de 
Socorros  a  Náufragos,  fundado  pelo  rei  D.  Carlos  I, 
e  sob  a  presidência  perpétua  da  rainha  Dona  Maria 
Amélia. 

68 — Na  sessão  parlamentar  de  30  de  Junho  de 
1893  o  sr.  deputado  Alberto  Pimentel,  querendo  rc- 
gularisar  a  situação  civil  dos  pescadores  póveiros  re- 
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sidentes  na  Poça  da  Barca,  apresentou  uma  nova  di- 
visão administrativa,  assim  concebida: 

Arf.  /." — A  linha  limite  dos  concelhos  de  Vila  do 
Conde  e  Póvoa  de  Varzim,  entre  o  cruzamento  da  es- 
trada rial  /z."  31  com  a  congosta  de  Casal  do  Monte  e 
o  oceano,  é  determinada  pela  referida  estrada  entre  o 
mesmo  ponto  e  as  Portas  Fronhas  e  pela  estrada  mu- 
nicipal que  une  este  ultimo  turbar  com  a  praia. 

Art.  2." — Fica  revogada  a  legislação  em  contra- 
rio. 

69 — Lavrou-se,  no  dia  10  de  Outubro  de  1901, 
a  escritura  de  cedência  do  terreno  da  contra-escarpa 
do  Castelo  pelo  Ministério  da  Guerra  á  Camará  Mu- 
nicipal. 

A  higiene  e  a  humanidade  lucraram  imenso  com 
a  demolição  dos  cazôtos  de  madeira  que  circunda- 
vam a  velha  e  desmantelada  fortaleza;  mas  ainda  es- 
tá muito  longe  o  embelezamento  daquele  local. 

70 — Do  atual  Código  de  Posturas  Municipais 
de  30  de  Março  de  1903: 

«Art.  6." — Fica  proibido  tomar  banho  ou  nadar  em 
estado  de  nudez,  ou  por  modo  que  ofenda  a  decên- 
cia e  a  moral  pública,  sob  pena  de  500  reis  de 
multa. 

«Art.  7 — Incorrem  igualmente  na  pena  de  500  reis 
as  pessoas  que,  andando  a  dar  banhos  ou  na  apanha 
do  sargaço,  rapilho,  estrume,  ou  a  alar  barcos  da 
agua,  se  insultem,  ralhem  e  em  vozeria  perturbem  a 
ordem  e  tranquilidade  da  praia,  ou  se  apresentem 
de  maneira  que  ofendam  a  moral  pública,  e  na  de 
1$000  reis  todos  aqueles  que  retirarem  os  barcos 
alheios  ou  quaisquer  outros  aprestos  dos  lugares  que 
estiverem  ocupando.» 

isto  foi  uma  repetição  do  Código  Velho, — letra 
morta.  Palavriado  para  inglês  vêr.  Na  praia  a  Cama- 
rá nunca  meteu  bico. 
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«Art.  8.° — Nas  praias  de  banhos  ninguém  poderá 
estabelecer  barracas  sem  prévio  alinhamento  da  Ca- 
mará, sob  pena  de  1$000  reis  e  da  sua  imediata  re- 
moção. 

«§  único. — Aqueles  que,  havendo  solicitado  alinha- 
mento para  as  suas  barracas,  depois  as  desviarem 
dele,  incorrem  na  multa  de  500  reis,  por  cada  dia  em 
que  este  facto  se  dér.» 

Quem  manda  agora  nisso  é  o  Ministério  da  Ma- 
rinha, que  intervém  até  ao  limite  da  maré-viva,  sen- 
do os  alinhamentos  dados  pelo  chefe  dos  serviços 
fluviais  e  marítimos.  As  licenças  para  a  colocação  de 
barracas  são  concedidas  pela  «Capitania  de  porto». 

«Art.  9.° — Os  que  secarem  nos  arames  e  lugares 
destinados  á  roupa  de  banhos,  outras  quaisquer  rou- 
pas ou  redes,  incorrerão  na  multa  de  500  reis.» 

Parece  que  a  interferência  da  Camará  se  limita 
a  esta  ultima  disposição. 

Ha  uma  necessidade  imperiosa  e  absoluta  da 
Camará  obter  a  municipalisação  das  praias.  Não  é 
possível  um  estado  dentro  de  outro  estado.  A  Cama- 
rá conseguiu,  ao  cabo  duma  luta  tenaz  e  persistente, 
libertar-se  da  tutela  que,  pelo  Ministério  da  Guerra, 
se  exercia  no  Castelo  desta  vila,  sob  o  falso  pretexto 
duma  1.'  e  2.^  esplanada; — é  de  justiça  que  obtenha 
as  regalias  e  faculdades  de  ter  jurisdição  nas  praias, 
afim  de  se  evitar  abusos  inacreditáveis  que  atual- 
mente  se  praticam,  como  é,  lançar  entulhos  no  areal, 
prejudicando  o  aformoseamento  da  praia  de  banhos. 

«Art.  190— Incorrem  na  multa  de  2$000  reis  todos 
os  que  apanharem  ou  conduzirem  sargaço,  cujo  corte 
tenha  sido  feito  peia  raiz  e  durante  os  mezes  de  Ou- 
tubro a  Junho,  inclusive. 

«Art.  191 — E'  proibido  o  corte  e  condução  do  sar- 
gaço, desde  o  pôr  do  sol  dos  dias  anteriores  aos  do- 
mingos e  dias  santificados  até  ao  nascer  do  sol  do 
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dia  iiTiediato  aqueles,  sob  pena  de   1$000  reis,  além 
da  perda  do  sargaço. 

«Art.  192— Fica  proibido  o  deposito  de  algas  ou 
sargaço,  em  lugares  públicos,  a  não  ser  nos  que  pre- 
viamente tenham  sido  designados  pela  Camará,  sob 
pena  de  1$000  reis  de  multa.» 

71  —  0  Decreto  de  19  de  Março  de  1904  proibiu 
a  apanha  do  sargaço  e  mexilhão,  desde  o  l."de  Mar- 
ço a  30  de  Junho,  assim  como  rapar  os  penedos  em 
qualquer  época  do  ano,  sob  pena  de  5  escudos  ou  10 
dias  de  cadeia. 

72— Pela  Circular  de  23  de  Agosto  de  1913,  ex- 
pedida pela  Direcção  Geral  das  Alfandegas,  o  impos- 
to subiu  a  5,13  assim  descriminado: 

Imposto 4,7 1 7 

Adicional  de  6  por  cento  de  1882  0,28302 

»    6  por  cento  de  1890  0,01(398 

»    5  por  cento  de  1898  0,015 

»  »    1  por  cento  para  Náufragos  0,04717 

»  »    1  por  cento  de  selo  0,05079 

5,12996 
ou,  conta  redonda,  5,13. 

E  aqui  termina  a  legislação  sobre  o  imposto  de 
pescado,  oficialmente  mandado  lançar  por  D.  Manuel, 
em  1505  e  novamente  lançado  por  Alvará  de  6  de 
Março  de  1509,  mas  já  cobrado,  segundo  antigo  uzo, 
no  reinado  de  D.  Sancho  1,  cm  1220,  como  se  disse 
no  periodo  n."  1  deste  capitulo. 

73—0  sr.  deputado  Ezequiel  de  Campos  apre- 
sentou ao  Parlamento,  em  5  de  Março  de  1914,  uma 
proposta  para  ser  decretada  uma  nova  divisão  admi- 
nistrativa do  concelho  da  Póvoa  de  Varzim,  pela  qual 
ficaria  com  a  Poça  da  Barca.  Caxinas,  Touguinha, 
Touguinhó,  Rio-Mau  c  Arcos. 

Não  vingou  tam  patriótica  proposta. 
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Concluímos  esta  compilação,  onde  ha  coisas  cu- 
riosas que  implicam  com  os  costumes  populares  do 
nosso  concelho.  E'  possível  que  alguém  ache  este  ca- 
pitulo bastante  maçador;  mas  nós  diremos  que  ainda 
havia  muito  que  dizer,  e  o  que  dito  fica  é  simples- 
mente ouro  sobre  azul. 


A  casa  e  a  vida  do  pescador 


A  lá  nada  mais  triste  do  que  a  casa  dum 
pescador?  Nem  elegância,  nem  confor- 
to, nem  limpeza,  nem  hii^iene.  Por  toda 
a  parte  se  respira  pobreza  e  miséria. 

Entremos  numa  destas  casas  e  ve- 
jamos o  seu  mobiliário,  os  seus  cómo- 
dos, os  seus  adornos,  a  vida  intima  des- 
te lar  domestico.  São  quasi  todas  ÍL;uais. 
Entremos,  sim,  numa,  á  toa,  para  ver  co- 
mo esses  homens  fortes  e  pujantes,  afei- 
tos a  navegar  no  dorso  do  Oceano,  varri- 
dos pelos  ventos,  batidos  pelo  pó  doira- 
do do  Sol  bemdito,  ou  esbatidos  pelo  doce 
luar  de  prata  da  Lua  imaculada,  se  aco- 
modam, aqui,  dentro  destas  quatro  pare- 
des escuras  de  miséria,  onde  se  respira  uma  atmos- 
fera viciada  quando,  á  noite,  se  acende  uma  luz  de 
graxa  de  peixe,  cuja  candeia,  pendurada  num  mance- 
bo, parece  pôr  uma  nuvem  de  fumo  negro  e  pesado 
no  pequeno  e  acanhado  espaço,  como  aquele  que  é 
golfado  dentro  dum  túnel  pela  chaminé  duma  loco- 
motiva. . . 
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Ora  vejam:  á  entrada  vemos  um  pequeno  espa- 
ço, espécie  de  sala,  que  é  onde  a  próie  se  junta,  para 
comer,  para  tabular,  para  fazer  serão,  para  dançar, 
etc,  é  o  aposento  principal  da  casa,  o  quai  é  lavado 
uma  única  vêz  por  ano,  no  sábado  da  Aleluia,  para 
no  domingo  imediado  ser  tapetado  a  hera  e  se  receber 
a  visita  Pascal,  e  benzer  as  redes  que  andam  ao 
mar  apiorradas,  hera  que  se  conserva  no  chão  até  ao 
domingo  de  Pascoela.  Ao  lado,  uma  dependência,  a 
que  chamam  camarêta,  para  dormir  o  casal,  uma  ou- 
tra, ou  o  falso  para  guardar  as  redes  e,  mais  além,  a 
cosinha. 

No  geral,  o  mobiliário  consiste  numa  caixa  gran- 
de, de  pinho,  onde  tem  a  roupa,  outra  mais  pequena, 
onde  guardam  o  pão,  alguns  alimentos,  os  garfos  e 
a  louça  que  só  serve  nas  noites  de  comer,  que  são: 
véspera  do  Natal,  véspera  do  Ano  Novo,  véspera  do 
Reis  e  Quinta-Feira-Santa.  De  resto,  duas  ou  quatro 
cadeiras  pequenas,  de  pinho,  e. . .  mais  nada. 

Olhemos  para  a  camarêta  do  casal.  Sim,  olhe- 
mos para  ela,  porque  lá  não  se  pôde  entrar;  parece 
um  beliche  de  navio  de  carga,  semelhante  a  um  ar- 
mário. A'  altura  dum  metro  estende-se  o  enxergão, 
objecto  antigo  que  dura  uma  vida  inteira,  dois  Icn- 
ç(3is  muito  brancos,  um  cobertor  e  uma  manta.  Nas 
paredes,  nojentas,  que  o  senhorio  não  manda  caiar, 
numa  rebeldia  criminosa,  pendem  quadros  e  mialhci- 
ros  dos  santinhos  da  sua  devoção,  verdadeiros  alfo- 
bres  de  percevejos  que,  pelo  escuro  da  noite,  e  numa 
raiva  feroz  e  devox-adora,  vão  sugar  aqueles  dois 
mártires  que  ali  descançam,  sabe  Deus  como,  por  falta 
de  alimentação,  que  não  conseguem  muitas  vezes  ar- 
ranjar. Debaixo  da  cama  teem  o  berço  dos  filhos, 
panais  velhos  e  alguns  objectos  de  uzo.  A  camarêta 
das  redes,  só  tem  aquilo  que  é  o  tezouro  dos  pesca- 
dores, todos  os  aprestos  de  ir  ao  mar. 
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Fazendo  rede  da  sardinha 


A  cosinha  é  a  parte  mais  interessante  cia  casa. 
Ora  imaginem  que  ao  canto  se  estende  a  maceira, 
com  a  sua  competente  grade  para  o  tinto  das  redes; 
segue-se  a  caldeira  de  ferver  a  casca,  a  maceira  de 
amassar  o  pão;  ao  canto,  um  forno;  e,  finalmente,  o 
lar,  com  um  pote  de  ferro,  onde.  nuiitas  veze;^  se  faz 
um  caldo  aferventado . . . 

Dantes,  se  o  pescador  era  pobre,  levava  redes 
de  fora,  isto  é,  era  luieiío.  A  parceira,  dava,  portan- 
to, as  redes,  o  mieiro  dava  o  corpo,  quer  dizer,  entra- 
va com  o  seu  trabalho.  A  parceira  enírcgava  na  praia 
as  redes  ao  mieiro,  c,  quando  cie  vinha  do  mar,  é 
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que  tomava  conta  delas,  para  as  lavar,  concertar  ou 
encascar,  vendia,  igualmente,  o  produto  da  pesca  e 
adiantava  o  dinheiro  necessário  para  aparelhar  a  ces- 
ta. Assim,  se  adiantasse  uma  libra,  recebia  duas;  se 
adiantasse  duas,  recebia  quatro;  se  adiantasse  oito, 
recebia  desasseis,  etc,  ficando  êle  unicamente  com 
duas,  das  vinte,  que,  por  ventura,  ganhasse  durante 
o  ano. 

Isto  que,  á  primeira,  parece  um  negocio  escanda- 
loso,  um  roubo,  mesmo,  é  a  coisa  mais  legal  des- 
te mundo.  Senão,  vejamos:  Se  o  pescador  apurou  20 
libras,  entrando  êle  com  o  trabalho  e  a  parceira  com 
os  aparelhos  de  pesca  e  encarregando-se  da  sua  con- 
servação, está  bem  de  vêr  que  tem  de  ser  10  libras  pa- 
ra cada  um; — agora,  supondo  que  êle  deve,  na  venda, 
8  libras  de  comestíveis,  saldando  as  suas  contas,  tem 
de  ficar  apenas  com  duas !  Mas  o  mieiro  põe  a  coi- 
sa muito  feia,  não  pede  fiado  na  venda,  reclama  di- 
nheiro á  parceira,  queixando-se,  depois,  que  se  pediu 
8  tem  de  dar  16,e  das  4  restantes  lhe  tocam  2,  o  que 
é  uma  desumanidade,  diz  êle ! 

Também  havia  moinanfe  que,  se  a  parceira  lhe 
não  desse  tudo  quanto  êle  queria,  deixava  as  redes 
na  Ribeira  e  partia  para  o  mar,  com  os  bens  doutra 
parceira,  deixando  de  cumprir  o  tratado  feito  á  boa 
paz. 

Estes  contractos  findavam  sempre  no  Janeiro,  e 
ao  saldarem  as  contas,  pela  Senhora  da  Guia,  o 
mieiro  tinha  direito  a  uma  farda  de  briche,  saragoça, 
ou  varas. 

Se  o  casal  tivesse  um  filho  menor,  e  este  dese- 
java desposar  alguma  moça,  ou  se  a  esta  lhe  acon- 
teciam alguns  trabalhos,  o  pai  concordava,  ficando  o 
moço,  depois  de  casado,  a  trabalhar  um  ano  ou  seis 
mezes  para  a  casa,  até  se  saldar  as  dividas  da  par- 
ceira. 
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Uma  pescadeira  levando  o  saco  e  a  cesta 


Antes,  portanto,  de  se  realisar  um  casamento,  já 
os  noivos  trabalham  no  seu  aparelho  de  pesca,  com 
o  produto  de  um  quarto  do  que  ele  i^anha  e  que  é  de 
uzo  o  pai  desde  lo^^o  lhe  conceder,  alem  do  que  os 
noivos  levam  vestido,  no  dia  do  casamento  e  consti- 
tui o  seu  enxoval. 

Uma  das  coisas  mais  engraçadas  era  vèr  um  ca- 
samento poveiro: — á  frente,  a  noiva,  no  meio  de  duas 
madrinhas,  enxoiriçado  no  seu  enxoval,  e,  a  uns  10 
metros  á  rectaguarda.  os  convidados,  todos  vestidos 
de  preto  e  com  seu  guarda-sol,  menos  o  noivo,  que  le- 
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va  as  mãos  espanadas,  e  tudo  em  comum  jogando 
confeitos  aos  parentes,  amigos  e  conhecidos. 

A  noiva,  fosse  qual  fosse  os  seus  teres,  vestia  o 
seguinte: 

uma  camisa  de  pj/zo /erro,  de  mangas  compridas; 

ires  saias  áe  branqueia  branca,  de  9  e  10  varas 
cada  uma; 

um  saiote  de  baeta  de  algodão,  de  6  côvados,  com 
uma  barra  de  pano  berne,  vermelho,  adobroado  a  fita 
verde; 

uma  saia  de  morim; 

duas  saias  de  baeta  crepe,  de  4  panos  e  meio,  sen- 
do uma  vestida  e  outra  pelas  costas; 

um  colete,  vermelho  ou  branco,  de  pano  berne,  da 
Guardiã; 

um  casaco  de  pano  fino; 

um  lenço  de  merino,  branco; 

meias  brancas,  de  algodão; 

chinelas  de  verniz  as  que  eram  ricas,  e  de  corda- 
vão  sendo  pobres; 

brincos  de  pinha  ou  de  berlófa; 

cordão  de  oiro,  seu  ou  emprestado; 

Anéis,  não  se  uzavam,  e  o  noivo  vestia  roupa 
preta  de  pano  piquet,  botas  pretas  e  chapou  de  coco. 
Bons  tempos  em  que  o  poveiro,  depois  de  se  le- 
rem os  primeiros  banhos,  na  igreja,  ia  ao  mar  pondo 
á  proa,  em  forma  de  bandeira,  um  lenço  da  sua  ama- 
da. . .  Também  já  lá  vai  o  costume  de  irem  dois  bar- 
cos ás  enviadas,  que  vem  a  ser  ir  ao  peixe  para  a 
noiva  fazer  a  boda,  e  para  dar  ao  noivo  a  caldeirada 
de  despedida  da  vida  de  solteiro.  Hoje  em  dia  só 
por  grande  pandega,  e  não  por  costume,  é  que  as  en- 
viadas se  fazem,  assim  como  na  semana  de  casar 
qualquer  pescador,  os  companheiros  costumam  em- 
bandeirar o  barco  quando  vem  para  terra.  De  resto, 
todo  o  pescador  sabe  tocar  viola  e  jogar  a  bisca 
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lambida. . .  Quanto  a  bodas,  efcctuam-sc  de  diferen- 
tes modos:  uns  apresentam  o  jantar  de  carne,  arroz 
e  sopa  seca,  rosca  e  vinho; — outros,  de  bacalhau; — 
outros,  de  peixe; —outros  de  doces; — e,  os  mais  po- 
bresinhos,  apenas  figos,  vinho  e  rosca. 

Libertados  os  novos  chefes  de  familia  do  encar- 
go contraído  pelos  pais  com  a  parceira  ou  parceiras, 
e  concluido  o  jugo  da  escravidão,  durante  um  ou  dois 
anos  de  trabalho  para  aquele  fim,  em  que  o  rapaz  co- 
mia em  casa  do  pai  e  a  rapariga  em  casa  da  mãe,  e, 
apenas  juntando-se  á  noite  na  sua  casinha, — come- 
çava, para  ambos,  os  verdadeiros  tormentos  da  vi- 
da. 

Com  efeito,  os  aparelhos  de  pesca  são  bastan- 
tes e  dão  muito  que  fazer,  mormente  para  quem  tem 
filhinhos  pequenos.  Ainda  agora  compram  os  pesca- 
dores o  fio  de  maquina,  aos  maços,  de  vários  núme- 
ros, para  os  diferentes  modelos  de  redes;  mas  dantes  ! 
isto  é,  ha  50  anos. .  . — pobres  mulheres,  tinham  de 
fiar  na  roca  o  linho  e  o  ticum  que  os  homens  torciam 
e  dobavam. . . 

Pobres  mulheres!  ajudar  a  varar  os  barcos,  ven- 
der o  peixe,  conduzir  as  redes  ás  costas  para  casa, 
lava-las,  tingi-las,  seca-las,  concerta-las,  cosinhar, 
deitar  os  cachopos,  e,  por  essa  noite  fora,  a  fiar  ma- 
çarocas. . . 

Os  homens,  coitados,  ajudavam-nas  nesse  ser- 
viço e,  ainda  mais,  tinham  a  canceira  de  remendar  a 
roupa  da  polé ! . . . 

Que  tristeza  ver  aos  domingos,  de  tarde,  o  pes- 
cador, de  agulha  entre  aqueles  dedos  de  gigante,  a 
deitar  remendos!. . . 

Mas  a  mulher,  que  de  canceiras  tem!  Só  o  tinto 
é  uma  estafa!  Elas  vão  comprar  um  molho  de  casca 
de  salgueiro,  do  peso  de  7  ou  8  quilos  e  que  lhe  cus- 
ta uns  três  tostões,  sentani-se,  e,  de  martelo  em  pu- 
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nho,  elas  ali  se  esniaíditam,  a  esmaga-la  sobre  uma 
pedra,  para,  depois,  a  lançar  dentro  da  caldeira.  Em 
seguida  vão  ao  cano  mais  próximo  e  acarretam  12 
almudes  de  agua,  que  ha  de  ferver  7  horas,  em  cheio, 
até  ficar  redusida  a  10. 

lE  a  lenha? 

jAh!  a  lenha!  Essa  é  apanhada  nas  bouças,  a 
duas  e  três  léguas  de  distancia,  conduzida  ás  costas, 
em  pesados  molhos,  sendo  necessário  sair  da  Póvoa 
ás  2  e  3  horas  da  manhã,  para  estarem  de  volta  lá 
por  esse  meio  dia  e  mais,  tendo  almoçado  umas  co- 
dinhas  de  pão;  carregadas  como  ouriços,  as  crianças 
vergadinhas  com  tanto  peso,  as  moças  com  a  camisa 
pegada  ás  costas,  e  as  mães  a  chorar  com  a  fraque- 
za, com  os  seios  pejados  d3  leite,  a  doerem-lhe,  por 
adivinharem,  ao  longe,  o  filhinho  a  chorar  com  falta  de 
maminhas,  de  paninhos  secos  e  de  beijos  de  ternura ! 

Isso,  sim,  que  é  uma  vida  negra,  uma  vida  dura, 
cheia  de  mágua  e  desventura ! 

Mas  a  pescadeira  também  cose  a  fornada:  vai 
ao  mercado  comprar  o  milho  por  uma  saca  de  medi- 
da da  sua  feição,  que  vem  a  ser  os  20  litros  de  catú- 
lo,  ou,  pela  medida  velha,  quasi  raza  e  meia! 

Depois  de  ter  o  milho  em  casa,  vai  leva-lo  ao 
moinho  onde  vê  que  lhe  fazem  mais  pequena  ma- 
quia, umas  vezes  em  Abremar,  outras  nas  azenhas 
de  Retorta,  e  ainda  outras  na  Ponte  Deste,  onde  es- 
peram, horas  e  horas,  até  lhe  chegar  a  vez,  voltando 
com  a  saca  da  farinha  ao  ombro,  ou  á  cabeça,  para, 
na  madrugada  seguinte,  amassar  a  fornada  e  coser  o 
pão  saboroso  e  abençoado  que  ha  de  aparelhar  a 
cesta  do  homem  e  encher  o  balaio  para  fartar  as 
crianças  alegres,  despreocupadas,  risonhas,  sempre 
UR  fórga,  fazendo  o  mesmo  barulho  que  os  pardais, 
ao  escurecer,  nas  medas  dos  lavradores. 

^E  a  cesta? 
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Um   pescador   a  caminho   do  mar. 


Outra  í^rande  canceira,  outra  íjjrande  c  í(M-çada 
despeza  e  trabalho  que  a  pescadeira  tem  todas  as 
vezes  que  o  homem  for  chamado   para  ir  ao  mar! 

Aparelhar  a  cesta,  é  contar,  desde  logo,  para  a 
vida  e  para  a  morte,  com  provisões  para  horas  fe- 
lizes e  momentos  amargos;  para  o  poveiro  ir  e  vir 
do  mar  com  bom  tempo,  dum  dia  para  o  outro,  ou 
ir  arribado,  ou  andar  por  essa  costa,  desde  Peni- 
che a  Bayona  e  Cabo  Finisterra,   sem  poder  abicar 
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em  tam  longo  percurso,  no  meio  daquela  sepultura 
dos  vivos,  passando  noites  de  terror  ou  dias  pa- 
vorosos. 

Ha  duas  formas,  geralmente,  de  aparelhar  a 
cesta,  uma  para  quando  vão  á  sardinha,  e  outra 
para  quando  vão  á  pescada.  Quando  vão  á  sardi- 
nha, a  cesta  é  assim  aparelhada: — duas  canadas 
de  vinho,  meio  quartilho  de  aguardente,  um  tostão 
de  fumo,  uma  caixa  de  lumes,  boroa  e  meia  de 
pão  de  meia  raza  cada  boroa,  uma  malga  de  ca- 
nada cheia  de  presigo;  se  for  sardinha  cozida,  um 
cento,  se  for  bacalhau,  2  ou  3  arráteis.  Ha,  tam- 
bém, quem  leve  raia  cosida,  carne  é  que  ninguém 
leva  para  o  mar.  Para  a  pescada  aparelham  a  ces- 
ta desta  maneira:  uma  canada  ou  cinco  quartilhos 
de  vinho,  uma  boroa  de  quarto  de  raza,  meio  cen- 
to de  sardinhas,  quatro  vinténs  de  fumo,  uma  cai- 
xa de  lumes  e  um  quarteirão  de  aguardente,  sendo 
no  cedo. 

Relativamente  aos  aparelhos  de  pesca,  descreve- 
mo-los assim:  um  homem  livre  leva,  para  a  pescada 
três  carteis,  dois  cosidos  e  um  solto,  que  faz  uma  rede. 
O  homem  empregado,  leva  cinco  carteis,  que  fazem 
duas  redes  e  meia.  O  mestre,  leva  a  8  e  a  10  car- 
teis, que  são  4  ou  5  redes,  sendo  3  carteis  para  o 
barco,  3  para  o  mestre,  uma  rede  para  a  lancha,  e 
outra  rede  de  ferrar  a  bóia  ou  p'rá  ponta.  Alem  des- 
tas, levam  a  rede  da  Senhora,  a  rede  de  mais  a 
mais,  a  rede  do  russão,  a  rede  de  beber,  etc. 

Se  o  pescador  anda  num  batel  á  sardinha,  pre- 
cisa de  duas  redes  que  lhe  importam  em  18  escudos, 
se  vai  ao  mar  num  lanchão  á  pescada,  necessita  de 
seis  carteis  que  lhe  custam  o  melhor  de  25  escudos. 

O  qainlmo  da  sardinha  tem  14  braças,  a  rede 
da  pescada,  30  braças.  A  rede  da  sardinha  vai  ao 
fundo  com  umas  46  ou  47  argolas  de  chumbo;  as 
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redes  da  pescada  com  25  pedras  que  as  pcscadei- 
ras  vão  procurar  pelos  vú/os  dos  lavradores,  que 
também  lh'as  vendem  a  7  tostões  o  carro. 

A  alimentação  é  tudo  quanto  ha  de  pobre  e 
miserável.  Ora  vejam:  quando  o  homem  vai  para 
o  mar,  a  mulher  e  os  filhos  comem  só  um  pedaço 
de  pão,  pela  manhã;  depois,  para  o  jantar,  faz,  ten- 
do dinheiro,  caldo  num  pote  que  leva  seis  malgas, 
sendo  as  dos  filhos  a  quirtilho  e  a  dos  pais  a  três 
quartilhos,  onde  deitam  quartilho  e  meio  de  feijão, 
misturado  branco  e  amarelo,  10  reis  de  unto,  10  reis 
de  couve  galega  e  pão.  Para  a  noite,  havendo  sar- 
dinha, cozem  um  quarteirão  e,  sem  molho,  comem- 
as  assim,  bebendo  um  quartilho  de  vinho,  por  cima. 
Mas,  quando  não  ha,  passa-se  a  pão  e  migas,  que 
é  uma  agua  de  unto  feita  com  5  reis  de  adubo.  .  . 
Se,  porém,  o  homem  está  em  terra,  passa-se  me- 
lhor. .  .  a  mulher  dá  ordem  para  meio  arrátel  de  car- 
neiro e  uma  póstinha  de  bacalhau...  agora  se  o 
pescador  ganha,  alargam-se  mais.  .  .  Também  se  o 
inverno  é  rigoroso,  vai  tudo  pedir  esmola!. .  . 

E'  o  triste  expediente,  o  supremo  recurso  das 
almas  sedentas  de  pão  e  de  virtude — pedir,  pedir,  pe- 
dir sempre  que  rolhar  é  pecado  e  a  nossa  alma  tem 
de  dar  contas  a  Deus. .  . 

Mas,  a  mulher,  ainda  tem  outras  canceiras, — la- 
var, por  exemplo;  e,  então,  combinam-se,  as  visinhas, 
e  ei-las,  de  madrugada  escura,  duas  e  três  horas  da 
manhã,  num  rancho,  para  Retorta,  lavar  no  f^io  Ave 
e  corar  no  areal,  ali  sentadas  àquele  tosturro  do  sol, 
passando  apenas  com  um  pedaço  de  pão  e  um  vin- 
tém de  bacalhau ! 

Quantas  veze;.  as  moças  novas,  encalmadas 
com  aquele  sol  canicular,  vão  tomar  banho  nas  tristes 
aguas  correntes,  pagando  bem  caro  a  sua  infantil  te- 
meridade, desaparecendo  na  voragem  da  corrente! 
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E^  raro  o  ano  que  lá  não  fica  uma  ou  duas ! 

Ha  cinco  anos  ficaram  lá  cinco  noivas  junto  aos 
pegões  da  ponte  do  caminho  de  ferro,  onde  o  rio  tem 
poços  fundos  e  ha  redemoinhos  de  agua  que  fazem 
pôr  os  cabelos  de  pé.  Metia  terror  vêr  aquela  procis- 
são original  e  única,  conduzindo  em  cinco  caixões 
cobertos  e  forrados  a  paninho  branco,  as  cinco  don- 
zelinhas  que  tinham  breve  de  casar,  as  cinco  noivas 
desditosas,  que  baixaram  á  sepultura  com  o  aroma 
das  suas  primaveras  e  os  meigos  sorrisos  da  sua  vir- 
gindade!!! 

^E  com  que  recursos  conta  o  casal  do  pescador? 

Se  os  filhos  estão  doentes,  vão  ao  banco  da  San- 
ta Casa,  se  éla  ou  êle  adoece,  vai  para  uma  enferma- 
ria do  Hospital  e  ambos,  na  velhice,  estendem  a  mão 
á  caridade  pública — pedir,  que  Deus  também  pediu, 
acabar  na  miséria— ir  na  tumba  da  Misericórdia  pa- 
ra o  cemitério! 

Triste  vida  é  a  do  pescador  poveiro ! 

Todos  os  pescadores  dormem  na  sua  cama,  in- 
do de  manhã  ao  mar  e  vindo  á  noite  para  terra, — só 
o  poveiro  vai  a  longínquas  distancias, — ao  Mar  da 
Cartola,  ao  Mar  da  Cajanca,  ao  Mar  da  Champana, 
etc, — saindo  hoje  á  noite  de  casa  para  estar  da  volta 
amanhã  ou  depois,  corforme,  e  ás  vezes,  ficam  lá  por 
Buarcos,  20  dias  e  mais. . . 

De  resto,  teme  muito  as  iras  do  Céu.  Estando 
em  terra  não  falta  á  sua  missinha  primeira  e  assiste  a 
todas  as  novenas,  podendo.  E'  por  isso  que  ao  tribu- 
nal da  comarca  só  vão  delinquentes  por  barulhos 
ou  palavras  obscenas,  e  nos  livros  do  registo  criminal 
não  figura  um  único  pescador  acusado  de  assassino 
ou  de  ladrão.  Com  pedras  na  mão  cautela  com  êle... 
navalha  ou  revolver  é  coisa  que  não  sabe  manejar. 

Tais  são,  a  largos  traços,  as  tormentas  da  casa 
e  da  vida  do  pescador. 


Griancinhas  e  cuidados 


S   pescadciras   da  Póvoa  de  Varzim  são 
por  demais  extremosas  pelos  seus  filhos, 
e  fazem  os  maiores  sacrifícios  para  que 
eles  obtenham  alivios  nos  achaques  de 
que  são  vitimas.  Todas  as  mães  adoram 
os  seus  filhos  e  nas  enfermidades  só  re- 
correm aos  médicos;  as  pescadeiras  são 
excessivamente    supersticiosas  e  não  se 
contentam  com  os  auxilios  da  medicina,  recorrem  ás 
bruxas  e  feiticeiras  para  encontrar  lenitivo  para  o 
fruto  das  suas  entranhas. 

A  pescadeira,  como  a  mulher  do  norte  do  país, 
quando  entra  no  período  da  sua  gravidez,  abstcm-se 
de  um  sem  numero  de  coisas  que,  em  seu  dizer,  pre- 
judicam o  reticular  andamento  da  gestação.  Começa 
por  cozer  uma  galinha  preta,  bebendo  as  aguas  para 
limpar,  pois  muito  bem  pode  suceder  ter  alcançado 
quando  não  andava  bôa,  (i.  é.  quando  pagava  a  pen- 
são do  seu  sexo),  e,  sem  essas  aguas,  nasceria  um 
bicho  ou  uma  inóla\  Não  cheira  flores,  para  a  criança 
não  ter  manchas  na  pele, — não  põe  na  cabeça  linho, 
para  a  criança  não  ter  o  cabelo  branco, — não  mete 
a  chave  da  porta  na  cintura,  para  a  criança  não  nas- 
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cer  com  o  lábio  superior  rachado, — não  pega  em  ba- 
ço de  boi,  para  a  criança  não  ter  horríveis  defeitos,  no 
rosto,  principahneníe,— nem  amamenta  outra  criança, 
para  a  que  anda  no  ventre  não  nascer  com  os  olhos 
trocados. 

Depois,  ha  duas  maneiras  de  saber  a  que  sexo 
pertence  a  criança,  antes  da  mãe  a  dar  á  luz:  a  pri- 
meira consiste  em  dizer  repentinamente  á  mulher  grá- 
vida:— «Que  tem  nessa  mão?»  ao  que  ela  natural- 
mente responde: — «O  quê?»  mostrando  a  mão;  e  se 
a  estende,  aprumada,  é  varão,  se  a  mostra  frouxa,  é 
fêmea.  A  outra  fórmula  consiste  em  a  mulher  grávi- 
da queimar  uma  espinha  de  sardinha;  se  ela  se  dilata 
e  comprime  nas  brazas,  é  sinal  que  será  varão,  se  fi- 
ca tal  qual  se  coloca,  então  é  fêmea. 

No  período  da  gravidez,  ha  quem  sinta  fortes 
dores  de  dentes,  e  ei-ías  a  caminho  de  Belém,  fazendo 
suas  promessas  a  Santa  Mónica;  outras,  tem  fastio  e 
enjoos,  prometem  bolos  a  S.  Cristovam;  outras,  com 
medo  de  não  têr  uma  boa  hora,  apegam-se  com  a 
Senhora  do  Bom  Sucesso,  com  a  Senhora  das  Dores 
e  com  SanfAna  milagrosa.  No  entanto,  para  a  crian- 
ça nascer  com  os  olhos  grandes,  deve  comer-se  mui- 
tos tremóços. 

Chega,  enfim,  a  ocasião  do  parto,  e  as  pescadei- 
ras  vestem  o  casaco  do  homem  ou  põem  as  calças 
sobre  os  ombros,  como  ha  outras  que  sopram  por  um 
funil  para  facilitar  o  parto. 

Vem  a  criança  ao  mundo,  e  para  que  seja  afortu- 
nada, lançam  na  agua  do  primeiro  banho  os  brincos, 
os  anéis,  os  cordões  e  o  dinheiro  que  ha  em  casa,  ha- 
vendo o  cuidado  de  guardar  uma  pequena  quantida- 
de para  a  mãe  lavar  a  cara,  pois  tem  a  virtude  de 
fazer  desaparecer  as  sardas  e  o  pano  que  por  essas 
ocasiões  tem.  Em  Braga  nunca  deitam  essa  agua 
á  rua,  para  a  criança  não  ficar  tolinha. 
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Em  seguida  enterrain-se  as  scrciindinas  debaixo 
da  pedra  do  lar  ou  quintal,  em  cova  funda,  para  que 
não  sejam  tragadas  por  cão  ou  gato,  pois,  se  assim 
acontecesse,  seria  a  criança  ladra.  Em  Barcelos  ati- 
ram-se  ao  rio,  de  noite,  as  secundinas  dentro  dum 
púcaro  de  barro. 

Também  ha  um  grande  cuidado  em  não  perder 
a  cmbidinha,  pois,  se  algum  rato  a  come,  a  criança  fi- 
cará tola.  Deve  queimar-se  e  sobre  o  lume  defumar 
o  recem-nascido. 

As  pescadeiras  lançam  imediatamente  sobre  o  te- 
liiado  uma  mão  cheia  de  mostarda  em  grão,  para  que 
as  bruxas,  entretendo-se  a  apanha-la,  não  tenham 
ocasião  de  ir  chupar  o  sangue  do  inocente. 

Ha  também  o  cuidado  de  não  deixar  cair  vinho 
na  roupa  do  pa'to,  o  que  equivale  á  mulher-mãe  fi- 
car doida;  assim  como  se  devem  deitar  os  ossos  c  as 
espinhas  do  seu  alimento  em  agua  fria,  antes  de  os 
atirar  ao  lixo  ou  ao  quintal,  o  que  era  um  prejuízo  se 
o  não  fizesse,  pois  que,  se  alguma  gata  ou  cadela  ou 
outro  mamífero  fêmea,  que  tenha  criação,  os  roer, 
passará  o  leite  para  eles,  perdendo  a  mulher  o  seu. 
Assim  como  a  mulher,  quando  não  tem  leite  suficien- 
te para  alimentar  o  filho,  procura  comer  os  sobejos 
duma  gata  criadeira,  para  lh'o  tirar.  Outras,  pela  ma- 
nliã  cedo,  em  jejum,  dão  com  uma  faca  três  golpes 
numa  figueira  e  três  dias  seguidos,  dizendo: — «Fi- 
í^iicira,  dâ~mc  leite!»,  chupando  o  leite  que  sai  das 
fendas. 

Quando  lavam  as  criancinhas,  dão-lhe  a  beber 
agua  do  banho,  dizendo  três  vezos:  — «Agiiin ha  do  cu 
lavado,  p' ró  menino  não  correr  fado!» 

Depois,  sempre  mil  precauções: — deve  dcixar- 
se  a  luz  acesa  de  dia  e  de  noite,  até  a  criança  ter  al- 
niiním; — colocar-lhe  ao  pescoço  um  saquinho,  conten- 
do um  pedacito  de  pano  com  que  o  padre  limpa  o 
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cálice  na  missa; — ou  então  alho  ingrime  e  sementes 
de  virtude;— contas  e  amuletos;— e,  também,  no  pul- 
so esquerdo,  uma  figa  de  azeviche,  para  que  lhe  não 
dêem  mau  olhado,  nem  as  bruxas  dêem  com  elas. 

Como  é  necessário  baptizar  a  criança,  ha  o  cui- 
dado de  pedir  o  padrinho  numa  casa  e  a  madrinha 
noutra,  que  é  para  ter  dois  enxovais,  e  também  para 
no  domingo  de  Páscoa  ir  beijar  a  mão  aos  padrinhos 
e  ter,  de  folar,  duas  roscas  de  pão  de  trigo,  costume 
que  só  acaba  no  dia  do  casamento; — uma  pensão 
graciosa  sob  os  vínculos  do  parentesco. . . 

Não  se  bebe  vinho  com  a  criança  ao  peito  nem 
se  lhe  dá  de  mamar  entre  a  Hóstia  e  o  Calix,  porque 
vem  a  padecer  do  terrível  mal  da  gota;  se  tal  suce- 
der, deve  a  criança,  no  primeiro  caso,  beber  leite  de 
preta,  e  no  segundo,  beber  leite  de  mãe  e  filha,  três 
dias  seguidos.  Não  se  embala  o  berço  do  lado  da 
cabeceira,  porque  faz  as  crianças  ruins; — não  se  em- 
bala o  berço  quando  não  tem  a  criança,  porque  lhe 
causa  muitas  dores; — não  se  beijam  nem  devem  dei- 
xar beijar  as  crianças  na  boca  porque  as  fazem 
secar; — quando  lavam  os  coirinhos  não  os  batem, 
não  os  torcem,  nem  os  deixam  ao  relento  e  sereno 
da  noite,  porque  lhe  cauza  dores  horríveis,  sendo  ne- 
cessário defuma-las,  como  adiante  se  diz. 

Se  as  crianças,  quando  estão  a  dormir,  se  riem, 
dizem  as  mães  que  se  estão  a  rir  para  os  anjos  do 
céu;  se  os  abrem  e  os  tornam  a  cerrar:  estão  a 
olhar  para  o  Senhor. 

Antes   duma   criança   falar,    nunca    lhe   devem 
cortar  as  unhas  com  tezoura,  mas  sim  com  os  den- 
tes;— nunca  se  lhe  corta  o   cabelo; — não   se  deixa 
-beijar  um  espelho. 

Não  se  deixa  beber  a  uma  criança  que  fala  me- 
nos a  agua  que  outra  que  fala  mais  deixou,  porque  tu- 
do contribue  para  que  a  fala  passe  duma  para  a  outra. 
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Para  a  criança  mamar  e  falar  bem  é  necessário 
cortâr-lhe  a  trave.  Sc  a  fala  lhe  tarda,  vão  a  Vila  do 
Conde,  na  Quarta  feira  de  Cinza,  e  andando  três  ve- 
zes dum  lado  para  o  outro  por  debaixo  do  andor  de 
S.  Luiz,  bater  com  a  cabeça  da  criança  e  dizer: — 
«S.  Luiz,  Rei  de  França,  dai  falinJia  a  esta  crian- 
ça !» 

Também  pelas  aldeias  ha  o  costume  da  madri- 
nha ir,  com  a  criança  metida  num  fole,  pedir  de  porta 
em  porta,  para  comer  as  esmolas  e  poder  falar. 

Ha  gente  invejosa  que  deita  dadas  aos  peitos 
das  mães,  que  ficam  ulcerados,  sendo  necessário  cu- 
ra-los com  a  iierva  da  cruz.  Tambein  deitam  dadas 
ás  criancinhas,  sendo  necessário  defuma-las  com  3  lu- 
mes em  cruz,  dizendo: — «Assim  como  Nossa  Senhora 
defumou  seu  amado  Filho  para  cheirar,  assim  também 
eu  te  defumo  para  sarar!» 

Se  são  medrosas,  dão-lhes  a  comer,  atraz  duma 
porta,  crista  de  galo,  assada.  Se  ficam  ougadas,  por 
não  comerem  alguma  cousa  que  lhes  apeteceu,  dão- 
lhes  a  comer  bolo  de  farinha  milha  e  azeite,  evitando 
que  o  coma  todo,  dando  as  sobras  a  um  cão;  porque, 
dizem,  passa  o  ougaiço  para  o  irracional. 

Evitam  sempre  que  as  crianças  se  sentem  sobre 
a  mesa  ou  toalha  onde  comem,  porque  seria  prognos- 
ticar-lhes  a  morte. 

Para  que  as  crianças  andem  muito  cedo,  á  ho- 
ra do  meio  dia  ou  á  noitinha,  deve  a  madrinha  an- 
dar com  ela,  da  porta  da  rua  para  a  porta  da  cosi- 
nha,  e  dizer: — «Assim  como  a  S.S.  Trindade  está  a 
dar,  assim  eu  peço  a  Nossa  Senhora  para  este  menino 
andar».  As  pescadeiras  atam  as  pernas  da  criança 
com  uns  entralhos,  e  levam-na  a  um  carpinteiro  da  Ri- 
beira, á  hora  do  meio  dia,  para  este  lhe  cortar  o  medo, 
e,  andando  com  a  criança  três  vezes  em  roda  dum 
barco,  dizem: 
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«Senhor  mestre  carpinteiro, 
Você  sabe  trabalhar? 
Corte  o  niêdo  a  esta  criança 
Para  ela  poder  andar.  . . » 

cortando  no  fim,  com  uma  enxó,  os  cntralhos.  Esta  ope- 
ração repete-se  três  dias. 

Se  passar  uma  galinha  ch(3ca  por  cima  duma 
criança,  fica  ela  com  bertiieja;  e  esta  moléstia  passa 
colocando  a  doente  sobre  uma  pia  de  porcos,  monta- 
da nuina  vassoura,  e  dizendo:— Sí'  és  burro— arre;  se 
és  porco— tò;  se  és  galinha— chõ !  No  Porto,  fazendo 
a  mesma  operação^^  ú\zem:—Berfaeja,  rabeja,  sai-te 
daqui,  a^sim  como  pjrcos  e  porcas  comem  aqui!» 

Estando  uma  mulher-mãe  a  trabalhar  fora  de  ca- 
sa e  s2ntindo  uma  picadéla  nos  s3Íos,  c  sinal  que  a 
criança  tem  vontade  de  mamar. 

Sc  as  crianças  trazem  o  sono  trocado,  tiram- 
Ihes  a  camisa  e,  fazendo  dela  uma  rodilha,  vão  bus- 
car um  cântaro  de  agua,  saindo  por  uma  porta  e  en- 
trando por  outra. 

Se  precisam  sair  á  noite  e  levar  a  criança,  me- 
tem-lhe  entre  a  roupa  um  bocadinho  de  pão  ou  um 
objecto  qualquer  do  pai.  Ao  virar  uma  esquina  diz- 
sc  sempre: — Vamos  á  madrinha,  vamos  á  madrinha! 
para  não  ficar  tolhido  o  inocente. 

Quando  a  criança  está  perfeitamente  criada  e  já 
dispensa  o  leite,  a  mãe  unta  os  seios  com  azcbrc  c 
pòe  ao  pescoço  um  rosário  de  pedacinhos  de  figuei- 
ra, porque  assim  como  êle  seca,  assim  lhe  seca  o  lei- 
te. Outras  lavam  os  seios  com  agua  de  espigas  cen- 
teias e  derramam  leite  sobre  o  lume. 

Para  evitar  os  ataques  das  bichas,  ha  vários  re- 
médios caseiros:  umas  põe  ao  pescoço  das  crianças 
um  rosário  de  dentes  de  alho,  outras  dão-lhes  banhos 
de  hervas  fedorentas,  e  ainda  outras  mandam   cortar 
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as  bichas,  cuja  operação  as  mulheres  de  virtude  fa- 
zem da  seguinte  forma:  desfazem  umas  poucas  de 
caganitas  de  ovelha  dentro  duma  tijela  onde  deitam 
uma  pouca  de  agua;  depois,  com  aquela  borra,  un- 
tam as  fontes  da  criança,  fricionam  bem  e  passam 
por  cima  uma  navalha  da  barba;— faz-se  a  mesma 
operação  no  fio  do  lombo.  Em  ultimo  recurso,  mólha- 
se  a  moleirinha  com  vinagre  dando-lh'o  a  cheirar. 

Se  as  crianças  andam  enfezadas  e  raquíticas,  as 
mesmas  mezinheiras  talham  o  enguiço,  ou  se  andam 
coradas  e  tristes  tiram-lh^s  o  sol  da  cabeça. . .  Se  as 
crianças  se  consideram  tolhidas,  dão-lhes  banhos  com 
Agua  de  S.  Lourenço,  que  dá  ou  leva . . . 

Não  é  bom  a  criança  passar  descalça  pelo  sitio 
onde  se  espolinhou  um  burro,  porque  lhe  nascem  7 
couros  num  calcanhar. 

Se  lhe  nasce  um  terçôlho,  deve  fazer,  com  umas 
fitas  entre  umas  pedras,  uma  fogueira,  e  colocando-se 
sobre  o  fumo  dizer  três  vezes: — «Terçôlho  mirôlho, 
sai-te  deste  olho.» 

Se  lhe  cai  um  dente,  deve  voltar-se  contra  o  for- 
no, e,  atirando-o  para  traz  das  costas,  dizer: — 
«Dente  fora,  outro  na  cova.» 

Não  é  bom  dar  de  noite  agua  a  beber  ás  crian- 
ças, sem  bater  com  o  púcaro  três  vezes  na  parede, 
para  ela  acordar,  porque  a  agua  de  noite  dorme,  e  se 
a  bebem  sem  fazer  aquilo,  ficam  esquecidas. 

Não  se  deve  deixar  passar  as  crianças  por  bai- 
xo das  cadeiras  e  das  mesas,  porque  ficam  anainhas 
e  depois  não  crescem. 

Não  se  devem  deixar  apontar  para  a  Lua,  por- 
que lhes  nascem  cravos  nos  dedos  e  nas  mãos. 

Se  uma  criança  é  mansinha,  não  se  diz  a  nin- 
guém para  lhe  não  dar  o  mal  de  inveja. 

Quando  a  mulher  alcança,  não  o  deve  dizer  a 
ninguém,  para  a  criança  nascer  formosa,  c  se  ela 
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falar  no  ventre  da  mãe,  só  daí  por  sete  anos  é 
que  se  deve  dizer,  para  lhe  não  tolher  a  sorte. 

Os  sapinhos  da  boca  tiram-se-lhe  com  mel  ro- 
sado; e  quando  se  cortam  nas  verilhas  deitam-lhe 
pó  de  caruncho.  Se  lhe  nascem  frieiras,  escaldam-nas 
com  agua  quente  e  sal.  Se  lhe  nasce  tinha  na  cabeça, 
bezuntam-na  com  fclui^em  das  traves  de  carvalho  des- 
feita em  azeite.  Se  tem  dores  nos  ouvidos,  expremem- 
Ihe  dentro  umas  <^otas  de  leite  dos  seios  da  mu- 
lher. Se  rende,  vão  os  padrinhos,  na  véspera  de 
S.  João  e  ao  dar  da  meia  noite,  passa-la  por  entre  um 
carvalho  cerquinho  (Porto). 

Se  dão  um  golpe  num  dedo,  embrulham-no  em 
teia  de  aranha  e  açúcar. 

Nunca  se  deixa  estar  uma  criança  no  limiar  da 
porta  ao  toque  da  Santissima  Trindade,  porque  po- 
de ficar  tolhida  com  al^í^um  ar  mim. 

Se  a  criança  se  baba,  ou  ferra  na  cabeça  dum  pei- 
xe vivo,  ou  pede-se  a  um  preto  que  lhe  de  um  beijo. 

A  crença  religiosa  está  na  dianteira  de  todas  os 
remédios.  Sc  sofre  dos  olhos,  apegam-se  com  San- 
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ta  Luzia;  se  tem  bexigas,  S.  Vicente  Ferrer;  se  são 
males  desconhecidos,  S.  Bentinho,  milagroso. 

Por  ultimo,  ninguém  se  atreva  a  tocar  com  um  de- 
do no  filho  dum  pescador.  Bater  num  nino  é  profanar 
as  imunidades  piscatórias,  e  mães,  irmãos,  parentes 
e  gente  da  tribu  tém  logo  na  ponta  da  lingua  esta 
aflitiva  imprecação: 

— «Matou  o  ninol  Áquedeu-rei  !  Bou-me  fazer 
queixa  ó  regidor  que  ha  de  ser  tchumado  ás  Casas 
Grandes!. . . » 

Querem  eles  dizer  na  sua,  que  quem  tocar  com 
um  dedo  no  petiz  será  arrastado  ao  Tribunal,  ha  de 
senlar-se  no  niôcho,  hão  de  trancar-lhe  com  os  ossos 
numa  cadeia ! 


A  infância  dos  póveiros 


í  M  duas  palavras,  a  infância  dos  povciros. 


Talvez  que  os  primeiros  niaritimos 
que  foram,  por  ordem  de  Ramsés  1 1,  fa- 
raó do  Egito,  conquistar-lhe  a  gloria  no 
Mar  Vermelho  c  no  Mediterrâneo,  fos- 
sem homens  rudes  como  os  póveiros  e, 
como  estes,  aprendessem  na  infância,  á 
orla  do  mar  e  nos  baixios  e  restingas,  a 
conhecer  a  Rosa-dos-Ventos,  a   força  das  correntes 
e  a  violência  dos  temporais. 

E'  assim,  desde  pequeninos,  que  os  póveiros  se 
adestram  para  as  lutas  da  vida,  não  temendo  a  fúria 
das  tempestades  nem  o  turbilhão  das  ondas. 

Fugindo  da  escola  das  primeiras  letras  para  a 
escola  da  vida  prática  eles  são,  desde  p:queninos,os 
filhos  das  aguas,  andando  a  brincar  na  resáca  do  Pa- 
redão e  nas  poças  do  Esteiro  ou  do  Lagosteiro,  com 
os  seus  barquinhos  de  cortiça  ou  madeira,  em  calças 
arregaçadas,  molhados  até  á  cinta  ! 

Que  linda  infância  esta,  onde  não  há  escrofulis- 
mos  nem  tuberculose.  . . 

E'  por  isso  que  os  rapazinhos  da  pescaria,  desde 
tenra  infância,  sabem  onde  é  a  Praia  da  Salgueira,  a 
Praia  da  Reigoiça,  a  Praia  de  Banhos,  a  Ribeira,  a 
Poça  da  Barca  e  até  as  Caxinas.  Assim  como  sabem 
aonde  ficam,  de  norte  a  sul,  os  penedos  assim  deno- 
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minados:  as  Madres, — o  Lagido, — a  Lava  Tripas,— 
o  Furado  Pequeno, — o  Furado  Grande, — a  Pedra  do 
Canto  dos  Barcos, — a  Insua  pequena, — a  Curva  Pe- 
quena,— a  Caverneira, — o  Cabedelo, — o  Carneiro, 
— a  Fabita,— a  Movêlhes, — a  Extramundes, — a  For- 
cada,— e,  bem  assim,  aprendem  aonde  está  a  Barra, 
—  a  Gemelgas, — a  Borraceira, — o  Leixão, — e,  por 
ultimo,  aonde  é  o  Acejo,— o  Desfeclia  Lemes, — e  o 
Nosso  Baixo. 

E'  uma  escola  prática,  sim,  onde  se  vão  familia- 
risando  com  os  aprestos  do  mar,  e  desde  logo  inven- 
tando as  marcas  para  conhecerem,  no  mar  e  em  ter- 
ra, tudo  quando  lhes  pertencer,  marcas  a  que  eles 
dão  nomes  curiosos,  co:iio  estes:  calhorda, — cruz  e 
pique, — cálix  e  dois  piques, — São  Selimão  e  coice, 
— meia  pena  e  cruz, — duas  estrelas  e  coice, — grade  e 
bandeira, — lanchinha  e  Paredão, — sarilho  e  estrela,  &. 

Quando  um  rapazinho  vai  para  pescador  já  sa- 
be que  ser  largado  é  dar  a  rede  para  o  barco,  e  fazer 
mão  é  pegar  nela  de  dentro  do  barco,  colocando-a  no 
respectivo  lugar;— e  também  sabe  como  se  marcam 
as  raias:  «galha  de  baitcho»  (no  rabo), — «latina» 
(ao  correr  do  rabo), — «cruz  ou  pique»  (na  barbata- 
na),—  «badana  cortada»,  «botchetcha»,  «focinho», 
«rabo  cortado»,  etc,  etc. 

Filho  de  peixe. . .  sabe  nadar,  diz  o  djtado;  e 
da  esperteza  dum  rapazito  dá  cópia  exacta  a  seguin- 
te anedota  indo  buscar  á  farmácia  unguento  para  uma 
espinha  carnal: 

«Diérreis  dinguento  qu'aganíe,  que  sujigue,  que 
traque  e  num  lasque  debóixo  de  auga  sárgáda,  pró 
mieu  pói  qu'anda  no  mar  á  piscada» . . . 

De  outro  dizem  se  explicara  do  seguinte  modo: 

«Diérreis  dinguento  santo  pra  deitar  numa 
bienta  qu'a  minha  móim  tem  numa  piérna». . . 

E  assim  desliza  a  infância  dos  póveiros. 


A  pesca  das  marachombas 


?M  1^1  w^       mar  está  povoado  de  sores  desde  o 
\^'\^l:^Ai      i"ocente  ao  monstro:  peixes,  molus- 
y&^^^^^i     cos,  crustáceos,   cetáceos, — uns  mi- 
;  -'  "'*"'%^*,     croscopicos,  outros  de  incomparável 
^6"^^-     [^randêsa,  todos  com  as  suas  armas 
^^^^vj^â)^/     defensivas  e  ofensivas; — uns  atacam 
^'^"^y         o  homem,  outros  fogem  dele  e  pro- 
curam no  silencio  o  abrigo  seguro  que 
a  sua  vida  exige. 

De  entre  os  peixes  que  vivem  pelos  penedos  da 
Póvoa,  ha  um,  muito  pequenino,  cor  de  café,  chama- 
do marachomba,  com  quem  os  póveiros  vão  fazer  o 
seu  tirocinio  em  sagacidade,  destrêsa  e  paciência. 
Façam  favor  de  ouvir  este  dialogo: 

—  «Ora  béde  aqueles  catchópos...  Desde  a  mis- 
sa prumeira  na  fórga,  metidos  na  iauga,  pelos  pene- 
dos do  lágosteiro  a  pescar  ás  maratcíiombas!. . . » 

— «O'  das  Dores,  e  o  meu  também  lá  anda?» 
— «E'  um  rantcho,  nossa.  Antónha;  anda  o  Rei- 
goiça,  o  Mangalôto,  o  Catubío,  o  Cancujo,  o  Parolei- 
ro.. .  Sabes  lá,  nossa  Antónha!. .  .Sabes  lá!. . . » 

—  «Ai  os  S.  Pedros!  Assim  qu'o  meu  vier  pra 
casa,  eu  bou-me  atá-lo  cum  intralho!. . .» 
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E  os  garotos,  entretidos  nas  poças,  a  meter  os 
dedos  pelos  interstícios  dos  penedos,  por  baixo  das 
algas,  ou  então  com  uma  varinha  tendo  um  anzol  com 
uma  isca  na  ponta,  esquecidos,  indiferentes,  assobian- 
do para  encantar  as  maracliombas,  tal  qual  os  arriei- 
ros para  as  bestas  beberem;  horas  e  horas  perdidos! 

E  para  quê,  se  aquilo  não  presta  para  comer? 

Para  quê !? 

Para  aprenderem  a  ter  paciência,  sagacidade  e 
saber  do  oficio.  E  assim  estão  até  que  a  maré  vai  su- 
bindo... vai  subindo...  vai  escorraçando-os  para 
casa,  que  é  para  onde  vão,  rendidos  por  aquele  moti- 
vo e  pela  fome. 

A  Antónha  toda  agastada: 

—  «Se  deito  as  unhas  ó  meu  caçonito. . .  eu  má- 
to-no ! . . . » 

Aparece  o  filho  da  Antónha. 

— «O'  ram!  Donde  bens?  Hoje  é  o  fim  da  tua 
bida!. . .» 

— «. .  .0'  minha  móim. ...  O'  minha  móim!. . . 
Benho-me  das  maratchombas. . .  Benho-me  das  ma- 
ratchombas!. . . » 

— «Bens-te  das  maratchombas...  Bens-te  das 
maratchombas. . .  Trape. . .  trape. . .  trape. . .» 

Até  que  a  das  Dores  intervém  na  contenda: 

— «Deixa  o  nino  catchopa!  Coração  de  Maria... 
que  mulher  tam  repentista ! . . . » 


Pescando  os...  cobres! 


M  outro  vicio  dos  rapazes  é  darem-se 
á  fatigante  e  incomoda  tarefa  da  pesca 
dos  cobres  ! . . . 

Por  essa  deliciosa  quadra  de 
Agosto,  Setembro  c  Outubro,  quando 
a  rociía  escalda  e  as  colheitas  são 
férteis,  os  nossos  banhistas,  por  força 
que  não  por  geito,  vém  por  aí  abaixo 
haurir,  numa  delicia  infinda,  as  brizas 
do  nosso  mar  e  esquecerem-se  na 
consoladora  visão  do  Infinito  que  se 
perde  na  linha  do  horisonte,  ao  decli- 
nar da  tarde,  até  o  sol,  vermelho  co- 
mo um  ferro  em  braza,  ir  descançar 
no  seio  de  rosas  daquele  oceano  de 
amor,  daquele  mar  de  leite,  daquele  manancial  de 
venturas ! 

O  Paredão  é  o  ponto  culminante  da  camada 
campezina,  como  os  toldos  são  os  bálsamos  das  me- 
ninas namoradeiras  irem  sarar  as  chagas  do  tenro  e 
maguado  coração,  quando  pega  a  sentir  tremclicó- 
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ques  por  um  peraltinha  todo  chie  ou  por  um  aspi- 
rante a  bacharel  formado  em  aspirações  a  senador  e 
ministro. . . 

Pois  essa  boa  gente  do  campo,  quando  resolve 
ir,  depois  de  jantar,  para  cima  do  Paredão,  encontra 
sempre  uma  súcia  de  rapazes  nus,  sobre  os  penedos 
da  praia  do  pescado,  armados  em  confraria  de  pe- 
dinches, a  chatear  constantemente: 

—  «O'  meu  senhor,  meu  senhor,  atire  um  vinten- 
zinho,  que  eu  vou  busca-lo  debaixo  d'agua. . .» 

Está  claro,  ninguém  resiste  a  atirar  logo  com  um 
«vintenzinho»  á  agua  para  vêr  a  súcia  dar  cachafun- 
dos,  com  as  pernas  no  ar  e  as  mãos  a  remecher  na 
areia,  até  encontrar  o  achado. 

Mas  aquilo  é  um  jogo:  o  dinheiro  é  agarrado  á 
vez  e  repartido  em  partes  iguais;  quem  fica  sempre 
comido  é  o  banhista  que  vai  no  logro. . . 

Afinal,  é  uma  industria  que  lhes  serve  de  escola 
de  natação. 


o  entrudo  e  o  poveiro 


ONTA-SE,  maliciosamente,  cm  toda  a  par- 
te, que  todos  os  dias  vem  um  branco  á 
feira,  como  todos  os  anos  lia  um  entrudo 
para  ser  corrido  á  cacada. 

O  caso  não  é  para  menos !  Porque 
o  poveiro,  querendo  mascarar-se,  véstc 
um  gabão  do  tempo  do  vis-avô,  enfia  pe- 
la cabeça  um  travesseiro  de  renda,  a  fazer  de  masca- 
ra, cita  uma  corda  á  cinta,  calça  umas  botas  arromba- 
das, pega  na  pá  do  forno  e. .  .  toca  a  correr  as  ruas 
da  Póvoa!  Outros,  arranjam  um  bonef  da  militança, 
atam  palhas  ou  cordas  nas  pernas  e  nos  braços,  qua- 
tro boircis  ás  costas  e  um  bicheiro  na  mão  ou  um 
ganha-pào  ao  ombro,  ala  que  se  faz  tarde! 

Um  espantalho  no  meio  duma  sementeira  não  é 
tam  horrendo,  nem  mais  completo! 

Daí,  o  ser  corrido  á  cacada,  em  toda  a  parte,  pe- 
las pessoas  que  entendem,  e  muito  bem,  que  o  carna- 
val não  é  isso,  mas  coisa  muito  mais  superior  e  de- 
cente. .  . 

A  cacada  consiste  em  arremessar  á  imediata  pas- 
sagem do  entrudo,  com  um  cântaro  velho,  quebrado 
ou  rachado,  na  direcção  das  pernas!  Algumas  vezes 
sucede  dar  a  cacada  em  cheio  nas  costas  e,  também, 
cm  apanhar  a  cabeça,  produzindo  contuzões  e  origi- 
nando um  xinfrim  levado  de  seis  centos  macacos!. . . 
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Mas  no  bairro  piscatório?! 

Isso  é  uma  coisa  riquissima!. . . 

Atraz  do  entrudo  vai  toda  a  garotada  que  anda 
na  fórga! 

O  entrudo,  está  bem  de  ver. . .  tem  dois  fins:  ou 
vai  dar  com  o  sueste  ao  individuo  com  quem  anda  de 
mal,  ou  vai  coteár  com  a  namorada  que  sabe  de  tudo! 

Porisso,  quando  o  entrudo  passa,  raro  se  intro- 
mete com  alguém,  provocando  sempre  esta  frase: 

— «Ele  o  aí  bói!. . . » 

Ele  vai,  vai,  mas  com  o  tiro  feito;  e  quando  a 
moça  o  vê,  solta  logo  esta  manifestação  de  alegria: 

— «O'  minha  móim. . .  ele  o  aí  estaio!» 

E  o  entrudo,  assim  que  vê  a  namorada,  corre 
para  ela,  todo  esgalgado,  guinchando,  abrindo  os 
braços,  agarrando-se-lhe  ao  pescoço,  fazendo  quatro 
monêtas,  deixando-a  e  deitando  outra  vez  a  correr, 
fazendo  aqui  de  escôtcho. . .  ali  de  caneixo. . .  para 
não  ser  conhecido. . .  até  que  chega  a  casa,  estafado, 
dizendo,  todo  contente: 

— «Anda  diaço. . .  que  te  dei  uma  xinxadiéla  na 
SanfAna,  que  nem  um  canairinho  na  gaiola!. . . » 

Pois  sim!...  Ela  está  no  comêsto,  está! — mas 
o  que  ele  lhe  deu  foi  um  apalpão,  e  por  muito  favor... 

E  para  isso  ficou  a  mãe  a  bufar. . .  que  nem  uma 
baleia. . .  com  pena  de  lhe  não  ter  dado  com  uma  for- 
queira  na  caróca,  para  ele  não  voltar  a  cantar  como  o 
canairinho  na  gaiola  !. . . 

E  é  nisto  que  consiste  o  entrudo  no  bairro  da 
pescaria,  costume  certamente  hardado  dos  moradores 
de  «Varazim  de  Jusaão»,  que  o  haviam  herdado  dos 
moradores  da  «Bajlya  da  Poboa  Noua»,  que  o  tinham 
herdado  dos  aborígenes  da  «uilla  euracini!» 

Em  duas  penadas,  o  entrudo  dos  póveiros  é  um 
entrudo  anti-diluviano ! 


Inocência  dos  póveiros 


ADA  idade  representa  uma  época 
de  acíjiitccimentos;  este  de  que 
nos  vamos  ocupar  refere-se  á 
adolescência,  quando  se  entra, 
cheio  de  inexperiência,  nas  lu- 
tas da  vida. 
Não  queremos  dizer  que  todos  os 
pescadores  póveiros  são  inocentes  e  que 
se  lhes  pôde  meter  um  dedo  na  boca, 
sem  receio  de  o  ferrarem...  Já  se  diz 
que  os  meninos  nascem  ensinados,  sen- 
do mais  finos  do  que  os  velhos,  e  quem 
é  forçado  a  passar  as  a^uas  do  mar  pa- 
ra o  outro  lado,   aprende  na  escola  da 
vida    á    sua   custa,    e   já  não  é  pouco 
património. 

No  entanto,  o  poveiro  é  uma  excelente  pessoa, 
e  duma  santa  ingenuidade.  Os  dois  casos  que  vão 
lêr-S3,  foram  contados  por  dois  distintos  clinicos  des- 
ta localidade.  Está  claro  que  estes  casos  se  passaram 
naqueles  tempos  em  que  o  pescador  ainda  não  ia 
para  soldado,  aprender  no   quartel  aquilo   que   es- 
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queceu  ao  diabo; — bons  tempos,  esses  em  que  o  pes- 
cador ainda  não  ia  catraiar  em  portos  brazileiros. . . 


— «Sinhor  doitor,  eu  casei-me  ha  5  mézes  e  a 
minha  mulher  teve  esta  noite  um  minino.  Isto  pôde 
ser,  sinhor  doitor?» 

O  doutor,  relanceando  o  futuro  daquele  lar  que 
vinha  sem  nuvens  no  horisonte,  e  temendo  que  um 
ciclone  arrazasse,  num  segundo,  a  felicidade  onde  se 
embalavam  duas  primaveras,  fez  um  gesto  expressi- 
vo com  os  olhos  e  num  tom  visivelmente  alterado, 
respondeu  com  perícia: 

— «Sim,  pode  ser!  Já  se  vê,  a  primeira  vez. . . 
depois  é  que  não!» 

— «Munfobrigado,  sinhor  doitor.  Canto  é?» 

— «Ora  essa,  meu  rapaz,  não  é  nada.  Vai  com 
Deus.  Sempre  ás  tuas  ordens!. . . » 

— «Munfobrigado  a  baçamaçé  bossa  sinhoria.» 

E  o  ingénuo,  pondo  o  boina  na  cabeça,  comeu  a 
pastilha  e  foi  todo  contente  para  casa  perguntar  á  mu- 
lher quem  queria  que  fosse  tchumar  para  padrinhos  do 
nino,  que  dali  a  meio  Iiora  já  estaria  ao  pé  dela  com 
a  promessa  de  lhe  fazerem  a  arminha  cristã. 


Outro  pescador  adoeceu  com  uma  pneumonia  du- 
pla. Chamado  o  medico  logo  prescreveu  o  que  a 
sciencia  aconselha  em  tais  casos:  visicatorios  e  outros 
reagentes  vigorosos  que  seriam  ministrados  de  10 
em  10  minutos,  numa  colher  de  sopa,  durante  duas 
horas. 


tj. 
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A  pescadeira,  mulher  do  doente,  dá  a  correr  á 
botica,  e  dali  a  pouco  tchiimava  quem  soibesse  deitar 
os  craustos.  Depois,  pranta-se  á  beira  do  home  e. . . 
fogo. . .  uma  colher  de  sopa  de  10  em  10  minutos. . . 

Mas,  antes  das  duas  horas,  o  doente  estava  num 
acesso  febril  que  matava  tudo. . .  dava  cada  arranco 
que  nem  um  touro  á  saída  da  gaiola ! 

A  mulher  dá  a  correr,  a  tchumar  o  medico  a  to- 
da a  pressa. 

Chega  o  medico;  e,  vendo  o  dispãuterio  do  doen- 
te, preguntou,  muito  espantado: 

—  «^  Isto  que  foi?» 

— «Num  sei,  sinhor  doitor;  só  se  foi  das  colhe- 
res da  sopa ...» 

— «l  De  qual  sopa?» 

— «Sim,  o  sinhor  doitor  disse  que  depois  do  craus- 
to  le  desse  uma  colher  de  sopa  de  10  em  10  menu- 
tos;  e  eu  fui-me  buscar  uma  tigela  de  meia  cánáda  de 
binho  da  tia  Maria  Clara,  que  o  tem  de  ratchar,  lá  de 
riba,  deitei-lhe  um  pátáco  de  rosca,  da  tia  Trolha, 
fiz-me  uma  sopa  munto  doce  e. . .  é  o  que  Ic  tenho 
dado  e  mais  nada !» 

—Está  bem,  está  bem  ! 


E  o  pescador,  que  já  estava  meio  congestiona- 
do, deitou,  á  força,  aquilo  tudo  cá  para  fora,  e  o  dou- 
tor tinha  a  satisfação  de  o  vôr,  daí  a  15  dias,  forte  co- 
mo uma  trave  de  castanho,  para  lançar  as  redes  pela 
boca  do  profundo! 


o  medo  e  a  iconomia  do  poveiro 


Os  pescadores  póveiros  são,  na  sua  infantil  ií^no- 
rancia,  os  homens  mais  inocentes  deste  inundo. 

Quando  estão  em  terra,  a  noite  é  para  eles  um 
ciclo  de  superstições:  um  cão  que  passa,  é  um  corre- 
dor errante; — um  gato  no  escuro,  é  o  inimigo  transfi- 
gurado;— um  pequeno  ruído  na  telha-vã,  são  as  bru- 
xas em  conclave; — ate  as  redes  que  não  trazem  pei- 
xe, padecem  do  mal  de  inveja  e  é  enorme  a  força  das 
feiticeiras. 

Para  o  corredor,  porta  fechada; — para  o  inimigo, 
credo  na  boca; — para  as  bnichas,  mostarda  em  grão 
pelo  telhado; — para  o  mal  de  inveja  nas  redes,  agua- 
benta  para  cima  e  onzenices  para  a  frente!. . . 

Enfim,  o  poveiro,  em  terra,  tem  mêd(^  de  tudo, 
— é  uma  eterna  criança.     Mas  no  mar!? 

Vai  para  longínquas  e  desconhecidas  paragens; 
— persegue  o  peixe-cão  raivoso  que  lhe  rasga  as  re- 
des;— luta  com  o  congro  quando  vem,  enfurecido,  ar- 
rastado no  anzol; — arpoa  a  toninha  qu3  anda  louca, 
em  volta  da  lancha  que  lhe  apanhou  um  filho; — aguen- 
ta vendavais  furiosos; — suporta  borrascas  medonhas; 
e,  quando  o  mar  se  levanta  em  Ímpetos  de  cólera,  ou 
o  sepulta  em  abismos  cavos  de  infernal  pavor, ^é 
ele,  pescador  poveiro,  o  valente,  o  destemido,  o  bra- 
vo lutador  das  aguas,  quem  vem  encarrilhado  nas 
crinas  alterosas,  ou  esbraceja  para  se  livrar  da  Mor- 
te, quando  ela  vem,  de  ventre  hiante.  pelo  lençol  de 
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espuma, — triunfando  ele,  a  maior  parte  das  vezes,  da 
dor,  do  luto  e  da  fome  que  lhe  espreita  o  casebre. . . 

Ah!  no  mar,  o  poveiro  não  tem  medo  a  nada, — o 
poveiro  é  um  herói!  Mas  em  terra,  que  contraste! 

Se  ouve  dar  o  toque  da  Santíssima  Trindade  é 
o  primeiro  a  pegar  nos  filhinhos  ao  colo  e  a  cerrar  as 
portas,  para  que  não  sejam  tolhidos  por  algum  ar  ruim. 

Medo,  simplicidade,  economia?  como  o  pescador 
não  ha!  O  costume  da  brazinha  é  o  exemplo  frisante. 
A'  noitinha  o  pescador  vai,  de  quando  em  quando,  á 
porta  do  quintal  indagar  qual  é  o  visinho  que  primei- 
ro acende  o  lume,  dizendo  a  um  dos  pequenitos: 

— «Nino,  bói  bér  sa  bisinha  já  acendeu  o  lume, 
e  péde-le  a  brasinha.  Lhiéba  o  trintcho  mas  num  pié- 
ças  pelas  armas. . .» 

E  o  petiz  lá  vai,  com  o  trintcho,  espreitar,  e  se 
vê  sair  fumo,  suplica  imediatamente: 

— «Tia,  num  oive  tia?  Dá-me  uma  brazinha?» 

Outras  vezes  esquece-se  e  diz: 

— «O'  tia,  dá-me  uma  brazinha  pelas  armas?» 

— «Ah!  seu  má  criado!  Num  le  dou  a  braza  pe- 
las arm^!  As  armas  já  tem  muntas  brazas  no  fogo  do 
Purgatóro ! . . . » 

E  o  petiz,  entrando  por  outra  porta: 

—  «O'  tia,  da-me  uma  brazinha?» 

E  ele  aí  vem  a  correr,  e  a  soprar  a  brazinha 
com  que  a  mãe  vai  acender  a  fogueira,  dizendo: 

—  «Oh  !  que  bilêza  de  minino!  Nosso  Manél,  ó 
nosso  Manél!  O  minino  já  sabe  pidir  a  brazinha!» 

E  tudo  isto,  para  quê?  Para  poupar  um  lume  de 
pau ! . . . 

Os  lumes  de  pau  já  passaram  á  historia,  mas  o 
pescador  uza  lumes  de  pau. . .  armorfos. . . 

E'  um  artigo  que  se  encontra  de  dia  com  os  ci- 
garros, dentro  da  boina,  na  cabeça;  e  de  noite,  de- 
baixo do  travesseiro  da  cama. 


o  geito  dos  póveiros 


'  necessário  ter  arte  para  todas  as 
pescarias,  somente  para  a  sardinha 
deve  haver  ^cito. 

A  arte  existe  no  prumo  com 
que   se   vai    sondando  o  fundo  do 
mar  e  nas  marcas  por  onde  se  ha 
de  voltar  para  terra;— mas  o  geito 
só  se  encontra  no  azul  do  firmamen- 
to,  como   que    indicando  que  só  do 
Céu  cai  o  maná,  e  só  no  Céu  deve- 
mos depor  todas  as  nossas   esperan- 
ças. 

A   sardinha,   desde  os  Santos  á 
Senhora  da  Guia,  anda  de  20  hragas 
para  a  terra. 
O  poveiro,  depois  de  aparelhar  a  cesta  c  o  bar- 
co, vai  para  o  mar  sempre  por  palpite.  Porém,  se  um 
pescador,  de  olhar  mais  vivo,  diz: 

—  «Oi!  Lá  vem  o  j^eito  na  proa  !>^ 

é  á  sombra  desse  ^uia  do  Céu  que  as  redes  se  lan- 
çam e  os  barcos  daí  a  pouco  chegam  carregadinhos 
de  sardinha,  a  saltar  de  viva,  linda  como  lanças  de 
aço  reluzente ! 
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O  geito,  é  uma  ave  grande  chamada  Mascáfo,  (*) 
e  que  anda  tam  alto,  tam  alto,  que  ninguém  a  vê.  Ele, 
o  Mascáfo,  é  o  que  está  lá  em  cima,  sentinela  avan- 
çada, vigiando  com  aqueles  olhos  penetrantes  e  finis- 
simos,  atravez  da  atmosfera  diáfana  o  que  se  passa 
no  turbilhão  das  aguas ! 

Quando  o  Mascáto  vê  o  cardume  da  sardinha, 
lança  um  voo  formidando,  cerra  as  azas,  bico  para 
baixo,  cai,  dessas  alturas  medonhas,  numa  perpendi- 
cular espantosa,  vertiginoso,  louco,  terrível...  e  afun- 
da-se  no  mar,  descrevendo  no  abismo  uma  curva, 
através  da  qual  engole,  sôfrego,  faminto,  desvairado, 
perdido,  muito  do  saboroso  peixe,  voltando  a  fugir, 
raivoso,  destemido,  para  a  imensidade  dos  espaços, 
enquanto  faz  o  quilo  e  abre  novo  apetite! 

E  ele,  o  Mascáfo,  que  é,  pouco  mais  ou  menos, 
do  tamanho  duma  perua,  desaparece,  rapidamente, 
pondo-se  fora  do  alcance  da  vista  desarmada  do  pes- 
cador mais  atilado. 

Quando  o  pescador  vai  á  sardinha  e  não  vê  o 
Mascáfo...  volta  desapontadissimo;  e  as  mulheres, 
que  o  esperam  na  praia,  ao  vê-lo,  fogem  para  casa, 
e  desabafam: 

—  «Ai!  Jasus!» 

— «Que  te  foi,  nossa  Delubina?» 

—  «Bem-te  tudo  arribado,  catchópa!» 
— «E  o  meu  pói?» 


(*)— A  classificação  scientifica  do  Mascáfo,  é  esfn:  Clas- 
se, aves.— Ordem,  natafores.— Sub-ordem,  totipalmes.  — Famí- 
lia, steganopodidae.— Género,  suia. — Espécie,  siila  bnssa- 
na.    (Bris). 

— Nome  vulgar,  Mascáfo;  comum  nas  nossas  costas, 
especialmente  no  inverno.    (Reis). 
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—  «O  teu  pói!» 

—  «E  o  meu  hómc?» 
— «O  teu  home!» 

—  «Antão  bem  tudo? 

— «Tudo!  O  Parrána,  o  Libo,  o  Maranha,  o  Ri- 
gor, o  Lambuco,  o  Bales:— olha,  bem-te  tudo  arriba- 
do e  esfalecido!. . . 

— Ai,  nossa  Delubina!  estou-te  assafacáda!  Já 
te  aparelhei  a  cesta  umas  poucas  de  bézes,  e  o  S.Pe- 
dro do  geito  nunca  te  aparece  nesse  mar!» 

—  «Deixa-te  estar,  nossa  catchópa;  se  o  Sinhor 
do  Mar  quizer,  num  istante  manda  malhar  munto  pei- 
tchinho!  Deixa  queu  bou-mc  requerer  o  márbádo  do 
geito  !>> 

E  a  pescadeira  lá  vai,  gastar  o  seu  pataquito  á 
Poça  da  Barca,  que  é  onde  costumam  viver  as  onze- 
neiras  que  tratam  de  muitos  assuntos. . .  «e  de  re- 
«querér  esse  márbádo  que  te  ha  dar  o  geito  ós  nos- 
«sos  hómes  que  andam  assafacádos  e  esfaleci- 
«dosl. . . » 


Um    insiantanco    da    Ribeira 


A  safra  da  sardinha 


safra  da  sardinha  começa  no  mês  dos 
Santos  e  acaba  sempre  na  Senhora 
da  Guia.  E'  um  costume  aiitiquissi- 
mo.  De  forma  que,  desde  Fevereiro 
até  Outubro,  tudo  vai  nos  lanchões  á 
pescada,  nas  lanchas  ás  rascas,  á 
linha  e  outros  sistemas.  Até  aqui  procura- 
vam a  sardinha  de  20  braças  para  terra; 
agora,  é  preciso  ir  quasi  que  até  ás  bocas  do 
profundo,  dum  cento  de  braças  para  fora. 

A  nossa  pescaria  era  riquissima  de  ma- 
res onde  encontravam  bancos  piscosos  de 
saborosas  e  apreciáveis  espécies. 

Havia  um  mar  chamado  o  Mar  da  Car- 
tola, que  era  ultimamente  chamado  o  Mar  da 
Pescada,  onde  se  apanhavam  ás  60,  80  e  100  dúzias; 
— hoje. . .  está  abandonado.  Na  Farclhuda,  que  lhe 
fica  perto,  apenas  apanham  raia;  mas  se  quizerem 
pescar  raia  e  cação,  teem  de  ir  ao  Mar  das  Gatas, 
ao  Riánco  ou  Lameirão,  que  é  o  mesmo,  visto  que  as 
outras  artes  de  pesca  nào  vão  deitar  os  seus  apa- 
relhos àquele  mar. 

De  resto,  ha  de  ser  no  Rego  e  no  Mar  da  Cliam- 
pána  onde  se  apanhará  alguma  talisga  de  peixe. 
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Mas,  ocorre-nos  preguntar, — e  os  homens  para 
irem  nos  lanchões? 

Rcsponde-nos  um  poveiro: 

—  «Não  ha  homens;  hoje  em  dia  vai  tudo  para  o 
Brazil!  A'  sardinha  podem  andar  4  e  5  velhos,  ou  ve- 
lhos e  rapazes  pequenos,  em  cada  barco;  para  os  lan- 
chões da  pescada,  são  precisos  25  e  2/  moços  novos, 
valentes  e  com  coragem.  Olhe,  aí  está  o  tio  Leonor, 
com  duas  lanchas  sem  gente; — O  Pinto,  com  três 
lanchas  sem  gente;— o  tio  Castanho,  com  uma  lancha 
sem  gente; — o  Libo,  com  duas  lanchas  sem  gente; — o 
Barroso,  vendeu  uma  lancha  e  tem  duas  sem  gente; 
— o  António  Trunfo,  tem  três  lanchas  sem  gente!  Ve- 
jam ao  que  chegou  a  pescaria  da  Póvoa  de  Varzim!» 

—  «E  a  que  atribuem  a  emigração?» 

—  «Aos  arrastões! Unicamente  aos  arrastões!...» 


Com  esta  crise,  quantos  embaraços  comerciais! 

Acabou  o  Unho  e  o  tlaim;  prejuízo  para  as  mu- 
lheres dos  fusos,  para  as  dos  boireis,  para  quem  ven- 
de a  casca. . .  enfim,  não  ha  ninguém  que  não  sofra 
com  a  falta  de  peixe. 

O  Sinhor  do  Mar,  querendo,  num  instante,  tira 
tudo  e  dá  tudo,  e  muito  bem  pode  acontecer  que  o 
Mar  da  Cajanca  seja  mais  feliz  do  que  o  Mar  da  Car- 
tola; e  quem  não  for  zangarêlho  nem  zarro,  pôde  alar 
ás  30  e  40  dúzias  nos  dias  de  colher. . . 

Então !?  A  sorte  é  assim.  Ou  canga  para  a  direi- 
ta ou  para  a  esquerda.  Não  havendo  pescada,  ha  raia. 
Quem  não  é  feliz  nos  lanchões,  é  afortunado  nas  ras- 
cas; e  raia  em  Janeiro  é  como  carneiro! . . . 

Quando  o  Sinhor  do  Mar  dá,  o  pescador  é  um 
cézero! .  .  . 

Ser  cézero,  é  ser  rei.  Quem  é  rei,  manda;  e  quem 
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manda  pode.  O  pescador,  tendo  dinheiro,  quer,  pôde 
e  manda !  O  primeiro  a  obedecer-lhe  é  o  mercador, 
que  ha  de  vender  uma  fazenda  da  de  cinco  mil  reis  o 
metro,  porque  o  compadre  Carágo  e  o  primo  Faramé- 
ca  fizeram  uma  roupa  da  de  libra. . .  O  segundo  a 
obedecer-lhe,  é  o  árfaiate,  que  ha  de  fazer  umas  car- 
gas apertadas  no  joelho  e  em  baixo  uma  grande  boca 
de  sino !  O  terceiro,  é  o  sapateiro,  a  quem  o  poveiro 
dizia  muito  senhor  de  si: 

— «Eu  quiéro-me  um  raio  dumas  botas  com  um 
tacão  de  zoitcha  e  um  bico  de  arau  alabantado  pra 
riba  !» 

Ora,  se  lhe  não  hão  de  obedecer! 

Pois  se  o  dinheiro  faz  o  império  dos  cézares,  tam- 
bém ha  de  fazer  a  felicidade  do  poveiro,  que  parece 
um  cézero,  de  roupa  nova,  e  um  raio  dumas  botas 
com  tacão  de  zoitcha  e  um  bico  de  arau  alabantado 
pra  riba! 


i 


As  ameaças  dos  póveiros 


A  pescador  pacato  c  ha  pescador  brigão. 
Reverente  e  atencioso  com  as  coisas 
mais  triviais,  é  duma  sencerimonia  ex- 
traordinária e  impossível  quando  está 
zangado  por  qualquer  partida  que  lhe 
preguem.  Na  boca  anda  Deus  e  a  Vir- 
gem Maria,  mas  o  Pecado  também  lá 
tem  um  cantinho  reservado...  Pecado  é 
o  nome  genérico  porque  o  poveiro  desi- 
gna o  senhor  Diabo.' 

Foge  duma  navalha,  apavora-se  dian- 
te duma  arma  de  fogo,  mas  com  as  armas 
de  Santo  Estevam  nas  unhas... — ai,  ai, 
que  a  coisa  é  séria,  e  cada  pedrada  é  um 
tiro  certeiro. . .  fujam, se  não  querem  ficar 
com  a  cabeça  em  cacos  e  cavacos. . . 

Pju  t2rra,  ainda  bem  vai  a  coisa, — mas  no  mar... 
no  mar  é  que  são  elas!  Não  lia  regedor,  não  ha  poli- 
cia, não  ha  cadeia,  é  tudo  maninho, — o  mar  é  da 
pescaria  em  barra ! 

Pois  é  aí,  em  pleno  mar,  que  o  pescador  povei- 
ro ameaça  com  gestos  e  palavrões,  agredindo  a  re- 
mo ou  á  pedrada  aquele  ou  aqueles  que  com  pouco 
escrúpulo  ocasionam  prejuízos  e  praticam  desatinos. 
Aí  vai  uma  scena  passada  no  Mar  da  Cartola, 
na  altura  de  sessenta  braças: 
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Depois  de  uma  semana  de  mau  tempo,  em  terra, 
a  lancha  do  tio  Maio  vai  alar  as  redes.  O  seu  espan- 
to é  geral...  Ojtra  lancha,  qu3  tinha  ido  na  proa, 
apanhou  o  peixe  que  estava  na  malha,  cortou  os  boi- 
reis  e  deixou  ir  as  redes,  para  o  fundo!. . . 

Como  é  bem  de  vêr,  o  tio  Maio  ficou  indignado, 
assim  como  a  tripulação; — sobre  ser  um  acto  de  pi- 
rataria, foi  uma  acção  de  selvagens!  Prejuízos  morais 
e  materiais  de  incalculável  valor!  S?m  peixe,  sem  re- 
des, imagine-se  a  indignação! 

— (^Quern  seria  o  marbàdo? 

—  Tarbês  um  raça  que  te  ia  por  B arfar  ó  Escar- 
bádof 

— Bendo-no  em  flerra,  eu  mato-no!  Sou  açupe- 
tre,  agastado,  repentista  e  gibratado  do  géno  como 
um  raça; — bou-me  como  quem  quére  e  não  quére,  e 
quére  sempre  a  quérére,  e. . .  catatrápe . . .  bai-te  o 
tiro  e  matou-te  a  labierca! . . . 

Quer  o  tio  Maio  dizer:  que  é  nervoso,  zangado, 
repentista  e  destemido  como  um  raio!  Se  vê  o  pande- 
go da  partida,  fará  de  conta  que  não  é  nada  com  ele; 
aproximar-se-ha  muito  caladinho,  e,  lançando-lhe  os 
arpéus...  arrumar-lhe-ha  um  par  de  murros  valen- 
tes que  o  deixará  empanzinado,  que  é  como  quem 
lançando  uma  arma  á  cara,  carregando  no  gatilho. . . 
catatrápe. . .  adeus  que  lá  vai  a  laverca! 

Agora,  já  estas  questões  são  resolvidas  na  «Ca- 
pitania de  porto».  Mas,  o  pescador  poveiro,  ainda  é 
açupetre,  agastado,  repentista  e  gibratado  do  géno  co- 
mo um  raça. 

Pois  então!  O  poveiro  é  um  homem  de  nervos 
como  qualquer  cidadão  independente  e  livre  que  com- 
bate ditaduras  e  outros  actos  inconstitucionais ! 

No  fundo,  porém,  o  poveiro  tem  um  coração  de 
pomba,  é  uma  jóia ! 


o  frato  e  o  poveiro 


frota  é  para  o  poveiro  o  mesmo  que 
o   nervoso   para   a  gente  da   terra. 
Assim,  ir  espalhar  o  frato,  equivale 
^!- — .^^— ^^£,1      a  dizer:  foi  espalhar  o  nervoso. . . 
í;.:íft.v?í^:/i)  E  ,  por  consequencia,  um  frato 

que  não  passa  com  chás  de  cidrei- 
ra ou  coisa  similhante:  é  preciso  es- 
palha-lo. . . 

^E  a  propósito  de  que? 
Vão  vêr.  Por  exemplo: 
Os  moços  atiram-se  a  conversar 
as  cacli(3pas;  c,  começando  a  confian- 
ça a  ser  de  mais,  eles  não  se  escon- 
dem da  família  e  até  vão  tocar  viola 
lá  para  casa. 
Ora,  muitas  vezes  o  rapaz  tem  ollios  petisqueiras 
e  uma  ou  outra  rapariga  procura  atraí-lo  e  distraí-lo, 
tomando  namoro  com  ele. 

Os  barulhos  começam  logo.  Ao  principio,  dão 
piques  umas  ás  outras;  depois,  é  pancadaria  de  criar 
bicho!. . . 
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E'  engraçado  o  barulho  com  duas  pescadeiras 
por  causa  do  namoro  ! 

A's  primeiras  arremetidas  lançam  as  mãos  ao 
cabelo  e  derriçam  cada  uma  para  seu  lado, até  a  mais 
valentôna  ficar  por  cima,  que  é  quando  consegue 
amarfanhar  a  cabeça  da  rival  dando  murraça  na  caró- 
ca  até  tocar  ao  rachado!. . . 

Junta-se  a  rapaziada,  que  faz  uma  troça  medo- 
nha, até  aparecer  alguém  que  as  desaparte. . . 

Ora,  nesta  segunda  fase  da  questão,  não  ha  mur- 
raça, trabalha  o  badalo  e  o  gesto. . . 

Todas  as  circunstantes,  com  os  braços  erguidos, 
batendo  palmas  e  dando  pinchos,  berram  e  não  se 
entendem  umas  ás  outras...  enquanto  as  protogo- 
nistas  se  mimoseiam  com  estas  frazes: 

— «O'  badeleira. . .  bade  leira...  vai  dizer  mal 
de  mim,  anda! . . . 

— «E  ta,  grande  marota,  que  só  me  andas  a  le- 
vantar créfos !? 

— «O'  saragoça,  saragoça;  guarda  o  fona  que  eu 
não  preciso  dele  pra  nada! . . . 

— «Esfás-me  a  tchumar  «saragoça»  ?  E  tu,  ó  re- 
mexida !  Vai  levantar  crétos  a  quem  tu  quizeres,  me- 
nos a  mim !» 

Nova  pancadaria!.,.  Desta  vez  são  mais  de 
vinte  envolvidas  na  desordem. . .  Parece  a  guerra  da 
Maria  da  Fonte. . . — são  as  mães,  as  tias  e  as  irmãs 
que  vem  tirar  a  dores  pelas  duas  raparigas. . . 

E'  nessa  ocasião  qu?  os  cachopos  salíam,  gritam, 
assobiam  e  fazem  um  barulho  de  matar  o  bicho  do 
ouvido ! 

Lá  vem  o  tio  Zé  ou  o  tio  Russo,  todo  escamado, 
mete-se  ao  meio,  e  dando  quatro  puxões  para  cada 
lado,  impõe  a  sua  autoridade: 

— «Já  pra  casa!  Vâo-se  confessar,  suas  marsi- 
nas !  Não  sei  aonde  estou  que  vou  tchumar  o  rigidor 
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e  vai  tudo  prá  cadeia  !  Baccs  njo  o:vcm'?  Já  pra  ca- 
sa;— fra tantas  c  má  criadas! . .  . 

Todas  obedecem,  c  lá  vai  cada  uma  para  seu  lado, 
ageitando  o  cabelo,  apalpando  as  orelhas,  investi.'(an- 
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do  se  perderam  ou  amassaram  as  argolas,  pondo  o 
lenço  na  cabeça  e  sempre  a  resingar. . .  atirando  do 
limiar  da  porta  quatro  palavrões  como  despedida: 

—  «Sejam  manto  boas  testemunhas  em  como 
aquela  grande  zoina  me  tchumou  remexida ! 

— «Zoina?  Zoina?  Ah!  sua  moinanta. . .  E  tu, 
que  me  tchumaste  saragoça  ? 

E  o  tio  Russo  escamadissimo: 

— «Tchisca-te  daí,  marditaf  Quem  tiver  mais  ver- 
gonha deixe  de  fazer  sarrabálfio ! 

O  tio  Russo,  entrando  em  casa  e  não  vendo  a 
mulher,  pregunta: 

— «Catchópa?  Tu  num  oibes?  A  tua  móim? 

— «Saiu;  acho  que  foi  talhar  o  ar  por  causa  da- 
quelas marotas ! 

O  pobre  do  homem  sai  pela  porta  fora  e  vai  até 
ao  cais  vêr  de  que  lado  corre  o  tempo. . . 

Nisto,  aí  vem  a  mulher,  aflita  da  sua  vida: 

— «Xópa!  O  teu  pó  i? 

— Sei  lá  do  meu  póil  Foi  espalhar  o  frafo  /  Eu 
fez  pregunta  e  ele  num  me  ar  respondeu . . . 

—  «Queira  Deus,  queira  Deus,  que  aquelas  maro- 
tas não  nos  façam  feitiçaria ! . . .  Era  o  que  nos  falta- 
va.. .  em  cima  da  doença  do  teu  pói,  andarem  as  re- 
des apior radas  ô  mar, . . 

— Deixe  estar,  minha  móim,  que  eu  bou-me  es- 
palhar o  frafo  até  á  Senhora  das  Dores. . . 

E  eu  também  num  quero  coinér. . .  Bou-me  es- 
palhar o  frato   intê  ò   Coração  de  Jasus. . .   Caiu- 


me  o  sangue  na  arca 


Daí  a  pouco  aquela  gente  que  se  envolveu  no 
banzé,  anda  toda  a  espalhar  o  frato, — uns  por  aqui  e 
outros  por  acolá. . . 

Os  póveiros  são  muito  achacados  a  estes  peque- 
nos incómodos  c  «por  dá  cá  aquela  palha»  toca  a  ir 
espalhar  o  frafo! 


o  poveiro  e  os  banhos 


OM  emprego  de  capital  é  ser,  na  Póvoa 
de  Varzim,  o  cabeça  de  uma  compa- 
niia  de  banheiros,  e  ser  societário 
dessa  mesma  rendosa  industria  dos 
banhos  do  mar. 

Ser  banheiro  é  ter  o  convivio 
jovial  e  alegre  dessa  numerosa  concorrência 
de  Julho,  Agosto,  Setembro  c  Outubro. 

Não  se  calcula  o  amor,  o  carinho,  a 
afeição  que  os  banhistas  nutrem  pelos  ba- 
nheiros, muito  principalmente  as  senhoras, 
distinguindo  as  meninas  namoradeiras  e  as 
aspirantes  a  esse  sport,  que  é  como  que  um 
tirocínio  para  futuros  castelinhos  no  ar. 
O  banheiro  é,  por  consequência,  o  confidente 
dessas  ilusões  procóces,  dessas  travessuras  de  Cupi- 
do, desses  caprichos  graciosos  de  Vénus  surgindo 
das  ondas. 

O  banheiro  é,  como  claramente  se  vê,  a  pedra 
do  toque  desses  amores  bem  ou  mal  correspondidos. 
E  as  senhoras  quercm-liie  tant(^  tanto,  tanto,  por 
essas  confidencias  e  pelo  carinho  com  que  lhes  dá  o 
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banho  de  choque. . .  que  fazem  tudo  quanto  ele  lhes 
pedir! 

Ah!  para  uma  empenhóca  tém  os  banheiros  mais 
força  em  Braga  do  que  a  energia  eléctrica  da  Carris, 
e  em  Guimarães  mais  pressão  do  que  as  aguas  da 
Penha ! 

Sim,  senhores;  como  a  empenhóca  dum  banheiro, 
não  ha !  Escusam  de  andar  com  um  prego  aceso  que 
não  acham  igual. 

As  senhoras  no  tempo  de  banhos  pelam-se  pelo 
convívio  dos  banheiros.  Muitas  famílias  tém  por 
luxo  receber,  ás  tardes,  o  banheiro,  e  brinda-lo  com 
docinhos  e  copinhos  da  pinguinha  que  trouxeram  da 
terra. 

O  mercieiro,  o  padeiro,  o  tendeiro,  tudo,  enfim, 
que  tem  negocio,  agarra-se  ao  banheiro  para  reco- 
mendar aos  seus  banhistas  o  mais  barato,  o  mais 
gostoso  e  o  melhor. 

Ele  também,  a  falar  a  verdade,  é  o  tipo  mais 
simpático  da  Póvoa.  Vai  para  e  estação  esperar  o 
banhista  quando  vem  alugar  casa.  Acompanha-o  nu- 
ma paciência  evangélica,  correndo  todas  as  ruas.  De- 
pois, no  dia  em  que  a  familia  chega,  ele  lá  está,  na 
estação  pegando  nos  meninos,  sobraçando  as  male- 
tas, os  merendeiros  e,  horas  depois,  á  beira  dos  car- 
ros da  bagagem,  ajudando  a  descarregar  e  a  levar  às 
pezadas  malas  ás  costas  para  os  diferentes  apozen- 
tos. 

Dali  em  diante  é  certo  na  praia,  onde  compare- 
ce atencioso  e  cortês,  dando  os  bons  dias,  estenden- 
do uma  esteira  debaixo  dos  pés  do  seu  banhista;  ser- 
vindo-lhe  uma,  duas,  três  ou  quatro  cadeiras,  para 
sua  ex.\  para  sua  ex.'"'  esposa,  para  sua  sinipatic^i 
filha,  para  seus  auspiciosos  meninos, — preparando 
uma  barraca,  levando  o  cavalheiro  pela  mão,  as  da- 
mas ao  ombro  ou  nos  braços  e  os  meninos  pela  for- 
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ma  mais  carinhosa  para  lhe  não  provocar  o  choro. 
Inquirindo  se  a  agua  está  quente,  se  a  manhã  está 
fria,  se  o  vinho  está  nuiído  com  os  nevoeiros  ou  se  o 
pão  foi  prejudicado  com  as  ardências  caniculares, — 
fazendo  votos  muito  Íntimos  para  que  a  vindima  seja 
abundante    de  roxas  uvas, 


e  uirandes  colheitas  de 
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louras  messes.  Interessando-se,  constantemente,  em 
saber  se  a  senhora  vai  melhor  da  constipação  que 
apanhou  á  saída  do  teatro,  se  o  sr.  conselheiro  vai 
melhor  da  bronquite  que  tanto  o  aflije,  se  o  sr.  dou- 
tor anda  melhor  do  reumático  e  se  a  menina  vai  abrin- 
do o  apetite  com  os  banhos  de  choque. . . 

E  por  tantos  cuidados,  canceiras  e  fadigas,  a 
senhora  aperta-lhe  a  mão,  o  sr.  conselheiro  oíerece- 
Ihe  charutos,  o  sr.  doutor  diz-lhe  que  vá  lá  depois  de 
jantar,  a  menina  pendura-se-lhe  no  braço,  os  meni- 
nos agarram-se-lh2  ás  pernas,  numa  amisade  indes- 
critivel,  numa  cegeira  indefinida,  numa  meiguice  in- 
fantil, dando  isso  motivo  a  que,  ao  partir,  ele  esteja 
ajudando  novam^nts  o  carreteiro  a  levar  a  bagagem, 
a  ir  á  estação  dizer  um  carinhoso  adeus,  e,  na  hora 
da  partida,  vêr  as  suas  gentis  banhistas  deslisar  duas 
lagrimas  celestes,  puras,  luminosas, — a  cair,  tremen- 
do, pala  carinha  abaixo. .  .meigas,  doces,  ternas  e  si- 
lenciosas !. . . 

E  o  banheiro,  fazendo-se  muito  corajoso  e  forte, 
como  um  Albuquerque  «terribil»,  e  outros  em  quem 
poder  não  teve  a  morte,  tem  sorrisos  nos  lábios  e  pa- 
lavras de  mel  na  boca  recatada,  animando  o  quadro 
com  a  gama  das  mais  mimosas  cores,  dizendo-lhes: — 
«Minhas  senhoras,  sr.  doutor,  sr.  conselheiro,  até  ao 
ano. . .  até  ao  ano. . .  se  Deus  quizer. . .  para  o  me- 
nino Zá-Zá  andar  no  bam-boin,para  a  menina  Té-Té 
apanhar  muitos  beijinhos,  para  a  sr."*  D.  Mi-Mi 
aprender  a  nadar,  sósinha,  e  para  a  sr/  D.  Mercedes, 
andar  cada  vez  mais  alegre  e  com  mais  apetite.» 

E  a  sineta  dá  as  três  badaladas,  e  a  locomotiva 
silva,  e  o  vapor  passa  da  caldeira  ao  cilindro,  e  as 
rodas  fazem  pôr  em  movimento  o  comboio,  e  as  se- 
nhoras debruçam-se  nas  portinholas  das  carruagens, 
acenando  lenços  brancos  e  perfumados,  dando  griti- 
nhos: — «Adeus,  sê  Miguel!  Adeus,  Caneta!  Adeus, 
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Tambiico!  Adeus,  Capelão!  Adeus,  Lazera!  Adeus, 
Carvalhido!  Adeus,  da  Hora!  Adeus,  Seriai.)!  Adeus, 
Valente!  Adeus!  Adeus!!  Adeus!!!» 

E  eles  os  simpáticos,  os  serviçais  banheiros,  do 
lado  de  fora  das  grades  da  estação,  uns  c  outros 
acompanhando  o  recuar  do  comboio  ate  as  agulhas, 
vào  dizendo  sempre:-«Sr/  D.  Maria  de  Jesus.  sr. 
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D.  Brizabela,  sr/  D.  Angenor,  sr.'  D.  Ifigénia,  sr.^ 
D.  Julieta,  sr."  D  Laura,  sr/  D.  Elvira,  sr.'  viscondes- 
sa, sr/  baroneza,  sr/  conselheira,  adeus,  adeus,  adeus! 

Tais  são,  nos  seus  traços  gerais,  as  relações  de 
amisade  entre  banheiros  e  banhistas.  Que  são  hoje, 
como  eram  ha  30  ou  50  anos,  estreitas  e  cordealissi- 
mas. 

O  que  faz  alguma  diferença  é  o  trajo  e  a  com- 
postura do  banheiro. 

Antigamente  o  banheiro,  como  toda  a  pescaria 
póveira,  uzava  suissas.  Recorda-nos,  perfeitamente, 
que  quem  primeiro  deu  em  uzar  bigode  foi  o  Joaquim 
Tambuco, — Deus  lhe  fale  na  alma ! — Mas,  por  causa 
de  romper  contra  os  preconceitos  da  tribu,  os  artistas 
deram  em  arreliar  os  imitadores  insuitando-os  desta 
modo: — « Vai  dar  isso  ós  homesf» 

Parece  que,  zoologicamente  falando,  os  artistas 
de  outros  tempos  julgavam-se  diferentes  do  género, 
classe  e  familia  dos  humanos  pescadores. 

Mas  o  bom  do  Joaquim,  que  era  um  belo  cara- 
cter e  um  excelente  cavaqueador— achava  muita  gra- 
ça ao  dito  e  teimou  em  uzar  bigode,  na  certeza  semi- 
tico-germanica  de  que  quem  teima  vence — e  venceu! 

Venceu  porque  teve  imitadores,  e  hoje  em  dia 
são  raros  os  póveiros  que  uzam  as  austro-arqueoJogi- 
cas  suissas,  tam  raros  como  os  ciprestes. 

Também  antigamente  iam  á  estação  esperar  os 
seus  banhistas  com  a  tradicional  roupa  de  branquêta 
e barrete  catalan.  Hoje!?  Isso  sim!  Faz  tollette  para  ir 
á  estação  e  parece-lhe  mal  uzar  bonef  com  o  nome  dâ 
companha,  como  o  António  da  Hora  uzava  na  gôrna, 
teimando  em  desrespeitar  o  mandato  da  autoridade, 
porque  os  banheiros  não  querem,  nem  por  fumos,  pa- 
recerem-se  ou  semelharem-se  a  um...  corretor  de 
hotel,  apezar  do  bonet  que  estes  uzam  ter  galões  de 
oiro  como  um  chefe  de  1."'  classe. . . 
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E  não  andam  mal!  No  que  eles  pecam  mortal- 
mente é  zan^^arem-se  quando  chega  um  banhista  pela 
primeira  vez  á  Póvoa,  acompanhando-o  por  essas 
ruas  fora,  descompondo-se  uns  aos  outros,  como  se 
fossem  pessoas  desconhecidas  e  inimigas,  quando, 
afinal,  eles  são  amigos,  visinhos,  companheiros  e  até 
parentes  uns  dos  outros.  .  . 

Mas  talvez  nos  preguntem: 

E  que  fazem  os  banheiros  fora  do  tempo  de  ba- 
nhos? 

Vão  pescar,  trabalham  sempre,  fazem  muito  pe- 
la vida  e  correspondem-se  com  os  seus  banhistas. 


2?SB4^2 


Um  trecho  da  praia  de  banhos. 


o  peditório  dos  póveiros 


INDA  o  dia  está  em  casa  de  Cristo,  lá 
por  essas  3  ou  4  horas  da  manhã,  e 
já  os  pobres  da  pescaria  vão,  com  a 
roupinha  da  corrida,  pelas  portas  do 
mundo,   a   pedir   uma   esmola    para 
não  cairem  ás  unhas  da  fome. 
Em  casa  só  ficam  os  zarros  e  os  ninos. 
E  o  pregão  da  fome  principia: 
—  «Ti  Anal  O'   ti  Ana!  Dê-nie  umas  co- 
dinhas  de  pão,  pelas  armas  do  fogo  do  Per- 
gatòro  / . . . 

A  ti  Ana  está  para  o  quinteiro  ou  para 
o  eirado,  cuidando  dos  arranjos  domésticos, 
e  não  ouve  os  responsórios  da  miséria. 
O  poveiro  agarra  numa  pedra  e  começa  a  bater. 
O  cão  da  porta  arreganha   a  dentuça,   atira-se 
raivoso  e  ladra  por  uma  pá  velha. .  . 
— Quem  está  aí?  grita  a  ti  Ana. 
— E'  uma  próbinha  que  bem  pidir  umas  codas  pelas 
armas  do  fogo  do  Pergafóro .  .  . 

O  poveiro  nunca  pede  para  ele. . .  pede  para  a 
sogra  ou  para  a  cunhada  que  leva  pola  mão. . . 
Lá  vem  a  ti  Ana: 
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— Pegue  lá  uma  manadinha  de  milho  e  vá  com 
Deus!. . . 

— Seja  pelas  armas;  o  Sinhor  le  dé  munta  saudinha 
e  a  toda  a  sua  geração. 

Daí  a  momentos  batem  de  novo  á  porta. 

— Quem  é  que  está  aí  a  bater? 

— O'  minha  irmão,  estou  a  arriar  de  fóminha,  já 
me  num  seguro  nas  piernas . . .  Dé-me  uma  esmolinha 
pelas  cinco  tchagas  do  Sinhor. . . 
E  a  ti  Ana  toda  agastada: 

— Valha-me  Deus!  Ainda  agora  despachei  um  e  já 
me  aparece  outro! Pegue  lá  esta  manadinha  de  feijões. 
Ainda  a  ti  Ana  não  tem  pegado  nos  trêpos  para 
queimar  debaixo  dos  potes  de  ferro  e  eis  que  de  no- 
vo se  sente  bater  á  porta  e  o  cão  a  dar  o  seu  sinal 
de  guarda. 

— Quem  é  que  está  aí  á  porta? 

— Dé-me  uma  esmolinha,  dé,  pela  arminha  de  seu 
pôi  e  da  sua  môim,  qu'o  Sinhor  tenha  no  reino  da 
guelóra. . . 

— Não  pôde  ser! 

— O'  minha  rica  Sinhora,  alembre-se  quês f ou  a  mor- 
rer de  fóminha;  dé-me  siquér  umas  codinhas  de  pão... 

—Pega  lá  um  ovo,  rapariga. . .  desapéna-me . . . 
A  ti  Ana  principia  a  segar  as  couves  para  meter 
á  panela;  o  cão  principia  de  novo  a  ladrar  e  uma  pe- 
dra acompanha,  batendo  com  geito. 

— Quem  está  aí?  Cruzes!  Não  tenho  tempo  de  fa- 
zer o  jantar! 

— £"  um  próbinho  piscador  que  se  deitou  e  alabantou 
sem  comer;  está  a  morrer  de  fóminha;  tenho-me  pidido 
tanto  e  ainda  não  topei  uma  arminha  do  Sinhor  que 
me  desse  uma  esmolinha. . . 

— Vá  com  Nossa  Senhora.  Não  pôde  ser. 

— Eu  rezo-me  um  Padre  Nosso  pelas  arminhas  das 
suas  obrigações . . . 
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— Já  lhe  disse  que  não  pode  ser.  Vá  com  Deus. 
O  poveiro  reveste-se  da  mais  evangélica  paciên- 
cia, encosta-se  ás  ombreiras  da  porta  para  amparar 
o  corpo  e  começa  num  tom  monótono  e  cantando  co- 
mo quem  está  a  rezar  um  oficio  de  defuntos: 

— Padre  Nosso,  quesfais  no  ciêu,  santeficado . . . 

— O'  homem,  deixe-me  meter  as  couves  no  caldo! 

— . .  .Ande  lá  na  graça  do  Sinhor. . .  Santeficado 
seja  o  bósso  nome,  benha  a  nós. . . 

— Só  por  você  ser  um  teimoso  é  que  não  leva  a 
esmola ! . . . 

— . .  .Pois  sim,  sinhor;  eu  num  àfrljo. . .  Benha  a 
nós  o  bósso  reino,  sêjáfeita  a  bossa  bontade,  assim  ná 
tiérra  como  no  ciêu. . . 

— Pegue  lá  este  bocado  de  toucinho  e  vá-se  embo- 
ra! Safa!. . .  Que  teimoso!. . . 

— ...  O  Sinhor  le  dê  munta  saudinha  e  a  toda  a 
sua  famiía. . . 

E  a  ti  Ana  está,  desde  pela  manhã  até  depois  de 
jantar,  todos  os  dias,  a  distribuir  esmolas  com  a  mais 
santa  beatitude,  pelas  almas  de  seus  pais,  pelas  das 
suas  obrigações  e  até. . .  pelas  que  estão  no  fogo  do 
Pergatóro! . . . 

Os  póveiros,  das  duas  horas  da  tarde  em  diante, 
começam  a  vir  para  a  vila,  carregados  como  ouriços. 
Mas,  como  é  preciso  dinheiro,  vão  a  determinadas 
casas  e  pregoam: 

—  Tia  Maria  Zé!  O'  tia  Maria  Zé! 

— Ai!  Quem  está  aí? 

— Fica-me  com  meia  duza  d'óbos  da  labueira? 

—Quanto  queres  por  isso? 

— Quero-me  três  bintens. 

— Dá-los  por  meio  tostão? 

— Pegue  lá. 

Outra,  mais  adiante: 
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—  Tia  Capelõa!  O'  tia  Capelôa!  Fica-mc  com  ínvio 
carto  de  f enjoes? 

— Quanto  queres,  se  a  medida  é  boa? 

— M/  praça  dabani  a  sete  bintens;  qné-los  por  seis, 
quen  deixo-nos  ficar? 

— Dou-te  quatro  e  meio;  queres? 

— E'  coisa  disso? 

— Quem  compra  sem  precisar,  oferece  aquilo  que 
lhe  faz  conta . . . 

Mais  além,  á  porta  duma  pescadeira  que  tem  o 
homem  em  Manáos  e  dinheiro  na  Cí7/a'í7  Inqnelhóniica: 
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— Assunção! O'  Assunção/  F/cas-me  com  este  meio 
carto  de  milho,  qué  marelinho  e  munto  bô? 

— Deitxa  bér;  canto  queres  porisso? 

—  O'  catc/iópi,  muito  poucafc/iin/io;  um  testão. 

— O  qué,  o  qué. . .  Queres  dois  patacos? 

— O'  Assunção/  E'  coisa  disso,  Assunção?  Bailia- 
me  o  Caração  de  Jasus/  Pega  por  um  testão  menos 
cinco . . . 

— Num  quero  por  mais. 

— Anda  buscar,  Assunção;  sempre  te  tens  um  géno/ 

— Antão,  tu  que  queres,  aquele  mar  num  te  dá  pei- 
txe  nem  sardinha. . . 

— Cante . . .  so  Sinhor  do  Mar  desse  sardinha  nas 
redes  dos  nossos  homes,  num  te  estába  tanta  fome  na 
piscaria  e  tantas  familas  a  morrer  ás  portas  fitchadas, 
qué  mesmo  de  estarrecer. . . 

— Nem  me  fales  em  fome.  Ai  IjabeU  Sa  maior  par- 
te dos  homes  da  piscaria  num  fossem  pra  Mánáos  e 
Matozinhos. . .  só  se  fossem  roibar. . .  Os  lab radares 
fá  num  podem  dar  esmolas . . .  A  tchuba  e  a  niébe  es- 
traga todo  los  fruitos . . . 

— Sinhor. . .  fazei  o  alheio  feio/. . .  Sinhor. . .  ten- 
de Mesericórda  de  nós/. . .  Sinhor. . .  acudi  á  pisca- 
ria/. . . 


Tais  são  as  scenas  que,  em  momentos  de  crise, 
se  apanham  em  flagrante,  onde  ha  muita  mulher  sem 
camisa,  muito  homem  a  braços  com  a  fome  e  muita 
criança  raquítica,  torturada  por  essa  miséria  terrível 
que  tam  cedo  lhe  põe  traços  fatídicos  de  candidatos 
á  tuberculose. 


As  marcas  dos  póveiros 


ILHARES  de  marcas  téiii  os  póveiros 
na  nomenclatura  do  seu  dialecto 
para  destrinçar  os  objectos  da  sua 
industria  e  da  sua  individualidade. 
Nós  dividimos  em  três  partes  essas 
marcas.  Em  primeiro  lugar,  as  marcas  aparecem  na 
toponímia  orográfica  e  servem-lhes  para  designarem 
os  montes  por  onde  vão  e  voltam  da  pesca;  são  uni- 
camente marcas  faladas.  As  segundas  marcas  exis- 
tem na  sua  complicada  e  variadíssima  grafia  hicro- 
glifica,  onde  não  h-i  7  notas  como  na  musica,  nem  25 
caracteres  como  no  alfabeto,  mas  uma  infinita  cole- 
cção de  figuras  geométricas  sem  curvas  nem  circun- 
ferências, mas  sinais  formados  de  rectas,  pois  tudo 
é  traçado  á  faca.  E.  em  terceiro  lugar,  as  siglas  cali- 
gráficas,  pois  que,  antigamente,  não  sabendo  o  po- 
veiro ler  nem  escrever,  adoptava,  desde  criança,  pa- 
ra assinatura  do  seu  nome,  a  marca  dos  seus  instru- 
mentos de  pesca,  sendo  com  essas  siglas  que  firma- 
va todos  os  documentos  públicos,  particulares  e  ofi- 
ciais, como  fossem  actas  de  sessões  das  irmandades, 
assentos  da  paroquia,  etc.,etc. 
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A  mesa  da  sacristia  da  demolida  igreja  da  Mi- 
sericórdia estava  cheia  de  marcas  da  pescaria,  con- 
stituindo uma  nota  curiosa  e  preciosa  da  grafia  dos 
póveiros.  Infelizmente,  mandaram  adaptar  essa  valio- 
sa e  histórica  mesa  ás  sacristias  do  novo  templo,  e  a 
ignorância  dos  operários  fez  desaparecer  tudo  que  lá 
se  via  e  lia,  á  força  de  ferro  de  garlópa!. . . 

Na  sacristia  da  igreja  Matriz  e  da  Lapa  conser- 
vam-se  esses  padrões  de  tradição  local,  enquanto 
outros  operários,  chamados  a  intervir  na  conservação 
dos  objectos,  não  cometam  barbaridades  de  idêntico 
jaez. 

Nas  paginas  deste  livro  ficam  espécimens  dessas 
três  espécies  de  marcas,  acrescentadas  com  mais  duas 
secções,  uma  de  toponímia  marítima,  baixios  perigo- 
sos da  costa,  desde  a  Poça  da  Barca  até  á  fronteira 
espanhola;  e  outra,  do  onomástico  hipocoristico,  ou 
seja  os  nomes  próprios  alterados  familiarmente. 

Nessas  duas  ultimas  secções  fica  muito  por  di- 
zer; mas,  ainda  assim,  é  o  bastante  para  se  aquilatar 
da  tradição  dos  pescadores  póveiros. 

TOPONÍMIA  OROGRÁFICA: 

1  ° — Mar  da  Cartola: — do  Sul  para  o  Norte:  Baltar 
por  traz  dos  Curvos;  altura  60  braças. 
2.° — Baltar  ao  Escalvado;  ai.  58  br. 
S.*' — Baltar  entre  as  Serras;  ai.  56  br. 
4.°— Baltar  ao  meio  da  Serra  do  Norte;  ai.  52  br. 
5.° — Baltar  á  Quinta; 
6.°— Baltar  ás  Pedreiras; 
7° — Baltar  á  Cova; 
8.° — Baltar  a  Valongo; 
9.° — Baltar  á  Luz;  e 

10 — Baltar  a  S.  Gens;  altura  58  braças. 
Aqui,  acabou  o  Mar  da  Cartola. 
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As    siglas   dos  pcscoífores   póvciros. 

W—Mar  das  Gafas  ou  Apertado:  ai.  64  br. 

\2—Mar  de  S.  Gívzs.— Bastuccs  ao  Bcmfeito  do 
sul  da  Cajanca;  ai.  65  br. 

\3—Mar  do  Lameirão:— BRshicQS  sobre  a  Cajanca, 
e  o  Coto  ao  canto  da  Eira  do  Pego,  ai.  66  br. 
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14 — O  Lameirão  vem  parar  a  Bastuces  da  Mama 
de  Guião;  ai.  66  br. 

15 — Mar  Novo:  Bastuces  á  Migalha  e  Monte  na 
Agua;  ai.  100  br. 

16 — Bastuces  á  ponta  da  Serra,  e  ao  Monte  do  Mar 
Novo  ás  Mamas  da  Eira  do  Pego;  ai.  110  br. 

17 — Bastuces  á  Quebrada  e  o  Monte  a  cair  na  agua; 
ai.  100  br. 

18 — Bastuces  á  Carreira  Branca;  ai.  105  br. 

19 — Bastuces  á  Mama  do  Vinho;  ai.  110  br. 

20 — Cu  do  Monte  Escachado  pelo  Mar  da  Eira; 
ai.  100  br. 

21 — Bastuces  a  Laundos  e  o  Pargo  Fora,  ai. 
100  br. 

22 — Bastuces  ao  Alto  das  Marmelas,  e  o  Pargo  a 
Feital;  ai.  108  br. 

23 — Bastuces  á  Eira  e  o  Pargo  Fora;  ai.  114  br. 

24 — Bastuces  ao  Bonito  e  o  Pargo  ao  Alto  de  Ro- 
das; ai.  1 14  br. 

25 — Mar  da  Champana:  S.  Lemado  ás  Zenhas  Pe- 
quenas e  o  Pargo  aos  Varais;  ai.  100  br. 

26 — S.  Lemado  a  S.  Paio  de  Baixo,  e  o  Pargo  á 
Barra  Galega;  ai.  105  br. 

27 — Mar  da  Guardiã:  O  Pargo  á  Barra  Portugue- 
sa; ai.  90  br. 

28—0  Pargo  ao  Castelo  da  Insua;  ai.  90  br. 

29 — O  Pargo  á  barra  Galega;  ai.  96  br. 

30— O  Pargo  ao  Coice;  ai.  104  br. 

31 — O  Pargo  aos  Ganchos  de  Santa  Tréga;  ai.  104 
braças. 

32—0  Pargo  á  Fonte,  ai.  84  br. 

33—0  Pargo  a  Vila  da  Gardia;  ai.  80  br. 

34—0  Pargo  a  Sobreiros;  ai.  80  br. 

35 — O  Pargo  a  Terroso;  ai.  80  br. 
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36 — o  Pargo  aos  Mamótes;  ai.  80  br. 

37 — O  Pargo  á  Rigueira  Dòia;  ai.  90  braças. 

OBSERVAÇÕES: 

Quando,  ao  designar  as  suas  marcas,  os  póveiros 
empregam  a  expressão  Igreja  Nova,  referem-se  á 
Igreja  Matriz  da  Póvoa,  e  quando  dizem  A  Casa  do 
Abade,  aludem  á  igreja  paroquial  de  Amorim. 

A  Mama,  fica  na  Cividade  de  Terroso. 

Dizendo  a  Serra,  referem-se  á  Serra  de  Rates. 

Bastaces,  fica  no  Couto  de  Arentim,  próximo  de 
Braga. 

Carreira  Branca,  está  a  caminho  de  Laundos. 

Baltar,  é  o  monte  de  onde  saiu  a  pedra  para  o 
porto  de  Leixões. 

A  Cajanca,  fica  na  Maia. 

O  Ca  do  Monte  Escachado,  fica  por  traz  do  Mon- 
te de  Santa  Luzia,  em  Viana  do  Castelo. 

O  Lameirão,  fica  na  direcção  de  Vila  do  Conde. 

O  Pargo,  fica  na  direcção  de  Ancora. 

Perguntando  nós  a  alguns  pescadores  dos  mais  ve- 
lhos da  Póvoa  de  Varzim  a  rasão  por  que  sendo  a 
costa  tam  extensa,  desde  Aveiro  até  á  Guardiã,  só  3 
pontos  principais  lhes  servem  de  baliza,  BastaceSy 
Baltar  e  o  Pargo;  responderam-nos:  «que  todos  os 
montes  andam  no  mar  coin  os  pescadores,  somente 
aqueles  3  estão  quietos. 


Quem  descortinou  os  nomes  do  Mar  da  Guardiã^ 
foi  o  Ti  João  Praga  e  o  Ti  Zé  Buzina.  Quando  foram  á 
Guardiã  pela  primeira  vez,  os  naturais  obrigaram- 
nos  ao  pagamento  de  um  peso,  cada  lancha,  sob  pena 
de  lhes  tirarem  o  timão,  que  vem  a  ser  o  léme. 
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Deitanto  esses  dois  póveiros  as  suas  caças  ao 
mar,  no  ponto  onde  se  lhes  afigurou  mais  prometedor, 
colheu  o  Ti  João  Praga  50  dúzias  de  pescadas  e  o  Ti 
Zé  Buzina  30  dúzias,  que  na  volta  do  seu  descobrimen- 
to vieram  batizando  as  balizas,  vendendo  no  coberto 
que  então  havia  junto  do  Cais  da  Póvoa  o  produto  da 
pesca  á  rasão  de  10  tostões  cada  dúzia  de  dezasseis 
pescadas  grandes,  e  a  8  tostões  as  pequenas.  Bons 
tempos  esses,  para  ricos  e  pobres!  Para  os  ricos,  que 
faziam  sempre  negocio;  para  os  pobres,  porque  co- 
miam sempre  barato! 

O  Tio  Xinxa,  conhecido  pelo  nome  de  «Rei  do 
Mar»,  foi  qu3m  descobriu  o  Mar  Novo,  batizando 
as  balizas.  Este  valente  pescador  veio  a  morrer  num 
naufrágio,  e,  sendo  rojado  a  praia,  foi  necessário  pôr- 
Ihe  um  prato  aos  pés  para  ir  de  mortalha  para  a  co- 
va!.. . 

Triste  fim  dnm  arrojado  «Rei  do  Mar!. . .» 

SIGLAS  HIERCXjLIFICAS: 

Marcas  da  raia: 

Galha  de  baixo  (no  rabo). 

Latina  (ao  correr  do  rabo). 

Cruz  ou  Pique  (na  barbatana). 

Badana  cortada. 

Bochecha. 

Focinho. 

Rabo  cortado,  ctc,  etc. 

Marcas  dos  instrumentos  da  ocsca:  como  seja  a 
cesta,  os  remos,  a  agulha,  a  cort içada,  os  boireis  c 
todas  as  pertenças.  Das  que  estão  na  nossa  gravura, 
chamam-se: 

A  17,  Paredão.  (Isto  é,  deve  ser  Padrão). 
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A  25,  São  Selimão  e  pique  ao  lado. 

A  26,  Calix  e  dois  piques. 

A  27,  Uma  calhorda. 

A  28,  Cruz,  dois  piques  e  um  por  riba. 

A  29,  Cantinhos,  coice  e  pique. 

A  31,  Lanchinha  e  Paredão  (i.  e.  Padrão). 

A  32,  Grade  e  bandeira. 

A  33,  São  Selimão  e  coice. 

A  34,  Meia  pena  e  cruz. 

A  35,  Calhorda,  dois  piques  e  um  por  riba. 

A  36,  Meia  pena,  pique  e  cruz. 

A  37,  Duas  estrelas  e  coice, 

A  38,  Duas  cruzes  e  três  piqu2s. 

A  39,  M,  dois  piques  e  um  por  riba, 

A  41,  Estrela,  cruz  e  pique. 

A  42,  Dois  piques,  um  por  riba  e  dois  piques. 

A  43,  Duas  cruzes  e  uma  estrela. 

A  44,  Coice  e  cruz. 

toponímia  MARÍTIMA: 

Desde  o  Sul  da  vila  da  Póvoa  de  Varzim  até  á 
Espanha,  ha  os  seguintes  penedos  e  baixios: 

Oliveira,  Forcada,  Baixo  do  Podáme,  Estremun- 
des,  Moveilha,  Borraceira,  Leixão  da  Póvoa,  O 
Nosso  Baixo,  As  Curvas,  Canteirão,  Redonda,  Tris- 
te, Salgueira,  Pedra  Monteira,  Gaveteira,  Insua, 
Alada,  Lariga,  Redondo,  Pinto,  Forcada  do  Norte, 
Forcadêlo,  Forcada  Velha,  Tumbo,  Baixo  da  meia 
Carreira,  Cabo  do  Carneiro,  Aladinha,  Pedra  Negra, 
Pedras  de  Aguçadoura,  Pedras  de  Apúlia,  Pedra  da 
Pena,  Longos,  As  Calas,  Os  Cavalos  de  Fão,  Bai- 
xos da  barra  de  Espozende,  Baixos  de  São  Barto- 
lomeu, Baixio  da  Eira,  O  Ladrão  de  Viana,  As 
Cravociras,   A   Costaneira  do   Montedor,   Moiteira, 
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Patào  da  Robaleira,  Baixo  Papa  Dedos,  Baixo  de 
Cutinhais  ou  de  Ancora,  c  Castelo  da  Insua.  Aqui 
acaba  a  Costa  Nefj^ra  (Portuguesa). 

ONOMÁSTICO  HIPOCARISTICO: 

Isto  é  apenas  uma  amostra;  porcjuanto,  dantes, 
havia  o  mau  hábito  de  crismar  as  pessoas,  umas  ve- 
zes para  não  confundir  indivíduos,  e  outras,  por  re- 
quintada malevolencia.    Vejam: 

José  Liba.  António  Carágo.  Francisco  Feitcira.  Jo- 
sé Vales.  João  Benta.  António  Coe  elo.  Manuel  Pr  eu. 
Joaquim  Regufe.  João  Ma>ato.  Manuel  Praga.  Do- 
niini^os  Postiga.  António  Seneaclas.  Zacarias  Triste. 
João  Felieia.  Joaquim  Penedo.  António  Trunfo.  Luiz 


O    PARF.DÀC: 
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Arteiro.  Francisco  Rega.  Manuel  Bólíta.  José  Rajão. 
Francisco  Grila.  Elias  Paroleiro.  Manuel  Maravalhas. 
João  Rigor.  José  Festas.  João  Potrico.  José  Troina. 
António  Cadilhe.  Francisco  Cancíjo.  João  Vinagre. 
Manuel  Cutilada.  Tomaz  Bicho.  José  Trocado.  João 
Lambuco.  Manuel  Craveiro.  João  Mourilhe.  António 
Reigoiça.  Joaquim  Dourado.  João  Fome-Negra.  João 
Ferra.  Joaquim  Facaia.  José  Cricalhada.  Antó- 
nio Liró.  José  Perneta.  Manuel  Catuvio.  Francisco 
Casa  de  Pau.  João  Parràna.  Joaquim  Canhota.  João 
Maranha.  Manuel  Caramèlho.  João  Badóla.  António 
Pissocálho.  João  Pissorrico.  Francisco  Piroqueiro. 
Manuel  Caganito.  João  Mangalêfo,  etc.  etc.  Campa- 
nhas de  banheiros:  os  Moucos,  os  Capelões,  os  Ca- 
/zé/as,  os  Tambucos,  os  da  //orí?,  os  Valentes,  os 
Lazeras,  os  Sergios,  os  Carvalhidos.  os  Pinheiras, 
etc,  etc. 


Etnografia  Varzinense 


ARAS  vezes  se  nos  oferece  ocasião  de 
escrever  um  capitulo  tam  interessante  e 
tam  variado  como  este.  E'  o  tezouro  da 
sciencia  popular.  Ler  isto  que  aqui  se  estampa  é  vêr 
os  uzos,  os  costumes  e  as  tradições  dos  póvciros. 

A  sua  coordenação  facilita  ao  leitor  o  rápido  acés- 
sa  ao  importante  expolio  que  fielmente  recolhemos 
da  tradição  oral  e  ao  fruto  das  nossas  investiu;ações. 

INDUSTRIAS  PÓVEIRAS: 

Os  povos  do  litoral  deste  concelho  vivem  do  pro- 
duto do  mar  e  dos  frutos  das  suas  searas,  apenas  o 
pescador  piWciro  vive  unicamente  do  mar;  cm  terra 
não  sabe  fazer  cousa  alguma. 

De  A^uçadoura  e  de  Abremar  saem  milhares  de 
toneladas  de  cebola,  alho,  batata  c  tenras  hortaliças 
para  a  cidade  do  Porto,  onde  os  açambarcadores, 
tém  feitorias  não  só  para  abastecer  os  mercados  co- 
mo para  destinar  aos  portos  do  Brazil  e  Africa; — da 
Póvoa  apenas  vai  peixe  para  o  Porto,  Braga,  Gui- 
marães e  outras  terras,  quando  o  mar  o  permite;  pois, 
do  contrario,  o  pescador,  como  único  recurso  para 
não  morrer  de  f()me.  apenas  lhe  resta  estender  a  mão 
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á  caridade  pública,  ou  passar  o  tempo  na  igreja,  im- 
plorando a  clemência  divina. 

Na  Aguçadoura  e  Abremar  não  ha  miséria,  nin- 
guém pede  esmola;  todos  matam  o  seu  porco  e  me- 
tem a  sua  pipa  de  vinho,  vivendo,  pelo  ano  adiante, 
contentes  e  felizes  com  a  sorte  que  Deus  lhes  dá.  Na 
Póvoa,  o  pescador,  passa  bem  tendo;  quando  não 
vai  ao  mar,  ele  a  mulher  e  os  filhos  estão  constante- 
mente a  arriar  de  fome. 

Por  esses  dois  importantes  lugares  os  homens 
vivem  de  pescar,  apanhar  sargaço  ou  do  grangcio 
das  terras,  dizendo-se  seareiros; — na  Póvoa,  como  se 
disse,  quando  o  pescador  não  pode  ir  ao  mar,  passa 
o  tempo  na  igreja,  não  tem  industria  cazeira. 

Canastras,  esteiras,  caixões,  sal,  remos,  chamas, 
etc,  tudo  vem  de  fora;  o  vazilháme  é  feito  em  ofici- 
nas por  artistas  que  não  são  da  pescaria.  Finalmente, 
apenas  as  pescadeiras  fazem  graxa  para  a  luz,  algu- 
mas famílias  fazem  óleos,  e  nos  armazéns  extraem  o 
sail  da  sardinha  que  vai  embarricada  para  o  embar- 
que. 

As  três  industrias  que  mais  directamente  inte- 
ressam á  pescaria,  são  as  exercidas  pelos  cordoeiros, 
pelos  ferreiros  e  pelos  carpinteiros  dos  estaleiros, 
em  cujas  industrias  só  trabalha  gente  da  terra. 

As  pescadeiras,  essas,  é  que  sabem  fazer  algu- 
ma coisa,  como  seja:  vender  o  peixe  na  Ribeira,  ar- 
ranjar os  costais,  preparar  as  salmouras,  meter  á 
prensa  os  barris,  secar  a  raia,  o  cação  e  a  lixa,  abrir 
e  esquartejar  os  grandes  peixes,  fabricar  graxas  e 
óleos,  lavar  e  encascar  as  redes,  etc,  etc.  Vão,  pelo 
seu  tempo,  cochâr  sardinhas  para  particulares,  a  6 
centavos  o  milheiro,  guardando  a  cabeça  e  a  tripa; — • 
fazem  o  mesmo  serviço  para  os  armazéns,  donde  car- 
regan  o  peixe  em  carreias  para  o  caminho  de  ferro, 
e  sempre  que  podem  vão  ao  mar  ao  sargaço. 
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A  propósito  do  arti<^^o  sardinha,  ocorre-nos  este 
preciso  esclarecimento: 

Sardinha  fresca: — a  que  os  pescadores  apaniiam 
no  mar  com  a  rede  de  S.  Pedro  ou  nas  peças  e  ven- 
dem ás  lotas,  ás  barcadas  e  aos  milheiros.  A's  lotas, 
é  aos  montes,  calculados  a  um  e  dois  milheiros,  con- 
soante o  numero  de  gigas  despejadas; — ás  barcadas, 
é  por  junto,  e  não  se  paga  o  ultimo  lanço,  isto  é,  se 
estiver  em  52  libras  e  for  entregue  ao  que  oferecer 
53,  paga  52;  e  se  derem  ao  que  ofereceu  52,  paga 
51;— ao  milheiro,  são  obrigados  a  dar,  além  da  conta 
uma  refeição,  qiiQ  vem  a  sêr  50  sardinhas.  A  sardinha 
fresca  vai  cm  cosfais  para  fora  da  Póvoa  e  é  vendi- 
da em  gamelas  pelas  aldeias,  havendo  donas  de  ca- 
sa que,  em  atenção  de  lhes  levarem  peixe  fresco, 
gratificam  com  alimentos  e  géneros  as  repc feiras, 
que  enchem  o  estômago  e  trazem  muita  coisa  para 
seu  governo. 

Sardinha  cochada.~E'  a  que  o  particular  mete 
na  tina,  com  sal  pela  barriga,  para  ter  bom  presigo 
pelo  inverno,  quando  a  chuva  e  o  temporal  não  dei- 
xam vir  ao  mercado  o  necessário  á  vida.  Ha  particula- 
res que  salgam  muita  sardinha  para  venderem  á  por- 
ta, em  pequenos  alguidares,  por  esses  dias  tempes- 
tuosos, a  qual  é  cosida  com  grelos  e  batatas,  sendo 
um  prato  regalado. 

Sardinha  de  cabeça. — A  que  vai,  para  f(')ra  da 
terra,  em  fresco,  ou  por  falta  de  tempo,  assim  mesmo 
é    salgada. 

Sardinha  da  tina. — E'  a  que  os  regateiros  sal- 
gain  em  seus  armazéns  para  vender,  á  medida  que  o 
peixe  falha  no  mar. 

Sardinha  salivada. — E'  toda  quanta  se  vende  de- 
pois de  ter  dois  dias  de  sal. 

Sardinha  í^alOí^^a. — Quando  se  cxgota  a  sardinha 
da  Póvoa,  mandam  vir  sardinha  da  Galiza,  em  cos- 
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tais,  salgada.  Noutras  terras,  como  Braga  e  Barce- 
los, por  exemplo,  pelo  Verão,  andam  burriqueiros 
pelas  ruas  apregoando:  «Galegainhaf. . .  Galeguinha 
fresca! . . . »  a  qual  é,  de  preferencia,  assada  na  bra- 
za.  Sardinha  galega,  fresca,  não  vem  á  Póvoa. 

Sardinha  Vareira. — Aparece,  na  Póvoa,  de  lon- 
ge em  longe,  um  ou  outro  vareiro,  com  as  suas  duas 
canastras  penduradas  num  pau,  ao  ombro,  vendendo 
sardinha  muito  pequenina,  de  Espinho  ou  Ovar,  para 
fritar  com  ovos,  com.prada  a  8  centavos  o  cento. 
O  seu  pregão  desperta  sempre  curiosidade  pela  pres- 
sa, arte  e  reclame  com  que  o  fazem:  <.<£'  de  Espinho 
viva  !  E'  viva !  Viva  d' Espinho ! 

Sardinha  da  Cravéia. — E'  a  que,  por  falta  de  ti- 
na e  pela  grande  abundância,  os  regateiros  salgam 
pelo  chão,  sobre  esteiras,  aos  montes,  ficando,  por 
isso  mesmo,  desengraçada. 

Sardinha  barrenta. — E'  preparada  em  barricas, 
em  sal  seco,  cheia  de  ranço,  amarela  e  de  mau  aspe- 
cto que  na  Póvoa  se  não  prepara,  nem  tem  consumo, 
assim  como  a  da  cravéia.  A  Póvoa  apenas  consome 
sardinha  da  moura  e  depois  de  algumas  horas  demo- 
Ihada  e  convenientemente  escamada. 

Sardinha  embarricada. — E'  a  que  tiram  da  tina 
e  depois  de  acamada  em  barris  para  o  embarque,  vai 
á  prensa  que  lhe  extrai  o  saií,  óleo  apreciado  na  pin- 
tura. 

Sardinha  enca'xofada. — A'  falta  de  gigos,  que 
vém  de  Castelo  de  Vide  e  outras  localidades  do  sul, 
a  sardinha  vai,  fresca,  em  caixotes,  como  o  sabão, 
para  diferentes  terras.  Parece  que  este  sistema  é  á 
espanhola. 

Sardinha  de  costal. — E'  a  que  é  transportada  em 
fresco,  ou  importada  com  sal  para  vender  em  deter- 
minados armazéns. 

A  sardhíha  na  meza. — A  sardinha  é  a  rainha 
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dos  mares!  Mais  saborosa  do  que  a  galinha,  ela  c 
muito  superior  ás  delicadas  espécies  que  aparecem, 
quer  se  chamem  rodovalho  ou  congro,  salmão  ou  lam- 
preia ! 

E  porque  a  Divina  Providencia  quiz  que  todos 
compartilhassem  de  tam  maravilhoso  manjar,— aqui- 
lo que  aos  ricos  serve  de  prato  do  meio,  ao  pobre 
serve  de  trivial  conduto!  Porisso,  o  rico,  come  sardi- 
nha de  conserva,  sardinha  espalmada,  sardinha  de 
picado;— os  remediados,  comem  sardinha  de  escabe- 
che, sardinha  de  caldeirada,  sardinha  de  arroz,  sardi- 
nha tostada; — o  povo  trabalhador  come  a  sardinha 
cosida,  frita  e  assada  na  braza,  quasi  sempre!  A  sar- 
dinha é  o  presigo  dos  pobres,  é  a  alegria  da  gente 
do  campo,  é  o  regalo  dos  ricos  e  remediados  da  for- 
tuna! A  sardinha  é  a  fartura,  é  a  abundância,  é  a 
economia  e  o  arranjo  duma  boa  dona  de  casa,  é  a 
consolação  e  a  satisfação  das  crianças! 

A  sardinha  tem  as  suas  épocas:  pela  Quares- 
ma é  seca  e  pelo  S.  João  pinga  no  pão.  A  ma- 
tança da  sardinha  começa  psla  Santa  Catarina,  e 
a  melhor,  para  salgar,  é  a  do  Janeiro. 

Triste  coisa  é  vêr  o  pescador  poveiro  comer 
sardinha:  pòe  ao  lume,  num  pote  de  ferro,  um  cen- 
to de  sardinhas,  com  umas  batatas  e  folhas  de  cou- 
ve, quando  ha.  Estando  tudo  cozido,  escoam  a  agua 
c  lançam  aquilo  numa  travessa  posta  no  chão  e 
no  meio  da  casa.  Senta-s?  a  familia  á  roda,  e  pe- 
gando cada  qual  no  seu  pedaço  de  pão  começam 
a  tirar  com  os  dedos  e  a  meter  para  a  boca,  sem 
garfo,  sem  molho,  cujos  artigos  apenas  são  utilisa- 
veis  nas  noites  de  comer.  Natal,  Ano  Novo,  Reis  c 
Quinta-Feira  Santa. 

— O  sargaço  constitue,  por  assim  dizer,  os  fru- 
tos dos  maninhos  dos  pobres.  Como  demontramos 
no  capitulo  da  Legislação  piscatória,    os    monarcas 
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que  assinaram  os  dois  Forais  da  Póvoa  de  Varzim 
izeníaram  a  afDanha  do  sargaço  de  toda  e  qual- 
quer tributação,  para  que  fosse  acessível  a  todos  os 
pobres,  intervindo-se  apenas  no  descanço  dominical. 

O  sargaço  é  apanhado  em  jangadas,  com  anci- 
nhos e  a  ganha-pão. 

Conhecemos  as  seguintes  espécies:  Folha  de 
Maio,  Folha  de  Junho,  Taburram,  Francêlha,  Cintas, 
Botelho,  Créca  e  Limos,  estes  três  últimos  do  penedo. 

Com  quanto  lá  fora  de  algumas  destas  espécies 
se  extraiam  produtos  químicos  úteis  ás  industrias  e  á 
medicina,  na  Póvoa  de  Varzim  essa  riqueza  é  toda 
para  a  lavoura  que  assim  fertiliza  os  seus  campos. 

— O  óleo  de  peixe  constitue  industria  lucrativa 
para  as  pessoas  que  a  isso  se  dedicam.  Da  tripa  da 
sardinha,  destilada  ao  fogo,  sai  um  óleo  a  que  cha- 
mam graxa,  e  quando  a  própria  sardinha  é  prensa- 
da, em  barris,  sai  um  liquido  muito  claro  e  apreciado 
a  que  chamam  sail. 

Dos  figados  da  pescada,  cação,  meiga,  raia, 
peixe-prégo,  olho  verde,  alecrim  e  peixe-cão,  fazem 
óleo  ao  fogo  e  outras  vezes  ao  sol;  mas,  no  geral,  é 
ao  fogo. 

Dos  figados  do  peixe-gato  e  da  lixa  fazem  óleo 
ao  sol. 

Da  banha  do  congro  e  do  ruivo  fazem  igualmen- 
te óleo  ao  sol  e  ao  fogo. 

Do  couro  da  toninha  também  sai  óleo. 

De  todas  estas  variedades  de  óleos  as  mais 
apreciadas  são  as  do  peixe-gato  e  do  congro,  com 
que  atacam  as  dores  reumáticas,  tanto  no  homem  como 
nos  animais. 

Todos  esses  óleos  se  aplicam  á  pintura  ou  á  ilu- 
minação, e  todas  as  variedades  se  comem,  menos  o 
peixe-gato,  do  qual  só  aproveitam  os  figados,  cujo 
óleo  não  liga,  dizem,  com  outros  óleos  da  pintura. 
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Exemplar    airacícrisiico   duma   póvcira. 

Os  óleos  feiíos  ao  sol  são  claros  c  transparen- 
tes; os  que  se  fabricam  ao  fogo,  são  turvos  c  fétidos. 

Qualquer  óleo  regula  a  2$50  o  ai  luidc,  mas  o 
de  peixe-gato  é  a  $50  o  litro. 
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— Peixes  secos.  Todos  os  peixes  que  se  ven- 
dem secos  são  primeiramente  salgados;  só  a  raia  é 
lavada  e  posta  a  secar,  sem  outra  preparação. 

A  raia  é  muito  apreciada  pelo  pescador  quando 
tem  fumo.  O  gosto  e  fortissiniQ  cheiro  amoniacal  que 
deita  depois  de  cosida,  sabor  e  fedor  que  até  faz  re- 
bentar as  lagrimas  dos  olhos — é  o  mais  apreciado  do 
pescador  poveiro  que  bebe  algumas  can^.das  de  verdás- 
CO  que  penteia  saboreando  tam  extravagante  iguaria. 

— A  isca  do  peixe.  Quando  o  pescador  vai  á  fa- 
neca, leva  sardinha  fresca  para  servir  de  isca,  e  quan- 
do não  ha  sardinha,  leva  mexilhão  ou  serrada  dos 
penedos; — porém,  quando  vai  ao  congro,  ao  cherne 
ou  outras  espécies  de  anzol,  leva  sardinha  para 
pescar  goraz,  e  com  a  isca  desse  peixe  é  que  apa- 
nha os  grandes  peixes. 

A  toninha  e  o  peixe-agulha  são  arpoados;  raras 
vezes  este  ultimo  vem  cangado  na  rede. 

E'  temivel  a  luta  que  no  alto  mar  se  estabelece 
entre  o  peixe-cão  e  o  peixe-agulha,  que  quasi  sem- 
pre fica  vencido. 

— Aprestos  maritimos.  As  bóias  e  os  bôireis, 
assim  como  as  cortiças  dos  sardinheiros  e  dos  ras- 
queiros,  vém  de  Laundos  e  Rates,  freguezias  deste  con- 
celho. De  lá  vém,  igualmente,  as  chamas  dos  barcos. 
Para  as  redes  da  pescada  vem  a  cortiça  do  Algarve. 

As  agulhas  e  os  muros  das  redes  são  feitos  pe- 
los pescadores,  e,  de  preferencia,  escolhem  o  pau  de 
azevinho,  o  castanho  ou  o  sobreiro.  Quando  vão 
ao  monte,  á  lenha,  e  encontram  um  pauzinho  geitoso 
para  aquele  fim,  guardam-no  e  não  o  queimam. 

Ha  pescadores  com  cadencia  especial  para  faze- 
rem agulhas,  mister  a  que  se  dedicam  estando  em 
terra.  Outros,  então,  tém  formas  de  chumbeiras;  com- 
pram chumbo  e,  derretendo-o,  fazem  argolinhas  para 
as  redes  da  sardinha. 


FOLK-LORE    VARZINO 


151 


FAUNA  E  FLORA  MARÍTIMA: 

Lista  organisada  pelos  pescadores  mais  velhos  da 
Póvoa  de  Varzim,  e  publicada  nas  «Memorias  Histo- 
rico-Estatisticas»  do  falecido  escritor  Brito  Aranha: 


A.Ljulha, 

Curvina, 

Papoula, 

Air(\Q;a, 

Dentilha, 

Patêlo, 

Alecrim, 

Enxôva, 

Pescada, 

Anjo, 

Espada, 

Polvo, 

Azevia, 

Faneca, 

Prego, 

Badejo, 

Faneco, 

Raia, 

Bêbedo, 

Ferreta, 

Ratão, 

Bôca-torta, 

Galo, 

Rei, 

Bodião, 

Gato, 

Robalo, 

Boga, 

Goraz, 

Rodovalho, 

Bonito, 

ludeu. 

Rouco, 

Boto, 

Lagosta. 

Ruivo, 

Brêta, 

Lavagante, 

Salmonête, 

Brota, 

Linguado, 

SanfAníonio, 

Bruxa, 

Litão, 

Sapo, 

Cabra, 

Lixa,  . 

Sardinha, 

Cação, 

Lula, 

Sargo, 

Cachorra, 

Lulão, 

Savel, 

Camarão, 

Marachomba, 

Savelha, 

Cão, 

Maragóto, 

Serra, 

Capatào, 

Mélga, 

Serrão, 

Carangueja, 

Méio, 

Solha, 

Caranguejo, 

Moreia. 

Tainha, 

Cascárra, 

Navalheira, 

Toninha, 

Cavala, 

Olho-branco 

Tintureira, 

Chérne, 

Olho- verde, 

Tremedeira, 

Chichárro, 

Orelhão, 

Urze, 

Choco, 

Pau, 

Vezugo, 

Choupa, 

Pachão, 

Viuva. 

Congro, 

Penedeira, 
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Lista  organizada  pelo  finado  sábio  naturalista, 
varzinense  ilustre,  Rocha  Peixoto,  nas  suas  «Notas 
sobre  malacologia»: 

1 — Folhas=Do/2ax  vittatus,  Jeff. 

2 — Funil,=P//z/2í2  pectinata,  Lineu. 

3 — Carranpilo=P^c/^/z  máximas,  L. 

4 — Romeiras=Pec/é/z  opercularis,  L. 

5 — Cove\a=-Tecfura  virgínea,  Muller. 

6 — LdLpa=^Fissurella  reticiiíata,  Donov. 

7 — Vinagreira=^p/ys/(3  depiíans,  L. 

8 — ?i\so=Turntella  convuunis,  RIsso. 

9 — Banáeir a-^Chenopus  pes-pelecaní,  L. 
10— Beijinhos^ÇyprcPí?  Eiiropiea,  Monfg. 
1  l^Busina-=Tr/Yo/7  nodiferus,  Lamk. 

Lista  inédita  de  algas,  zoofitos,  peixes,  inse- 
ctos e  aves  encontradas  na  praia  da  Póvoa  de  Var- 
zim pelo  auctor  deste  livro.  Cândido  Landolt,  lista 
que  muito  desejava  que  outros,  com  igual  amor,  se 
dicassem  a  completar: 

Algas: 

1 — Callophylis  laciniata. 

2— Chylocladia  articulata. 

3 — Cladostephus  verticillatus. 

4 — Corallina  officinalis. 

5 — Delesseria  sanguínea. 

6 — Enteromorpha  intestinalis. 

7 — Fucus  serratus. 

8 — Gelidium  claviferum. 

9 — Laurencia  pinnatifida. 
10 — Pilayella  littoralis. 
11 — Porphyra  vulgaris. 
12 — Ptilota  plumosa. 
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13 — Rhodimenia  palmata. 

14— Uiva  Lactuca  (popular,  alface). 

PoUpeiros: 

15 — Caryophyllia. 
1(3 — Dendrophyllia  arbórea. 
17 — Fundia  agariciíorine. 
18 — Gor^onia  verticillar. 

Espojas:  y^ 

19 — Cacospoiíi^ia  scalaris. 

Ac  tinias  : 

20— Actinia.  Dizem  que  vive  cerca  do  40  anos, 
podendo  estar  3  sem  comer. 

Asferias: 

21 — Estreia  do  mar. 

Echinodermes: 

22 — Sphírrechinus  esculentus  (ouriços). 

Bryozoarios'. 

23 — Membranipora  pilosa. 

Cirripedios: 
24 — Percêvas. 

Crustáceos: 

25 — Carramilo  (lat^osta  pequenina). 

26 — Caran<)^ueja  Gafa. 

27 — Centopeia  dos  camarões. 
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28 — Câncer  pagurus  (pilado  ou  mexoalho). 
29 — Inachus  dorynchus  (diferente  da  carangueja). 
30 — Mysis  Fabricii  (companheira  do  camarão). 
31 — Pagurus  Bernhardus  (erimita  Bernardo). 
32 — Squilla  Saitatrix  (pulga  do  mar). 

Insectos: 

33 — Trompeteiro  (ofensivo  e  impertinente) 
34 — Romeirinhos  (inofensivos  e  mensageiros  das 
noites  calmosas  á  beira-mar). 


Aves  aquáticas: 

Moluscos: 

35 — Arau. 

51 — Abraços. 

36 — Cabacinhas. 

52— Búsio. 

37 — Calilongas. 

53 — Caramujos. 

38 — Famêgos 

54 — Mexilhão. 

39 — Fura  buxos. 

Peixes: 

40 — Fuzélas. 

55— Chapúta. 

41 — Gaivota, 

56— Faneca  Juliana. 

42 — Guinclio. 

57 — Marachoupa. 

43— Marrácas. 

58— Patêlo  Pinto. 

44 — Mascato. 

59^Peixe-Lua. 

45— Moleiro. 

60— Pescada  do  Brazi 

46 — Pains. 

61— Raia  empregada. 

47— Pardéla. 

62-  Raia  Santiagueira 

<    48— Pardo. 

Reptis: 

y:    49 — Pássaro  do  figo. 

63— Cágado. 

50 — Pato  bravo. 

64 — Sapo-concho. 

65— Tartaruga. 

Corrigendas: 

Temos  ouvido  chamar  Breca  e  não  Bretã; 

»  »  »       Penedeira  e  não  Panadeira; 

»  «  »       Peixão  e  não  Paxúo; 

»  »  »       Sara  mune  te  e  não  Salmonête 

e  sável,  nunca  vimos  sair  nas  redes  dos  póveiros. 
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Também  temos  ouvido  Urja  c  Urjc  que  parece  ser 
a  Urze  da  lista  dos  pescadores  antigos  e  que  atri- 
buímos a  erro  do  copista  ou  então  a  descuido  de  re- 
visão tipográfica. 

MEDICINA  POPULAR: 

1 — A  Erva  da  Cruz  é  bôa  para  as  dadas  nos 
peitos  das  mulheres. 

2 — Os  beijinhos  do  Mar  postos  em  sumo  de  li- 
mão derretem-se  e  com  esse  preparado  tiram-se  as 
sardas  da  cara. 

3 — E  Erva  Tintureira,  que  nasce  á  beira-mar,  é 
bôa  para  tingir  os  ovos  da  Páscoa. 

4— A  Cebola  branca,  da  beira-mar,  é  bôa  para 
as  pizaduras. 

5 — Ha  uma  planta  marinha  que,  reduzida  a  pó, 
é  remédio  eficaz  para  a  ictericia.  Constitue  segredo 
duíua  familia  humilde;  e,  apezar  das  maiores  violên- 
cias e  vexames  da  autoridade,  nunca  foi  possivel  sa- 
ber-se  o  que  é.  Todos  sabem  a  popularidade  e  a 
clientela  do  pescador  o  Trinta,  do  Ramalhão,  e  as 
vezes  que  êle  esteve  na  cadeia  por  ser  um  cidadão 
útil  e  prestavel  á  humanidade. 

6 — Quando  algum  espirito  ruim  se  mete  numa 
pessoa,  é  bom  leva-la  ao  Amparo,  onde  o  padre  lhe 
lè  os  exorcismos.  Para  lá,  vão  deitando  sal  em  todas 
as  encruzilhadas;  e  para  cá,  atiram  ao  mar  com  uma 
raza  de  trigo,  para  que  os  espritos  fiquem  entretidos 
a  apanha-lo  e  se  esqueçam  do  padecente. 

7 — Quando  cai  (f  sangue  na  arca,  em  virtude  de 
se  apanhar  um  susto,  é  muito  bom  ir  á  botica  beber 
espirito  da  vida.  No  Porto  quem  apanha  um  susto  to- 
ma logo  uma  sangria,  que  vem  a  ser  um  refresco  de 
agua  e  vinagre, 

8— Quando  uma  muliíer  nào  anda  bôa  não  deve 
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pegar  na  agulha  de  mariar,  porque  lhe  confunde  os 
pólos;— não  deve  amassar  a  fornada,  porque  se  lhe 
estraga  o  pão; — não  deve  zangar-se  com  outra  pes- 
soa, porque  a  tolhe; — não  deve  comer  peixe  de  pé/e 
ou  de  casca  (raia,  cação,  meiga,  caranguejo  etc.,etc.), 
porque  lhe  vem  manchas  ao  rosto. 

9 — A  galinha  rica  é  muito  boa  para  a  disenteria. 

10 — A  Galinha  polainuda  não  presta  para  doença. 

11— A  Herm  Columbina  é  boa  para  a  força  do 
sangue  (O  mesmo  em  Traz-os-Montes). 

12—0  chá  de  Hortelã  Pimenta  é  bom  para  as 
bichas. 

13 — O  Azeite  com  Alho  ierviáo  é  bom  para  un- 
tar o  corpo  por  causa  das  bichas. 

14 — o  chá  da  folha  da  Nogueira  é  bom  para  a 
inchação  dos  pés. 

15 — Ha  uma  concha  muito  pequenina  e  polida 
que  é  procurada  para  introduzirem  nos  olhos  e  fazer 
expulsar  os  corpos  extranhos  (os  argueiros). 

16—0  chá  da  Heri^a  Férrea,  da  beira  das  estra- 
das, é  muito  bom  para  as  inflamações. 

17— Os  Chorões  (Bálsamo)  que  nascem  pelos 
moios  da  areia,  são  bons  para  espremer  nas  feridas. 

18—0  óleo  do  Pelxe-gato  e  do  Congro  é  muito 
bom  para  fricionar  no  sitio  das  dores  reumáticas. 

19-0  Mar  tem  influencia  no  nascer  e  morrer, 
,  fenómenos  que  se  dão  pelo  encher  ou  bazar  da  maré, 

20 — Quando  os  ceboleiros  (gente  do  campo)  che- 
gam á  Póvoa,  antes  de  começarem  os  banhos  pur- 
gam-se  com  agua  do  Mar. 

21 — A  folha  verde  da  Salva  é  muito  boa  para 
limpeza  dos  dentes. 

22 — O  chá  de  Mercuriais  é  muito  bom  por  ter 
efeitos  purgativos. 

23— A  Herva  Fedorenta  (Herva  de  Santa  Maria) 
é  proveitosa  por  ser  eficaz  a  agua  onde  se  ferver  e 
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banhar  com  ela  as  crianças  com  bichas,  as  pessoas 
parahticas,  as  feridas,  as  contuzões,  etc. 

24 — Antigamente  diziam  que  era  proibido  ter 
Goivos  nos  quintais  porque  o  seu  chá  tem  proprieda- 
des abortivas. 

25 — E'  muito  bom  ter  em  casa,  num  vaso,  a  Er- 
va da  Fortuna  (Valeriana).  Em  Barcelos  dizem  que 
para  ter  virtude  deve  ser  roubada.  Os  gatos  gostam  da 
raiz  desta  planta;  é  necessário  ter  o  vaso  onde  eles 
lhe  não  cheguem. 

26 — Também  é  bom  ter  em  casa  um  Alho  Porro 
colhido  á  meia  noite  da  véspera  de  S.  João  e  outras 
plantas  benzidas  em  Domingo  de  Ramos. 

27 — Não  é  bom  beber  com  a  luz  na  mão  porque, 
ao  mesmo  tempo,  se  bebe  o  juízo. 

28 — Para  a  dôr  do  madrigão  (dor  de  cólica),  é 
bom  o  licor  de  hortelã  pimenta. 

29 — E'  sinal  de  pouca  vida  dormir  com  os  pés 
para  a  porta  da  rua. 

30 — No  tempo  das  freiras  vendia-se  no  convento 
de  Vila  do  Conde  os  pós  do  leite,  que  diziam  vir  da 
Terra-Santa,  do  sitio  onde  Nossa  Senhora  deixou 
cair  uma  gotinha  de  leite  por  ocasião  de  dar  de  ma- 
mar a  seu  divino  filho.  (A  Polyáda  é  a  erva  do  leite.) 

31 — E'  muito  bom  a  gente  emplastrar-s3  quando 
tem  a  espinhéla  caída. 

32 — Os  pobres  substituem  a  mostarda  pelas  orti- 


gas. 


33 — A  erva  cidreira  é  muito  boa  para  o  flato. 

34— As  caganitas  da  ovelha,  além  de  serem  boas 
para  cortar  as  bichas,  são  úteis  para  tirar  o  vinho 
das  toalhas  e  guardanapos. 

35 — O  escalda-pés  provoca  o  fluxo  uterino. 

36 — E'  bom  deitar  um  intralho  com  três  nós  ao 
pescoço  para  passar  a  azia. 

37 — Para  as  crianças  não  andarem  tolhidas  com 
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O  mal  de  inveja  devem  trazer  no  pulso  esquerdo  uma 
y/jo-j  de  azeviche  ou  então  um  corno  de  vaca  loura. 

38— Quando  alguém  deitar  sangue  pelo  nariz  de- 
ve pôr-se-lhe  uma  cruz  de  palhas  sobre  as  costas. 

39_Recomendamos  a  leitura  do  capitulo  Crian- 
cinhas e  cuidados,  na  pagina  81  deste  livro,  onde  se 
descreve  a  medicina  infantil. 

ORAÇÀO: 

«Barbora  santa,  de  Deus  amada, 
Pidi  ao  Sinhori  coisinha  temperada. 

S.  Jerónimo,  contente  e  forte, 

Pidi  ao  Sinhori 

Que  nos  livre  da  infeliz  morte. 

Santos  fortes, 

Santos  Miserérénóbis.* 

SAUDAÇÃO: 

No  mar: 

Diz  o  que  passa:— «Sal ve-os  Deus  e  Santa  Maria.» 
Resposta: — «Vão  com  a  graça  de  Deus.» 

Em  terra: 

«Louvado  seja  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo.» 
«Para  sempre  seja  louvado  e  Sua  Mãe  Maria 
Santíssima. >^ 

PRESAGIOS: 

A  gaivota  arremeda  chuva  e  começa  a  baiihar-se. 
O  pardo  arremeda  vento  Norte  e  começa  a  pairar. 
O  mascato  atira-se  á  sardinha  servindn  de  guia 
ao  pescador. 
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Quando  o  Mar  bate  em  Extraniundes  é  sinal  de 
mar  marozia. 

Quando  o  mar  estiver  muito  bravo  é  sinal  de  es- 
tar cadáver  no  mar. 

CRENÇAS: 

«O  Saboiico  disse  á  lampreia-. 
— Fujamos  que  aí  vem  a  baleia.» 

—  «Moreia,  da  boca  feia, 

Porque  come-la  a  isca  alheia?» 

— «É  tu,-  Crongo  voraz? 

Porque  te  cortam  o  catchaço  por  traz?» 

A  pescada  traz  na  cabeça  o  retrato  de  Nossa 
Senhora. 

Quando  morre  uma  pessoa  déve-se  deitar  no  cai- 
xão muitos  alfinetes  para  pedir  ao  Senhor  pela  alma 
de  quem  lh'os  deitou. 

Quando  se  vê  correr  uma  estrela  pelo  Céu,  é 
muito  bom  dizer: — «Deus  te  guie!  Deus  te  guie!» 

Na  véspera  de  Santo  André  as  pescadeiras  vão 
em  caravanas  de  20,  40,  60  e  mais,  resgatar  as  al- 
mas dos  náufragos  e  fazer  a  romaria  á  capelinha  que 
está  entre  Abremar  e  Aguçadoura.  A'  ida  vão  a  re- 
zar e  á  volta  vem  a  cantar: 

«Resgatai  as  armas, 
«O'  Pástôr'intierno, 
«Daquele  lugári, 
«Junto  ao  Infiérno.» 

«SanfAndré  das  armas, 
«Pidi  ó  Sinhori, 
«Munta  sardinhinha, 
«Pelo  seu  amori.» 
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As  moças  solteiras  atiram,  ao  fazer  a  romaria, 
com  uma  pedrinha  para  o  telhado  da  capela,  dizendo: 

«Vai,  pedrinha  abençoada, 
«Para  cu  pró  ano  já  vir  casada.: 

«Sanf  André, uma  pedrinha,  pr('>  ano  vir  casadinha.* 

«SanfAndré,  cazai-me  cum  moço  que  tenha  bons 
aparelhos»  (redes  da  pesca.  .  .). 

— Quando  os  peixes  falavam,  no  principio  do 
mundo,  o  Saramuncte  quiz  cazar  com  a  Cascarra  e  a 
Casca rra  não  o  quiz.  .  . 

ADIVINHA: 

<Tu  dizes  que  sabes  muito, 
Eu  dií^o  que  sabes  bem: 
Também  quero  que  me  digas 
Quantos  peixes  o  mar  tem.» 

«Eu  dijjjo  que  sabes  muito. 
Também  me  vais  dizer  esta: 
Qual  é  o  peixe  do  mar 
Que  tem  as  unhas  na  testa?- 

^<Tenho-a  na  ponta  da  Mn^ua, 
Essa  não  me  mete  medo: 
Quem  tem  as  unhas  na  testa 
São  as  Pinhas  do  penedo. ^> 

FILOSOFIA: 

O  Moleiro  nunca  apanha  peixe,  mas  ataca  o^;  ou- 
tros pássaros  no  ar,  dando-llic  tantas  bicadas  no  pei- 
to até  eles,  de  aflitos,  iançarem  f<3ra  para  o  maldito 
cngulir  com  sofrciíuidão !  Porisso,  quando  os  pesca- 
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dores  agarram  um  Moleiro,  cortam-lhe  o  bico  e  dei- 
xam-o  ir  para  que  morra  á  fome  quem  só  á  custa 
dos  outros  quiz  viver  sem  trabalhar.  Um  belo  exem- 
plo de  moral  baseada  no  principio  de  que  a  lei  é  du- 
ra, mas  é  lei! 

SUPERSTIÇÃO: 

Quando  começam  a  fazer  um  barco  de  pesca, 
a  mestra  vai  logo  colocar  no  capelo  um  ramo  de  ar- 
ruda, com  fruncho,  alho  porro  e  três  vinténs  em  prata. 

Quando  o  barco  vem  do  mar  e  não  traz  peixe, 
deitam-lhe  dentro:  âzougue,  mirra  e  mostarda  em  grão. 

METEREOLOGIA: 

Designação  dos  ventos:  7V.=Escôva.  N.  £.=Pré- 
ga  calotes.  Z..=Levante-corre-costa.  5.£.-=Môrno. 
^.---Rasteiro-neblinoso.  5.  0.=Alimpa-gata.  0.= 
Gaivoteiro.  N.  0.=Faz  esquadra. 

MÁXIMAS  E  PROVÉRBIOS: 

1 — Quem  corpo  não  tem,  não  briga  com  ninguém. 

2 — Ingéste  a  morte,  vida  forte. 

3 — Roibo  de  noite, .  .  garupa! 

4 — Marinheiro  que  na  Quaresma  come  pescada,  ou 
é  podre  ou  é  roibada. 

5 — A  raia. . .  faz  cair  a  saia. . . 

6 — Raia  em  Janeiro,  é  como  carneiro. 

7 — Raia  em  Maio,  tumba  á  porta; 

Venha  a  raia  que  a  tumba  pouco  importa. 

8 — Sardinha  em  S.  João,  pinga  no  pão. 

9 — Pelo  S.  João,  sabe  o  leitão  a  cação. 

10 — Bons  olhos  me  vejam  e  os  maus  quebrados  se- 
jam. 

11— Mais  vale  mal  de  inveja  que  dor  de  piedade. 
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12 — O  Senhor  nos  faça  o  alheio  feio. 

13 — Quem  cedo  adenta,  cedo  aparenta. 

14 — Adiente,  que  atraz  vem  gente. 

15 — O  negociante  e  o  porco,  só  depois  de  morto. . . 

SÚPLICAS: 

Quando  os  pescadores  estão  em  perigo,  á  entra- 
da da  barra  é  grande  a  gritaria  que  as  mulheres  fa- 
zem. Umas  correm  á  Misericórdia  deitar  azeite  ao 
Divino  Espirito-Santo  (imagem  de  S.  Pedro  Telmo); 
outras  vão  ás  igrejas  de  S.  José  e  da  Lapa  acender 
vélinhas;  e  a  maior  parte  corre  para  a  Ribeira,  erguen- 
do os  braços  ao  Céu  proferindo  as  seguintes  súplicas: 
«S.  José  ao  leme!  O'  Coração  de  Maria!  pidi  ao 
Sinhor  por  élcs!  Tchagas  abiertas,  Coração  ferido, 
Sangue  derramado  de  Nosso  Sinhor  Jasus  Cristo, — 
ponde-Vos  entre  eles  e  o  prigo  !» 

«Sinhora  da  Lapa  de  Fora,  trazei-os  em  boa  hora!» 
«Sinhora  da   Lapa  de  Dentro,   trazei-os  a  salva- 
mento!» 

INTERPRETAÇÃO: 

Quando  sai  a  procissão  do  Senhor  dos  Passos,  os 
rapares  interpretam  assim  as  quatros  letras  do  Scna- 
tus:  S.  Senhor.  P. — Padrinho.Q.  -  Qucro.R.  Rosca, 
preparando-se,  desde  logo,  para  receber  o  folar  da 
Páscoa. 

A  HISTORIA  DO  PRETO: 

«De  uma  vez  era  um  preto,  e  disse-lhe  o  seu  sinhor: 
— Isprèto,  vai  á  missa. 
— Que  santo  é,  meu  sió? 
— E'  SanfAinaro. 
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— Ah!  meu  sió,  se  SanfAmaro  levar  uma  perna, 
isprêto  fica  com  outra. 

— Isprêto,  vai  á  missa. 

— Que  santo  é,  meu  sió? 

— Santa  Luzia. 

— Ah!  meu  sió,  se  santa  Luzia  leva  um  olho,  is- 
prêto fica  com  outro. 

— Isprêto,  vai  á  missa. 

— Que  santo  é,  meu  sió? 

— S.  Quétano. 

— Ah!  meu  sió,  se  S.  Quétano  leva  um  braço,  is- 
prêto fica  com  outro. 

—Isprêto,  vai  á  missa. 

— Que  santo  é,  meu  sió? 

— S.  Braz. 

— Ah!  meu  sió!  antão  sim!  isprêto  vai  á  missa! 
Porque  isprêto  só  tem  uma  garganta,  e  se  S.  Braz 
num  acode,  isprêto  morre!.  . . » 

DITOS  POPULARES: 

A  besta  está  na  caixa.-— O  casaco  está  na  caixa. 

A  carne  cheira  á  nabiça. — Quando  é  de  porco  e  fi- 
ca uns  poucos  de  dias  sem  sal. 

A  carne  cheira  ao  bafio. — Pelo  Verão,  se  é  de  boi 
ou  carneiro,  de  um  ou  dois  dias. 

A  cereja  tem  carneirinhos.-— Qucmáo  chove  e  se 
enche  de  vermes. 

A  criança  cheira  ao  rapozinho. — Quando  está  cor- 
tada nas  verilhas. 

A  guôrna  é  prá  semana. — A  boina  é  da  semana. 

A  lagosta  tem  carro  mole. — Quando  muda  a  casca. 

A  lagosta  é  mu  ida.— Quando  é  cosida  depois  de 
estar  morta. 

A  maçã  é  íieí^Z/jí/í?.— Transparente  depois  de  des- 
cascada. 
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A  melancia  está  choca. —Qw^náo  está  podre. 

Anda  cá  meu  tchincalhão. — Anda  cá  meu  brincalhão. 

Andar  á  toada. —Andar  ás  vozes. 

Andar  á  moina. — Comer  á  custa  dos  outros. 

Andar  ás  corredoiras. — Andar  aprcssadanienie. 

Andar  ás  varadas. — Andar  á  procura  sem  achar  o 
que  deseja. 

A  pescada  é  ensard':nliada. — Quando  está  arrom- 
bada na  barriga  ou  tem  os  figados  escangalhados. 

A  pescada  tem  bruma. — A  pescada  está  podre. 

A  pêra  tem  pito. — De  boa  aparência,  estando  me- 
lada por  dentro. 

Aquele  é  caneixo. — Aquele  é  esquerdo. 

Aquele  é  escotcho. — Aquele  é  coxo,  ou  manco. 

Aquele  istáte  a  cutiár. — Aquele  está  com  brinca- 
deiras. 

.4  sardinha  anda  toneira. — A'  flor  das  aguas. 

A  sardinha  anda  terrenha.— Perto  da  costa. 

A  sardinha  é  ardida. — Quando  é  de  duas  noites. 

As  lantchas  estão  a  uirar. — Estão  a  aparecer  na  li- 
nha do  horisonte. 

Atirar  á  cárnea. — Atirar  á  cabeça. 

A  zoitcha  ê  escravilhõta. — O  pião  é  saltador.  No 
Porto  diz-se:  «é  Maria  saltadeira.» 

Cada  cal  é  como  cada  ca/.— Cada  um  é  consoante 
a  sua  posição  e  as  suas  acções. 

Dás-me  um  tchinco?     Oás-mc  um  bocadinho? 

Depo's  do  mestre  Serjo  ninguém  mais  tro:xe  bar- 
rete cat.ilan. — Depois  do  mestre  Sérgio  ningueni  mais 
trouxe  carapuça  na  cabeça. 

De  varada  vem  chuva. — Daqui  a  pouco  vem  chuva. 

Estale  no  comêsto. — Está  no  comer. 

Eu  fez  presunta.  —Eu  prcguntei. 

Eu  gafo  a  ti.  -Ru  tenho  mais  valor,  ou  mais  di- 
nheiro do  qu?  tu. 

Eu  quiéro-no  pra  mim. — Eu  quéro-o  para  mim. 
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Fàlár  como  um  corpo  abiérto. — A  pessoa  que  fala, 
fala,  fala,  sem  cessar,  continuamente. 

Fazer  estercancias. —TxdihdAhdiX  atabalhoadamente, 
molhar  ou  sujar  qualquer  coisa. 

Feito  á  calhorda. — Tudo  que  é  mal  feito. 

Ficar  com  a  créca  á  mostra. — Ficar  com  os  po- 
dres ao  sol. . . 

Gente  do  sul,  gente  ramugenta. — Gente  do  bair- 
ro sul,  gente  brava  e  rabugenta. 

Ir  costiar  os  varais. — Ir,  de  noite,  praticar  acções 
desonestas  por  entre  os  barcos  da  praia. 

Ir  de  varada. — Ir  em  seguida  e  depressa. 

Mar  oêsfo. — Maré  viva  que  na  bazante  deixa  vêr 
o  sargaço  á  flor  da  agua. 

Musica  maxiáda.— \J ma  rapsódia. 

Não  ugo  tiérra  cum  dia. — As  lanchas  não  chegam 
hoje  a  terra  com  dia. 

Minguem  queira  rolbar. — Ninguém  queira  roubar. 

O  canairinho  é  que  vive  na  gaiola. — O  canário  é 
que  vive  na  prizão. 

Oh!  que  tchincálho! — Oh!  que  poucochinho! 

O  lenço  está  no  bonço. — O  lenço  está  no  bolso. 

O  minino  carpe. — O  menino  chora. 

O  pão  tem  saibro. — Quando  a  boroa  é  feita  com 
milho  aquecido  e  podre. 

O  peixe  a  escaramujar.—k  pescada  ensardinhada. 

O  peixe  deve  ser  salpicado. — Ariado  de  sal. 

O  peixe  escameja. — O  peixe  é  ardido. 

O  peixe  é  escamento. — O  peixe  é  escamudo. 

O  peixe  é  untado. — Quando  o  pescada  tem  a  guel- 
ra  branca  as  repeteiras  untam-lha  com  sangue  de  to- 
ninha ou  de  carneiro. 

O  peixe  é  bandalho.- Quando  sai  podre  do  mar. 

O  peixe  tem  brumo. — Quando  as  redes  estão  15  e 
20  dias  no  mar. 

O  prego  sujiga. — O  prego  segura. 
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O  que  é  lindo  é  estar  debaixo  dos  tardes.— O  que 
é  lindo  c  estar  debaixo  dos  toldos. 

O  tcíiapiêii  é  pró  domingo.— O  chapéu  é  para  o  do- 
iningo. 

Os  catchopos  gostam  da  fórga.—ks  crianças  gos- 
tam de  brincar. 

Peixe  bufado. — O  que  as  repeteiras    enchem  de 
vento  bufando  na  barriga. 

Quem  está  ingoniado  vai  espálfmr  o  frato. — Quem 
está  agoniado  vai  espalhar  o  flato. 

Quem  é  mau  levanta  crétos. — Quem  é  mau  inventa 
calunia -. 

Sardinfia  linda  como  espadas.— Dunm  noite,  graúda. 

Ter  uma  bóbinha  num  dedo. — Termo  infantil.  Ter 
uma  ferida  num  dedo,  ou  noutra  parte. 

(^Vamos  ao  engodo?— Vamos  jogar  o  pião?  No 
Porto  diz-s3:  «Vamos  á  molha?» 

Vai  dar  isso  ós  homes.-  Imprecação  injuriosa  dos 
artistas  quando  veom  um  rapasito  pescador  com  o 
bigode  a  apontar. 

Vou-me  catrapiar  o  estrume.— Misimar  as  varredu- 
ras das  ruas  e  sargaço  com  esterco  da  cova. 

Vou-me  tirar  meia  cá nád.j.  —  W ou  comprar  meia 
canada  de  vinho. 

Xinxar  uma  catchopa. — Seduzir  uma  rapariga. 

COSTUMES    POPULARES: 

Quando  uma  muiher  vai  pedir  a  uma  visinha  um 
bocadinho  de  fermento  para  cozer  a  fornada,  leva-o 
escondido  para  que  outra  mulher  o  não  veja,  princi- 
palmente não  andando  bôa. 

Na  noite  em  que  sai  a  procissão  dos  Passos  da 
Misericórdia  para  a  Matriz,  quasi  todas  as  crianci- 
nhas e  rapazes  acompanham  o  religioso  préstito  le- 
vando as  mais  lindas  c  fantasiosas  lanternas,  dando 
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ao  acto  um  aspecto  surpreendente  de  feérico  cortejo 
acentuadamente  regional. 

No  Domingo  de  Ramos,  durante  as  cerimonias 
religiosas  na  Matriz,  grande  parte  dos  pescadores  vai 
lêr  em  voz  alta,  nos  ripansos,  as  lições  do  Evangelho. 

Apenas  acabam  os  oficios  das  trevas,  os  rapa- 
zes, munidos  de  maços,  martelos  e  martelões,  rom- 
pem furiosamente  a  bater  no  soalho  da  Matriz,  senta- 
dos numa  longa  fila  ou  formando  grupos,  ás  rodas. 

Apenas  rompe  a  Aleluia,  vão  as  crianças,  cada 
uma  com  a  sua  campainha,  numa  grande  manifesta- 
ção de  jubilo,  pelas  ruas  fora,  indo  a  garotada  na 
frente  tocar  ás  portas  da  capela  de  S.Tiago  e  S.  José, 
seguindo  para  o  bairro  norte  e  sul. 

No  domingo  de  Páscoa  todos  os  afilhados  vão 
beijar  a  mão  aos  padrinhos  e  receber  o  folar,  que  é 
uma  regueifa  de  pão  trigo. 

Todos  os  namorados  da  pescaria  que  forem  ao 
Senhor  dos  Milagres,  vão  ao  Campo  das  Léstras 
apanhar  uma  manadinha,para  meteras  odoríferas  er- 
vas na  caixa  da  roupa. 

Quando  uma  galinha  está  choca,  pòem-se  uma 
faca  de  aço  no  ninho  para  quando  trovoar  não  mor- 
rerem os  pintainhos  dentro  do  ôvo. 

Quando  se  cose  a  fornada  barra-se  o  forno  com 
bosta  de  boi. 

Quando  os  pescadores  vão  comprar  uma  caixa  e 
a  levam  para  casa,  desfazem  dentro  uma  cabeça  de 
alho  por  causa  das  más  olhadelas. 

E'  muito  bom  ter  pregado  na  porta  da  rua  ou 
do  quintal  a  ferradura  dum  cavalo. 

Havia  dantes  o  costume  dos  irmãos  terceiros  de 
S.  Francisco  se  reunirem,  á  noitinha,  na  capela  da 
Senhora  das  Dores,  todas  as  sextas-feiras  da  Quares- 
ma, e  fechando-se  por  dentro,  ás  escuras,  discipliná- 
rem-se,  dando  fortes  chicotadas  pelas  costas  abaixo, 
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fazendo  penitencia  de  gatas  pelo  chão,  a  beijar  os 
pés  dos  irmãos;  de  pé,  com  cruzes  ás  costas  e  coroa 
de  espinlios  na  cabeça,  imitando  Cristo;  outros,  abra- 
çando-se  e  beijando  o  calcanhar  do  pé  esquerdo;  e 
ainda  outros,  de  joelhos,  braços  abertos,  com  ossos 
de  defunto  na  boca.  Este  costume  continuará  se  as 
leis  da  República  o  consentir. 

Também  havia  dantes  o  costume  de  sair  da  Mi- 
sericórdia, na  Quinta-Feira  de  Endoenças  a  procissão 
dos  Fogaréus,  a  qual  corria  todas  as  igrejas,  havendo 
ao  recolher,  lá  por  essa  uma  ou  duas  horas  da  ma- 
nhã, um  monumental  beberête  aos  irmãos. 

A  todos  os  irmãos  da  Misericórdia  que  vão  na 
procissão  do  Senhor  dos  Passos  é  costume  dar  um 
cartucho  de  confeitos  e  amêndoas. 

Todas  as  irmandades  e  confrarias  da  Póvoa  to- 
mam posse  no  dia  da  Senhora  de  Belém,  que  é  sem- 
pre no  1."  domingo  de  Julho,  pagando  os  eleitos  um 
beberête  aos  corpos  demissionários. 

Os  irmãos  da  Misericórdia  não  paganJo  o  bebe- 
rête na  ocasião  da  sua  admissão,  vão,  pela  ordem  co- 
mo tomam  parte  nos  enterros,  dando  a  respectiva  es- 
pórtula ao  cartorário  e  sacristão. 

Todas  as  confrarias  da  Póvoa  fazem,  em  Setem- 
bro, o  seu  peditório,  pelos  arredores  da  vila,  a  que 
chamam  «ir  ao  S.  Miguel»,  visto  receberem  géneros 
da  lavoura,  milho  principalmente,  saboreando,  no  fim, 
um  opiparo  e  lauto  jantar,  arrematando  espigas,  ma- 
çãs, linho,  etc,  com  o  que  ainda  gastam  bastante  di- 
nheiro de  seu  bolso. 

Na  pescaria,  tudo  são  primos  e  compadres.  Pois 
quando  se  baptisa  uma  criança  fica-se  sendo  compa- 
dre dos  pais  e  dos  avós.  Ser  compadre  é  lançar  vín- 
culos na  aliança  da  familia. 

Na  classe  piscatória  é  um  excelente  predicado  o 
feitio  e  o  geito  duma  rapariga  saber  pedir  esmola.  O 
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que  nas  classes  ilustradas  é  um  acto  deprimente,  para 
o  pescador  é  uma  virtude  e  uma  recomendação. 

Noutros  tempos,  quando  saia  muito  peixe,  no 
fim  da  venda  faziam-se  uns  montes  de  cações,  mei- 
gas e  cascárras,  constituindo  tantos  quinhões  quan- 
tas eram  as  mulheres  da  lancha;  e  para  que  se  não 
dissesse  que  uma  levava  mais  e  outra  menos,  cada 
qual  dava  á  mestra  um  sinal,  por  exemplo:  uma  chave, 
uma  concha,  um  lenço,  uma  argola,  um  bocado  de  cor- 
tiça, etc.,que  ela  dava  a  uma  criança  de  6  ou  8  anos,  a 
qual  ia  pondo,  á  tôa,  sobre  os  quinhões  que  as  pes- 
cadeiras  levantavam  satisfeitas,  concordando  com  a 
distribuição  dada  á  sorte.  Relativamente  ao  dinheiro 
do  apuro  éra  medido  ás  tijélas  ! 

Quando  S2  vai  baptisar  uma  criança  é  muito 
bom  dar-lhe  de  mamar  algumas  horas  depois;  porque, 
se  um  dia  for  victima  dum  naufrágio,  andará  aquele 
espaço  de  tempo  batalhando  nas  aguas  sem  risco  de 
morrer  afogada. 

O  luto  do  pescador  é  trazer  a  béstia  atravessa- 
da na  cabeça  enquanto  está  o  defunto  sobre  terra. 

Quando  um  ca:^.al  tem  sete  filhos  varões,  todos  a 
seguir,  deve  um  ou  dois  irmãos  servir  de  padrinhos 
do  sétimo,  para  que  não  tenha  fado  de  corredor. 

Quando  nasce  um  menino  é  sempre  um  motivo 
de  alegria.  Os  rapazes  vão  para  o  mar,  trabalhar  ga- 
nhar dinheiro, — as  raparigas  só  sabem  pedir. 

Quando  os  rapazes  vêem  camarões  nas  poças 
dos  penedos,  metem  as  mãos  dentro  d'agua  e  dizem 
com  muito  sentimento: — «Camarão,  camarão,  vem  á 
mão  de  S.  João!  Camarão,  camarão,  vem  á  mão  de 
S.  João!» 

Se  os  rapazes  vão  ás  marachombas,  enfiam  ser- 
rada num  anzol  prezo  a  uma  varinha  e,chcgando-lira 
perto  da  boca,  assobiam  tal  qual  os  almocreves  para 
as  bestas  beberem. 
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O  mar  tem  marés  vivas, — são  as  que  mostram 
os  penedos  na  baixa-mar  e,  invadem  o  arial  na  maré 
cheia. 

Quem  pede  um  gato  dá  uma  franga. 

Quem  empresta  uma  galinha  choca  recebe,  no 
fim,  a  gaHnha  e  um  frango. 

Quem  não  comer  ruivo  salgado  na  noite  do  Na- 
tal, não  faz  o  Natal. 

Quando  os  rapazes  acabam  de  tomar  banho  es- 
tiram-se  na  areia,  de  costas  para  o  ar,  afim  do  calor 
e  o  sol  lhes  secar  o  corpo. 

O  QUE  JÁ  NÃO  HA: 

Antigamente  o  Esteiro  era  um  riacho  com  mais 
de  30  metros  de  largo.  Sobre  esse  Esteiro  haviam 
duas  pontes  de  madeira:  uma,  no  cruzamento  da  rua 
Tenente  Valadim  com  a  rua  da  Ponte;  e  outra,  cha- 
mada Ponte  de  Rial,  cerca  da  estatua  do  Cego  do 
Maio.  Pois,  nesta  ponte,  nem  passavam  os  moços  do 
norte  para  namorar  as  cachopas  do  sul,  nem  os  du 
sul  para  namorar  as  cachopas  do  norte.  Havia  um 
ódio  que  se  não  explica,  e  quando  algum  tentasse 
forçar  a  passagem,  era  pedrada  que  te  parto. . . 

O  mar  afasta-ss  da  Póvoa  constantemente.  Re- 
corda-nos,  perfeitamente,  que  dantes,  entre  o  Paredão 
e  a  praia  de  banhos,  existiam  umas  pedras  redondas 
chamadas  As  Mamas  Gordas,  onde  pescavam  e  o 
mar  era  muito  bravo.  Hoje,  as  dunas  de  areia,  escon- 
dem essas  pedras  e  a  praia  de  banhos  estendeu-se 
para  o  Passeio  Alegre. 

Contam  os  velhos  que  quando  o  Esteiro  estava 
completamente  descoberto  as  crianças  dos  pescado- 
res apanhavam  peixinhos  ao  cimo  da  rua  das  Lavadei- 
ras, no  local  fronteiro  ao  jardim. 
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Também  junto  das  linguêtas  do  Paredão  haviam 
penedos  onde  se  apanhavam  polvos;  hoje  está  tudo 
escondido  no  areal. 

O  lugar  da  forca,  era  num  campo  entre  a  rua  do 
Pinheiro  e  a  Ponte  do  Anjo.  Não  existem  vestígios 
desse  infamante  instrumento.  Chama-se  o  Campo  da 
Forca,  que  tanto  seria  da  acção  da  justiça  como  de 
se  ter  ali  dado  algum  suicídio  por  enforcamento;  me- 
ras suposições,  que  nós  não  podemos  afirmar  com  o 
nosso  testemunho,  por  saber  da  proverbial  boa  Índo- 
le dos  varzinenses. 

O  lugar  onde  enterravam  os  recem-nascidos  sem 
baptismo  ou  nados-mortos,  era  num  largo  da  rua  Al- 
meida Brandão,  logo  ao  cimo  do  Rio  da  Moita,  o 
qual  deu  o  nome  de  Fieis  de  Deus  á  imediata  rua  que 
comunicava  com  o  Lugar  dos  Vinagres,  séJe  da  Ro- 
da dos  Expostos,  entre  a  Igreja  Matriz  e  o  dito 
Campo  da  Forca. 

Também  se  diz,  mas  não  é  do  nosso  tempo,  que 
era  costume  irem  atraz  da  procissão  do  Corpo  de  Deus 
duas  argaceiras  levando  cada  uma  o  seu  palmito  mui 
enfeitado.  Afirma-se  que  ha  uns  cincoenta  e  tantos 
anos  ainda  elegiam  anualmente  duas  raparigas  as 
quais  pagavam,  no  fim  da  procissão,  um  quartinho 
(1$20),  cada  uma. 

O  QUE  HAVERÁ  SEMPRE: 

As  tradições  dum  povo  nunca  morrem.  O  que 
haverá  sempre,  em  todos  os  te:npos  e  em  todos  os 
lugares,  são  as  manifestações  da  fé,  os  entusiasmos  e 
as  alegrias  populares  das  festas  que  definem  o  cara- 
cter e  a  Índole  dum  povo  e  das  gerações  que  passam. 

Pelo  Natal  haverá  sempre  um  grupo  de  rapazes 
para  ir  dar  as  Bôas-Festas,  dizendo  ingenuamente: 
«Vai,  ou  não  vai?»  Se  de  dentro    lhe   respondem: 
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«Vai!»  eles  acenderão  uma  luzinha,  começando  a 
anunciar  a  vinda  do  Messias;  se  lhe  disserem:  '<Não 
vai»,  passará  adiante  com  o  mesmo  infantil  despren- 
dimento. 

Pelo  Santo  António  haverá  muitas  fogueirinhas 
ás  portas,  e  pelo  S.  João  e  S.  Pedro,  um  pinheiro  e 
uma  dança  para  os  ranchos  da  mocidade. 

Vejamos  como  a  pescaria  ha  50  anos  festejava 
esses  santos  populares.  Lê-se  isto  num  livro  de  Bri- 
to Aranha,  por  informações  fidedignas  desta  própria 
vila: 

«Na  Póvoa  de  Varzim,  não  obstante  ser  terra  de 
pescadores,  que  deviam  dar  a  primazia  a  S.  Pedro, 
acontece  outro  tanto.  Os  três  santos  populares  ali 
tem,  com  efeito,  fervorosos  devotos,  e  abundância  de 
alegrias  e  folgares,  mas  o  preferido  é  o  S.  João. 

Nesse  dia  todas  as  classes  se  divertem.  Nas  lo- 
jas arma-se  um  trono  com  a  imagem  do  santo,  e  na 
véspera  á  noite,  acendem-se  fogueiras  eiii  frente  das 
portas. 

Vão  todavia,  mais  adiante  os  pescadores.  De- 
fronte das  suas  casas  levantam  um  pinheiro  verde,  cu- 
jos ramos,  prezos  ás  janelas  visinhas,  são  vistosa- 
mente embandeirados  com  bandeiras  e  lenços  de  co- 
res. A  este  uzo  se  refere  a  seguinte  quadra  que  ali  se 
canta: 

'.<Sentemo-n()s  raparigas 
A'  sombra  deste  pinheiro, 
Ha  um  ano  já  que  esperamos 
O  S.  João  verdadeir(\» 

A  pequena  distancia  do  pinheiro  acende-se  uma 
fogueira,  e  eiu  volta  se  conip:^)e  uiua  dança  que  não 
sabemos  que  exista  em  outra  terra  do  Minho. 

Chama-se  a  esta  dança  a  dança  dos  solteiros, 
porque  nela  só  entram  rapazes  e  raparigas,    om   im- 


176 


CÂNDIDO       l_ANDOL.T. 


mero  de  trinta  ou  quarenta,  formando  quinze  ou  vinte 
pares. 

Os  que  tem  de  entrar  na  dança  vem  uniformisa- 
dos,  assim  de  um  como  de  outro  sexo,  e  os  trajos 
são  originais. 

As  raparigas  trazem  colete  encarnado  e  camisa 
branca  sem  jaqueta  nem  roupinhas  e  saia  branca;  na 
cabeça  e  nos  ombros  lenço  branco  e  ou  vem  descalças 
ou  resguardam  os  pés  em  pequenas  chinelas  de  cabe- 
dal preto.  Os  rapazes  trajam  também  colete  encarna- 
do sobre  camisa  branca,  calça  branca,  faixa  encarna- 
da a  tiracolo,  da  direita  para  a  esquerda,  cinta  encar- 
nada (e  isto  para  os  mais  garridos),  chapéu  de  palha 
ou  barrete  vermelho  posto  a  direito  (como  ás  vezes 
se  vê  nos  campinos  do  Ribatejo),  e  tendo  enrolado 
um  lenço  branco  em  forma  de  fita,  e  chinelas  de  ca- 
bedal amarelo,  quando  não  trazem  os  pés  niis  como 
as  suas  interessantes  companheiras. 

Figurai  agora  estes  trinta  ou  quarenta  pares  em 
duas  linhas  separadas,  os  do  sexo  feminino  defronte 
dos  do  masculino,  avançando,  pulando,  ora  num  ora 
noutro  pé,  recuando,  tornando  a  avançar,  e  entoando 
quadras  em  que  mostram  desejos  de  que  se  encape- 
le o  mar  para  que  não  afaste  daqueles  folguedos  os 
rapazes  da  vila: 

«O'  meu  S.  João  Baptista, 
Dai  sardinha  cm  demasia. 
Mas  ao  vir  a  vossa  véspera, 
Mandai  ao  mar  marosia.» 

ou  em  que  procuram  exaltar  o  santo  do  dia: 

«Alegrai-vos  raparigas, 
E  mais  toda,  a  nossa  gente. 
Que  S.  João  está  no  céu 
Gosando  gloria  eminente. 
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Raparigas  cantai  a  victoria, 
Pois  S.  João  está  na  floria. 


ou  outros  versos  alegóricos,  cujos  estribilhos  são  re- 
petidos em  coro  quando  as  linhas  dos  dan(;antes 
avançam  ou  recuam;  c  tereis  feito  ideia  deste  singu- 
lar uzo  dos  p()veiros. 

O  acompanhamento  para  tais  danças  e  descan- 
tes compõe-se  de  violas,   rabecas  e   pandeiros;   e. 

diga-se  com  verdade, 
pelo  que  respeita  a 
harmonia,  nem  sem- 
pre se  presta  culto  á 
deusa  Euterpe. 

Nas  vésperas  de 
Santo  António  e  S. 
Pedro,  as  festas  são 
muito  limitadas;  nem 
delas  participam  to- 
das as  classes,  nem 
se  forma  a  dança  dos 
solteiros,  nem  se  le- 
vanta e  embandeira  o 
pinheiro  verde,  nem 
se  acende  numero  tam  abundante  de  fogueiras. 

A  alegria,  no  entanto  reina  desafogadamente,  os 
rapazes  e  as  raparigas  dançam  e  cantam  ao  som 
rouco  duma  coisa  a  que  chamam  tamboril  (instru- 
mento feito  de  pele  de  peixe  esticada  na  boca  de  al- 
gum cântaro  quebrado!),  para  testemunharem  que 
tanto  lhes  valia  pularem  nas  areias  da  Póvoa  de  Var- 
zim como  nas  margens  de  Biscaya,  e  que  seria  indi- 
ferente exaltar  as  virtudes  a  Santo  António  na  lingua 
dos  lusos  ou  no  idioma  vasconço. 


(Vide  pagina  167  deste  livro) 
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Quereis  cantar  raparigas, 
Uni-vos  ao  regimento; 
Pra  festejar  Santo  António, 
Não  faltar  divertimento. 

Festejemos  com  alegria, 

Santo  António  neste  dia. 

O'  meu  Padre  Santo  António, 
Com  Deus  Menino  ao  peito, 
Pedi  ao  vosso  Menino 
Que  nos  livre  do  mal  feito. 

Festejemos  com  alegria. 

Santo  António  neste  dia. 

Este  é  o  santo  casamenteiro.  Na  véspera  e  dia 
de  S.  Pedro  ha  mais  entusiasmo,  sobre  tudo  entre  os 
pescadores,  mas  ainda  não  é  esta  a  festa  religiosa 
deles.  A  sua  piedade  e  devoção  reserva-se  particu- 
larmente para  aquela,  cuja  protecção  imploram  no 
momento  do  perigo  todos  os  mareantes,  e  que  a  igre- 
ja celebra  no  dia  15  de  Agosto.» 

Não  ha  ninguém  que  tenha  uma  fé  tam  arreiga- 
da nem  uma  crença  tam  firme  como  o  pescador  po- 
veiro. As  suas  festas  religiosas  correspondem,  sem- 
pre, em  grandeza,  ao  explendor  do  seu  coração  puro 
de  afectos.  Sulcando  mares,  jogando  a  vida,  arriscan- 
do os  haveres — trabalha  para  si  e  para  a  Senhora  da 
Assunção,  sua  Mãe  e  protectora.  E  pode  o  peixe  não 
malhar  em  suas  redes,  e  pode  a  sorte  favorecer  a  re- 
de da  Senhora,  o  poveiro,  inabalável  em  religião,  pre- 
fere a  miséria  a  desvirtuar  uma  ideia  ou  a  provocar 
as  iras  de  Deus. 

E'  por  isso  que  ele  é  pobre,  vive  na  miséria,  tem 
necessidade  de  emigrar,  mas  a  Senhora  da  Assun- 
ção vai,  a  15  de  Agosto,  todos  os  anos,  pelas  ruas 
da  vila,  pela  beira-mar,  num  circuito  de  anjos,  vesti- 
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O  andor  de  Nossa  Senhora  da  Assunção. 


da  com  veludo  cardinal,  levando  seu  manto  trai;ado 
com  engenho  e  arte  para  se  verem  os  ricos  bordados 
a  ouro  de  fino  quilate,  com  pedras  raras,  em  transpor- 
tes de  amor,  braços  abertos  e  olhos  postos  no  azul 
do  firmamento,  como  que  a  dizer: 

—  «Jesus,  meu  adorado  Filho,  abrandai  as  iras 
do  Mar,  aplacai  os  Ímpetos  das  tempestades,  enchei 
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de  peixe  as  redes  dos  meus  devotos,  guiai-os  a  sal- 
vamento e  dai-lhes  a  paz,  o  amor  e  a  bemaventuran- 
ça  nas  suas  casinhas  onde  ha  um  altar  em  cada  cora- 
ção aljofrado  de  virtudes  santas,  onde  ha  uma  lâm- 
pada para  arder  em  honra  do  Céu,  e  onde  ha  em  ca- 
da cóio  de  alabastro  o  meu  nome  gravado  para  rei- 
nar em  transportes  de  inocência  e  bondade!» 

E'  riquissimo  o  espectáculo  que  nesse  dia  15  de 
Agosto  se  observa  na  praia  do  pescado. 

Os  barcos  acham-se  dispostos  em  duas  longas 
filas,  festivamente  embandeirados,  como  alguns,  na 
bacia  da  enseada,  também  galhardamente  se  baloi- 
çam. 

Até  á  hora  de  chegar  a  procissão  só  se  ouve  o 
drapejar  das  bandeiras  sacudidas  pelo  vento; — de 
repente,  aparece  a  cavalaria  abrindo  passagem  ao 
religioso  préstito.  Tudo  se  põe  a  postes;  e,  á  passa- 
gem da  Senhora,  o  entusiasmo  é  indescritível:  de  to- 
dos os  barcos  se  soltam  foguetes,  noutros,  ardem  pe- 
ças de  fogo  preso  com  figuras  simbólicas  de  molde  a 
provocar  a  alegria  e  a  manifestar  o  sentimento  de  fé 
que  move  o  bom  e  infeliz  pescador  poveiro. 

Os  forasteiros  que  nesse  dia  se  contam  por  mi- 
lhares, estacionam  pelo  Paredão,  por  todos  os  pontos 
alcantilados  e  acessíveis  ao  deslumbrante  espectácu- 
lo que  dá  a  impressão  terrífica  duma  guerra,  visto 
que  o  estralejar  de  700  dúzias  de  foguetes  que,  em 
média,  se  queimam  todos  os  anos,  nesse  dia,  e  por 
essa  ocasião,  põem  no  espaço  muitos  borrões  de  fu- 
mo, que  forma  densa  nuvem,  onde  o  tiroteio  parece 
fotografar  o  prazer  indizível  do  pescador  e  dar  aos 
nossos  visitantes  a  compreensão  nitida  do  que  são  os 
arcanos  da  fé,  e  do  que  deveriam  ser  as  palavras  de 
fraternidade  tantas  vezes  invocadas,  em  vão,,  por 
quem  nunca  teve  palavras  de  mel  na  boca  envene- 
nada ! 


FOLK-LORE    VARZINO 


181 


O  modernismo,  prejudicou,  em  parte,  o  que  vi- 
nha sendo  tradição  de  séculos.  Ainda  ha  30  anos  os 
barcos  eram  adornados  com  verdes  canas  e  emban- 
deirados com  os  lenços  e  as  faixas  das  pescadeiras, 
—  e  ha  50  anos  iam  os  pescadores  na  procissão,  mui- 
to bem  vestidos  com  roupa  de  pano  fino,  boa  ^^^f^' 
camiza  de  linho  com  colarinho  de  renda  muito  goma- 
do, apertado  com  lindos  e  custosos  botões  de  oiro, 
levando  ao  peito  o  seu  raminho  de  alfádega,  uzan- 
do  as  pescadeiras  saias  de  branqueta,  precinta  e  seu 
colete  vermelho  e  garrido. 

Bons  tempos  esses.  Hoje,  o  pescador,  continua 
a  ir  bem  posto,  mas  nem  usa  colarinhos  de  renda, 
nem  botões  de  oiro,  nem  raminhos  de  alfádega — as- 
sim como  as  pescadeiras  vestem  o  que  ha  de  mais 
moderno  em  tecidos.  Nos  barcos  da  praia  si)  flu- 
tuam bandeiras  calhôrdainente  feitas. 

De  velho,  no  dia  15  de  Agosto,  só  o  dogma  da 
Virgem  Imaculada ! 


..^ 


A    Praia   do    Pescado    em    15    de   Agosto. 
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E  é  com  tam  nobre  e  velho  preceito  que  esta  vi- 
la da  Póvoa  de  Varzim  se  tem  desenvolvido,  e  está 
próspera,  e  fresca,  e  linda,  como  aquela  orla  do  mar 
onde  ha  noites  misteriosas  e  mananciais  de  ventura. 


ORTOGRAFIA: 

Nomes  de  al.q;uns  barcos  de  pesca: 

Devoto  de  ção  Torcato  (o  ç  por  s). 

S.  Aparecido,  por  Senhor  Aparecido. 

Fe  em  Deõs  (---Fé  em  Deus). 

5.  Agonia  (-=Senhor  na  Agonia). 

5.^^  Braz  {=S.  Braz). 

S.  Naprizão  (-^Senhor  da  Prizão). 

5.  Feloniena  (  -Santa  Filomena.) 

Sr  José  (--S.  José). 

S.  da  Juda  (=-Senhora  d' Ajuda). 

C.  de  Maria  (-=Coração  de  Maria). 

S.  do  Resgate  (—Senhora  do  Resgate). 
Bâ  em  graça  D.'  (=Vá  em  graça  de  Deus). 
S.  das  Dores  (--Senhora  das  Dores). 

D.  guiltierme  (—Dom  Guilherme). 

S.  de  B'  Serrate  f— Senhora  de  MonserrateJ. 
Valha-nos  Deus,  Vamos  com  Deus,  &,  &,  &. 


Títulos  de  alguns  ex-votos  que  estavam  pendu- 
rados na  parede  da  demolida  igreja  da  Misericórdia, 
por  onde  se  pôde  aquilatar  das  habilitações  dos  pin- 
tores da  época. 

Como  estes  podíamos  citar  dezenas.  O  costume 
veio  da  antiga  Roma.  Tanto  se  podia  chamar  donária 
como  tabula  votiva;  o  termo  erudito  é  ex-voto: 


I 


C3 

to 

•C3 


C5. 


•a 

O) 


•3-1 
T3 
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M.  Q.  F.  N.  S  Anianoel  losé  defaria  bindo  da 
hillia  para  vporto  nohiate  chamado  Gloria  deportvgal 
lhe  cahiu  tanto  tsnipo  que  estibero  sobrados  irecoren- 
do  omesmo  Snr.  lhe  acudiu  nomes  dezeneros  1816.     • 

Milagre  que  fes  N.  S.  da  Prizão  Ana  Rita  Joaquina 
da  S.  dav,"  deB."^  anno  de  1817. 

M.  Q.  F.  N.  Snr.  Amanoel  Luiz  de  Sousa  desta  vil- 
la  tendo  uma  grande  malina  recorrendo  omesmo  Snr. 
lhe  fes  a  ismola  de  lhe  dar  saúde  no  anno  de  1  823. 

Milagre  q.  fes  O  S*"'  da  Prizão  a  António  Gomes 
Arteiro  emulher  Franc'  M.'  em  o  anno  de  1823. 

Milagre  que  f  js  OSnr.  daprizão  aManoel  Joaq.'" 
de  M."'  de  V.  do  Conde  estanilo  emprigo  de  vida  re- 
correv  ao  mesmo  Snr.  cominterceÇão  de  St."  Ant."  da 
Boraq vinha  e  logo  milhorov  noanno  de  1824. 

M.  q.  f.  N.  S.  Aana  Joaquina  deFreites  daPouoa 
darua  daPonte  istando  com  huma  grande  duensa 
fou  Deos  servido   1832. 

Milagre  q.  fez  N.  Snr.  da  Prizão  Anna  Tereza 
mvlher  de  Manoel  Alz.  Vieira  desta  v.'  q.  estando 
emprigo  de  morte  com  hva  grande  enfermidade  re- 
correv  ao  Sr.  da  Prizão  e  logo  teve  savde. 

Milagre  qve  fes  u.  bo:n  jasus  da  Prizão  A.  Maria 
Madalena  estando  afelita. 

M.  q.  f.  N.  S.  daprizão  ahuma  debota  istando 
aflita  recorreu  odito  Snr. 


Cancioneiro  Popular  Varzino 


l-CUNDO,  gracioso  c  eloquente  como  tudo 
quanto  sai  da  nossa  musa  inspirada  de  me- 
ridionais é  o  presente  capitulo  de  versos, 
genuinamente  póveiros. 
Para  lhe  tirar  completamente  o  mau  sabor  de  idioma 
vasconço,  como  dolorosamente  se  lê,  transcrito  na  ultima 
linha  da  pagina  177  deste  volume,  vamos  passar  á  orto- 
grafia oficial,  e  tanto  quanto  possível  metrificadas  as 
colecções  seguintes,  sem  lhes  alterar  a  estrutura  caracte- 
rística e  fórmulas  em  que  assentam  suas  bases  psico- 
lógicas: 


VERSOS  DO  NATAL 

O'  da  casa,  nobre  gente, 
Escutai  uni  bocadinho, 
Uma  cantiga  bonita 
Que  se  canta  ao  Deus-Menino. 

O'  da  casa,  nobre  gente, 
Escutai  batei  as  palmas: 
Vai  nascer  o  Deus-Menino 
Reilentor  das  santas  almas: 

Em  uma  cabana  velha, 
[)e  penhascos  naturais, 
Entrou  lá  Nossa  Senhora, 
S.  José  e  ninguém  mais. 

Onde  os  pastores  costumavam 
Recolher  dentro  os  seus  gados. 
De  todo  desprotegidos, 
Sem  visinhos  pelos  lados. 


Não  houve  em  lk'l«m  pessoa 
Que  quizesse  ir  morar  nela, 
Somente  os  dois  peregrinos 
Se  abrigaram  dentro  dela. 

Começou  Nossa  Senhora 
A  varrê-la  e  a  limpa-la, 
S.  José  com  muito  gosto 
Foi  prontamente  ajuda-la. 

Encheu  se  toda  a  cabana 
De  cheiros  maravilhosos 
Que  vinham  dos  altos  céus 
Par;i  aqueles  dois  esposos. 

Tendo  isto  por  noticia 
E  por  mistério  dos  céus, 
Pozeram-se  de  joelhos 
Dando  louvores  a  Deus. 
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S.  José  petiscou  lume 
Com  um  fuzil  que  trazia. 
Fizeram  uma  fogueira, 
P'lo  frio  que  então  fazia. 

Tirou  dos  seus  aifórginhos, 
A  refeição  que  levava, 
Disse  p'ra  Nossa  Senhora 
Se  com  ele  consoava. 

Desde  que  a  Virgem  entrou 
Naquela  ditosa  lapa, 
Estava  tam  resoluta 
Que  de  nada  se  lembrava. 

E  só  por  obedecer 
Ao  patriarca  José, 
Se  poz  á  meza  com  ele, 
Comeram  com  muita  fé. 

Comeram  com  muito  gosto 
A  ditosa  consoada, 
Deram  louvores  a  Deus 
Por  ser  também  arranjada. 

Disse-lhe  Nossa  Senhora 
Que  repouzasse  e  dormisse, 
E  se  por  ele  chamasse 
Prontamente  lhe  acudisse. 

A  Virgem  logo  sentiu 
O  seu  parto  milagrozo 
Chamando  com  meiga  voz 
— *Vem  cá  querido  esposo». 

Sentia  Nossa  Senhora 
Que  o  Menino  se  movia 
Dentro  do  seu  virgem -ventre 
Dar  luz  ao  mundo  queria. 

Dezatou-se  e  despediu-se 
Desse  lugar  natural, 
Por  onde  andou  nove  mezes 
Por  mistério  divinal. 


Nasceu  o  Menino  Deus 
Com  prazer  e  alegria, 
Ficando  resplandecente 
Sua  Mãe  Virgem  Maria. 

Puzeram-se  com  grand'animo, 
Resplandecente  valor, 
Fazendo  corpo  de  guarda 
Ao  divino  Criador. 

Não  havia  na  cabana, 
Se  não  feno  e  mais  palha. 
Que  cobria  o  Deus  Menino 
E  era  a  sua  mortalha. 

Dando  S.  José  as  faixas 
E  também  os  cueirinhos 
A  Virgem  Nossa  Senhora 
Embrulhou  o  Deus  Menino, 

E  logo  daqueles  campos. 
Um  boi-bento  a  correr, 
Veio  ter  á  cabaninha 
Para  o  Deus-Menino  ver. 

Entrou  dentro  da  cabana 
Junto  com  um  jumentinho 
Puzeram-se  de  joelhos 
A  adorar  o  Deus-Menino. 

O  boi-bento  bafejava 
Com  o  seu  bafo  e  vigor, 
O  frio  que  mal  tratava, 
Ao  divino  Redentor. 

— *Eu  te  abençou-o  boi  bento 
Que  fiques  abençoado. 
De  todos  os  animais 
Tu  serás  o  melhor  gado.» 

Vieram  dos  altos  céus 
Os  anjos  embaixadores, 
Para  levar  esta  nova 
Por  todos  os  moradores. 
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Logo  que  os  pastores  soberam 
Que  era  nascido  o  Menino, 
Desprezaram  seus  rebanhos 
E  puzeram-se  ao  caminho. 

Vieram  muitos  pastores, 
A'  (abana  de  Belém, 
Adorar  o  Deus-Menino 
E  dar-lhe  o  seu  parabém. 

Entraram  pela  cabana 
E  puzeram-se  a  adorar 
A  Divina  Magestade 
Posta  em  tam  baixo  lugar. 

Logo  um  pastor  lh'e  ofreceu 
Um  pequenino  cordeiro, 
Por  saber  que  era  nascido 
O  Salvador  verdadeiro. 

E  também  vieram  ver, 
Ao  saber  a  tal  noticia, 
O  bom  velho  Semião 
E  Sant'Ana  profetiza. 

Velo  todo  o  mundo  ver 
A'quela  grande  cidade 
O  Redentor  deste  mundo 
E  de  toda  a  humanidade. 

Em  Dezembro,  a  vinte  e  cinco, 
Nasceu  o  Alenino-Deus: 
Vamos  todos  adora-lo 
Erguendo  as  mãos  aos  céus. 

Gloria  seja  a  de  Deus-Padre, 
E  a  de  Deus-Eilho  também. 
Do  Divino  Espirito  Santo 
Para  todo  o  sempre.  — Amem . 


Vimos  dar  as  Boas-Eestas, 
Que  são  festas  d'alegria, 
E'  nascido  o  Deus-Menino, 
Filho  da  Virgem  Maria. 

O  cai  valho  afarelhudo, 
Cai  no  chão  não  dá  bolota. 
Se  nesta  casa  ha  criados, 
Mandem-nos  abrir  a  porta. 

Mandem-nos  abrir  a  porta. 
Se  a  esmola  nos  querem  dar, 
Que  somos  de  muito  longe, 
E  temos  muito  que  andar. 

O'  senhor  patrão  da  casa. 
Dê  volta  na  salgadeira, 
Mande  pelos  seus  criados 
Um  pedaço  de  orelheira. 


VERSOS  DO  ANO  NOVO 

Vimos  cantar  o  Janeiro 
Por  ser  o  dia  primeiro. 

Dos  grandes  merecimentos 

Em  que  Deus  passou  tormentos. 

Tormentos  atormentados, 
Tudo  por  nossos  pecados. 

Pecados  de  Adão  perdidos 
Quando  foram  cometidos. 

Era  um  fogo  infernal 
E  Cristo  p'ra  nos  salvar. 

Seu  corpo  martirisou 
E  seu  sangue  dernmou. 


Vimos  dar  as  Bôas-Festas.  Foi  sangue  das  Três  Pessoas 

Que  são  festas  de  primor,  Da  Santíssima  Trindade. 

Que  é  nascido  o  Deus-Menino  |  Derramado  em  abundância 
O  Divino  Redentor.  i  P(»r  cima  da  cristandade: 
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Caminhando  S.  José 

E  mais  a  Virgem  Maria, 

Caminhavam  p'ra  Belém, 

Para  lá  chegar  de  dia. 

Quando  eles  lá  chegaram 

Já  meia  noite  seria. 

As  portas  'stavam  fechadas, 

Nenhum  porteiro  aparecia, 

Só  apareceu  um  anjo, 

A  rezar  Ave  Maria. 

A  Virgem  seja  comnosco. 

Vá  na  nossa  companhia, 

Para  onde  quer  que  nós  vamos 

E*  quem  nos  governa  e  guia. 

Abri  as  portas  porteiro, 

Porteiro  da  portaria, 

Que  está  aqui  o  Deus-Menino, 

S.  José,  Virgem  Maria. 

Vimos  dar  as  Bôas-Festas 
Que  são  festas  de  primor. 
Que  é  nascido  o  Deus-Menino, 
O  divino  Redentor. 

Vimos  dar  as  Bôas-Festas 
Que  são  festas  d'alegria, 
E'  nascido  Deus  Menino, 
Filho  da  Virgem  Maria. 

Viva  o  patrão  desta  casa 
E  mais  o  que  ele  deseja, 
Viva  também  sua  esposa 
Que  recebeu  na  igreja. 

Viva  o  patrão  desta  casa 
Que  é  um  homem  de  respeito, 
Mande-nos  dar  a  esmola 
Que  seja  coisa  de  geito. 

Não  nos  dê  agua  nem  peixe 
Que  nós  queremos  comer, 
Dê-nos  carne  com  chouriço 
Ou  dinheiro  p'ra  beber. 


Nós  somos  de  muito  longe 
Moramos  á  beira-mar, 
Mande-nos  abrir  a  porta 
Que  temos  muito  que  andar. 


VERSOS  DOS  REIS 


O'  da  casa,  nobre  gente, 
Escutai  e  ouvireis 
Uma  cantiga  formosa 
Que  se  canta  pelos  Reis. 

|já  chegou  a  feliz  hora, 
!  Que  enche  o  mundo  de  alegria: 
,  E'  nascido  o   Deus-Menino, 
Filho  da  Virgem  Maria. 

1  Quando  os  santos  Reis  souberam 
\  Que  era  nascido  o  Menino, 
Deixaram  suas  moradas 
,  E  puzeram-se  ao  caminho. 

I  E  puzeram-se  ao  caminho, 
I  Sem  de  nada  recear, 
I  Lá  do  céu  lhes  foi  mandado 
j  Uma  estrela  p'rós  guiar. 

Desprezaram  seus  palácios. 

Parentes  e  mais  amigos, 
;  Somente  para  buscar 
jA  quem  tinham  no  sentido. 

Caminhavam  p'rá  cidade 
Onde  Herodes  lá  vivia, 
Só  guiados  pela  estrela 
Que  lhes  servia  de  guia. 

I  Ao  entrar  pela  cidade 
A  estrela  se  escondia; 
1  Disseram  uns  para  os  outros: 
I  «Quem  ha  de  ser  nossa  guia.» 
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Pregiintarniii  ;i  Ucrocles 
Se  os  podia  encaminhar, 
Aonde  nasceu  o  Menino 
Que  o  inundo  vem  resgatar. 


]  Um  dos  três,  mais  animosos, 
i  Ksforçou  seu  coração, 
'  Entrou  dentro  da  cabana 
E  viu  um  grande  clarão. 


Herodes,  maravilhado,  joelhos,  senhor's,  em  terra, 

[)e  tam  grande  novidade,  Com  muita  grande  humildade, 

Respondeu  aos  três  Reis  Magos:  Vamos  todos  adorar 

Que  de  tal  coisa  não  sabe.  A  divina  Magestade! 


Herodes,  como  malvado, 
Cruel,  preverso,  maligno. 
Mandou  ensinar  aos  Reis 
A's  avessas  o  caminho. 


Ouro,  incenso  e  mirra. 
Os  Reis  foram  ofertar 
Ao  Menino  Redentor, 
Que  na>íceu  p'ra  nos  salvar. 


E  os  três  Reis  como  eram  santos  E  quando  S.  josé  viu 

Seu  caminho  vão  seguindo.  Três  Rc-is  em  sua  pousada, 

Confiados  na  estrela  Seu  cora(.'ão  ficou  triste 

Sempre  se  foram  partindo.  Sua  vista  ficou  turvada. 


Pela  estrela,  sua  guia. 
Que  coisa  maravilhosa — 
Lá  se  foram  os  três  Reis 
Por  uma  noite  formosa. 

Ao  sairem  da  cidade 
A  estrela  lhes  apar'ceu. 
Foram  direitos  a  ela 
Dando  louvores  ao  céu. 

Olhavam  por  toda  a  parle, 
Na  estrada  do  seu  caminho, 
A  ver  se  viam  palácio 
Aonde  nasceu  o  Menino. 


Os  santos  Reis  preguntaram: 
— Este  Menino,  quen)  é? 
—  Ele  é  Filho  de  Deus  Padre! 
Hoje  a  Madre  nossa  é  ! 

Veio  um  anjo   preveni-los 
Que  seguissem  seu  caminho, 
Que  não  fosse  o  rei  Herodes 
Mandar  matar  o  Menino. 

Despediram-se  os  três  Reis, 
Chorando  com  alegria. 
O  RedeiUíU  deste  mundo, 
Filho  da  Vir<zem  Maria. 


i.á  no  fim  de  tre/e  dias.  Santos  Reis,  santos  c'roados, 

Tam  linda  estrela  parou.  Vinde  vêr  quem  vos  c'roou 

E  o  grupo  dos  três  Reis  Magos  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo 

Com  fervor  a  D^nis  louvou.  Quuulo  por  aqui  andou. 


Mas  os  Reis  mui  duvidosos. 
Na  cabana  não  entraram, 
Porque  não  lhes  parecia 
O  palácio  que  esperavam. 


Vamos  àquele  jardim, 
;  A'quele  jardim  sagrado, 
(Vamos  lá  colher  três  rosas. 

Todas  três  num  pé  pegado. 
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Uma  p'ra  Nossa  Senhora, 
Outra  para  S.  José, 
Outra  para  o  Deus-Menino, 
Que  nasceu  em  Nazaré. 

Vamos  dar  a  despedida, 
A  todos  peço  perdão, 
Para  ir  a  outra  parte 
Cantar  a  mesma  oração. 

Viva  o  patrão  desta  casa 
E  também  a  sua  esposa, 
O  que  nós  mais  desejamos 
E'  que  mande  alguma  coisa. 

Viva  o  patrão  desta  casa 
E  mais  a  sua  famiiia, 
O  que  mais  lhes  desejamos 
São  muitos  anos  de  vida. 

Vimos  dar  as  despedidas 
Na  hora  de  Deus  amen: 
Adeus,  senhores,  adeus. 
Até  ao  ano  que  vem. 


VERSOS  DE  5.  JOÃO 

Todos  cheios  de  prazer, 
Façamos  a  nossa  festa, 
Festejemos  o  Baptista, 
O  altíssimo  profeta. 

Com  alegria  cantemos. 
O  S.  João  festejemos. 

Façamos  a  nossa  festa, 
Com  prazer  e  alegria, 
Festejemos  S.  João, 
Que  hoje  mesmo  é  o  seu  dia. 

E  agora  principiemos, 
A  S.  João  festejemos. 


No  dia  de  S.  João, 
Devemo-lo  festejar, 
Pois  ele  veio  ao  mundo, 
P'ra  santa  Lei  ensinar. 

Ora  vamos  aprender  a  Lei, 
Vamos  todos  sem  ficar  ninguém. 

Quando  a  Virgem  Maria, 
Santa  Izabel  visitou, 
No  ventre  de  sua  mãe, 
O  Baptista  ajoelhou. 

S.  João  logo  teve  luz, 

Dentro  da  Virgem  andava  Jesus. 

E  chegada  foi  a  hora. 
De  Santa  Izabel  parir, 
Parentes  e  mais  visinhos. 
Vinde  todos  aplaudir. 

Vamos  e  mais  quem  quizer, 
Visitar  santa  Izabel. 

E  d'ai  a  oito  dias 
Pozeram-se  a  consid'rar. 
Disseram  uns  para  os  outros, 
Zacarias  se  ha  de  chamar. 

Ora  demos  o  nome  ao  Baptista, 
Que  os  parentes  andam  á  contista. 

Sua  mãe  lhe  respondeu, 
Com  toda  a  veneração, 
Não  se  hade  chamar  assim. 
Que  o  seu  nome  é  o  de  João, 

João  ha  de  ser  chamado. 
Porque  no  céu  está  destinado. 

j      Estando  com  estas  duvidas, 
E  com  isto  a  teimar, 
Fizeram  senha  a  seu  pae, 
()  nome  p'ra  se  chamar. 

Vamos  dar  o  nome  a  João, 
Com  toda  a  veneração. 
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Zacarias  está  mudo, 

Sua  fala  recordou, 

No  ventre  de  sua  mãe, 

João  o  eterno  Deus  louvou. 

Zacarias  a  De'js  louvou, 
E  o  nome  de  João  ficou. 

Zacarias  pede  as  tahoas, 
Escreve  de  inspira^-ão, 
Tira  as  duvidas  nos  parentes, 
Diz  o  seu  nome,  é  João. 

Ora  demos  o  nome  a  |oão, 


O  divino  Espirito  Santo, 
Que  de  tudo  lhe  inspirou, 
Ensinou  lhe  a  sua  Lei, 
Que  na  Judeia  pregou. 

Vamos  todos  sem  ninguém  ficar, 
A'  Judeia  ouvil-o  pregar. 

Em  louvor  de  S.  João, 
A  vossa  esmolinha  dai, 
Já  que  foi  santiíic;ido, 
No  ventre  de  Sua  Mãe. 

Foi  santificado  no  ventre, 


Que  é  mais  lindo  em  toda  a  razão.    Ficou  santo  para  sempre. 


Nas  montanhas  da  Judeia, 
*     Todos  cheios  de  prazer. 
Parentes  e  mais  visinhos, 
Ao  Baptista  vinde  ver. 

Ora  vamos  todos  á  Judeia 

Ver  o  Santo  que  hoje  se  festeja. 

E  logo  na  tenra  idade. 
Ele  pr'ó  deserto  vai. 
Vai  servir  a  Jesus  Cristo, 
Deixa  a  casa  de  seu  pai. 

Deixou  a  casa  de  seu  pai, 
Ele  para  o  deserto  vai. 

Deixou  a  casa  de  seu  pai, 
Tudo  por  sua  vontade. 
Foi  servir  a  Jesus  Cristo, 
Aquela  sociedade. 

Raparigas  vamos  ao  desert(\ 
De  longe  fazemos  perhi. 

S.  joào  foi  p'ró  desertíí. 
Estudar  o  seu  colegit). 
Para  depois  ir  pregar, 
A'quele  povo  hereje. 

S,  João  está  no  deserto 

Vamos  todos  a  correr  que  é  perlo. 


Reverentes  de  joelhos, 
Com  toda  a  veneração, 
Esperemos  do  fíaptista. 
Que  nos  lance  uma  benção. 

Foi  o  santo  de  Deus  mais  querido. 
Entre  todos  escolhido. 

Levantai-vos  meus  devotos, 
Já  vos  lancei  a  benção, 
Eu  e  vós  todos  louvemos, 
A  quem  trouxe  a  redenção. 

Nós  cantemos  e  louvemos, 
A  S.  João  festejemos. 

Todos  cheios  de  alegria, 
Não  deveiiKxs  descançar, 
Em  festejar  o  Baptista. 
Para  tudo  abençoar. 

.Abençoai  nos  S.  João  Baptista, 
P'ra  que  aiulemí^s  á  vossa  vista. 

Estas  ovelhas  pastor, 
São  de  vossa  jurisdição, 
Que  vos  mandam  de  presente, 
Lá  das  bandas  do  Jordão. 

S.  João  tomai  conta  delas, 
Porque  sois  o  pastor  dasd<m2élas. 
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Estas  ovelhas  pastor, 
Querem  vir  p'ró  vosso  rebanho, 
S.  João  tomai  conta  delas, 
Que  são  vossas  até  ao  ano. 

Todas  elas  se  querem  unir, 
Para  nunca  mais  fugir. 

Ora  vamos  raparigas  todas, 
Unir-nos  ao  bom  pastor. 
Que  ele  nos  hade  guardar, 
Com  um  profundo  amor. 

Ora  vamos  sou  eu  o  primeiro. 
Unir  ao  seu  cativeiro. 

Estas  ovelhas  pastor, 
Tem  andado  desgarradas. 
Permiti  ó  S.  João, 
Que  tornem  a  ser  guardadas. 

Permiti  ó  S.  João, 

Que  vos  queira  a  vossa  benção. 

Passados  trinta  e  dois  anos, 
Do  nascimento  de  Cristo, 
Veio  S.  João  do  deserto. 
Para  no  mundo  ser  visto. 

Raparigas  vamos  a  correr, 
O  grande  profeta  ver. 

E  querendo  Deus  tira-lo, 
Daquela  amargosa  vida, 
P'ra  manifestar  ao  mundo, 
E  contar  a  sua  vida. 

Da  sua  vida  amargosa, 
Que  no  deserto  foi  penosa. 

Começou  Deus  a  tirar, 
Do  deserto  S.  João, 
Por  que  tinha  destinado, 
Para  fazer  pregação. 

Para  a  pregação  fazer, 
Para  a  graça  nos  converter. 


Logo  sahiu  de  repente, 
A'quele  santo  lugar, 
Aonde  estava  destinado, 
Para  no  mundo  pregar. 

Para  a  pregação  fazer. 
Para  a  graça  nos  converter. 

Logo  sahiu  de  repente. 
Do  centro  da  solidão. 
Aonde  estava  destinado, 
Para  fazer  pregação. 

Vamos  ver  á  solidão, 
Aquele  santo  varão. 

Vivia  como  um  bom  anjo, 
Em  forma  de  gente  humana, 
Ainda  o  mundo  não  sabia, 
Da  sua  tão  grande  fama. 

Raparigas  cantai  com  primor, 
Ao  profeta  do  Senhor. 

Apareceu  sobre  as  margens, 
Do  grande  Rio  Jordão, 
Pregando  na  penitencia. 
Com  toda  a  dignação. 

Raparigas  ouvi  a  palavra, 
Que  o  profeta  anunciava. 

Todos  S.  João  batisava, 
Quem  buscava  aquele  santo, 
Ficavam  filhos  da  graça. 
Pois  seu  poder  era  tanto. 

Pois  Deus  lhe  deu  o  poder, 
Para  tudo  isso  fazer. 

I     Já  não  era  necessário. 

I      S.  João  fazer  milagres, 
Desejosos  de  o  verem, 
Morriam  de  saudades. 

Ainda  o  não  tinham  visto. 
Porque  tinha  ido  com  Cristo. 


FOi_K-L.ORE    VARZINO 


193 


Olhavam  p'ra  aquele  santo,  ',  Disse  S.  João  a  Cristo, 

Todos  cheios  de  alegria,  j  Que  a  ele  não  competia, 

Porque  nunca  o  tinham  visto,  '  Baptisar  primeiramente. 

Ha  muito  ano  c  dia.  Tal  preceito  não  mer'cia. 

Vamos  todos  seguir  a  Lei,  Tudo  fez  o  que  Deus  mandou, 

Vamos  todos  sem  ficar  ninguém.   A'  sua  voz  se  humilhou. 


Começaram  a  suspeitar, 
Se  acaso  era  o  Messias, 
Porque  todos  se  admiravam, 
Dos  milagres  que  fazia. 

Nós  cantemos  e  bailemos, 
A  S.  João  festejemos. 

E  partindo  toda  a  gente, 
A'  grande  cidade  ouvir. 
Aquele  grande  profeta, 
Para  a  sua  lei  seguir. 

Porque  nunca  o  tinham  visto. 
Desde  que  foi  servir  Cristo. 

Vanu)S  raparigas  todas. 
A'  grande  Jeruzalem, 
Ouvir  o  grande  profeta. 
As  lindas  vozes  que  tem. 

Vamos  todos  a  seguir  a  Lei, 


E 


Enchendo-se  de  confuzão. 
No  preceito  de  baptisar, 
Disse  Cristo  a  S.  João. 
Que  se  havia  de  humilhar. 

S.  João  se  humilhou. 


E  depois  Cristo  baptisou. 

Que  no  preceito  em  que  estava, 
O  havia  de  cumprir, 
Com  estas  obrigações. 
E  sem  mais  nada  acudir. 

Cumpriu  com  a  obrigação, 
Baptisou  Cristo  por  sua  mão. 

E  assim  que  o  S.  João. 
Ao  Messias  baptisou, 
Veio  um  grande  respiaiidor, 
Que  logo  se  abriu  o  céu. 

Desceu  o  Espirito  Santo, 


Vamos  todos  sem  ficar  ninguém.   A  ver  o  milagre  do  Santo. 


E,  porém,  ao  mesmo  tempo, 
O  S.  João  se  humilhava, 
P'ra  observar  os  preceitos, 
Do  baptismo  que  ele  obrava. 

Nós  veni'o  baptisar  vamos. 
Que  nós  baptisados  ficamos. 

Estando  S.  João  cheio. 
De  tão  profundo  respeito. 
Não  querendo  baptisar, 
A  Cristo  neste  preceito. 

Mas  ao  depois  baptisou. 
Fez  o  que  Deus  lhe  mandou. 


O'  que  lindo  baptisado. 
Que  vai  no  Rio  Jordão, 
S.  João  baptisou  Cristo, 
E  Cristo  a  S.  João. 

O  que  milagre  tam  visto, 
S.  João  a  baptisar  Cristo. 

O'  meu  S.  João  Baptista, 
Filhvi  de  Santa  Izabcl, 
Baptisou  a  Jesus  Cristo. 
Pôz-lhe  o  nome  Manuel. 

Vamos  vê-los  raparigas, 
A'  aquelas  grandes  ermidas. 
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Desceu  o  Espirito  Santo, 
Daquele  c.imeniente, 
Na  figura  duma  pomba. 
Ver  o  milagre  patente. 

Raparigas  olhai  para  o  ar, 
E  vereis  a  pomba  poisar. 

Poizou-se  sobre  a  cabeça, 
Do  Messias  Jesus  Cristo, 
Mas  só  o  S.  João  via, 
E  de  mais  ninguém  foi  visto. 

Que  o  mais  povo  não  merecia, 
Ver  aquela  obra  tão  pia. 

E  logo  ao  mesmo  tempo, 
Uma  voz  do  céu  se  ouvia, 
Que  dizia  estas  palavras, 
E  que  a  pomba  preferia. 

Raparigas  cantai  com  primor, 
Ao  piofeta  do  Senhor. 

Vem  cá  tu,  ó  meu  amado, 
Filho  das  minhas  delicias. 
Tu  és  o  que  has  de  cantar, 
O  Evangelho  das  missas. 

E'  o  que  ha  de  pregar, 
Sobre  o  sagrado  altar. 

S.  João  continuou, 
A  pregar  por  todo  o  mundo, 
Para  os  homens  aprovar, 
O  que  diz  o  seu  estudo. 

O  povo  não  merecia, 
De  ver  aquela  obra  pia. 

E'  chegado  o  S.  João, 
Tantas  vezes  prometido. 
Tantas  vezes  desejado, 
Em  antes  de  ser  nascido. 

Tantas  vezes  desejado. 
Já  cá  era  festejado. 


S.  João  vai  p'ra  Judeia, 
Vai  pregar  as  nossas  leis, 
Para  converter  á  graça, 
Os  gentios  infiéis. 

Quem  no  seu  estudo  estar, 
No  reino  do  céu  hade  entrar. 

E  depois  de  haver  pregado, 
Foi  metido  na  prizão, 
De  um  rei  Herodes  tirano, 
Avesso  contra  a  nação. 

Ora  vamos  com  devoção, 
Ver  o  Baptista  á  prizão. 

Esteve  o  S.  João  preso, 
Pelo  Herodes  malvado, 
Até  dar  fim  aos  seus  dias. 
Aquele  santo  tão  humano. 

Vamos  ve-lo  á  prizão, 
Aquele  santo  varão. 

Aquele  Herodes  tirano. 
Que  S.  João  repreendia. 
Que  deixasse  a  sua  Lei, 
Que  com  tanto  gosto  via. 

E  S.  João  rica  Lei  seguiu, 
E  o  Herodes  o  não  ouviu. 

Chegando  o  dia  dos  anos, 
Que  o  grande  Herodes  fazia. 
Mandou  fazer  um  banquete, 
P'ra  quantos  na  corte  havia. 

Não  queremos  saber  do  tirano, 
Só  cantemos  S.  João  humano. 

Veio  no  meio  do  festejo, 
A  filha  do  grande  Herodes, 
Dançar  na  sua  presença, 
Vem  no  meio  dos  mais  homens, 

E  nós  dancemos  com  alegria, 
A  S.  João  neste  dia. 
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Tanto  se  agradou  da  dança, 
F  leve  tanta  alegria, 
Que  disse  p'rá  sua  filiia, 
Lhe  pedisse  o  que  queria. 

E  nós  dancemos  coi^i  alegria, 
A  S.  João  neste  dia. 

Foi  dizer  a  sua  mãe. 
O  que  seu  pai  lhe  ofer'ceu, 
B  que  visse  o  que  queria, 
O  que  era  de  gosto  seu. 

E  nós  dancemos  com  alegria, 
A  S.  João  neste  dia. 

Sua  mãe  lhe  respondeu, 
Sem  esperar  mais  contista. 
Que  lhe  pedisse  ao  seu  pai, 
A  cabeça  do  Baptista. 

E  nós  dancemos  com  alegria, 
A  S.  João  neste  dia. 

Ficou  triste  o  rei  Herodes. 
Por  lhe  pedirem  aquik». 
Tinha  gosto  no  Baptista, 
Como  a  seu  próprio  filho. 

E  nós  dancemos  com  alegria, 
A  S.  João  neste  dia. 

Por  não  quebrar  juramento, 
Foi  seguindo  o  seu  destino, 
Fí)ram  logo  á  prizão, 
l^uscar  o  Santo  divino. 

E  nós  cantemos  com  alegria, 
A  S.  João  neste  dia. 

Foram  logo  á  prizão. 
Sem  mais  nada  esperar, 
Com  um  cutelo  na  i!ião, 
Sua  cabeça  cortar. 

E  nós  dancemos  com  alegria, 
A  S.  João  neste  dia. 


Numa  bacia  de  prata. 
Foi  levada  a  sua  mãe, 
Aqui  tendes  o  Baptista, 
Vosso  gosto  consolai. 

E  nós  dancemos  com  alegria, 

A  S.  João  neste  dia. 

E  desta  sorte  acabou, 
O  maior  santo  nascido, 
Mandado  por  um  tirano, 
P'ra  cumprir  o  seu  alivio. 
Assim  que  S.  João  morreu. 
Logo  sua  alma  foi  para  o  céu. 


VERSOS  DE  S.  PEDRO 

Nas  praias  do  Galileia, 
Andava  o  santo  S.  Pedro, 
Com  a  sua  rede  ao  mar 
Sem  ter  confusão  nem    medo. 

Ora  vede,  raparigas  vede. 

Como  S.  Pedro  lança  a  rede. 

Andava  o  santo  S.  Pedro 
Com  toda  a  mais  companhia. 
Andavam  desciirsiiailos 
Pela  pouca  pescaria. 
Os  peixes  que  a  rede  dava 
Nem  para  comer  chegava. 

Andavam  dcscii  rsii  a  dt  )5 , 

E  cheios  de  confusão. 

Por  levar  tanto  traballio 

E  a  pescaria  em  vão ! 
A  rede  sempre  levava 
F  S.  Pedro  nada  caçava. 

Apareceu  o  Senhor 
.■\"quel:i  sociedade, 
.Wandou  lhe  lançar  a  rede 
A'  mão  direita  de  Deus-Padrc. 

A  mão  direita  a  rede  lançou 

Logo  o  barco  carregou. 
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Quando  fôr'alar  as  redes, 
Tanto  peixe  lá  malhou 
Que  só  metade  da  rede 
O  barquinho  carregou! 

Seguiram  logo  o  senhor 
Lhe  pediram  por  favor. 

Foram  lá  segunda  vêz, 
Lançar  na  mesma  carreira, 
E  logo  descarregaram 
Nas  praias  da  Galileia, 

Troce  rede  vamos  a  safar. 
Vamos  a  terra  descarregar. 

Assim  que  a  terra  chegaram, 
E  sem  mais  nada  esperar, 
Disseram  uns  para  os  outros: 
Vamo-lo  acompanhar. 

Já  do  barco  não  querem  saber, 
A  lei  divina  querem  aprender.     | 

«Quero  seguir  vossos  passos,  | 
Ensinar  vossa  doutrina. 
Que  é  para  proveito  meu         | 
E  também  gloria  divina.» 

Assim  S.  Pedro  acompanhou        ' 
Logo  a  gloria  do  céu  alcançou,    j 

Tinha  o  Senhor  destinado,       1 
Em  antes  de  ir  padecer. 
Com  todos  os  seus  discípulos 
A  grande  ceia  fazer. 

Vamos  todos  a  Jeruzalem, 
Ver  a  grande  ceia  que  tem. 

«Todos  estes  meus  discípulos 
Me  devem  obedecer, 
Um  de  vós  me  ha  de  negar 
E  outro  me  ha  de  vender.» 

Ai  o  que  ha  de  acontecer 
Um  a  negar  outro  a  vender. 


S.  Pedro  disse  ao  Senhor, 
Se  era  ele,  quem  seria, 
Aquele  grande  traidor, 
Que  ao  seu  mestre  venderia. 

S.  Pedro  assim  dizia, 

E  o  Senhor  lhe  respondia. 

«Aquele  que  mete  a  mão, 
Comigo,  no  comedor, 
E'  esse  mesmo  tirano, 
Que  hade  vender  seu  Senhor». 

Só  Judas  ali  estava 

E  o  Senhor  com  ele  falava. 

«Oh  !  infeliz  criatura. 
Que  o  teu  Mestre  irás  vender, 
Ai  !  quanto  melhor  te  fora 
No  mundo  nunca  nascer !» 

ijudas  quando  isto  ouviu 
Logo  de  repente  fugiu. 

Disse  o  Senhor  a  S.  Pedro: 
«Sai  daí  desse  lugar, 
Assenta-te  á  minha  beira 
Que  os  teus  pés  quero  lavar.> 

O  Senhor  assim  dizia 
S.  Pedro  lhe  respondia. 

S.  Pedro  disse:  — «Senfior, 
Vivo  muito  a  meu  contento, 
P'ra  que  me  lavas  os  pés, 
Se  eu  não  tenho  mer'cimento?» 

O  Senhor  assim  dizia 
S.  Pedro  lhe  respondia. 

«Sai-te  d'aí,  Simão  Pedro, 
Olha  para  o  que  te  digo, 
Se  não  lavar  os  teus  pés 
Não  entras  no  céu  comigo  !» 

O  Senhor  assim  dizia 
S.  Pedro  lhe  respondia. 
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Disse  o  Senhfr  ao  S.  Pedro,    ' 
Tudo  o  que  eu  digo  ncsfliorn:: 
— 'Lavai  os  pés  uns  aos  outros 
Como  eu  os  lavei  agora.  • 

Festejemos  neste  dia, 
S.  Pedro  com  alegria. 

Disse  o  Senhíjraos  discípulos: 

—  Filhos  meus  muito  amados 
Hoje,  por  ipim,  nesta  noite. 
Sereis  escandalizados!» 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

S.  Pedro  disse  ao  Senhor: 

—  «Fu  vivo  bem  satisfeito. 
Não  me  hei  de  escandalizar. 
Sc  fòr  a  vosso  respeito!» 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria, 

—  «Eu  te  afirmo  na  Verdade, 
Como  estás  nesse  lugar, 
Em  antes  que  cante  o  galo 
Três  vezes  me  liasde  negar  !...> 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

E  S.  Pedro  respondeu: 

—  «Fazei  o  que  melhor  fòr. 
Mas  antes  quero  morrer 
Do  que  negar  o  Senhor !» 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

Confirmando  estas  palavras. 
Os  discípulos  contentes, 
Poz-se  Cristo  em  (;ra(;ão 
Junto  do  Monte  Olivete. 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 


Fez  o  Senhor  oração, 
Co'uma  profunda  agonia. 
Pedro,  }oão  e  Tiago 
Com  muito  sono  dormiam. 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

•  Pedro,  João  e  Ting(», 
Que  dormis  tam  descansados, 
Lcvantai-vos  que  não  tarda 
Judas  com  outros  malvados!» 

Lá  vem  o  Judas  malvado, 
Com  judeus  acompanhados. 

Acabou  de  repreender. 
Logo  chega  a  multidão, 
E  judas  acompanhado, 
Para  prender  á  traição. 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

Pedro,  puchou  pela  espada, 
Cíun  tanta  admiração. 
Cortou  a  orelha  a  Marcos, 
Atirou  com  ela  ao  chão. 

Quando  isto  aconteceu 
Logo  o  Senhor  o  repreendeu. 

l^iz  e  Senhor:  — -Tente,  Pedro, 
Vai  teu  cutelo  metendo 
Dentro  da  tua  bainha. 
Fu  te  mando  e  repreendo!» 

Quando  isto  aconteceu 
Logo  o  Senhor  o  rupreendeu. 

S.  Pedro  disse  ao  Senhor: 
—  -Feri-los  bem,  na  verdade, 
A  estes  homens  perdidos, 
Tenho-lhe  grande  vontaiie  !• 

I  Quando  isto  aconteceu 

,  Logo  o  Senhor  o  repreendeu. 
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E  observou-Ihe  o  Senhor: 

—  «Olha  para  o  que  te  digo, 
Pedro,  quem  com  ferros  mata 
Com  ferros  será  ferido!» 

Quando  isto  aconteceu 
Logo  o  Senhor  o  repreendeu. 

Nós  cantemos  o  S.  Pedro, 
Que  foi  firme  para  a  guerra. 
Cortou  uma  orelha  a  Marcos, 
Deitou-o  logo  por  terra. 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

S.  Pedro  foi  bem  valente 
Com  a  sua  espadinha, 
Cortou  a  orelha  a  Marcos, 
Deixou-a  por  uma  linha. 

Não  a  deixou  por  uma  linha 
Mas  deixou-a  dependuradinha. 

E  depois  que  a  cortou, 
S.  Pedro  foi  de  carreira. 
Até  chegar  a  quedar 
Bem  junto  duma  fogueira. 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

Ancila  lhe  perguntou: 

—  «Tu  também  és  Galileu  ?> 
—  «Homem,  não  sei  o  que  dizes  ! 

Desse  rancho  não  sou  eu. . . » 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

— «Eu  bem  te  vi  na  prisão. 
Junto  do  Homem  Messias, 
Para  que  estás  a  negar 
Se  tu  bem  o  conhecias!?...» 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 


«Eu  juro  que  não  conheço 
O  Homem  que  procurais, 
Co'a  verdade  com  que  falo 
Assim  na  mão  o  tenhais.» 

Festejemos  neste  dia 
S.  Pedro  com  alegria. 

S.  Pedro  negou  a  Cristo, 
Por  três  vezes  o  negou. 
Logo  na  ultima  vez 
Aquele  galo  cantou. 

S.  Pedro  tu  que  fizeste 
Foste  negar  o  teu  Mestre. 

S.  Pedro  negou  a  Cristo, 
Por  três  o  negara. 
Tantas  lagrimas  chorou. 
Que  fez  regos  pela  cara. 

S.  Pedro,  quando  negou. 
Nossa  Senhora  encontrou. 
I 

)      —«O'  Senhora,  maguada, 
!     Triste  de  mim,  que  direis, 
Vendo-se  a  traição  cercada 
Com  que  olhos  me  olhareis...» 

S.  Pedro  assim  chorava 
S.  João  o  consolava. 

'Com  que  olhos  olhareis 
A  quem  negou  o  Senhor. . . 
Já  ouço  vozes  do  mundo 
Ai!  vai-te,  Pedro,  traidor!» 

S.  Pedro  assim  chorava, 
S.  João  o  consolava. 

—  «O'  João,  tu  não  me  ajudas, 
i     A  chorar  meu  desamparo. 
Em  me  vêr  peor  que  Judas, 
Eu  Judas  serei  chamado  ! . . . 

S.  Pedro  assim  dizia 
S.  João  lhe  respondia. 
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— «O'  Pedro,  vai  p'ró  dezerto, 
A  penitencia  fazer; 
O'  Pedro,  tu  és  mais  vellio 
Na  idade  e  no  saber.» 

S.  Pedro  assim  dizia 
S.  João  lhe  respondia. 

«O'  Pedro  vai  p'ró  dezerto, 
Fazer  vida  co'os  bicliinhos, 
Vai  aprender  a  doutrina 
Para  ensinar  aos  meninos.» 

Aos  meninos  ensinava 
A  doutrina  que  pregava. 

S.  Pedro,  foi  p'ró  dezerlo, 
E  por  sete  anos  chorar, 
Fazer  sua  penitencia 
P'ró  Senhor  lhe  perdoar. 

Chora  Pedro  teu  pecado 

Que  do  Senlior  serás  perdoado. 

S.  Pedro  está  perdoado, 
Do  pecado  cometido, 
Por  ter  chorado  sete  anos, 
Com  pezar  de  arrependido. 

S.  Pedro  tanto  chorou 
Que  o  Senhor  llie  perdoou. 

»S.  Pedro  vai  para  Roma, 
Seguir  tua  cristandade, 
Vai  pregar  tua  doutrina 
Aos  moradores  da  cidade.» 

Pregava  a  santa  doutrina 
E  todo  o  povo  apremiia. 

S.  Pedro  vinlia  de  Roma, 
Encfintrou  com  Jesus-Cristo:  — 
«Que  vai  por  lá  novo,  ó  Pedro. 
Conta-me  o  que  lá  tens  visto.» 

Pregava  a  santa  doutrina 
E  todo  o  povo  aprendia. 


-  »Vão  tantos  males,  meu  Deus, 
Que  eu  nem  sei  bem  explicar 
Só  vós  meu  Divino  Mestre, 
Os  podeis  ir  lá  curar.» 

S.  Pedro  tudo  contou 
E  o  Senhor  logo  mandou. 

—  < Torna  para  traz,  ó  Pedro, 
Vai  seguir  tua  jornada, 
Vai  curar  todos  os  males, 
Antes  de  fazer  mais  nada. 

Curava  o  mal  da  erezipéla 
Sarava  com  toda  a  cautela. 


CANTIGAS 


Vamos  ver  a  lancha  nova, 
Que  se  vai  deitar  ao  mar: 
Nossa  Senhora  vai  dentro. 
Os  anjos  vão  a  rem.ir. 

O  cantar  é  para  os  homens, 
Senhora  da  Conceição, 
Eu  a  cantar  alivio 
As  penas  do  coração. 

Minha  Senhora  da  Graça, 
Dai  me  graçn  no  cantar. 
Minha  mãe  não  tem  dinheiro, 
Nem  dote  para  me  dar. 

Minha  Senhora  da  (juia 
Guiai  os  homens  no  mar, 
K  mais  a  minha  lanchinha, 
Kem  a  vedes  navegar. 

.Winha  Senhora  da  Guia, 
Guiai  os  homens  casados. 
Também  guiai  os  solteiros 
Que  andam  mal  encaminhados. 
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Rico  Senhor  dos  Milagres, 
Vossa  estrada  pedras  tem,-— 
Se  não  fizesses  milagres, 
Não  vos  ia  ver  ninguém, 

A  Senhora  da  Bonança 
Tem  uns  sapatinhos  brancos, 
Para  passear  na  praia 
Domingos  e  dias  santos. 

A  Senhora  d'Assunção 
Muito  oiro  tem  no  mar, 
Por  muito  que  Ela  lá  tenha 
Muito  mais  tem  no  altar. 

A  vida  do  marinheiro, 
E'  uma  vida  triste  e  dura, 
Pois  toda  a  vida  trabalha, 
Em  cima  da  sepultura. 

Eu  fui  esta  noite  ao  mar 
Pesquei  um  peixe  do  rio, 
E'  para  a  minha  cachopa 
Qu'anda  com  muito  fastio. 

Meu  amor  é  marinheiro 
E'  do  mar  por  via  minha, 
Quando  vai  ferrar  á  vela 
Parece-me  uma  pombinha. 

Até  os  peixes  do  mar 
Tem  amores  pelo  fundo; 
Quando  os  peixes  tem  amores 
Que  fará  gente  do  mundo. 

No  mar  largo  anda  guerra 
Que  eu  bem  ouço  dar  os  tiros, 
Bem  ouço  andar  em  guerra 
Os  meus  ais  com  teus  suspiros. 

Pela  boca  do  profundo 
Tudo  se  some  no  mar, 
Pela  boca  deste  mundo 
Também  tudo  hade  passar. 


Eu  já  cai  no  mar  largo. 
De  joelhos  fui  ao  fundo,— 
Antes  cair  no  mar  largo. 
Do  que  nas  bocas  do  mundo. 

Eu  Já  vi  a  terra  a  arder, 
As  pedras  a  estalar, 
Também  vi  o  mar  crescer, 
E  tornar  ao  seu  lugar. 

O'  meu  priminho  António, 
Nós  havemos  de  casar,— 
A  dispensa  vem  de  Roma 
Deita-se  uma  rede  ao  mar. 

Não  cases  nossa  Maria 
Deixa-te  ficar  solteira,— 
Teus  olhos  nossa  Maria 
São  como  o  trigo  na  eira. 

Meu  amor  tu  não  embarques 
Não  te  atires  ao  navio 
Olha  que  as  ondas  do  mar 
Não  são  as  ondas  do  rio. 

Tenho  dentro  do  meu  peito, 
Duas  espinhas  de  peixe,— 
Uma  diz  que  te  não  ame, 
Outra  diz  que  te  não  deixe. 

Já  lá  vai  pelo  mar  fora 
Quem  nos  meus  braços  dormia. 
Era  o  cravo  mais  bonito 
Que  na  minha  rua  havia. 

Lancha  vai  a  toda  a  pressa. 
Não  precisas  passaporte,— 
A  fama  ninguém  t'a  tira, 
Tu  és  a  estrela  do  norte. 

Ouvi  cantar  a  sereia. 
No  meio  daquele  mar, 
Quantos  navios  se  perdem 
Ao  som  daquele  cantar. 
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Se  o  ifiar  tivesse  varandas, 
la-te  vêr  a  Lisboa, 
Mas  o  mar  não  tem  varandas. 
Quem  não  tem  a/as  não  voa. 

Se  o  mar  tivesse  varandas, 
la-te  vêr  ao  Brazil, 
Mas  o  mar  não  tem  varandas, 
Meu  amor,  por  onde  hei  de  ir? 

Se  o  mar  tivesse  varandas 
late  vêr  ao  Pará 
Mas  o  mar  não  tem  varandas 
Meu  amor  anda  tu  cá. 

A  cana-verde  no  mar 
Anda  á  roda  do  vapor, 
'Inda  eslá  para  nascer 
Quem  ha  de  ser  meu  amor. 

A  cana-vertie  no  mar 
'Stá  enterrada  no  lodo, 
Quem  a  f')r  desenterrar 
Ganha  um  cruzado  novo. 

A  cana-verde  no  mar 
Anda  á  roda  do  hiate, 
Eu  hei  de  ir  para  Lisboa 
Aprender  a  calafate. 

O'  nnnha  caninha  verde 
Verde  cana  de  incanar. 
Pela  boca  morre  o  peixe, 
Quem  te  manda  a  ti  falar. 

Quando  vazar  a  maré. 
Fica  a  praia  descoberta. 
Vão  uns  amores  ficam  outros, 
Não  ha  verdade  mais  certa . .  . 

S'eu  soubera  lêr  no  mar 
Como  soletrar  na  areia. 
Não  me  havia  de  escapar 
Moça  bonita  nem  feia. 


O'  mar  de  variedades. 
Vai  fui  a  que  variei, 
F,u  fui  a  que,  por  amores. 
O  meu  pai  e  mãe  deixei. 

Deitei-me  na  tua  cama, 
Teu  lindo  rosto  beijei. 
Já  logrei  o  que  queria, 
Agora  descansarei.  . . 

Todo  o  mar  corri  á  vela, 
Sempre  de  prumo  na  mão, 
Em  todo  o  mar  achei  fundo, 
Só  no  teu  coração  não  ! 

Todo  o  mar  corri  á  vela, 
Co'uma  vêla  branca  acêza, 
Em  todo  o  mar  achei  fundo. 
Só  em  ti  pouca  firmeza  ! 

O'  mar  caixão  dos  navios, 
O'  cama  dos  marinheiros. 
Debaixo  da  vela  gr:inde 
Se  aguentam  os  aguaceiros. 

Maria,  minha  Maria, 
O  demónio  te  atentou,— 
Eras  como  o  peixe  n'agua 
í)  mimo  te  derrancou! 

Pega  nas  tuas  cantigas 
Deitas  atraz  duma  caixa. 
Que  eu  só  cheio  ao  ramalhete, 
E  tu  só  fedes  á  graixa. 

Eiz  a  cama  no  sargaço. 
.\  cabeceira  no  tojo, — 
Se  algum  dia  te  quiz  bem, 
Agora  me  metes  nojo. 

Como  vais  ó  casadinha 
\o  outro  dia  da  boda  ? 
Muito  bem,  minha  senhora. 
Casada  nunca  eu  fora!.    . 
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Ondas  do  mar,  abrandai, 
Qu'eu  quero  pescar  um  peixe: 
Para  deixar  a  cachopa, 
Antes  qu'ela  a  mim  me  deixe. 

Tenho  fome,  tenho  sede, 
Morro  á  necessidade,— 
De  mim  já  ninguém  tem  pena: 
Nem  amor,  nem  caridade. 


Eu  hei  de  ir  aquele  mar, 
Hei  de  arrazal-o  com  ais. 
Que  me  traga  o  meu  amor 
Assim  como  traz  os  mais. 

Se  vires  o  mar  vermelho. 
Não  te  assustes  que  é  sagrado, - 
São  as  lagrimas  de  sangue 
Que  eu  por  ti  tenho  chorado. 


Dásse  ás  coradas  manteiga,  Lá  vem  um  barco  á  vela, 

O  café  é  para  o  chá,  i  Lá  vem  a  sardinha  bòa. 

Nós  somos  uns  para  os  outros.     Lá  vem  o  meu  amorzinho, 


As  voltas  que  o  mundo  dá. 

No  meio  daquele  mar. 
Anda  uma  pombinha  branca, 
Não  é  pomba,  não  é  nada: 
E'  o  mar  que  se  levanta. . . 

•^té  o  peixe  do  mar, 
Depenica  na  baleia; 
Nunca  vi  homem  solteiro, 
Procurar  a  mulher  feia. 

O'  mar  sagrado,  ladrão, 
Quantas  almas  tens  em  ti  ! 
Tu  roubaste  o  meu  amor 
Já  te  vingaste  de  mim  !. . . 

O  pescador  cheira  a  peixe, 
O  serrador  á  madeira. 
Cada  qual  no  seu  oficio 
E'  raro  deitar  asneira. .  . 

A  roupa  do  meu  patrão. 
Não  é  lavada  no  rio  — 
E'  lavada  lá  no  mar. 
Na  borda  do  seu  navio. 

Meus  olhos  são  dois  peixinhos, 
Navegam  numa  canoa. 
Choram  lagrimas  de  sangue, 
Por  uma  certa  pessoa. 


Assentadinho  na  proa. 

I  Nas  ondas  do  teu  cabelo, 
j  Espera  que  eu  vou  nadar,— 
I  Se  o  teu  cabelo  é  agua 
;  Para  que  eu  hei  de  ir  ao  mar. 

Os  olhos  do  meu  amor, 
São  dois  navios  de  guerra: 
Quando  vão  pelo  mar  dentro 
Deitam  faúlas  p'rá  terra  ! 

O'  minha  estrela  do  norte, 
Agulha  de  marear, 
Por  ela  é  que  eu  me  regulo, 
1  Quando  te  quero  falar. 

A  todo  o  homem  do  mar 

Saragoça  lhe  está  bem, 
'  Somente  ao  meu  amor, 
'  Está-lhe  melhor  que  a  ninguém. 

!  Não  ha  pão  como  o  pão  branco, 
I  Nem  carne  como  o  carneiro. 
Nem  peixe  como  a  pescada. 
Nem  amor  como  o  primeiro. 

Vou-me  embora,  vou-me  embora, 
Como  já  disse  não  nego— 
Eu  por  meu  gosto  não  vou, 
Contra  vontade  me  levo. 
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O  mar  pediu  a  Deus  ptixe 
Para  andar  acompanhado, 
Quando  o  mar  quer  companhia 
Que  fará  um  desgraçado  ! 

O  mar  pediu  a  Deus  peixe 
Para  dar  ao  pescador, 
Vou  a  Deus  pedir  a  vida 
Para  dar  ao  meu  amor ! 

O  mar  pediu  a  Deus  peixe. 
O  peixe  pediu  fundura, 
O  liomem  pediu  sciencia, 
A  mulher  a  formozura  ! 

Eu  vou  á  praia  ás  conchinhas 
Quando  vazar  a  maré, 
Ai  que  falas  tam  docinhas 
Tem  o  meu  primo  José. . . 

Vou  ao  mar  para  vér  ondas, 
Ao  jardim  para  ver  flores. 
Ao  céu  para  vér  estrelas  — 
Aqui  para  vér  amores  ' 

Hei  de  amar  fe  até  á  morte, 
E  da  morte  até  morrer; 
Até  debaixo  da  torra, 
Mesmo  lá,  podendo  sér ! 

O  teu  cabelo  das  fontes 
l\   que  me  andam  a  en<j;anar, 
Somente  os  caracóis 
Parecem  ondas  do  mar ! 

O  rouxinol  no  loureiro, 
Tem  o  cantar  solitário. 
Nunca  pode  ter  juizo 
Quem  toda  a  vitia  foi  vário  ! 

A  todo  o  homem  do  mar 
Se  lhe  pôde  dar  a  filha. 
Pois  faz  a  cama  na  gábia 
Só  para  s;anhar  a  vida. 


A  nossa  lanchinha  nova, 
Foi  pescar  ao  Lameirão, 
Pr'a  trazer  um  peixe  espada, 
Só  colheu  um  peixe  cão. 

Moro  á  beira  do  mar. 
Moro  mesmo  á  beirinha: 
Deitado  na  ca  ma  ré  la 
Vejo  saltar  a  sardinha. 

Moro  á  beira  do  mar, 
A  frcsquidcão  me  mantém. 
Fujo  de  quem  me  quer  mal, 
Vou  para  quem  me  quer  bem. 


Modinha  brazileira: 

Eu  fui  esta  noite  ao  mato. 
Com  a  minha  machadinha. 

Acorda,  mulata  acorda. 
Acorda'  que  já  és  minha ! 

Agora  é  que  en  vou  beber, 
Beber  ncsla  canequinha. 

Agora,  mulata,  agora, 
Agora  que  já  és  minha  !   . . 

Eu  fui  esta  noite  ao  mato. 
Encontrei  um  jacaré. 

Agarra,  mulata,  agarra, 
Agarra  de  mão  c  pé  ! 


niguns  Dersos  9os  nriisías 

Cantiij^as  á .  .  .  lua: 

O'  lua  que  és  tam  brilhante. 
No  alto  do  firmamento, 
Quem  me  dera  adivinhar 
Qual  era  o  teu  aposento. 
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O'  lua  que  és  tam  formosa, 
Que  de  ti  despedem  raios;—- 
Não  conheço  o  teu  mistério, 
Nem  que  faça  mil  ensaios. 

A  luz  vem  do  firmamento, 

E'  um  corpo  glorioso, 

E*  um  mistério  divino 

De  um  Deus  Todo  Poderoso. 

Olhando  p'ró  firmamento, 
Tudo  parece  alegria. 
Tudo  parece  brilhante 
De  noite  como  de  dia. 

Porque  o  céu  é  tam  brilhante, 
A  qualquer  hora  do  dia  — 
Dêem  todos  muitas  graças 
A'  Virgem  Santa  Maria. 

O  céu  é  nome  tam  doce 
Que  nos  faz  acontentar; 
Poucos  homens  ha  no  mundo 
Que  o  façam  divulgar. 

O  céu  é  tam  cristalino. 
Como  as  flores  do  campo, 
Mas  o  céu  é  tam  formoso 
.Mil  vezes,  vale  outro  tanto. 

Sou  uma  vil  criatura, 
Um  vil  bichinho  da  terra, 
Só  andamos  neste  mundo, 
A  lutar  e  sempre  cm  guerra. 

Quem  me  dera  ir  ao  céu, 
A'quela  pátria  celeste, 
P'ra  ver  minha  Mãe  Santíssima, 
E  nosso  divmo  Mestre. 

Adeus  terra  e  adeus  mimdo, 
Adeus  todos  em  geral, 
Eu  vou  viver  com  os  Anjos 
Na  Pátria  Celestial. 


Mistérios  d' alem  da  vida! 

O  Sol  é  capa  dos  pobres, 
Pai  dos  ricos  é  Jesus,— 
Mas  todos  os  que  são  nobres 
Também  tem  a  sua  cruz. 

Dentro  do  reino  da  gloria, 
Acabam  as  aflições,— 
Não  ha  guerras  nem  discórdias 
Lagrimas  ou  confuzões, 

A  Morte  é  que  põe  um  termo 
A  quem  sofre,  nesta  vida. 
Vivendo,  na  infeliz  sorte, 
Com  Esp'rança  e  Fé  perdida. 

A  Morte  quando  ceifar 
A  vida  da  criatura. 
Terá  Deus  sua  clemência 
Em  tam  triste  desventura. 

E  quando  nós  resurgirmos 
D'entre  a  fria  sepultura, 
O  que  repiesentaremos 
Em  idade  e  em  figura  ? 


Ditado  tópico 

Coelheiro  já  foi  lindo 
Já  serviu  de  ramo  d'ouro, 
Agora  está  desprezado 
Só  serve  de  Matadouro. . 


o  Estaleiro 


EBER  na  origem  de  todas  as  fontes,  é 
o  meu  principal  empenho,  para  que 
fique  tanto  quanto  possivel  C(jmpleto 
o  Folk-Lore  Varzino.  No  intuito  de 
resumir  o  vocabulário  com  que  hade 
fechar  o  ciclo  das  tradições  deste  vo- 
lume, entendi  fazer  um  capitulo  especial  ^\o 
que  ali  deveria  lêr-se  na  palavra  lancha. 

E'   interessante   e   curioso   o  que    vai 
lêr-se. 

O  carpinteiro  do  estaleiro,  para  exer- 
cer a  sua  profissão  necessita  da  seguinte 
ferramenta:  machado,  enxú,  formões,  goi- 
vas, plainas,  serra,  serrote,  trados-barbe- 
quiin,  sangradciras,  verrumas,  talhadeiras, 
martelos,  marretas,  pés-de-cabra,  grampos,  compasso, 
esquadro  e  pontais  para  serrador. 

Começa  a  construção  do  barco.  Arma  a  estada; 
— coloca  a  quilha  encaixada  na  roda  e  no  cadáste,  es- 
tas duas  peças  de  pinho  e  aquela  de  sobro.  Seguem- 
se  as  cavernas  ligadas  a  braços, — o  encavernádo,  - 
as  cintas, — as  durmentas,— os  bancos,  assim  com- 
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postos:  tosta  cie  proa,  contra-tósta,  curvatões,  banco 
de  proa,  banco  do  meio,  e,  nos  barcos  grandes,  ban- 
co firme,  tosta  do  meio,  banco  lubadiço,  (sendo  gran- 
de, dois),  banco  do  caixão,  tábuas  de  assento  e  duas 
bussardas; — depois,  é  o  barco  vestido  com  as  tá- 
buas á  volta, — põem-se  as  alcatrates  (bordas)  e  as 
imendas; — a  seguir,  as  forras, — a  carlinga,  (onde 
pousa  o  mastro)  com  as  tellias  e  galeótas; — se  o  bar- 
co é  pequeno,  leva  8  chamaceiras,  se  é  grande,  14; — 
para  depois  colocar  os  verdugos  á  volta.  Nessas 
chamaceiras  levam  os  cháços  de  remar,  segurança  ou 
descanço  das  chamas.  No  interior  do  barco  também 
leva  panas  e  barrotes.  As  panas  são  as  tábuas  on- 
de os  pescadores  põem  os  pés  para  remar  e. .  .onde 
dormem ! 

Relativamente  aos  acessórios,  temos,  em  primei- 
ro lugar,  o  leme,  que  é  feito  dum  champrão  de  pinho, 
com  a  ferragem  de  macho  e  fêmea,  que  vai  encaixar 
numa  fêmea  presa  ao  cadaste  e  na  agulha  do  couce. 
Para  manejar  o  leme  adiciona-se-lhe  uma  peça  deno- 
minada cana.  Ora,  o  couce  do  barco,  é  pertencente  á 
quilha,  e  esta,  é  composta  de  dois  couces,  sendo  um 
de  proa  e  outro  de  ré;  e,  depois  da  lancha  feita,  ficam 
sendo  conhecidos  por  capelo  de  proa  e  capelo  de  ré. 

A  polé,  peça  para  alar  as  redes,  é  composta  das 
seguintes  partes:  pernada  grande,  pernada  pequana, 
taboleiro  e  nabo. 

Por  ultimo,  leva  um  mastro  e  duas  vergas,  sen- 
do uma  de  prevenção. 

Com  isto  está  o  barco  pronto  a  sair  do  estaleiro 
para  a  faina  do  mar.  No  entanto  devo  acrescentar 
umas  pequenas  informações: — as  madeiras  vém  to- 
das dos  pinhais  de  Laundos  e  da  Estela,  freguezias 
pertencentes  ao  concelho  da  Póvoa  de  Varzim,  e  a 
pregagenT,  de  ferro  zincado,  denomina-se:  prego  de 
embaraçar,   prego  de  quilhares,    prego  do  costado, 


Fouk-I-ore:  Varzino 


207 


prego  de  rêino,  prego  do  braço,  prego  dos  bancos, 
prego  dos  curvatões  e  prego  dos  galeótes. 

Uma  catraia  tem  de  16  a  28  palmos,  e  seu  pre- 
ço regula  de  40  a  45  escudos.  Um  batel  tem  de  30  a 
36  palmos  e  seu  preço  é  de  100  a  150  escudos;  e, 
uma  lancha  tem  de  38  a  40  palmos  e  seu  preço  é  de 
160  a  170  escudos. 

Não  pôde  ser  mais  mal  paga  esta  arte  constru- 
ctora.  Os  rapazes  dão  ano  e  meio  de  graça  para 
aprender;  os  meios  oficiais,  ganham  24  centavos;  e  os 
oficiais,  de  36  a  40  centavos. 

Entregue  o  barco  ao  pescador,  este  trata  com  o 
calafate  a  vela,  que  é  de  lona,  composta  de:  ustága, 
ádríças,  cabo  de  tosta,  cabo  d'amiira,  esc(Ma,  carre- 
gadeira, cossouras,  moitões,  os  invérgas,  os  rizes, 
estralheira  de  baixo  e  estralheira  de  cima. 

Também  para  que  o  pescador  vá  ao  mar  no  seu 
barquinho  necessita  duma  sonda  e  respectiva  linha, 
dum  ancaróte  de  ferro  ou  duma  poita,  que  vem  a  ser 
uma  pedra  metida  numa  canga  acompanhada  de  duas 
vergas,  as  quais  são  seguras  por  um  cabo  ciiainado 
estáxa. 

\i  depois,  completa  o  seu  arsenal,  possuindo: — 
uma  agulha  de  marear,  um  balde,  quatro  bateJouros 
(pequenas  pás  de  exgoto),u;n  arpão,  chamas  ou  tolê- 
tes,  para  remar,  bicheiro,  ganha-pão,  enxó,  verrumas, 
relógio,  e  mais  duas  chamas  de  ferro  para  içar  a  ve- 
la. ' 

Por  ultimo,  cumpre-me  dizer  que  os  barcos  co- 
meçam por  assentar-se  a  quilha  na  estada  ás  segun- 
das, quintas  e  sábados,  indo  as  mesiras  semear  á  volta 
mostarda  em  grão,  pondo  no  capelo  de  proa  u.n  ramo 
de  flores  com  arruda,  alho  porro,  mostarda  e  uma  moe- 
da antiga,  de  prata  e  do  valor  de  três  vinténs.  Também 
os  pescadores  encomendam  aos  serralheiros  duas  cru- 
zes e  um  Sãoselimõo  d'aço,  que  pedem  ao  carpintei- 
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ro  para  colocar  na  roda  de  proa,  no  cadaste  e  na  ca- 
verna mestra  ou  do  meio.  Outros  mandam  pôr  uma 
moeda  e  de  cruz  no  cadaste  e  um  saquinho  com  vá- 
rias coisas  e  juntamente  um  rosário. 

Alguns,  no  dia  em  que  a  quilha  do  barco  é  posta 
na  estada,  mandam  dizer  uma  missa;  outros,  quando 
o  barco  está  pronto  no  estaleiro,  pedem  a  um  padre 
para  o  benzer. 


T^ 


VOCABULÁRIO   POPULAR 


Folk-Lore  Varzino  ficaria  incompleto 
se  não  fosse  enriquecido  com  um 
vocabulário  por  onde  o  leitor  cu- 
rioso mais  facilmente  pudesse  aqui- 
latar do  valor  de  certas  palavras 
ou  expressões  que  se  encontram 
em  diferentes  capítulos. 

Em  primeiro  lu^ar,  devemos  pôr 
em  relevo  a  circunstancia  viciosa  da 
corrupção  de  fraze — que  se  observa 
na  tribu  dos  pescadores,  mais  no 
bairro  sul  do  que  no  bairro  norte,  e 
não  na  <^ente  da  terra,  composta  de 
indivíduos  de  diferentes  distritos,  de 
cuja  mescla  de  dialectos  existe  uma 
fala  relativamente  correcta  e  elei^an- 
te,  por  não  ser  cantada,  nem  arrastada,  mas  des- 
prendida e  corrente. 

Essa  corrupção  manifesta-se  nos  substantivos 
próprios,  coin»^:  A///í)///7<:z  Antónia.  Antíme  António, 
Delubina  Ludovina,  Induardo  Eduardo,  Frecisco^= 
Francisco,  £/7///íí  -Emilia,  Cí^síto— César,  Dialfina 
=-Delfina,    yVíaí/wtVma,--  Miquelina,  Frccidade — Feli- 
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cidade,  Mefirdes-MciiWáe,  Uanôra-=-^Leonov,  Giielóra 
=Gloria,  /^/o/7^^/7fl'-- Filomena,  r/íZí/ór/a— Teodora, 
etc,  etc.  E,  taiiibeni,  nos  substantivos  comuns  a  cor- 
rupção é  manifesta,  como:  rlg/clôre, — regedor,  argaço, 
— sarg'-íço,  /a^/^rcí7- iabérca,  márdito — maldito,  géno 
— génio,  feinjões- feijões,  ciêu — céu,  ciégo — cego, 
labueira — lavoura,  etc,  etc. 

Falando,  dizem  os  verbos  deste  modo: — amare, 
dançáre,  canfáre;  os  quais,  cantando,  pronunciam: — 
amári,  dança  ri,  cantàri.  Os  substantivos:  amôre,  can- 
tado dá  arnôri,  e  mâre  dá  mán\ 

E'  curioso  o  acidente  dos  v^erbos  nestes  casos 
especiais:  deixo-o,  que  dizem  eu  deixo-no;  quero-o, 
que  dizem  eu  qidéro-no;  eu  vou,  eu  vou-me,  etc,  etc 

Devido  á  corrente  emigratória,  modificou-se,  sen- 
sivelmente o  dialecto  dos  póveiros,  e  frequentemente 
ouvimos  ás  pescadeiras  estes  brazileirismos  corren- 
tes:— eu  vou  lá  em  casa, — eu  levo  ele, — nós  todos  dois, 
— eu  fês  prégunta, — meu  marido  trouxe  doisjérnos  de 
roupa;  2L  palavra  terno  indica  a  calça,  o  colete  e  o  ca- 
saco da  mesma  fazenda. 

No  bairro  dos  artistas  nota-sc  muito  a  excreccncia 
nos  substantivos,  antepostos  com  a  letra  A;  pois  di- 
zem: alembrar,  apreguntei,  arrespondi,  etc, — assim 
como  o  vicio  dos  naturais  que  dizem:  é  meio  hora  dci 
tarde, — venha  daqui  a  meio  /20A7,— daqui  a  meio  hora 
é  noite.  Assim  como  os  braziíeiros  natos  se  distin- 
guem pelo  si  em  vês  do  se,  também  na  Póvoa  de 
Varzim,  pelo  meio  hora,  se  apartam  os  naturais  dos 
povos  extranhos  que  para  aqui  vieram  fixar  residên- 
cia. Também  é  muito  raro,  mas  ás  vezes  os  artistas 
dizem  esta  fórmula  arcaica:  toda-/í7S  vezes,  todo-/os 
dias,  etc  E'  preciso  notar  que  os  pedreiros  e  carpin- 
teiros são  todos  das  aldeias,  onde  essa  fórmula  é 
uzual. 

Posto  isto,  entremos  no  vocabulário: 
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A  caça.— O  conjuncto  das  redes. 

Acadimar  ao  frahaUw.—Su\e'úRr-se,  ser  diligente. 

Acejár. — Esperar  u  iiioiiiento  de  entrar  a  barra. 

Acordar. Lembrar,  recordar. 

A  cofiar.— A  mangar,  a  brincar,  etc. 

Açúpetre. — Nervoso,  atlicto. 

i4^j//tór.— Segnrar. 

Agastado. — Têr  pouca  paciência. 

Agua  de  S.  Lourenço.— A  que  nasce  no  monte  da- 
quele nome,  em  Espozende.  Dizem  que  para  fazer 
bem  é  necessário  levar  uma  roupa  velha  do  padecen- 
te e  deixa-la  abandonada,  porquanto  a  agua  «dá  ou 
leva» ...  a  vida,  está  claro! 

Aguçadoiro. — Ouvido. 

Agulha  e  /////rr;.— Instrumentos  de  fazer  rede. 

Ala-â-riba.  -  QnU),  ao  pu.xar  o  barco  para  terra. 

Alár.  —  Axx^<{?í\'  os  barcos  para  ou  do  areal. 

Argaço.—To&Á  a  qualidade  de  algas  marinhas. 

Alguns  trahalhos.—  PQráev  a  virgindade. 

y\/////í/í/íJ.— Animado. 

Aliii-vai. — Ele  aí  vai. 

Amparo. — Lugar  junto  á  freguezia  da  Estela. 

Ana'nho. — Diminuitivo  de  anão. 

Anda,  (//(/(y;.— Imprecação:  <^anda  diabo!* 

Andar  á  ino-na. — A  comer  á  custa  dos  outros. 

Andar  ao  arrasto.— A'  pesca  do  mcxoalho. 

Antão? — Adverbio  «então?» 

Anzoneira.—  MulhQT  de  mexericos,  inírujôna. 

Aparelhar  a  cesta. — Guarnece-la  de  comestíveis 
para  irem  á  pesca.  No  Cap.  XXll  do  Evangelho  de  S. 
Lucas,  vers.  9,  lè-se  igualmente:  «aparelhemos». 

Apedradotoque.  —  Amíorumçiw  e  a  recomenda- 
ção, bem  como  o  passe  duma   cartinha  de  namoro. 
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pelas  mulheres  encarregadas  das  barracas  do  banho. 
Apiorrádas. — Redes  engalinhadas,que  não  pescam. 
A'-que-deu-réim f—Gnio  de  «A'  que  d'el-rei !» 
Ar  ruim. — Paralisia  nas  pernas  ou  braços. 
Armar  sarrabulho. — Fazer  barulho. 
Arremedar. — Adivinhar. 
Arriar. — Largar,  deixar. 
Arriar  de  fôminha. — A  cair  de  fraquêsa. 
As  armas  do  Pregatóro. — As  ahnas  do  Purgatório. 
As  enviadas, — Pesca,  á  linha,  para  umas  bodas. 
Assafacáda. — Assustada. 
Atruntcímr. — Atulhar,  encher  bem. 


B 


Baçamacé. — Vossa  mercê. 
Bacés.-Móiíès. 

Badalo. — A  lingua.  Dar  ao  badalo,  falar  de  mais. 
Badala. — Lôrpa,  banana. 
Badeleira. — Faladeira  de  inconveniências. 
Balaio. — O  cesto  do  pão. 
Baltedoiro. — Pá  de  exgotar  e  limpar  os  barcos. 
Banhos. — Proclamas  de  casamento. 
Barrete  catalã — Antiga  carapuça  de  lã. 
Bastuces. — Deve  ser  Bastuços. 
Bebedouro. — A  caneca  ou  o  copo. 
Belêna. — Pouca  ajuizada.  Mentirosa. 
Bér.—Vèr. 

Bertuèja. — Irupção  cutânea. 
Besta. — Casaco. 
Bichas. — Vermes  intestinais. 
Bicho  ou  Mola. — Sêr  extranho  gerado  no  fluxo. 
Bicheiro. — Instrumento  de  pesca;  uma  vara  de  dois 
metros  com  um  gancho  de  ferro  na  ponta.  E'  com  isto 
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que  apanham  os  p()lvos,  ou  o  peixe  que  cai  ao  mar. 

Bilêza.  -Be\QZ'd, 

Bisca  lambida. — A  chamada  bisca  taberneira. 

Bôbin/ia. ~Ter\m)  iníantil,  uiua  pequena  ferida. 

Bocas  do  profundo. — Locai  perigoso  de  pescar. 

Bô!.'   Vci\.  E'  tam  difícil  pronunciar  este  som  como 
a  letra  U  em  francês. 

Buireis. — Rolos  de  cortiça. 

Bnu-ine-le  contúre. — IZu  vou  contar-lhe 

Braiiqncta  branca. — í^ano  da  Serra  da  íistrela. 

Brente. — O  alvo  no  jogo  da  bola.  No  Porto,  méco. 

Bruma. — O  puz  do  peixe  podre. 


Cacada. — Atirar  cacos  pelo  entrudo. 

Caçoi/ifo. — Diabinho,  mafarrico. 

C'ií^jn'fas. — As  lagrimas  dos  olhos. 

Cair  o  saníTuc  na  d/ra/.  -Apanhar  um  susto. 

Caixa  Inquclliómica. — A  Caixa  Económica. 

Caldos  de  galinha  preta.— Tonvàm-sc  aos  três  me- 
zes  de  gravidez. 

Calmeiro. — Calmaria. 

Camarêta. — Quarto  de  doriuir  ou  de  arrumações. 

Cainbifo-.—As  postas  da  raia. 

Canairinho. — Canário. 

Cí//7m7;.— Manco  ou  coxo. 

Canada. — Medida  de  um  litro. 

Cangarêlho. — Doença  nas  pernas  das  galinhas. 

Canguêlho. — Cangalho.  (I^êrino  de  Abremar).  Em 
cacos  ou  aos  pedaços. 

Capitclnda. — Capricho. 

Caralhudo. — A  tripa  do  peixe  sapo  (tamboril). 

Carga  ao  mar. — Lançar  f(3ra. 
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Cardo  aferventado. — Couves  cosidas  com  5  reis  de 
temoêro. 

Caróca. — A  cabeça. 

Cárta-i,  ramf  -Cala-ie  aí,  raio! 

Cartel. — A  meia  rede  da  pescada.  A  pousada  dos 
camponezes  pelo  tempo  de  banhos. 

Carreia.— Psiáióla. 

Casa  de  estojo. — Posto  de  cobrição  (Beiriz). 

Ca-ta-trápe. — O  efeito  dum  murro  ou  bofetada. 

Casas  grandes. — Os  Paços  do  Concelho. 

Catchôpos. — As  crianças. 

Catchóla. — Cadeira  contra  a  qual  jogam  a  péla. 

Q/Z/J/o.— Monte,  medida  muito  cheia. 

Cegar  co/ôas.— Corta-las  aos  pedaços. 

Chico  da  tiérra. — Injuria  dos  pescadores. 

Chico  do  //zar.— Resposta  de  riquochete. 

Chupes. — Papel  mata-borrão. 

Chupista.~0  que  engana  ou  trapaceia. 

Cogiár. — Espreitar,  observar. 

Coirinhos. — Paninhos  dos  recemnascidos.  Peque- 
ninas empolas  que  lhes  nascem  no  rosto.  Em  Barce- 
los chamam  fandangos  aqueles  paninhos. 

Comer  a  pastilha. — Fiar-se  num  dito,  apanhar  pan- 
cada. 

Coniedoiro. — A  louça  por  onde  se  come. 

Companha. — O  conjuncto  de  homens  trabalhando 
em  comum,  no  mar,  a  dar  banhos,  etc. 

Corpo  abiérto. — Pessoa  onde  fala  um  espirito  ex- 
tranho  ou  endemoninhado. 

Corredor. — O  que  corre  fado,  de  noite,  transforma- 
do em  burro  ou  cão. 

Costal. — Canastra  de  peixe. 

Costaneiro. — Monte  ou  penedo  junto  á  costa. 

Cotcheitcha  de  raia. — A  parte  carnosa  das  guelras. 

Craiistos. — Cáusticos. 

Créca. — Calcáreo  dos  penedos.  Certas  algas. 
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Crétos.—lQVdniar  crétos  é  levantar  calúnias. 
Cro;?^o.— Congro. 

D 

Oádas.—Ukersi^  nos  peitos  das  mulheres. 
Dar  com  o  sí/t-s/t'.— IIo^mo  exagerado.  Chacota. 
Dar  escapula.— D^r  íuií^ci. 

Dar  o  corpo.     Entrar  com  o  esforço  pessoal  para 
uma  sociedade. 

Di'sapL'na-me.—De\Xcí-\uQ,  nào  me  iníades. 
Dí'Sí//////í/ c/o. —Desanimado. 
Diárreins.—Dez  reis. 


El-o  aí  bôi.-\i\e  aí  vai. 
El-o  aístaio.—\i\e  aí  está. 
£f///m//////:/.~-Cordão  umbilical. 
Embrezungar.     Untar,  borrar. 
Em  chcio^-k^zúAX  a  pancada  e  dar  de  íorça. 
Empenhar  o  corpo.— Compromisso  de  trabalho  me- 
diante determinado  abono. 

Encarrilluido  rvis  0A7í/as.— Singrar  no   dorso   das 

vagas. 

Encascar  m/í^s. —Tingi-las,  para  malhar  o  pei.xe. 

/:/z^j/oi7r.— Quando  uma  crian(;a  principia  a  andar. 

E7?£fí//Vo.— Causa  desconhecida  que  lulhe  crianças. 

Entchoiriçada.—Om\  muita  roupa  vestida. 

Erva  da  Crwz.— Nasce  junto  dos  ribeiros. 

Erva  fedorenta.— Nasce  pelos  pedregulhos.  Noutras 
partes  chamam-llK'  Erva  formigueira,  nos  Açores 
Uzai-déla,  e  no  Brazil  Erva  de  Santa  Maria,  Ma- 
fra z  ou  Mentruz. 
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Escôtcho. — O  esquerdo  ou  maneta 

Esfarfado.—Es\^\\diáo.  A  troca  do  /  por  r  é  fre- 
quente, tais  como:  escardado,  marhado,  mardito,  bór- 
ta  (-=volta),  fórga;  ou,  ao  contrario,  como:  molgado, 
diveltido  etc,  fórmulas  aldeanas. 

Escuntchar. — Exgotar. 

Esfalecido. — Falecido.  A  excrecencia  es  nota-se 
nestas  palavras,  como:  escordádo  (=-acordado)  es- 
córda  ( =acorda),  etc. 

Esgwnar. — Desandar  uma  esquina,  ou  um  objecto. 

Está  no  comèsto. — No  ponto  do  casamento.  Pronto 
3  ser  chamado  às  santas  engulideiras . . . 

Estar  no  cagatóro — Na  sentina  a  dejectar. 

Estarrecido. — Penalisado,  saudoso,  triste. 

Estratho. — Linha  de  pesca. 

En  íliiêbo  dliorne. — Eu,  seiído  rapaz,  já  vou  ao  mar 
com  as  redes  que  competem  a  um  homem. 


Fábrica. — Armazém  de  guardar  o  velame. 

Falso. — Os  altos  da  casa  junto  ao  telhado.  Em  Bra- 
ga, forrinfio;  no  Porto,  aguas-furtadas;  noutras  par- 
tes, sôto,  Em  Barcelos  sôto  é  uma  loja  pequena. 

Farda. — Roupa  domingueira. 

Fauma. — Pressa. 

Fazer  companha. — Juntarem-se  as  mulheres  duma 
lancha  em  casa  da  mestra  e  repartirem  o  dinheiro  do 
peixe. 

Fazer  lastro. —Comer  para  beber. 

Fa^er  niõo. — Dar  rede  para  dentro  da  lancha. 

Ferver  em  cheio. — A  fogo  vivo. 

Ficar  cangada. — Conceber.  O  peixe  canga  na  rede. 

Furniécas. — Os  interstícios  e  anfractuosidades  dos 
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penedos.  Deriva  esta  palavra  de  furna,  gruta,  cavida- 
de, ctc.  Cadáver  de  naufrago  que  o  mar  atire  para  as 
fiirniécas  ao  sul  da  nossa  barra.  .  .  nunca  mais  apa- 
rece. 

Fiirqiieira. — Paus  em  que  suspendem  os  varais  pa- 
ra seca  das  redes. 


Gafcnto. — Gabaciíóla,  basófia. 

Gamiélas. — Os  taboleiros  em  que  vendem  o  peixe. 

(janha-pão. — Instrumento  de  apanhar  o  sargaço. 

Qatchado. — Escondido. 

Giles.  —  k^ú. 

G.'if<h — Ave  nadadora  chamada  Mascáto. 

Gibrátúdo. — Exaltado. 

Goma. — Boina  espanhola. 

Graxa.- -0\qo  de  peixe. 


hi 


Hoiuem  livre. — Pescador  que  trabnlha  com  as  suas 
redes,  o  que  terminou  o  contracto  com  a  parceira,  ou 
não  faz  nenhuma  obrigação. 

Homem  emprcíj^ado. — O  que,  levando  redes  dum  fi- 
lho naenor,  tem  obrigação  de  ciiamar  os  lu)mens  para 
irem  ao  mar,  guardar  o  velame,  lavar  a  lancha,  etc. 


I 


Jngésfe. — Investe. 
Jnfô  dia.—Aié  ao  dia. 
Intral/ios. — Enleia  e  cordel 
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Ir  á  maçaleita. — Sentado  nos  braços  de  duas  pes- 
soas. Dar  banhos  por  aquele  processo. 
Ir  a  Manáos. — Consumar  o  desejo  carnal. 
Ir  ao  cano. — ir  ao  marco  fontenario. 


Já  te  veio. — E'  curiosa  esta  maneira  de  dizer,  visto 
que  depois  do  advervio — já — o  pescador  emprega, 
nestas  circunstancias,  o  pronome  pessoal  da  2.'  pes- 
soa do  singular — fe—ex:  já  te  veio,  já  te  foi  Já  te  co- 
meu, etc,  muito  generalisado. 

Jogar  as  escondidiélas. — Jogar  as  escondidas. 


Lancha  enxuráda. — Enterrada  na  areia. 

Laparôto. — Lôrpa,  boçal,  ignorante. 

Lascar. — Estalar,  quebrar.  Nas  aldeias  é  dejectar. 
Noutras  partes  é  largar  dinheiro. 

Lençóis  brancos. — A  pescadeira  pôde  ser  inimiga 
da  limpeza,  ou  não  poderá  ser  limpa  cm  virtude  de 
viver  na  miséria,  mas  a  roupa  da  cama  gosta  de  a 
lavar  e  corar  no  areal  de  Retorta  até  ficar  branca  de 
neve. 

L/iiébo  de  rapaz. — Levar  ao  mar  apenas  um  ou  dois 
quinhões,  conforme  as  habilitações  e  o  desenvolvi- 
mento fisico  do  principiante. 

Licença. — O  pescador  diz,  invariavelmente:  «com 
licença  um  gato,  com  licença  uma  galinha,  com  licen- 
ça um  cão !» 

Limpadoiro. — O  instrumento  ou  o  acto  de  limpar. 


FOLK-LORE    VARZINO  219 


M 

Mi// í/7A7yÉ7'í7.- Maus  olhos.  Porisso  dizem:    -mais 
vale  o  mal  de  inveja  do  que  dor  de  piedade.» 
Manáos  do  Coelheim.—A  praia  de  Matozinhos. 
Mancebo.— S\nií,i^U)  movei  de  pendurar  a  candeia. 
Mãos  espanadas.  -Mãos  suspensas  ou  vazias. 
Ma  ria  r.— Singrar.  Arremessar  ao  ar. 
Mârsino.  —Atrevido,  repontão. 
Má  teheiro. — Mau  cheiro. 
Mau  olhado.— E'  ao  que  chamam  má  olhadura. 
Maus  olhos.— Má  olhadela.  Díz-se:  «bons  olhos  me 
vejam  e  os  maus  quebrados  sejam». 

Meio  carto.— N\QL\W\'ã  de  dois  litros  e  meio. 
Meu  rásgádão.—Tem  dois  sifínificados:  meu  qual- 
quer coisa,  c  meu  brincalhão. 
Aíí'//c/í/t',— Metade. 

Aíercador.—Ani\'^ci  negociante  de  fazendas. 
Mestra  e  Mestre.— Os  donos  do  barco. 
y\fe//7/?ívn/.— A'\ulher  que  prepara  <'feitiçarias». 
Miúda  sem  cíasVí//.— Negocio  embrulhado. 
Mieiro. — Sócio  que  dá  as  rodes. 
Migâllieiros  dos  s:intinhos.— Todos  os  pescadores 
tem  migalheiros  para  os  santos  da  sua  devoção  e  onde 
juntam  boas  esmolas.   Pode  o  inverno  ser  rigoroso 
e  prolongado,  a  fómo  ser  grande  c  a  misera  imensa, 
nos  migalheiros   dos   santinhos   não   se  toca,  «antes 
morte  que  tal  sorte!» 

Minino  e  Nino.    -Menino. 
Móim. — Mãe. 

Moios. — Dunas,  montes  de  areia. 
Moinánte. — Papante,  chupista,  comedor. 
Móis  tciiancádo.'-N[a'is  devagar. 
Monêtas. — Momices.  Em  Barcelos  é  mostrar,  com 
os  punhos  cerrados,  as  armas  de  S.  Francisco. . . 
Marca. — A  tripa  do  congro. 


220 


CÂNDIDO       L.ANDOl_X. 


H 


Não  andar  hôa. — A  mulher  quando  paga  a  pensão 
do  seu  sexo. 

Nôca. — Bruta,  estúpida. 

No  cedo. — Fevereiro,  Março,  etc.,  enquanto  vai  frio. 

Noites  de  comer. — Só  nas  vésperas  do  Natal,  Ano 
Novo,  Reis  e  na  Quinta  Feira  Santa,  é  que  os  pesca- 
dores comem  o  peixe  cosido  com  o  garfo,  levando  mo- 
lho de  pimentão,  muito  bem  feito;  pois,  fora  disso,  co- 
mem a  sardinha,  o  cação,  a  meiga,  a  raia  e  outros, 
simplesmente  cozidos  e. .  .á  mão,  verdadeiros  devo- 
tos de  S.  Pedro  Amiens,  o  qual  referiu  «que  em  901, 
a  irmã  do  imperador  Argilo,  esposa  de  um  dos  doges 
de  Veneza,  Pedro  Orceolo,  em  vez  de  comer  com  os 
dedos,  se  servia  de  uma  espécie  de  colheres  e  garfos 
de  metal  dourado,  o  que  era  olhado  como  objecto  de 
luxo  insensato  e  merecedor  da  cólera  celeste,  a  qual 
se  manifestou  no  facto  de  terem  morrido  de  peste,  em 
1005  o  doge  e  a  mulher.»  Ora,  o  pescador  poveiro, 
que  é  muito  temente  a  Deus  e  não  quer  incorrer  na 
cólera  celeste...  come  com  os  dedos,  guardando  o 
cerimonial  para  as  grandes  solenidades ! 

Num  áfrljo. — Não  a  aflijo. 


O  cheiro  da  casa. — Para  cheiro  da  casa  e  aquentar 
os  hómes,  as  pescadeiras  lançam  mão  do  caranguejo 
assado:  é  puxante,  estimulante  e  excitante.  Ocasiões 
ha  que  não  dão  por  uma  libra  um  caranguejo  que 
apenas  vale  um  pataco. . . 

O'  das  Dores. — Criança  que  seja  baptisada  com  o 
nome  de  Maria  das  Dores  fica  logo  a  chamar-se  em 
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toda  a  parte  «O'  das  Dores»  perdendo,  para  todos  os 
efeitos,  o  nome  de  Maria,  que  s<')  fica  registado  no 
casamento  e  óbito. 

O  fona. — O  qualquer  coisa,  o  Zé  nini^uem. 

Oivistes. — E'  a  2.'  pessoa  do  singular  do  pretérito 
perfeito  do  indicativo  -í;í/iVs/é' — que  em  todo  o  Mi- 
nho dizem  no  \-)\i\x^\— ouvistes — e  na  P()voa,  mudan- 
do a  letra  u  em  i—^oivistes.O  vicio  repete-se  constan- 
temente em  todos  os  verbos:  tu  fugis-/^s,  tu  quizes-/£s 
tu  comes-A'í»,  tu  fizes-Zt^s,  etc.  Si')  a  escola  se  encarre- 
gará de  por  tudo  nos  eixos. 

O  Inimioro.—O  Demónio. 

O  Janeiro. — O  tempo  da  safra  da  sardinha. 

O  particular. — E'  o  que  compra  peixe  não  sendo 
regateiro. 

O  Pí'.í7í/f;.- -Nome  genérico  do  Diabo. 

O'  Rohiérto! — O'  bravo,  ó  zangado,  i')  mau! 

Os  bens.— As  redes  da  outra  parceira. 

Os  cobres. — O  dinheiro. 

Os  seus  teres.— O  que  possue  de  seu. 

Ougar.— Não  comer  uma  coisa  que  desejou. 


Panais. — Pedaços  de  oleado  de  cobrir  a  cesta. 
Páíio  berne. — Tecido  que  já  se  não  fabrica. 
Pono  tia  cara. ~~ As  manchas  na  mulher  grávida. 
Pano  ferro.— O  pano  crú. 
Pa  riba. — Para  cima. 

Parceira. — A  sócia  que  dá  redes  e  abonos. 
Parceiro.— O  companheiro  da  lancha,  e  que  em  ca- 
so de  doença  lhe  leva  as  redes  ao  mar. 
Peças. —Rcáes  da  sardinha. 
Pmt'.— Para  o  pescador  todos  os  animais  ma- 


222 


CÂNDIDO       L.ANDOL.T. 


rinhos  são  peixes:  toninha,  polvo,  moreia,  perce- 
bas, etc. 

Peixe  bandalho.— Pescada  sem  pele,  aos  pedaços. 

Peixe  briimento. — Completamente  podre. 

Peixe  bufado. — Aquele  que  é  cheio  de  vento  na 
barriga  para  ter  melhor  venda.  E'  o  dolo  e  a  frau- 
de! 

Peixe  untado. — O  que  tendo  a  guelra  branca  vão 
untar  com  sangue  de  carneiro,  toninha  e  outras  pro- 
veniências. 

Pescante. — O  pescador. 

Pidír. — Pedir. 

Pilado. — O  mexoalho  ou  caranguejo. 

Pinha  ou  berlófa. — Brincos  em  forma  de  pinha  e 
bolota. 

Pinha  do  penedo. — Marisco  chamado  perceba. 

A>/.— Pai. 

Pom  e  Pons.— Pão  e  Pães. 

Por  uma  pá  velha.— Com  abundância. 

Posselidades. — Possibilidades. 

Prantar. — Colocar;  dispor  as  hortaliças  do  alfobre. 

Precinta. — Uma  faixa. 

Próbinha. — Pobrezinha. 


Q 


Queijos. — Os  queixos. 

Quinhão. — Meia  rede  da  sardinha. 


R 


Raniujento.—EnfsLÓonho,  empertinente. 
Rapozinho. — O  mau  cheiro  do  suor  e  das  crian- 
ças. 
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Rascas. — Rede  da  raia  e  outras  espécies. 

Recegár  as  redes.— h  procura-las  quando  as  per- 
dem. 

Rede  da  Senhora. — A  da  Senhora  da  Assunção. 

Rede  de  mais-a-niais. — A'iein  da  lotação. 

Redes  do  riissão. — As  que  levavam,  das  viuvas. 

Regafeiro. — O  negociante  de  pescado. 

Remexida. — Injuria  grave. 

Repefeiras.-- As  que  vendem  o  peixe  pelas  ruas. 

Ressaca. — Quando  as  ondas  embrulham  e  recuam. 

Ressálga. — O  sal  velho  das  tinas. 

Resinírar.  -Ralhar  em  voz  baixa,  consecutiva- 
mente. 

Resiimar. — Verter,  transpirar. 

Restirar-se.  — Estender-se. 

/?/íZ/?í/rVí7.— Qualquer  coisa  que  anda  de  roda. 

Roihar. — Roubar. 

Roupinha  da  corrida. —A  roupa  de  pedir  esmola. 

Roupa  da  polé. — A  roupa  do  trabalho. 


Sad. — Óleo  da  sardinha  metida  na  prensa. 

Santos. — O  mez  de  Novembro. 

5.  Bento. — A  pescaria  te  n  por  ele  grande  devoção. 

São  Pt^í/ro.— Pergunta  meiga:  ^<quem  fez  isso,  ó  S. 
Pedro  ?«  <  Ainda  agora  vens  (3  S.  Pedro ?'>  á. 

São  Selinão.    -Signo  Samão. 

Sapnhos.  —Vlsiculds  na  boca  das  crianças. 

Sa '-agôça. — Injúria  gra ve. 

Sarhamento. — Salvamento. 

Senhora  da  Guia. — O  mez  de  Fevereiro. 

5(7'  bargàda. — E'  a  segunda  rede  que  entra  no 
barco,  ficando  preza  á  primeira  que  fez  mão,  cha- 
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mando-se  a  ultima  rede,  o  rabo;  que,  ao  lançarem  ao 
mar,  é  a  primeira,  sendo  a  da  mão  a  derradeira. 

Sinhor  do  Mar, — O  Deus  Todo  Poderoso. 

Soiga. — Suga,  chupa. 

Sol  na  cabeça. — Sol  apanhado  na  cabeça.  Doença. 

Sotir. — Ao  jogo  da  bóia  acertar  no  brente. 

Sopa  seca. — Especialidade  da  culinária  piscatória. 

Sujigár. — Agarrar. 


Tabular. — Conversar  para  passar  o  tempo. 

Talhar  o  ár. — Benzer-se  com  um  defumadouro. 

Tarrófe. — Pardal. 

Tchisca-te! — Sai-te  daí.  Vai-te  daí.  Retira-te  daí. 

Tchom. — Chão. 

Tchubíère. — Chuver. 

Tchwnar. — Chamar. 

Tchiipar. — Comer  os  outros. 

Temeroso. — Tímido,  medroso. 

Ter  bons  aparelhos. — Boas  redes  e  aprestos  do  mar. 

Ter  contratos  com  uma  mulher. —Actos  ilícitos. 

Ter  alminha.— A  criança  baptisada. 

Terçôlho. — Humor  nos  olhos;  o  irmão  mais  novo. 

Ti. — Abreviatua  de  senhora:  Ti  Ana,  Ti  Zefa,  &. 

Tirar  as  dores. — Um  amigo  desafrontar  outro. 

Tirar  as  partes. — Não  é  fácil  explicar  pela  pena  o 
que  seja  «tirar  as  partes».  Só  os  pescadores  enten- 
dem a  divisão  do  seu  apuro  e  dos  seus  lucros.  Um 
quantitativo  é  uma  parte,  como  quem  diz,  na  divisão 
duma  herança,  um  quinhão.  Mas  tirar  as  partes,  na 
pescaria,  é  compartilhar  na  rede  da  Senhora,  na  rede 
de  mais-a-mais.  na  rede  de  beber,  na  rede  do  parcei- 
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ro,  na  rede  do  surrão,  na  rede  da  ponta,  e  outras  coi- 
sas que  não  sabemos  de  forma  alguma  explicar. 

Todo  agastado. — Todo  aborrecido. 

Tolête. — Pequena  peça  do  barco, 

Trapoleiro. — Aldravão,  intrujão. 

Trave. — O  freio  da  iingua. 

Trazer  ás  corredoiras. — Muito  depressa. 

Trêpos. — Lenha  meúda  apanhada  na  bouça. 

Trintcho. — O  testo  das  panelas. 

Trontcho  das  coíbas. — O  pé  das  couves. 

Trintchudas.— Umas  ervinhas  que  nascem  pelas  pa- 
redes e  as  crianças  arrancam  para  brincar  ás  bodi- 
nhas.  Em  Barcelos,  chamam-lhe  trinchudinhas;  em 
Braga,  xinxiirros;  em  Famalicão,  pampirros. 


u 


Uibéu? — Ouviu? 

Um  carvalho  ajareihúdo. — Com  muitos  ramos. 

Um  quilho. — Um  quilo. 

Um  sáfárgánte. — Um  fôlego. 

Uma  bienta. — Um  furúnculo. 

Um-a  moitcha. — Uma  pinga. 

Um-a  talisga. — Um  bocadinho. 

Um-a  tchintchádiéla. — Um  ferradéla. 

Unliúdo. — Oleado. 


Vaca-loura. — Insecto  que  vive  nas  carvalheiras, 
Kí?/os.— Muros  velhos  pelas  aldeias. 
Varais. — Lugar  onde  secam  as  redes. 
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Varar  os  barcos. — O  mesmo  que  alar  os  barcos. 
Vem  na  proa — Vir  na  frente. 
Vem  um  branco  á  feira. — Vir  um  lôrpa  á  cidade. 
Verdasco  que  penteia. — Vinho  tinto  carregado. 
Vôis? — Vais? 


Xi-xi-xif — Ponto  de  admiração. 


Zangarêlho. — Escancelado,  estropiado. 

Zarro. — Trôpego,  velho  cançado. 

Zo//zí7.— Marota,  atrevida,  malcriada. 

Zoitcha. — Pião. 

Zueira. — Pessoa  surda.  O  que  embirra  com  tudo. 


SUPLEMENTO 


Pequeno  suplemento  para  este  livro  ficar  o  mais 
completo  possivel  no  seu  contexto: 

1."  A  RAPEIRA.— Para.  o  capitulo  «Legislação 
Piscatória»,  na  pagina  68,  tenho  a  acrescentar  que 
o  despacho  de  13  de  Agosto  de  1915  alterou  o  De- 
creto de  19  de  Março  de  1904,  mencionado  neste  li- 
vro com  o  n."  71,  visto  que  os  moradores  da  fregue- 
zia  de  Lavra,  concelho  de  Matozinhos,  pediram  e 
obtiveram  permissão  do  itzo  da  rapeira,  a  qual  foi 
extensiva  ás  frcguezias  do  litoral  do  concelho  de  Vila 
do  Conde.  E'  para  lamentar  este  favoritismo  gover- 
nativo! 

2."  ENFIAMENTO.  -Ao  Capitulo  «As  marcas 
dos  póveiros»,  secção  toponímia  orográfica,  desejo 
acrescentar  o  seguinte: 

3H—Enfianicnfo:  A  Cajanca  pelo  Cagatóro  das 
freiras  está  o  Leixão  da  Vila;  (íormidando  penedo 
que  a  sonda  acusa  unia  altura  que  passa  de  27  me- 
tros!) 

3/'  AVES  AQUÁTICAS.— A'  lista  exposta  na 
pagina   154,  deve  acrescentar-sc: 
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Aves  aquáticas: 
50-A — Gavinho. 

50-B — Indúro  (=ir  a  baixo  e  vir  acima). 
50-C — Patagaça. 

4.°     VERMES— A'     pagina    154,   acrescentar: 
Vermes: 
66 — Serrada,  (minhoca  do  penedo). 

5.°  MEDICINA  POPULAR.— Na  pagina  159, 
linha  sete,  deve  continuar  a  lêr-se: 

40 — A  folha  do  bálsamo  do  mar  é  boa  para  apli- 
car nos  lábios  quando  estão  gretados  do  cieiro. 

6.*^  CHINELOS.— No  «Diário  de  Noticias»,  da 
capital,  em  29  de  Agosto  de  1875,  e  referindo-se  á 
procissão  da  Senhora  das  Dores,  que  no  dia.22  tinha 
saido  nesta  vila,  noticiava  isto: 

«Numa  procissão  religiosa. — Na  Póvoa 
de  Varzim  houve  no  domingo  uma  procis- 
são, em  que  alguns  irmãos  se  aprezentaram 
sem  gravata  e  em  chinelos.» 

Hoje . . .  não  vão  de  chinelos  mas  levam  . . .  pau 
na  mão  em  vez  de  velas  de  cera ! . . . 


o  Autor  e  a  critica 


Tive  o  desejo  ardente  de  ser  o  mais  perfeito 
possível;  mas  sou  o  primeiro  a  dizer,  com  conheci- 
mento de  causa,  que  ainda  ha  muitas  coisas  precio- 
sas a  entezourar. 

No  entanto,  cumpre-me  declarar  que  o  presente 
livro  obedeceu  ao  plano  duma  obra  valiosa  na  sua 
complexidade  e  só  verdadeiramente  compreendida 
pelos  que.  nas  mesmas  lides,  empenham  intelitíencia 
e  vontade. 

Ha,  no  entanto,  uma  observaçcão  a  fazer  para  es- 
clarecimento do  leitor:  algumas  palavras  vão  escritas 
com  as  consoantes — eh — e  outras  vão  com — tch — .E' 
que  o— eh — é  expontâneo,  palatal,  e  o — tch—é  ex- 
plí^sivo  palatal.  Assiiu,  a  pescadeira.  diz,  por.  exem- 
plo, com  o  valor  de  x,  (-^eh)  «oh!  xi-xi-xi!»  ao  pas- 
so que  diz:  «trintcho.  tchunrir.  tchunar^,  etc,  etc.» 

Outra  causa  de  repar.)  pode  ser  o  facto  de  eu 
escrever — porn — e  haver  quem  juli^e  que  é  póuni. 
Mas,  afinai,  isso  apenas  interessa  aos  filolo.^os,  e  te- 
nho a  certeza  que  serão  os  primeiros  a  desculpar-me 
pelo  grande  serviço  que  prestei  á  sciencia  presen- 
teando-a  com  tam  ricos  e  valiosos  subsídios. 
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Porisso,  se  alguém,  leigo  na  matéria,  vier  á  esta- 
cada para  desvalorisar  o  fruto  de  muito  amor  á  Póvoa 
de  Varzim,  não  me  surpreende  pela  razão  de  que  sei 
perfeitamente  que 


Quem  fez  a  casa  na  praça, 
A  muito  se  aventurou: — 
Uns  dizem  que  ela  é  baixinha, 
Outros  que  d'alta  passou  . . . 


Póvoa  de  Varzim,  30  de  Setembro  de  1915. 


J^cc^icíccco  J^z^^t.c/ocà. 
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